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Sumário Executivo 

O Sector TIC como Alavanca do Desenvolvimento de Cabo 

Verde 

Para o Governo de Cabo Verde, as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) constituem uma oportunidade para o desenvolvimento económico-social 

sustentável do país. Por isso, o Sector TIC é parte fundamental da estratégia de 

inovação, de criação de emprego e de atracção e desenvolvimento de talento e 

tecnologia, tendo por base os seguintes objectivos fundamentais para o País: 

¶ Encontrar novas fontes de produção, exportação, emprego e receita 

fiscal na economia de Cabo Verde; 

¶ Promover a competitividade económica do tecido empresarial de Cabo 

Verde; e 

¶ Promover a integração efectiva da economia de Cabo Verde na eco-

nomia global do conhecimento, incluindo a aproximação económica da 

diáspora. 

 

A visão para o Sector TIC necessita de estar alinhada com a estratégia de de-

senvolvimento de Cabo Verde e deve representar a linha orientadora para a 

criação do Parque Tecnológico. 

 

Visão para o Sector TIC 

 

Desenvolver um sector TIC de referência internacional, voca-

cionado para a exportação e crescimento económico do País, 

que promova a eficiência e competitividade dos restantes 

clusters estratégicos. 

 

A concretização da visão para o sector ambiciona o cumprimento de três ob-

jectivos estratégicos: 

¶ Dinamizar a criação de um Cluster TIC reconhecido internacionalmente 

como Champion em determinados nichos de mercado; 

¶ Posicionar Cabo Verde como Centro Internacional de Prestação de 

Serviços; e 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_c3_aeDHqfQo/TCW4dPm8vXI/AAAAAAAAAME/wh5C1_KMA88/s1600/visao.jpg&imgrefurl=http://visionpsi.blogspot.com/2010/06/visao-estrategica-competencia-critica.html&usg=__WsluYCdVNZuI-KPS74_NBalLPIM=&h=857&w=1280&sz=151&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=n9vyeLjj_PUotM:&tbnh=100&tbnw=150&ei=XyD_T_-rDOm70QWNhaW6Bw&prev=/search?q=vis%C3%A3o+estrat%C3%A9gica&hl=pt-PT&sa=G&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
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¶ Posicionar Cabo Verde como Gateway to Africa. 

 

Apoiando-se na sua imagem de estabilidade e credibilidade, Cabo Verde tem 

assim a oportunidade de se posicionar como Gateway to Africa, uma platafor-

ma segura para o lançamento de negócios na África Ocidental e nos Países 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), atraindo dessa forma empre-

sas de mercados maduros que queiram ter a sua base em África, mas manten-

do-se simultaneamente num país de elevada estabilidade política e social. 

 

Visão e Objectivos Estratégicos do Parque Tecnológico 

O Parque Tecnológico enquadra-se na estratégia para o Sector TIC enquanto 

elemento promotor da inovação e do desenvolvimento de negócios e, por isso, 

como alavanca de crescimento do País. 

A concepção do Parque Tecnológico tem por base o percurso já realizado pelo 

Governo e empresas Cabo-verdianas do Sector TIC e representa uma perspec-

tiva aspiracional sobre o que o País poderá construir no futuro, tendo em con-

ta os seus pontos fortes e as oportunidades do mercado. 

 

Visão para o Parque Tecnológico 

 

Dinamizar o cluster TIC, posicionando Cabo Verde como 

centro internacional de prestação de serviços e como Ga-

teway to Africa de empresas internacionais de referência no 

sector 

 

 

Esta visão será concretizada tendo por base cinco objectivos estratégicos: 

¶ Potenciar o desenvolvimento, a visibilidade e a comercialização de ser-

viços de governação electrónica, promover serviços e soluções móveis 

para as diversas áreas de negócio; 

¶ Fomentar um ecossistema de inovação e empreendedorismo de base 

tecnológica; 

¶ Concretizar parcerias com players internacionais de referência no sec-

tor; 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_c3_aeDHqfQo/TCW4dPm8vXI/AAAAAAAAAME/wh5C1_KMA88/s1600/visao.jpg&imgrefurl=http://visionpsi.blogspot.com/2010/06/visao-estrategica-competencia-critica.html&usg=__WsluYCdVNZuI-KPS74_NBalLPIM=&h=857&w=1280&sz=151&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=n9vyeLjj_PUotM:&tbnh=100&tbnw=150&ei=XyD_T_-rDOm70QWNhaW6Bw&prev=/search?q=vis%C3%A3o+estrat%C3%A9gica&hl=pt-PT&sa=G&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
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¶ Atrair Investimento Directo Estrangeiro para a prestação de serviços 

baseados em TIC; e 

¶ Contribuir para a capacitação em TIC dos recursos humanos nacionais. 

 

Componentes do Parque Tecnológico 

Os objectivos estratégicos definidos serão concretizados através de uma infra-

estrutura que contempla quatro componentes principais: data center, espaço 

empresas, incubadora e centro de formação e qualificação, cada uma com um 

papel específico no âmbito de actuação do Parque. 

 

Componentes do Parque Tecnológico 

 

 

Adicionalmente, o Parque Tecnológico contará com um conjunto de outros es-

paços e serviços, nomeadamente: biblioteca, espaços desportivos e de lazer, 

espaços comerciais, entre outros. 

Data Center Espaço Empresas Incubadora
Centro de Formação e 

Qualificação

O Data Centeré uma das 
âncoras do Parque Tecnológico 
e visa providenciar uma infra-
estruturade alojamento e 
processamento de dados 
segura, com elevado nível de 
serviço, escalável e redundante 
que permita disponibilizar 
serviços à Administração 
Pública e demais entidades 
nacionais; apresenta uma forte 
orientação para a prestação de 
serviços internacionais 
(organizações públicas e 
privadas), explorando as 
oportunidades da cloude do 
hosting

O Espaço Empresas visa 
proporcionar uma infra-
estrutura física de acolhimento 
a empresas maduras no sector 
TIC (ou outras de forte 
componente tecnológica), que 
lhes permita a partilha de infra-
estruturas de excelência a 
preços competitivos, para além 
de uma elevada visibilidade 
proporcionada pelo complexo 
do Parque Tecnológico.
Adicionalmente, procuram 
responder a necessidades 
associadas à realização de 
eventos ou reuniões nacionais 
e internacionais, no âmbito a 
actividade do Parque, que 
requerem espaços 
devidamente apetrechados 
tecnologicamente, polivalentes 
no sentido de permitir a 
realização de eventos de 
tipologia diversa (congressos, 
conferências, seminários, 
acções de formação, 
exposições, entre outros)

A Incubadora tem como 
objectivopromover e apoiar a 
criação de novos negócios, 
fomentar o empreen-
dedorismojovem, mobilizar o 
sector TIC e dinamizar a 
investigação e de-
senvolvimento, através da 
oferta a preços atraentes e 
competitivos de infra-
estruturasde excelência e de 
serviços de apoio às start-ups, 
tais como o acesso a rede de 
especialistas e networking, 
serviços de acreditação, 
mentoring, entre outros

O Centro de Formação e 
Qualficaçãotem o intuito de 
promover a capacitação dos 
recursos humanos, dinamizar a 
investigação e o 
desenvolvimento e fomentar 
projectosinovadores; as 
parcerias com playersglobais 
assumem aqui um papel central
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Modelo de Governação 

Os desafios e a ambição inerentes ao desenvolvimento do Parque Tecnológico, 

aliados à necessidade de concertar uma visão global com a dos diferentes ne-

gócios de cada uma das componentes, implicam uma clarificação do modelo 

de governação que se pretende para sua a gestão futura. 

Em termos globais, o modelo de governação do Parque Tecnológico prevê dois 

layers de intervenção – um de natureza mais estratégica, também focada na 

coordenação integrada das várias componentes do Parque e que inclui: 

¶ uma estrutura de gestão global (Gestão do Parque Tecnológico) – é a 

estrutura central de gestão do Parque, sendo responsável por garantir 

o alinhamento com os objectivos estabelecidos (perspectiva integra-

da: País, Sector TIC e Parque Tecnológico), definir os modelos de ges-

tão de cada componente, promover a imagem institucional do Parque 

a nível nacional e internacional, desenvolver contactos para integra-

ção do Parque em redes globais de inovação e empreendedorismo, 

coordenar a actividade geral do Parque, gerir os espaços e infra-

estruturas comuns, monitorizar o desempenho (face aos objectivos 

estabelecidos) e reportar; 

¶ um Conselho Consultivo – esta estrutura visa conferir uma visão de al-

to nível e externa à actividade operacional do Parque, apoiando os 

processos de natureza estratégica, analisando os resultados da moni-

torização (outcomes e impactos) e formulando recomendações e pro-

postas de melhoria para o Parque; as sessões de trabalho do Conselho 

Consultivo constituem uma oportunidade de interacção entre os vá-

rios stakeholders e de integração de visões diferentes. 

 

O layer focar-se-á na gestão estratégica, comercial e operacional de cada uma 

das quatro componentes do Parque Tecnológico (Data Center, Espaço Empre-

sas, Incubadora e Centro de Formação e Qualificação). 

Em termos esquemáticos, a figura seguinte ilustra o modelo de governo do 

Parque Tecnológico, o foco de actuação de cada estrutura e os principais rela-

cionamentos entre elas. 
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Modelo de Governação do Parque Tecnológico ς Estruturas, Atribuições e Principais Interac-

ções 

 

 

À excepção do Conselho Consultivo que se assumirá como uma estrutura in-

formal, as demais estruturas do modelo de governação do Parque Tecnológico 

(Gestão do Parque Tecnológico, Data Center, Incubadora, Centro de Empresas 

e Centro de Formação e Qualificação) terão um carácter formal, isto é, serão 

entidades juridicamente constituídas (ou já constituídas ou a constituir). 

Os modelos jurídico e de exploração operacional a adoptar para estas estrutu-

ras serão alvo de reflexão por parte dos stakeholders do projecto – os modelos 

a adoptar, sendo relevantes, têm um impacto reduzido nas conclusões do pre-

sente estudo. 

 

O Papel dos Stakeholders 

A constituição do Parque Tecnológico conta com o forte apoio dos vários sta-

keholders – Estado, Academia e sector privado (empresas do sector TIC e de 

outros sectores – p.e. financeiro). 

Data Center Espaço Empresas Incubadora
Centro de Formação 

e Qualificação

Conselho Consultivo
Dimensão Estratégica e de 
Coordenação Integrada

Legenda: Relacionamento Funcional        

Gestão do Parque Tecnológico

Å Garantia de alinhamento com os 
objectivos estratégicos

Å Definição dos modelos de gestão de 
cada componente

Å Promoção da imagem institucional 
do Parque

Å Inclusão do Parque em redes 
globais

Å Coordenação global da actividade 
do Parque

Å Gestão dos espaços comuns
Å Monitorização e reporte

Å Apoio ao processo de planeamento 
estratégico 

Å Análise de resultados da 
monitorização (outcomese 
impactos)

Å Formulação de recomendações e 
propostas de melhoria

ÅGestão estratégica, 
comercial e operacional 
desta componente

ÅGestão estratégica, 
comercial e operacional 
desta componente 

ÅGestão estratégica, 
comercial e operacional 
desta componente 

ÅGestão estratégica, 
comercial e operacional 
desta componente 

Dimensão Operacional

Os negócios de cada componente são assegurados por estruturas de gestão próprias (com modelos a definir: Concessão, 
PPP, etc.), independente da Gestão do Parque Tecnológico

A gestão do Parque Tecnológico fornece:
ÅOrientações estratégicas do Parque
ÅBrand
ÅModelo de formalização da gestão de cada componente
ÅOportunidades de participação em eventos/ iniciativas 

transversais (p.e. de promoção da imagem do Parque, 
relacionamento com redes internacionais, etc.)

ÅInformação sobre a 
estratégia e o 
negócio
ÅResultados da 

monitorização

ÅInput para o 
planeamento 
estratégico
ÅRecomendações e 

propostas de 
melhoria

A gestão de cada componente fornece:
ÅNecessidades de apoio no desenvolvimento do 

negócio/ operação (p.e. participação em eventos, 
acesso a parceiros e clientes internacionais)
ÅReporte sobre o negócio

ÅOportunidades de cooperação transversal (p.e. cross selling)
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O complexo esquema de interacções entre estas entidades relevantes para a 

actividade do parque permitirá gerar uma massa crítica especializada que con-

tribuirá cada vez mais para o desenvolvimento de um cluster TIC forte em Cabo 

Verde e para o sucesso do Parque. 

 

Stakeholders do Parque Tecnológico 

 

Sector Público: Cria Condições 

O sector público tem um papel impulsionador numa fase inicial 

do Parque, criando as condições e incentivos para que o sector 

privado se instale e se desenvolva. Adicionalmente, o sector 

público será um dos clientes relevantes dos serviços do Data 

Center (onde estará alojada toda a plataforma de serviços e-Gov 

do Estado). 

 

Sector Privado: Dinamiza 

Cabe ao sector privado dinamizar o Parque Tecnológico através 

da sua actividade de negócio e do seu espírito empreendedor. 

Espera-se que este processo se traduza na criação de um polo 

de desenvolvimento tecnológico e de inovação, instrumental 

para o desenvolvimento de um cluster. 

O sector privado será ainda o principal target no que diz respei-

to aos negócios da incubadora, do Centro de Empresas e do 

Centro de Formação e Qualificação. Também no data center 

poderá ter um peso relevante enquadro cliente. 

Dependendo do modelo a adoptar para cada uma das compo-

nentes poderá ser cedida a gestão a privados. 

 

Academia: Suporta 

A academia será o principal “fornecedor” do Parque em termos 

de recursos humanos e um importante dinamizador das activi-

dades de incubação e aparecimento de novas empresas do 

sector. 

A dinâmica de interacção entre a academia e o sector privado 

permitirá um alinhamento das necessidades e, por conseguinte, 

a “produção” de técnicos em maior escala e com melhores 

níveis de preparação. 

A academia poderá ter um papel relevante na gestão do centro 

de formação e qualificação. Adicionalmente, poderá ser um 

suporte do funcionamento da Incubadora. 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_c3_aeDHqfQo/TCW4dPm8vXI/AAAAAAAAAME/wh5C1_KMA88/s1600/visao.jpg&imgrefurl=http://visionpsi.blogspot.com/2010/06/visao-estrategica-competencia-critica.html&usg=__WsluYCdVNZuI-KPS74_NBalLPIM=&h=857&w=1280&sz=151&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=n9vyeLjj_PUotM:&tbnh=100&tbnw=150&ei=XyD_T_-rDOm70QWNhaW6Bw&prev=/search?q=vis%C3%A3o+estrat%C3%A9gica&hl=pt-PT&sa=G&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
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Entidades Internacionais: Investem e Transferem Conhecimen-

to 

É factor crítico de sucesso que o Parque Tecnológico tenha uma 

forte representação internacional que traga investimento direc-

to estrangeiro, credibilize o Parque e agilize a transferência de 

conhecimento técnico para o país e para os residentes do Par-

que. 

Dependendo do modelo a adoptar para cada uma das compo-

nentes poderá ser dada a gestão a entidades internacionais. 

 

Diáspora: Investe e Transfere Conhecimento 

A diáspora poderá ter um papel fundamental no desenvolvi-

mento do Parque Tecnológico a vários níveis: incubação de 

negócios de empreendedores da diáspora, criação de novas 

empresas, investimento em projectos/ empresas do Parque, 

entre outros. 

 

 

Contexto Legal e Regulamentar 

O contexto legal e regulamentar em que se desenvolve o Parque Tecnológico 

deverá proporcionar condições favoráveis à concretização dos objectivos es-

tratégicos definidos. Neste contexto, para além das questões relacionadas com 

o incentivo ao empreendedorismo, investimento directo estrangeiro, entre ou-

tras, assumem relevância a questão da protecção de dados e a propriedade in-

telectual. 

Deverão ser introduzidos mecanismos legais que promovam a cyber-segurança 

e que protejam o desenvolvimento de actividades criativas e inovadoras, fun-

damentais para a criação de um cluster TIC pujante e diferenciador. 

 

Viabilidade Técnica e Comercial do Parque Tecnológico 

A viabilidade técnica e comercial do Parque Tecnológico tem subjacente a ne-

cessidade de analisar o Parque numa perspectiva global mas é sobretudo in-

fluenciada pela especificidade de cada uma das componentes do Parque e in-

clui aspectos como: a infra-estrutura (que permite uma avaliação da viabilida-

de técnica), os serviços, os mercados a endereçar e o modelo de negócio (que 

no seu conjunto perspectivam a viabilidade comercial). 

 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://www.carlosmartins.eu/web/images/stories/como internacionalizar a sua empresa-carlosmartins.eu.jpg&imgrefurl=http://www.carlosmartins.eu/web/index.php?option=com_content&view=category&layout=blog&id=37&Itemid=76&usg=__7pUIecKnwTNwuLYv-0YLVUgT0MY=&h=400&w=533&sz=49&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=vDP7FPEOHCSrDM:&tbnh=99&tbnw=132&ei=_XIAUMn0F5CY0QWz6_WtBw&prev=/search?q=internacionaliza%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-PT&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_9vMpduXn6C0/S_6TMVmGfWI/AAAAAAAAIKY/d5zlTktO0qw/s1600/CABO+VERDE-CLAQUE.jpg&imgrefurl=http://radioatlantico.blogspot.com/2010/05/cvasemanapopulacao-cabo-verdiana-57-dos.html&usg=__BkTHhaIw-8Wfb1PU1Sa1EVf0J9c=&h=300&w=450&sz=39&hl=pt-PT&start=42&zoom=1&tbnid=X5idEykht9hdcM:&tbnh=85&tbnw=127&ei=ZnQAUJubCNGN0wWAts2jBw&prev=/search?q=cabo+verdianos&start=40&hl=pt-PT&sa=N&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
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Data Center 

Estão projectados três espaços físicos para instalação de equipamentos de Da-

ta Center no complexo do Parque Tecnológico: 

1. Data Center 1 (DC1): encontra-se à data deste relatório em fase final 

de construção, localizado dentro do perímetro previsto para o Parque 

Tecnológico localizado na ilha de Santiago. Este Data Center estará vo-

cacionado para a prestação de serviços cloud a clientes institucionais e 

ao mercado em geral. O DC1 encontra-se já totalmente financiado e 

em fase final de construção, pelo que não será objecto de avaliação fi-

nanceira no âmbito deste estudo. 

2. Data Center 2 (DC2): a construir em edifício anexo ao DC1, estará es-

pecialmente vocacionado para responder a clientes do sector financei-

ro (banca, seguros, intermediação financeira, etc.) prestando serviços 

de cloud, hosting e housing. 

3. Data Center 3 (DC3): será construído na ilha de São Vicente, com o ob-

jectivo de assegurar a redundância do DC1 e DC2, prestando exclusi-

vamente serviços de disaster recovery e business continuity planning. 

As características específicas da economia de Cabo Verde tornam relevante 

uma separação dos mercados-alvo nacionais (sectores-alvo: Administração Pú-

blica, Banca, Saúde e Educação e Outros Sectores) e internacionais, com enfo-

que no continente africano e, em concreto, os países da CEDEAO (sectores-

alvo: Administração Pública, Banca e Outros Sectores). 

O modelo de negócio dos DC deverá perseguir tendencialmente a maximização 

da rentabilidade, através de um acompanhamento próximo da eficiência das 

despesas operacionais e do alargamento rápido da sua base de clientes. 

O DC tem de assegurar também serviços e preços competitivos e comparáveis 

aos restantes prestadores mundiais deste tipo de serviços, seja ao nível do 

housing, hosting, ou serviços cloud. 

 

Espaço de Empresas 

A criação do Parque Tecnológico representa uma oportunidade ímpar para a 

criação de um Espaço Empresas. Com uma localização privilegiada, perto do 

aeroporto internacional da Praia e dotado de uma infra-estrutura moderna e 

com equipamentos avançados e inovadores, o Centro de Empresas assumir-se-

á como a montra internacional do que melhor se faz em Cabo Verde ao nível 

das TIC, ocupando um espaço de mercado ainda por explorar. 
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A integração das empresas no Centro de Empresas será realizada segundo três 

perspectivas diferenciadas e complementares, nomeadamente: 

¶ Instalação num Centro de Empresas – equipamento inovador em Cabo 

Verde que permitirá às empresas alugarem espaço para as suas activi-

dades (sala(s) dedicada(s)), bem como usufruírem de espaços de utili-

zação comum (p.e. salas de reuniões) numa lógica de “utilizador-

pagador”; 

¶ Aluguer de espaço num edifício para escritórios (centro de escritórios); 

e 

¶ Construção de edifícios dedicados utilizando a área urbanizada dispo-

nível no Parque Tecnológico (edifícios dedicados). 

 

Adicionalmente, o benchmark realizado permitiu constatar que a generalidade 

dos parques tecnológicos, sobretudo os de construção mais recente, estão do-

tados de infra-estruturas que visam responder às necessidades dos residentes 

do próprio parque (e não residentes numa óptica de complemento de negócio) 

no que diz respeito à realização de eventos nacionais e internacionais. 

Existem actualmente alguns equipamentos na Cidade da Praia aptos a receber 

alguns dos eventos supra referidos, embora com limitações de espaço, capaci-

dade e funcionalidade. 

O Parque Tecnológico e, em concreto, o Espaço Empresas é uma oportunidade 

para colmatar lacunas no mercado de eventos em Cabo Verde. 

Pretende-se que a infra-estrutura do Espaço Empresas seja representativa da 

visão para o cluster TIC disponibilizando instalações modernas, bem equipadas 

e com acesso a um conjunto de serviços e facilidades complementares (equi-

pamentos comuns do Parque Tecnológico e outros específicos incluídos na in-

fra-estrutura do próprio Espaço Empresas). 

No que diz respeito à componente de eventos, o equipamento deverá ser ver-

sátil para acomodar a realização de uma conferência de grande dimensão, mas 

deverá também disponibilizar espaços mais pequenos para reuniões ou confe-

rências de pequena dimensão. 

O modelo de exploração do Espaço de Empresas (Centro de Empresas, Centro 

de Escritórios e Edifícios Dedicados) pressupõe um foco de negócio de nature-

za eminentemente imobiliária orientado para dois tipos de serviços: i) comer-

cialização (aluguer/ venda) de espaço (escritórios e terrenos para construção 

de escritórios); e ii) gestão condominial. 
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As receitas do Espaço Empresas provirão de duas actividades centrais – alu-

guer de espaços e margem cobrada aos prestadores de serviços externos que 

serão contratualizados através da gestão desta componente (esta segunda 

componente é particularmente relevante para a actividade de organização de 

eventos). 

 

Incubadora 

A Incubadora do Parque Tecnológico será constituída como espaço indutor da 

criação de ideias inovadoras onde a cooperação entre start-ups/promotores de 

projectos é apoiada e fomentada. Nessa linha, a sua infra-estrutura deverá re-

flectir dinamismo, abertura e transparência, devendo assumir-se como um es-

paço onde os empreendedores terão todos os recursos necessários, e acima de 

tudo gosto e motivação para desenvolver o seu negócio. 

A incubadora será gerida segundo o princípio da maximização da flexibilidade 

do espaço, segundo o qual, uma incubada ocupará um espaço de pequena di-

mensão no início, podendo alargar a sua área de trabalho à medida que for 

crescendo. 

As empresas e projectos em incubação terão acesso a um conjunto de serviços 

específicos para apoio, desenvolvimento e aceleração da sua actividade, no-

meadamente: 

Å Apoio ao desenvolvimento do negócio; 

Å Programa de mentoring e acesso à rede de especialistas e networking; 

Å Acreditação; 

Å Investment Forum; 

Å Programas de Formação. 

 

A Incubadora estará orientada para o desenvolvimento de negócios no sector 

TIC, estando o mercado-alvo em total alinhamento com o definido para o clus-

ter TIC. O foco de atracção de empresas/ projectos para incubação centrar-se-á 

em iniciativas de empreendedores nacionais originários das empresas TIC (ou 

outras), da Administração Pública, da Academia e dos cabo-verdianos na diás-

pora. 

O principal objectivo da incubadora é criar as condições para que o negócio 

das incubadas possa evoluir de forma autónoma. 

Neste sentido, e uma vez que as receitas são provenientes do arrendamento 

de espaço, será adoptada uma política de pricing que permita aos empreende-



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 15 de 281 

dores usufruírem de condições baseadas na prática de mercado às quais será 

aplicada uma taxa de desconto. 

A incubadora irá procurar estabelecer parcerias com grandes empresas do sec-

tor TIC, universidades e organizações estatais com vista a obter financiamento 

para a incubação de start-ups e projectos e para suportar os custos associados 

à contratação de mentores e especialistas, realização de eventos e programas 

de formação, e outros serviços de suporte incluídos. 

 

Centro de Formação e Qualificação 

A infra-estrutura do Centro de Formação e Qualificação (CFQ) deverá ser ade-

quada ao tipo de utilização e ao mercado endereçável a partir de Cabo Verde, 

devendo o CFQ funcionar em instalações de elevada qualidade, apetrechadas 

com equipamento tecnológico apropriado, de forma a garantir qualidade de 

formação ao nível de outros centros internacionais. 

O dimensionamento da infra-estrutura deverá ter em conta o mercado nacio-

nal potencial de formação, mas também algum mercado regional de proximi-

dade ou com afinidades linguísticas e culturais (p.e. países africanos da Comu-

nidade de Países de Língua Oficial Portuguesa – CPLP). 

O CFQ deverá conter laboratórios para formação em software e hardware. A 

maioria das formações ocorrerá em laboratórios de software, devendo o labo-

ratório de hardware ser utilizado para formações de suporte de âmbito mais 

prático. 

De forma a reduzir os encargos com o investimento imobiliário associado à sua 

construção e a optimizar as sinergias entre equipamentos do Parque Tecnoló-

gico, o CFQ deverá ser integrado na infra-estrutura do edifício de Serviços Co-

muns. 

O CFQ deverá prestar três tipos de serviços core: 

¶ Serviços de Formação; 

¶ Serviços de Certificação; 

¶ Aluguer de salas. 

 

O principal mercado-alvo do CFQ serão os técnicos TIC Cabo-verdianos, visan-

do dotá-los dos conhecimentos que suportem o desenvolvimento de um clus-

ter TIC competitivo, eliminando assim a actual lacuna formativa e de certifica-

ção em áreas TIC no País. 
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O CFQ pode ser pensado numa perspectiva de criação de um centro de compe-

tências especializado para a sub-região Africana em que Cabo Verde se encon-

tra. Para isso é necessário fazer um esforço comercial forte nesta região e se-

leccionar os cursos que melhor se enquadram nas necessidades de especializa-

ção dos países da sub-região, mas que simultaneamente satisfazem as neces-

sidades de Cabo Verde. 

O modelo de negócio está relacionado com as principais linhas de serviço a 

oferecer, nomeadamente a inscrição em cursos de formação, a emissão dos 

certificados, e o aluguer de espaços em sala. 

A oferta de formação deverá contemplar os seguintes três tipos de curso: 

¶ Cursos sazonais e regulares associados a cada tipo de tecnologia ou fa-

bricante; 

¶ Cursos à medida para entidades que desejem uma actividade formati-

va personalizada para um grupo de colaboradores; 

¶ Cursos de formação especiais. 

 

O Parque contará ainda com outros equipamentos complementares como: 

¶ Biblioteca; 

¶ Espaços desportivos e de lazer; e 

¶ Espaços Comerciais. 
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Plano de Negócios 

Demonstração de Resultados 

 

 

Como se pode verificar no quadro acima, o fluxo de caixa operacional (EBITDA) 

é positivo já a partir do primeiro ano de projecção, embora o resultado líquido 

se mantenha negativo até ao ano 8, devido aos significativos montantes refe-

rentes à amortização de capital e aos encargos com o serviço da dívida. 

 

Estimativa de Cash flow Livre 

 

 

A construção e operacionalização do Parque Tecnológico irá requerer um in-

vestimento inicial de 3.481 mil CCV. Esse investimento inicial será comple-

mentado nos primeiros cinco anos de actividade com investimentos de cresci-

mento e ajustamento estimados em cerca de 332 mil CCV. 

O resultado operacional do Parque tornar-se-á positivo apenas a partir do 

quarto ano de actividade, devido sobretudo ao forte peso da amortização de 

investimentos no apuramento de resultados. No entanto, o cash flow operaci-

onal do Parque estima-se positivo logo a partir do segundo ano. 

 

RECEITAS OPERACIONAIS 536 097 688 354 844 561 1 004 077 1 169 468 1 198 705 1 228 673 1 259 389 1 290 874 1 323 146

CUSTOS OPERACIONAIS -433 243 -484 799 -544 440 -605 332 -662 219 -678 775 -695 744 -713 138 -730 966 -749 240

Pessoal -82 846 -84 348 -90 211 -96 093 -98 801 -101 271 -103 803 -106 398 -109 058 -111 784

Fornecimentos e serviços externos -350 397 -400 451 -454 229 -509 239 -563 419 -577 504 -591 942 -606 740 -621 909 -637 456

Amortizações -492 510 -314 468 -337 733 -360 998 -332 026 -317 096 -306 025 -294 955 -133 736 -135 683

Resultado Operacional -389 657 -110 912 -37 612 37 747 175 223 202 834 226 903 251 297 426 172 438 223

 Margem EBIT -72,7% -16,1% -4,5% 3,8% 15,0% 16,9% 18,5% 20,0% 33,0% 33,1%

Cash Flow Operacional 102 854 203 555 300 121 398 745 507 249 519 930 532 928 546 252 559 908 573 906

 Margem EBITDA 19,2% 29,6% 35,5% 39,7% 43,4% 43,4% 43,4% 43,4% 43,4% 43,4%

Resultados Financeiros -266 346 -285 881 -305 064 -304 822 -315 588 -317 534 -310 820 -298 975 -285 090 -271 672

Resultados Antes de Impostos -656 003 -396 793 -342 676 -267 075 -140 365 -114 700 -83 917 -47 678 141 082 166 551

Imposto sobre o Rendimento - - - - - - - - -1 423 -24 983

Resultado Líquido -656 003 -396 793 -342 676 -267 075 -140 365 -114 700 -83 917 -47 678 139 659 141 568

3 4 5 6 7Ano 1 2DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 8 9 10

Resultado Operacional - -389 657 -110 912 -37 612 37 747 175 223 202 834 226 903 251 297 426 172 438 223 449 178

Amortizações - 492 510 314 468 337 733 360 998 332 026 317 096 306 025 294 955 133 736 135 683 79 203

Cash Flow Operacional - 102 854 203 555 300 121 398 745 507 249 519 930 532 928 546 252 559 908 573 906 528 381

Impostos Operacionais - - - - - - - - - -4 298 -65 733 -67 377

Investimento Fundo de Maneio - -469 367 396 930 -22 533 -24 093 -25 406 -4 201 -3 738 -3 810 -2 482 18 024 18 474

Investimento Activo Fixo -3 480 859 -144 041 -144 041 -144 041 -144 041 -141 976 -77 271 -77 271 -77 271 -77 271 -77 271 -79 203

Cash Flow Livre Operacional -3 480 859 -510 555 456 445 133 547 230 611 339 867 438 458 451 919 465 170 475 855 448 924 400 276

VR10CASH FLOWS 1096 7 842 3 5
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Estimativa de Cash flows Livres Descontados e VAL do Projecto 

 

 

Em função dos fluxos de caixa livres apresentados, estima-se que o projecto do 

Parque Tecnológico gere um valor actualizado líquido (VAL) de 674 mil CCV, 

com uma taxa interna de retorno (TIR) de 10,05%. O payback deste projecto 

ocorrerá no ano 12 da sua actividade, caso as estimativas se verifiquem. 

 

Financiamento 

Foi considerada para esta avaliação um empréstimo de 3.500 mil CCV a 35 

anos, com um período de 10 anos de carência. Com estes pressupostos, esti-

ma-se que o projecto não terá problemas em cumprir com o serviço da dívida, 

mantendo sempre um fluxo de caixa confortável face às suas obrigações. 

 

 

Avaliação Económica do Projecto 

Criação de emprego 

O Parque Tecnológico gerará 703 empregos directos, aos quais deverão adici-

onar-se cerca de 844 empregos indirectos, em serviços ligados à actividade do 

Parque, tais como serviços de manutenção, segurança, limpeza, restauração, 

etc. O total de empregos gerados prevê-se assim superior a 1.500. 

 

Tx crescimento na perpetuidade (g) 2,5%

WACC 9,0%

Valor Residual (2011) 6 158 089

  Múltiplo de Saída 8,0 x

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 VR

Factor de Actualização 1,000 0,917 0,842 0,772 0,708 0,650 0,596 0,547 0,502 0,460 0,422 0,422

Cash Flows Actualizados -3 480 859 -468 399 384 180 103 122 163 371 220 890 261 438 247 215 233 453 219 097 189 631 2 601 243

Valor do Projecto 674 384 M$ 7,9 TIR: 10,05%

VRCASH FLOWS DESCONTADOS 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
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Criação de emprego decorrente do Parque Tecnológico 

 

 

Volume de Negócios 

Estima-se que as componentes do Parque Tecnológico possam gerar em ano 

de cruzeiro um volume de negócios de cerca de 1,1 milhões de CCV, aos quais 

acrescem 2,1 milhões de CCV de volume gerado pelas empresas residentes e 

incubadas. Para além destes, estimam-se ainda 1,5 milhões de CCV em volume 

de negócios indirectamente relacionados com o Parque. 

 

Volume de negócios gerado pelo Parque Tecnológico (mil CCV) 

 

 

55

648 703

844

1 547

Parque
Tecnológico

Empresas
Residentes e
Incubadas

Total Empregos
Directos

Empregos
Indirectos

Total Empregos

1 002

1 979

201 86

3 269

1 569

4 838

Data Center Espaço
Empresas

Incubadora CFQ Total
Directos

Indirectos Total
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Receita fiscal 

Prevê-se que as componentes do Parque Tecnológico possam gerar anualmen-

te uma receita fiscal em torno dos 67 mil CCV, aos quais acrescem 128 mil CCV 

de receita fiscal gerada pelas empresas residentes e incubadas. Para além des-

tes valores, estimam-se ainda 94 mil CCV referentes a negócios indirectamente 

relacionados com o Parque, perfazendo um total de 289 mil CCV de receita fis-

cal. 

 

Receita fiscal (mil CCV) 

 

 

Conclusão 

Verificando-se os pressupostos considerados, o projecto do Parque Tecnológi-

co apresenta-se como financeiramente viável e auto-sustentável, permitindo 

gerar fluxo de caixa suficiente para manter a sua actividade operacional e fazer 

face aos encargos de financiamento sem constrangimentos. 

Adicionalmente, o Parque Tecnológico terá um importante impacto na econo-

mia regional e nacional, criando 1.500 novos empregos e 4,8 milhões de CCV 

de volume de negócios em ano de cruzeiro, para além de mais de 290 mil CCV 

de receitas fiscais por ano. 

 

Plano de Implementação 

O Plano de Implementação e Comunicação visa conferir uma orientação de ca-

rácter operacional ao desenvolvimento do Parque Tecnológico, estabelecendo 

67

119

3 7

195

94

289

Data Center Espaço
Empresas

Incubadora CFQ Total
Directos

Indirectos Total
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as iniciativas, os responsáveis e os timings inerentes à operacionalização e sus-

tentação da actividade do Parque. 

Neste sentido, o Plano de Implementação e Comunicação encontra-se estrutu-

rado em cinco dimensões de intervenção, de forma a responder a cinco gran-

des objectivos, representados na figura seguinte. 

 

Framework Global do Plano de Implementação e Comunicação 

 

 

O Plano de Implementação e Comunicação está estruturado para um horizonte 

temporal de três anos (horizonte temporal considerado necessário para o go 

live e a sustentação inicial da actividade do Parque Tecnológico).  

Horizonte Temporal da Implementação: 3 anos

Aprovação

Objectivo:
Garantir o processo de 
aprovação do Modelo 
Conceptual e Estudo de 
Viabilidade do Parque 
Tecnológico

Preparação do GoLive 

Objectivo:
Criar as condições 
necessárias para o golive 
com base num forte 
envolvimento dos 
stakeholders

Comunicação
Objectivo:
Mobilizar os vários stakeholders

Monitorização e Reporte

Objectivo:
Garantir o acompanhamento 
da execução, a avaliação dos 
impactos e a definição de 
acções de melhoria

Liderança da 
Implementação

Objectivo:
Assegurar capacidade para a 
operacionalização das acções 
de preparação, comunicação 
e implementação do Parque 
Tecnológico

Go Live
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1. O Sector TIC em Cabo Verde 

Compreender o contexto do Sector TIC de Cabo Verde implica analisar o en-

quadramento macroeconómico, o caminho já percorrido pelo País no que diz 

respeito à Sociedade da Informação, os investimentos realizados ao nível das 

infra-estruturas, a aposta na Banda Larga, a realidade das empresas TIC e o es-

forço de introdução das TIC nos programas educacionais, bem como o posicio-

namento do País nos principais indicadores TIC internacionais. 

Este é o ponto de partida que se considera relevante e que se detalha de se-

guida. 

 

1.1. Breve Enquadramento Macroeconómico 

Cabo Verde é um pequeno território de 4.000 km2, com desafios estruturais, 

inerentes à sua localização e dispersão geográfica bem como à sua juventude 

como nação, mas que tem conseguido alcançar um estatuto de economia em 

desenvolvimento, num ambiente de crescente liberdade política e social. 

Actualmente com um produto interno bruto (PIB) de cerca de 2 mil milhões de 

dólares e PIB per capita de 3.500 dólares, Cabo Verde tem vindo a crescer a 

uma taxa média anual de 5,5% (estimativa para 2012)1 e a focalizar-se no sec-

tor de serviços, que atinge já 75,5% da actividade nacional2. 

A balança de transacções correntes apresenta um défice crónico (estimado em 

258 M$ para 2012), sendo as principais importações as de bens de consumo, 

intermédios e de capital, para além de combustíveis, que são depois reexpor-

tados (via banca marítima e aviação), representando o principal produto ex-

portado pelo país. A exportação de peixe e crustáceos, roupa e calçado são ou-

tros dos bens de exportação embora com muito menor representatividade. O 

Turismo, por outro lado é um sector em desenvolvimento acelerado. 

Ainda ao nível do comércio externo, Espanha e Portugal são destacadamente 

dos principais países clientes, aos quais se junta a Holanda como principais paí-

ses fornecedores. 

                                                           
 

1
 Fundo Monetário Internacional, 2011 

2
 Censos 2010. INE-CV 
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Cerca de 30% da população (estimada em cerca de meio milhão de habitantes) 

ainda vive abaixo do limiar da pobreza e a taxa de desemprego situa-se nos 

10,7%, pelo que o caminho para a prosperidade e desenvolvimento económico 

ainda se encontra numa fase inicial. 

 

 

1.2. A Aposta na Sociedade da Informação 

Cabo Verde tem realizado um caminho notável no âmbito do desenvolvimento 

da Sociedade da Informação que foi há muito assumida como área estratégica 

para o desenvolvimento sustentável e para a redução da pobreza. 

A elaboração do Programa Estratégico para a Sociedade da Informação (PESI), 

em 2005, que representou o culminar de um processo de envolvimento alar-

gado da sociedade cabo-verdiana e o início de um desafio extremamente im-

portante para o País e para o bem-estar dos seus cidadãos, constituiu um mar-

co fundamental na aposta que tem vindo a ser realizada no âmbito do desen-

volvimento da Sociedade da Informação em Cabo Verde. 

Mais do que sistematizar um conjunto de políticas e intenções, o PESI funcio-

nou, conforme estabelecido nos objectivos que motivaram o seu desenvolvi-

mento, como elemento mobilizador de recursos, de reunião de energias posi-

tivas e cooperativas a todos os níveis de governo central e local, públicos e pri-

vados, residentes e não-residentes, como elementos cruciais para o sucesso de 

Cabo Verde na construção de uma Sociedade da Informação pujante e justa. 

O desenvolvimento do PESI centrou-se nas potencialidades das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) como alavanca de desenvolvimento do País. 

Neste sentido o framework do seu desenvolvimento assentou na promoção 

dos cinco (5) desafios de desenvolvimento de Cabo Verde (à data), em sete (7) 

vertentes de actuação e em nove (9) pilares de intervenção (5 de conteúdo e 4 

de contexto). 
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Figura 1: Framework Conceptual do PESI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alguns destes pilares foram desdobrados em programas operacionais específi-

cos, nomeadamente: 

¶ Programa Konekta (Pilar 1); 

¶ Plano de Acção para a Governação Electrónica (Pilar 2); e 

¶ Programa Mundu Novu (Pilar 5). 

 

Figura 2: Programas Operacionais Decorrentes do PESI 

 

Plano de Acção para a Governação Electrónica 

A Governação Electrónica é um dos pilares de desenvolvimento da Sociedade 

da Informação em Cabo Verde conforme estabelecido no Programa Estratégico 

da Sociedade da Informação (PESI). Dada a sua importância foi elaborado o 

Plano de Acção para a Governação Electrónica (PAGE) que tem como objectivo 

definir as linhas de orientação estratégica a adoptar, as prioridades de actua-

ção e as acções e projectos que as materializam. 

 

 

tǊƻƎǊŀƳŀ άMundu Novuέ όtƭŀƴƻ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻύ 

O Programa Mundu Novu tem por objectivo modernizar o processo de ensino 

através da utilização das tecnologias de informação e comunicação, criando 

um novo paradigma de ensino interactivo 1:1 que irá melhorar a qualidade do 

ensino e da aprendizagem, aumentar significativamente o nível de conheci-

mento dos cabo-verdianos, tornar Cabo Verde mais competitivo na economia 

global e promover a equidade social na Sociedade da Informação. 

 

 

1. Boa governa ção, reforma do 
Estado, democracia, cidadania

2. Capacidade empreendedora, 
competitividade, crescimento

3. Desenvolver o capital humano, 
orientar sistema de ensino

4. Desenv . social, combate à
pobreza, coesão e solidariedade 

5. Infra -estruturas b ásicas e 
econ ómicas, desenv . equilibrado

1. Boa governa ção, reforma do 
Estado, democracia, cidadania

2. Capacidade empreendedora, 
competitividade, crescimento

3. Desenvolver o capital humano, 
orientar sistema de ensino

4. Desenv . social, combate à
pobreza, coesão e solidariedade 

5. Infra -estruturas b ásicas e 
econ ómicas, desenv . equilibrado

5 Desafios de Desenvolvimento 
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9 Pilares de Interven ção

1. Conectividade/ Acessibilidade
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3. Economia Digital
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5. Novas Competências

6. Enquadramento Prop ício
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Financeira
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5. Novas Competências

6. Enquadramento Prop ício
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5 de Conte ú do:

Pilar 1 ïAcessibilidade para Todos

Pilar 2 ïUma Governa ção Mais Pr óxima dos 
Cidadãos

Pilar 3 - Novas Oportunidades Econ ómicas

Pilar 4 ïIncremento da Qualidade de Vida

Pilar 5 ïCapacitar para Inovar

4 de Contexto:
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Pilar 8 ïInvestir para Crescer

Pilar 9 ïMedir para Desenvolver
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Programa KONEKTA 

Enquadrado no âmbito da implementação do Programa Estratégico para a 

Sociedade de Informação (PESI), o programa Konekta tem como objectivo 

permitir a todos os cabo-verdianos o acesso gratuito a Internet sem fios a 

partir das praças públicas dos respectivos municípios. 

 

Até ao momento não foi realizada uma avaliação sistemática do grau de im-

plementação do PESI. No entanto, foram já alcançados resultados muito rele-

vantes que têm permitido ao País obter o reconhecimento de entidades inter-

nacionais e apresentar um posicionamento de destaque em alguns dos princi-

pais índices internacionais (desenvolvido mais adiante). 

 

Alguns dos mais relevantes resultados obtidos são apresentados na tabela se-

guinte. 

 

Tabela 1: Resultados Alcançados no Desenvolvimento da Sociedade da Informação 

 

¶ O número de empresas do sector TIC é 2,5 vezes superior desde 2005, 

ano de criação do PAGE e do PESI 

¶ Registou-se um aumento em todos os tipos de comunicações (fixa, 

móvel, a internet e a TV por assinatura) 

¶ A introdução da tecnologia ADSL contribuiu de forma marcante para o 

aumento do número de utilizadores de internet em Cabo Verde 

¶ Foram criadas 35 praças digitais através do Konekta – Aumento da taxa 

de Penetração da Internet entre 2007 e 2011: de 8% para 30% 

(www.itu.int, 2011) 

¶ As TIC são hoje uma realidade no ensino – Resultados do Programa 

Mundu Novu: 

­  18 Escolas e centros de formação com o acesso à Internet consoli-

dado e11 Escolas com ligação à rede do estado 

­  Rede de antenas Wimax instalada em todo o país 

­  Kit Sala de Aula em 433 salas das 29 escolas piloto, representando 

94% do total de salas 

­  Disciplina TIC inserida no programa curricular 

­  Universidades de Cabo Verde leccionam cursos ligados às novas 

Tecnologias da Informação 

­  Alunos da Universidade de Cabo Verde com acesso a Bibliotecas 

digitais 

­  Sistema Integrado de Gestão Escolar concebido, mas implementa-

do apenas nas duas escolas piloto e Sistema Integrado de Gestão e 

Acompanhamento de Estudantes implementado 

 

 

http://www.google.pt/imgres?hl=en&biw=1366&bih=683&tbm=isch&tbnid=xD-qmmVDiH-CmM:&imgrefurl=http://www.justintarte.com/2011/06/my-10-goals-as-1st-year-administrator.html&docid=AkgfqVNmc0U8wM&imgurl=http://3.bp.blogspot.com/-PKAxRgOLdcc/TfTjYti0urI/AAAAAAAAAaw/UOmM4zG4T6g/s1600/GoalsSign.jpg&w=425&h=282&ei=QXOBUNW2IMrV0QXgpoHoBA&zoom=1&iact=hc&vpx=621&vpy=115&dur=143&hovh=183&hovw=276&tx=179&ty=85&sig=101513587717732900302&page=2&tbnh=134&tbnw=184&start=18&ndsp=30&ved=1t:429,r:6,s:20,i:225
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1.3. Infra-estrutura de Telecomunicações em Cabo Verde 

As infra-estruturas de telecomunicações do País é um dos pilares principais do 

PESI (Pilar 1) e tem sido uma das áreas privilegiadas em termos de investimen-

to. 

 
 Rede Nacional de Fibra Óptica 1.3.1.

Actualmente, Cabo Verde tem uma ligação inter-ilhas em fibra óptica com 

anéis redundantes, e durante o ano de 2012, completou-se a ligação a um se-

gundo cabo submarino internacional, conforme ilustrado na figura seguinte. 

 

Figura 3: Rede Nacional de Cabos de Fibra Óptica Submarina e Terrestre 

 

Fonte: Cabo Verde Telecom 
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O esquema acima apresentado contempla já as alterações efectuadas no âmbi-

to do projecto designado “Upgrade do Sistema de Cabo Submarino Inter-ilhas” 

inserido nos investimentos de 2011. No âmbito deste projecto foram lançados 

novos segmentos de cabos de fibra óptica para interligação das Ilhas de Maio, 

Fogo e Brava, mais uma segunda extensão entre São Vicente e Santo Antão, fi-

cando todas as Ilhas interligadas em anéis DWDM,3 com protecção dedicada 

1+1. 

Para complementar esta rede foram recentemente instalados novos sistemas 

DWDM intra-ilhas, para servir os clientes localizados em zonas com menos 

densidade de procura de ligações IP. 

 

 Rede do Estado 1.3.2.

O Estado investiu no desenvolvimento de uma rede própria (RTPE) onde assen-

ta o funcionamento dos serviços de governação electrónica. 

Está actualmente em curso o projecto de actualização desta rede que tem co-

mo objectivo a implementação, a nível nacional, de uma arquitectura tecnoló-

gica de banda larga segura, interoperável e convergente dotada de elevada ca-

pacidade, segurança, eficiência em termos de gestão e controlo da rede e as-

segurando a coexistência de vários serviços sobre a mesma plataforma 

IP/MPLS, nomeadamente: 

¶ Voz: Telefonia IP (VoIP) 

¶ Dados: Internet, aplicações, partilha de dados, segurança; 

¶ Multimédia: Videoconferência (e-Meetings; e-Education, Telemedici-

na); 

 

O projecto de modernização e alargamento da RTPE, orçamentado em 17 mi-

lhões de USD, está em fase final de implementação e a componente de conec-

tividade estará em funcionamento em finais de 2012, cobrindo as áreas da Go-

vernação Electrónica ligadas à Educação, Saúde e Governação: 

¶ Na área da Educação, assegura a componente de conectividade do 

projecto Mundu Novu. 

                                                           
 

3
 DWDM: Dense Wavelenght-Division Multiplexing. 
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¶ Na área da Saúde, irá integrar na RTPE todos os Hospitais e a maioria 

das Delegacias e Centros de Saúde do país. 

¶ Na área de Governação vai melhorar a qualidade do acesso às institui-

ções que já se encontram na RTPE e integrar outras que ainda não es-

tão conectadas. 

 

 Ligação Internacional 1.3.3.

Nas comunicações internacionais, Cabo Verde utiliza o cabo de fibra óptica 

Atlantis 2, que liga os continentes sul-americano, africano e europeu e, desde 

2012, está também em funcionamento uma segunda ligação submarina inter-

nacional, o Sistema de Cabos da África Ocidental (West African Cable System, 

ou WACS pelas suas siglas em inglês), que liga o Reino Unido à África do Sul, 

com vários pontos de amarração ao longo da costa oeste africana. 

Complementarmente, Cabo Verde dispõe de comunicações via satélite para 

diversas geografias, nomeadamente Portugal, França, Holanda, Espanha, Esta-

dos Unidos e Senegal. 

 

Figura 4: Ligações Internacionais ς Atlantis 2 e WACS 

 
 

 

Fonte: African Undersea Cables, manypossibilities.net 
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1.4. Estratégia Nacional de Banda Larga 

Está actualmente em curso o projecto de definição da Estratégia Nacional para 

a Banda Larga (ENBL) que representa uma oportunidade para dar continuidade 

e acelerar a aposta no desenvolvimento da Sociedade da Informação, contribu-

indo de forma decisiva para a concretização da visão e o alcance dos objectivos 

estratégicos do País. 

De facto, a banda larga representa uma alavanca para a estratégia de desen-

volvimento do País, uma vez que permite dinamizar o reforço da disponibilida-

de de infra-estruturas, promovendo o desenvolvimento de conteúdos multi-

média e promovendo uma política de preços mais equilibrada (um dos princi-

pais constrangimentos ao desenvolvimento da Sociedade da Informação, con-

forme detalhado mais adiante). 

Existem várias áreas de melhoria que devem ser endereçadas na estratégia das 

TIC para o País que fazem parte integrante da ENBL, nomeadamente: 

¶ Promoção da penetração das TIC na sociedade, através do incentivo à 

aquisição de equipamentos e de subscrição de serviços de internet; 

¶ Garantia da equidade nas condições de acessibilidade em todas as 

ilhas e cidadãos quer em termos de infra-estrutura quer em termos de 

qualidade de serviço e largura de banda; 

¶ Apoio na oferta de cursos e programas formativos específicos sobre o 

sector TIC e introduzir as TIC em todos os níveis de escolaridade; 

¶ Revisão dos quadros legal e regulatório actuais de forma a criar as 

condições para um ambiente competitivo mais exigente; e 

¶ Criação de condições para o desenvolvimento de uma cultura de ino-

vação que auxilie os empreendedores na formulação e desenvolvimen-

to das suas ideias e projectos. 

 

 

1.5. Universo de Empresas TIC 

Também (embora não exclusivamente) como resultado da estratégia de de-

senvolvimento da SI desenvolvida pelo Governo, Cabo Verde tem assistido a 

uma franca evolução do número de empresas TIC, tendo-se passado de 35 em 

2005 para 87 em 2011. 

Estas empresas empregam cerca de 320 colaboradores e têm um volume de 

negócios estimado de 1,1 milhão de contos cabo-verdianos. 
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Em média cada empresa emprega 4 colaboradores e tem uma facturação de 

13 mil escudos cabo-verdianos. 

 

Gráfico 1: Evolução do Número de Empresas TIC em Cabo Verde 

 

 

A generalidade destas empresas localiza-se nos principais polos populacionais 

do País, havendo uma predominância relevante pela instalação na Cidade da 

Praia, capital do País e onde está localizado uma parte importante do mercado. 

Um movimento interessante a que se assiste materializa-se nos processos de 

internacionalização que estas empresas desencadearam como resposta às limi-

tações de dimensão do mercado interno. De entre os mercados-alvo desta-

cam-se os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP). 

Não obstante deste progresso existe um sentimento de que a este nível muito 

trabalho há ainda a desenvolver e que o Parque Tecnológico poderá alavancar. 

 

 

1.6. Modelo de Educação Baseado nas TIC 

Também ao nível da educação tem existido uma aposta interessante. O Mode-

lo de Educação Cabo-Verdiano, baseado em conteúdos tradicionais e com uma 

utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) ainda reduzida, 

tem vindo de forma gradual a sofrer importantes transformações através da 
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reforma do ensino básico e secundário actualmente em curso e das iniciativas 

desenvolvidas no ensino superior – Programa Mundu Novu. 

A reforma curricular do ensino básico e secundário, em curso, defende uma 

nova abordagem por competências e permitirá não só fomentar a introdução 

das competências críticas para o século XXI, como também reforçar o ensino 

das novas tecnologias nas escolas do ensino básico e secundário. 

Está também em curso o desenvolvimento do Centro de Recursos Digitais que 

permitirá o alojamento, acesso e partilha de conteúdos, entre alunos e profes-

sores. Na componente conteúdos está ainda a ser analisada a aquisição e cria-

ção de parcerias para o desenvolvimento de conteúdos. 

No ensino superior, cerca de 50% das Universidades possuem licenciaturas em 

cursos relacionados com as TIC e já é possível aceder a bibliotecas digitais na 

universidade de Cabo Verde e em algumas universidades privadas. Importa 

também destacar o lançamento do Portal do Conhecimento que visa ser o re-

positório de documentos académicos e científicos produzidos em instituições 

nacionais e internacionais sobre Cabo Verde, possuindo também ligação às bi-

bliotecas digitais e outras páginas relevantes. 

 

 

1.7. Posicionamento de Cabo Verde nos Indicadores Internacio-

nais 

Não obstante as dificuldades e a escassez de recursos, o esforço de Cabo Verde 

tem sido reconhecido a nível internacional, sendo vários os indicadores e ran-

kings que identificam evoluções positivas no estado de desenvolvimento do 

país: 

¶ 5º País mais reformador, segundo o índice Doing Business de 2010-

2011; 

¶ 10º País Africano com melhor ambiente de negócios e 5º País Africa-

no com melhor infra-estrutura, segundo o FDI Countries of the Future; 

¶ 9º País na lista da Liberdade de Imprensa do Reporters Without Bor-

ders de 2011-2012; 

¶ 26º no Índice de Democracia de 2011 da Economist Intelligence Unit; 

¶ 133º no Índice de Desenvolvimento Humano do Programa Nações 

Unidas para o Desenvolvimento de 2011 (acima da média da África 

Subsaariana); 
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A evolução também tem sido positiva no desenvolvimento das TIC, onde Cabo 

Verde se encontra no top 5 da sub-região da África Subsariana em quatro indi-

cadores internacionais de referência, apresentados de seguida. 

 

Tabela 2: Indicadores Compostos de Desenvolvimento das TIC 

Indicador Entidade Âmbito 
Posição 

CV 

Ranking África 

Subsariana 

Índice de 

Desenvol-

vimento das 

TIC 
 

 

União 

Internacional de 

Telecomunica-

ções 

Penetração e utilização das TIC 

e conhecimento da população. 

#101 

em 155 

(2011) 

1. Seicheles (70º) 

2. Maurícias (74º) 

3. África do Sul (91º) 

4. Cabo Verde (101º) 

5. Botsuana (108º) 

ICT Price 

Basket (IPB) 

Custo de um cabaz de serviços 

TIC: telefonia fixa, telefonia 

móvel e internet de banda 

larga fixa. 

#108 

em 161 

(2011) 

1. Maurícias (39º) 

2. Seicheles (72º) 

3. Botsuana (81º) 

4. África do Sul (98º) 

5. Cabo Verde (108º) 

Network 

Readiness 

Index (NRI)  

Visão global da presença das 

TIC na sociedade e economia, 

em quatro vectores: Envolven-

te, Prontidão, Utilização e 

Impacto no país 

#81 

em 142 

(2011) 

1. Maurícias (53º) 

2. África do Sul (72º) 

3. Cabo Verde (81º) 

4. Ruanda (82º) 

5. Botsuana (89º) 

Knowledge 

Economy 

Index (KEI)  

Baseado em quatro pilares de 

uma economia do conheci-

mento: Regime institucional e 

económico, Educação e for-

mação, Inovação e adopção 

tecnológica e Infra-estrutura 

#103 

em 146 

(2011) 

1. Maurícias (62º) 

2. África do Sul (67º) 

3. Botsuana (85º) 

4. Namíbia (89º) 

5. Cabo Verde (103º) 

 

Para melhor perceber a situação actual de Cabo Verde no sector TIC, realizou-

se um estudo comparativo abrangendo cada um dos quatro indicadores de de-

senvolvimento TIC acima indicados. Esse estudo incidiu sobre 15 países, cuja 

selecção teve como base os seguintes critérios: 

¶ Localização Geográfica, tendo sido seleccionados 7 países africanos: 

Maurícias, Seicheles, Senegal, Egipto, Marrocos e Tunísia; 

¶ Dispersão Territorial, tendo sido seleccionados 5 países insulares: 

Maurícias, Seicheles (também países Africanos), República Dominica-

na, Singapura e Irlanda; 
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¶ Língua, tendo sido seleccionados dois países de língua oficial portu-

guesa: Brasil e Portugal; 

¶ Referências Mundiais em aspectos específicos, tendo sido selecciona-

dos: 

o Estados Unidos, pela liderança mundial em inovação e empre-

endedorismo no sector TIC; 

o Singapura, uma vez que para além de insular é também uma 

referência regional em aceleração de negócios; 

o Índia, pela liderança mundial no offshoring de serviços TIC, e a 

Irlanda, uma vez que para além de insular é também uma refe-

rência mundial em offshoring. 

o Chile, por se tratar de uma potência emergente. 

 

Apresentam-se nos capítulos seguintes as principais conclusões do estudo 

comparativo. 

 

 ICT Development Index4 1.7.1.

O Índice de Desenvolvimento das TIC (IDI) é um índice composto, que combina 

11 indicadores numa medida de referência que serve para monitorizar e com-

parar a evolução das TIC em diferentes países. O IDI é dividido nos três seguin-

tes sub-índices: 

¶ Sub-índice de Acesso: Este sub-índice traduz o nível de prontidão das 

TIC, e inclui cinco indicadores de infra-estrutura e acesso (assinaturas 

de telefone fixo, assinaturas de telefone móvel, banda larga internaci-

onal por utilizador de Internet, percentagem de domicílios com com-

putador, e a percentagem de domicílios com acesso à Internet). 

¶ Sub-índice de Uso: Este sub-índice capta a intensidade de utilização 

das TIC, e inclui três indicadores (percentagem de utilizadores de In-

ternet, assinaturas de banda larga fixa e assinaturas activas de banda 

larga móvel. 

                                                           
 

4
 2011: “Measuring the Information Society. ITU 
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¶ Sub-índice de Competências: Este sub-índice interpreta a capacidade 

ou competências TIC em determinado país, com base em três indica-

dores (alfabetização de adultos, percentagem de alunos no ensino se-

cundário e percentagem de alunos no ensino superior). 

 

Gráfico 2: Comparativo do IDI entre Países de Referência 

 

 

Actualmente Cabo Verde encontra-se na 101ª posição no ranking de 155 paí-

ses. Embora esteja numa posição global menos positiva, o país está bem posi-

cionado face aos seus congéneres africanos, ocupando a 4ª posição na sub-

região da África Subsaariana. 

Esta posição é consequência dos seguintes pontos: 

¶ Por um lado, os investimentos relevantes realizados na infra-estrutura 

de telecomunicações permitiram a Cabo Verde em anos recentes evo-

luir no sub-índice de acesso, apesar de ainda distante de países mais 

desenvolvidos. 

¶ Esses investimentos permitiram uma evolução positiva da utilização 

de serviços internet, onde Cabo Verde evidencia a melhor posição em 

termos do sub-índice respectivo (91º). 

¶ A crescente percentagem de alunos no ensino secundário e superior 

tem contribuído para uma crescente info-inclusão da população, em-

bora o sub-índice de competências tenha observado um crescimento 
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mais lento (de 2010 para 2011 Cabo Verde manteve inalterado tanto o 

valor do índice como a posição no ranking). 

 

 ICT Price Basket5 1.7.2.

A ITU elabora anualmente o índice de Cabaz de Preços das TIC (ICT Price Bas-

ket), que avalia o preço de um conjunto de serviços TIC em relação ao rendi-

mento médio de cada país. Este cabaz composto inclui o preço dos serviços de 

telefonia fixa, telefonia móvel e internet de banda larga fixa. 

Os preços são obtidos através de um padrão de utilização genérico e são apre-

sentados como uma percentagem do nível de rendimento médio de cada país, 

medido através do Produto Nacional Bruto (PNB) per capita mensal. 

Entre 2010 e 2011, os preços de banda larga fixa diminuiu em 63%, enquanto 

tanto o volume de dados como a velocidade subiram. Durante o mesmo perío-

do, o país duplicou o tráfego de internet internacional e aumentou o número 

de assinaturas de banda larga fixa em quase 40%. 

O maior operador de telecomunicações do país, Cabo Verde Telecom, fez 

grandes investimentos para melhorar a infra-estrutura de telecomunicações e 

a rede de banda larga, que foi ampliada para todas as regiões do país, enquan-

to, ao mesmo tempo, depois de uma estratégia de redução de preços de ban-

da larga para incentivar novos clientes para assumir o serviço. 

 

                                                           
 

5
 2011: “Measuring the Information Society. ITU 
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Gráfico 3: Cabaz de Preços de TIC em países de referência, em 2011 

  

 

Foi notório o esforço, entre 2010 e 2011, de baixar os preços dos serviços TIC. 

Em 2010, o custo médio de um cabaz de serviços TIC em Cabo Verde represen-

tava cerca de 8,7% do rendimento médio da população, quando no ano se-

guinte o mesmo cabaz representava 6,3%. Isto permitiu a Cabo Verde subir 

neste índice da posição 118 para a posição 108. 

 

Através da análise dos sub-cabazes de telefonia fixa, telefonia móvel e de ban-

da larga fixa é possível identificar os factores que mais têm contribuído para o 

elevado peso dos preços das telecomunicações no rendimento da população. 

 

Gráfico 4: Sub-cabazes de Preços de TIC em países de referência, em 2011 

 

 

Através da análise dos sub-cabazes do IPB, conclui-se que Cabo Verde se en-

contra alinhado com os restantes países do benchmark em termos de telefonia 
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fixa e banda larga, (sendo os custos inclusivamente inferiores aos da África do 

Sul em ambos os casos), mas apresenta ainda custos mais elevados na telefo-

nia móvel, apenas inferiores aos do Senegal. 

No entanto, é notória a evolução positiva ocorrida nos últimos anos, em parti-

cular na Banda Larga, onde o custo do sub-cabaz representava 11,6% do pro-

duto nacional bruto per capita em 2010 e apenas 4,3% em 2011. 

 

 

 Network Readiness Index6 1.7.3.

O Network Readiness Index (NRI) do World Economic Forum assenta em quatro 

sub-índices que medem diferentes dimensões do desenvolvimento das TIC no 

país: envolvente, prontidão, utilização e impacto. Os sub-índices dividem-se 

por sua vez em dez pilares que são classificados através de variáveis quantifi-

cáveis. 

No NRI, Cabo Verde surge na 81ª posição em 142 países, sendo 3º na região 

da África Subsariana, atrás das Maurícias e África do Sul. Quando cruzada a 

classificação obtida neste índice com o rendimento per capita é visível a corre-

lação directa entre o nível de desenvolvimento das TIC e a riqueza produzida 

pelo país. 

 

Sub-Índice de Envolvente 

Uma envolvente favorável é necessária para maximizar os impactos potenciais 

das TIC no país e a melhoria da competitividade e bem-estar. Este indicador 

contempla 18 variáveis, distribuídas por dois pilares: envolvente política e re-

gulatória e envolvente empresarial e de inovação. De forma transversal, Cabo 

Verde ficou na 65ª posição neste sub-índice. 

Cabo Verde apresenta um resultado bastante competitivo no pilar de envol-

vente política e regulatória, encontrando-se na 54ª posição. Isto deve-se a uma 

boa governação em Cabo Verde, sendo de destacar a efectividade dos órgãos 

legislativos e judiciais. Por outro lado, a protecção de propriedade intelectual é 

um aspecto menos positivo e uma área de melhoria. 

                                                           
 

6
 2012. “The Global Information Technology Report”. World Economic Forum 
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Na envolvente empresarial de inovação, Cabo Verde encontrando-se na 90ª 

posição, decorrente da procura do Governo por soluções tecnológicas, da fa-

cilidade em criar uma empresa e da disponibilidade em obter equipamentos 

tecnológicos recentes. Por outro lado, a fraca intensidade da competição do-

méstica, a qualidade das escolas de gestão e o capital de risco disponível são 

aspectos menos positivos e que impedem uma melhor posição neste pilar. 

 

Sub-Índice de Prontidão 

O sub-índice de prontidão mede o nível de preparação da sociedade para be-

neficiar da utilização de infra-estruturas e conteúdos digitais acessíveis, englo-

bando 12 variáveis distribuídas por 3 pilares: Infra-estrutura e Conteúdos Digi-

tais, Acessibilidade e Competências. De forma transversal, Cabo Verde ficou na 

95ª posição neste sub-índice. 

O pilar de Infra-estrutura e Conteúdos Digitais é um dos pilares que necessita 

de uma maior intervenção, encontrando-se na 117ª posição num total de 142 

países, e registando o pior resultado nos países do benchmark. Esta posição 

deve-se sobretudo a constrangimentos na distribuição de energia, na cobertu-

ra de rede móvel, largura de banda de internet internacional e acessibilidade a 

conteúdos digitais. 

No que se refere ao pilar de Acessibilidade, Cabo Verde assume a 86ª posição, 

decorrente da classificação obtida no nível de competição no sector das tele-

comunicações: em termos de custos de telefonia móvel e internet de banda 

larga, o país aparece em posições mais modestas (número 112 e 81, respecti-

vamente), estando alinhados com os valores verificados no ICT Price Basket. 

No pilar de Competências, destaca-se de forma positiva a qualidade do siste-

ma de ensino e a taxa de inscrição no ensino secundário, sendo menos positi-

vos a taxa de literacia adulta e a qualidade do ensino de matemática e ciência 

(Cabo Verde ocupa a posição número 84). 

 

Sub-Índice de Utilização 

O sub-índice de utilização avalia os esforços dos principais agentes sociais para 

aumentar a sua capacidade de utilização de TIC, e nas actividades quotidianas 

actuais com outros agentes, englobando 15 variáveis distribuídas por três pila-

res: Utilização Individual, Utilização Empresarial e Utilização Governamental. 

No pilar de Utilização Individual de Cabo Verde, destacam-se de forma positiva 

o número de assinaturas de internet de banda larga por 100 habitantes e a 

percentagem de indivíduos que utilizam a internet. Ocupando a posição nú-
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mero 94, destaca-se como menos positiva a percentagem de habitações com 

acesso à internet, a percentagem de habitações com computador e o número 

de assinantes de telefone móvel. 

A absorção de tecnologias pelas empresas destaca-se de forma positiva no pi-

lar de Utilização Empresarial, em que Cabo Verde ocupa o número 110. Menos 

positivos são a capacidade de inovação, o número de patentes submetidas e o 

nível de formação dos trabalhadores em TIC. Os dois primeiros indicadores são 

bastante alarmantes dado que o país apresenta dos valores mais baixos do 

benchmark: número 137 na capacidade de inovação e 119 no número de pa-

tentes. 

Em termos de Utilização Governamental, Cabo Verde ocupa a posição número 

45, apresentando um valor bastante competitivo em comparação com os ou-

tros países do benchmark, sobretudo devido à prioridade definida pelo Gover-

no para este sector. O indicador menos positivo deste pilar é o número de ser-

viços públicos online (posição número 89), sendo crucial dar continuidade as 

políticas mais focadas no sector privado. 

 

Sub-Índice de Impacto 

O sub-índice de impacto avalia os impactos económicos e sociais nos países 

derivados da utilização das TIC na dinamização da competitividade e na melho-

ria do bem-estar, reflectindo as transformações verificadas na direcção de uma 

economia e sociedade especialista em TIC e tecnologia. Cabo Verde ficou na 

68ª posição neste indicador que engloba 8 variáveis distribuídas por dois pila-

res: Impacto Económico e Impacto Social. 

No pilar de impacto económico, Cabo Verde ocupa a 74ª posição, destacando-

se de forma positiva o impacto das TIC na criação de novos produtos e servi-

ços e em novos modelos organizacionais, e de forma menos positiva o núme-

ro de patentes submetidas específicas sobre o sector TIC. 

Os resultados melhoram na análise do impacto social (64ª posição), para os 

quais contribuíram o aumento da utilização das TIC e aumento da eficiência 

do Governo, a melhoria no acesso a serviços públicos básicos e o índice de e-

participação. Não obstante, foram identificadas oportunidades de melhoria ao 

nível da acessibilidade à internet nas escolas. 
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 Knowledge Economy Index 1.7.4.

O Knowledge Economy Index (KEI)7 é elaborado pelo Banco Mundial e baseia-

se em quatro pilares de uma economia do conhecimento: 

¶ Regime Institucional e Económico: barreiras tarifárias e não tarifárias, 

qualidade da regulação e estado de direito; 

¶ Educação e Formação: média de anos de escolaridade, participação no 

ensino secundário e terciário; 

¶ Inovação e Adopção Tecnológica: pagamentos e receitas de royalties, 

número de patentes e artigos em revistas científicas; 

¶ Infra-estrutura das TIC: número de telefones e utilizadores de inter-

net. 

 

Gráfico 5: Comparativo do KEI entre Países de Referência 

 

 

Actualmente Cabo Verde encontra-se na 103ª posição no ranking de 146 paí-

ses, ocupando a 5ª posição na sub-região africana, num total de 31 países. 

                                                           
 

7
 2012. “Knowledge Economy Index Rankings” (Índice da Economia do Conhecimento), World 

Bank 
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Embora esteja numa posição global menos positiva, o país está bem posiciona-

do face aos seus congéneres africanos. 

O Banco Mundial explica esta posição com base em: 

¶ Por um lado, bons resultados nos pilares de infra-estrutura das TIC e 

regime institucional e económico; 

¶ Por outro lado, valores baixos no pilar da inovação, sendo inclusive 

inferior ao valor registado pela média africana. 

 

 

 

1.8. Avaliação Global do Sector TIC em Cabo Verde 

De uma forma global, a análise apresentada anteriormente permite concluir 

que Cabo Verde se encontra numa fase de franco desenvolvimento, conse-

guindo já posicionar-se entre as nações Africanas mais avançadas no que diz 

respeito ao sector TIC, embora ainda bastante longe dos países mais desen-

volvidos no sector (na segunda metade da tabela em todos os índices). 

Por outro lado, o nível de desenvolvimento das TIC está alinhado com a linha 

de tendência para um país com o seu nível de rendimento, existindo um bom 

nível de alinhamento político no que diz respeito ao cluster TIC e boas infra-

estruturas de telecomunicações. 

Os capítulos seguintes caracterizam o Sector TIC em Cabo Verde, tanto numa 

perspectiva isolada – de forma a perceber as suas forças e fraquezas – como 

numa perspectiva comparativa – de forma a perceber as oportunidades e 

ameaças do país num sector global em constante desenvolvimento. 

 

Apresenta-se de imediato a síntese da análise, desenvolvida nos subcapítulos 

seguintes. 
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Figura 5: Síntese da Análise SWOT 

Ambiente 

Interno 

Forças Fraquezas 

Å Bom nível de envolvimento político 

no sector TIC; 

Å Bom estado de desenvolvimento 

das infra-estruturas e do sector 

TIC; 

Å Boa taxa de penetração da telefo-

nia móvel. 

Å Elevados custos de Telecomunica-

ções; 

Å Reduzida participação das empre-

sas nacionais no sector TIC; 

Å Falta de incentivos à I&D e ao Em-

preendedorismo Tecnológico; 

Å Escassez de cidadãos com formação 

superior em TIC; 

Å Escassez de profissionais certifica-

dos internacionalmente. 

Ambiente 

Externo 

Oportunidades Ameaças 

Å Posicionamento de Cabo Verde 

como Gateway to Africa no que diz 

respeito às TIC; 

Å Offshoring de Serviços; 

Å Consolidação e exportação do 

sector de Governação Electrónica; 

Å Fortalecimento da ligação entre o 

sector TIC e a Educação. 

Å Proliferação de Parques Tecnológi-

cos em África. 

 

 

 Forças 1.8.1.

Bom nível de envolvimento político no sector TIC 

O Governo de Cabo Verde definiu como prioridade elevada o desenvolvimento 

do sector TIC, procurando implementar políticas de promoção da competitivi-

dade e do bem-estar dos cidadãos através das TIC e de serviços online. Uma 

das razões para os bons resultados alcançados é a ambiciosa Agenda de Trans-

formação do Governo de Cabo Verde, que visa promover o crescimento eco-

nómico sustentado e reduzir a pobreza de forma duradoura. 

O Governo de Cabo Verde tem vindo a realizar uma forte aposta no desenvol-

vimento da Sociedade de Informação, não só através da definição das linhas 

de orientação estratégica, mas também pela implementação de iniciativas di-

reccionadas a sectores específicos como a governação electrónica ou a educa-

ção. 

O Programa Estratégico para a Sociedade da Informação (PESI) descreve a es-

tratégia para o desenvolvimento da Sociedade da Informação em Cabo Verde, 

representando o culminar de um processo de envolvimento alargado da socie-
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dade cabo-verdiana e o início de um desafio extremamente importante para o 

país e para o bem-estar dos seus cidadãos. 

No âmbito do PESI definiu-se o Plano de Acção para a Governação Electrónica 

(PAGE), que tem como objectivo definir as linhas de orientação estratégica a 

adoptar, as prioridades de actuação e as acções e projectos que as materiali-

zam. 

Como consequência, tem existido uma grande dinâmica de transformação da 

Administração Pública, fortemente alavancada pela existência de um centro 

de competências para soluções específicas da governação electrónica. Um 

exemplo destas soluções é o Sistema de Informação e Gestão Orçamental e 

Financeira (SIGOF), utilizado pela generalidade das instituições públicas e que 

se encontra numa fase inicial de expansão internacional. 

 

Bom estado de desenvolvimento das infra-estruturas 

Cabo Verde posiciona-se entre as nações Africanas mais avançadas no que diz 

respeito ao sector TIC, estando alinhado com a tendência internacional para 

um país com o seu nível de rendimento. 

Actualmente o país tem cobertura de rede em todas as ilhas, o que decorre 

dos investimentos na infra-estrutura de comunicações realizados quer por en-

tidades públicas, quer por privadas. 

Paralelamente, a atribuição de licenças para o serviço 3G às empresas a operar 

no móvel, assim como a entrada em funcionamento de um segundo cabo 

submarino destinado às telecomunicações de banda larga podem contribuir 

para superar os constrangimentos identificados na rede móvel e na largura de 

internet internacional. 

 

Boa taxa de penetração da telefonia móvel 

Com a liberalização do mercado em 2005 verificou-se a entrada de novos con-

correntes no mercado, que aceleraram a penetração de serviços de telecomu-

nicações, sobretudo no que diz respeito a telefonia móvel (crescimento de 6% 

em 2011) e ao serviço de internet (crescimento de 21% em 2011). 

Segundo o Relatório Anual de Actividades ANAC de 2011, o serviço de telefo-

nia móvel é o serviço de comunicações mais popular, com uma taxa de pene-

tração de 80,6%. No entanto, a taxa de penetração do serviço de internet é 

actualmente de apenas 4,4%. 
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Paralelamente, um dos projectos proposto pelo PESI – o projecto Konekta – 

possibilitou o acesso à internet de forma gratuita em praças digitais a todos os 

cabo-verdianos. 

 

 Fraquezas 1.8.2.

Elevados custos de telecomunicações 

Actualmente o custo médio das telecomunicações em Cabo Verde representa 

um peso de 10,8% do rendimento médio da população, apresentando uma 

posição negativa a nível global quando comparado com o nível de desenvolvi-

mento das TIC. Ilustrativamente, o peso dos custos de telecomunicações no 

rendimento médio de cada Cabo-verdiano é 3 vezes superior ao das Seicheles, 

8 vezes superior ao de Portugal e 18 vezes superior ao dos EUA. 

Cabo Verde tem já um nível de desenvolvimento das TIC superior ao que seria 

expectável para um país com o seu nível de preços. Como tal, o actual nível de 

preços pode constituir um entrave ao desenvolvimento futuro do sector TIC, 

pelo que se torna fundamental rever os quadros legal e regulatório de forma a 

criar as condições para baixar os custos de telecomunicações pagos pelos con-

sumidores. 

 

Reduzida participação das empresas nacionais no sector TIC 

Não obstante se destacar positivamente a receptividade das empresas a novas 

tecnologias, a sua participação na criação de soluções tecnológicas tem sido 

reduzida: Cabo Verde apresenta um valor abaixo da média africana no que se 

refere à capacidade para inovação, ocupando a 135ª posição num total de 142 

países analisados pelo Fórum Económico Mundial. 

Torna-se fundamental a introdução de medidas que fomentem o empreende-

dorismo e a criação de conhecimento no sector TIC, de modo a criar o efeito 

de cluster gerador de riqueza para o país. 

 

Falta de incentivos à I&D e ao Empreendedorismo Tecnológico 

Cabo Verde apresenta um número de patentes muito abaixo da média mun-

dial, como fica comprovado pela análise de resultados do Network Readiness 

Index do World Economic Forum. 

Por um lado, estes reflectem uma reduzida orientação das universidades e 

empresas de Cabo Verde para a criação de conhecimento. Por outro, reflectem 

a necessidade de se investir activamente na protecção de propriedade intelec-

tual. 
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A fraca intensidade da competição doméstica, a qualidade das escolas de 

gestão e o capital de risco disponível são também aspectos menos positivos, 

que limitam o investimento realizado em empreendedorismo tecnológico. 

 

Escassez de cidadãos com formação superior em TIC 

Segundo dados do Censos 2010, Cabo Verde apresentava cerca de 3.000 pes-

soas com formação superior nas áreas de ciências, matemática e computação. 

O anuário estatístico de 2010/11 do Ministério do Ensino Superior, Ciência e 

Inovação indica também que 2.680 alunos frequentam actualmente cursos de 

ciências, matemática e computação. Deste grupo, foram identificados cerca de 

800 alunos pertencentes a cursos TIC (informática, telecomunicações e elec-

trotécnica), ou seja, cerca de 30%. 

Se aplicarmos esta percentagem aos cidadãos actualmente no activo, podemos 

concluir que cerca de 900 pessoas trabalham em áreas TIC, às quais se juntam 

800 actualmente na academia, ou seja, 0,3% da população Cabo-verdiana, va-

lor bastante abaixo de mercados maduros e manifestamente insuficiente para 

alimentar um sector TIC que se pretende pujante em Cabo Verde. 

 

Escassez de profissionais certificados internacionalmente 

O sector TIC envolve competências de elevado perfil técnico e nível de especia-

lização, nas quais existe actualmente em Cabo Verde uma consensual lacuna 

formativa e de certificação. 

Verifica-se frequentemente que os profissionais são obrigados a deslocar-se ao 

estrangeiro para obter formação certificada em determinados temas, sendo 

que os elevados custos de estrutura tornam esta opção impraticável em mui-

tos casos. 

A introdução de formação certificada por entidades internacionais permite si-

nalizar no mercado internacional o nível de qualificação dos recursos humanos 

de Cabo Verde. Nesse sentido, é fundamental o estabelecimento de parcerias 

com players internacionais, com vista à criação de programas de formação 

certificada no país. 

 

 Oportunidades 1.8.3.

Posicionamento de Cabo Verde como Gateway to Africa 

As economias mais desenvolvidas têm revelado crescente interesse em mer-

cados Africanos emergentes, embora muitos investidores tenham ainda receio 
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face aos elevados riscos sociais, políticos, legais, regulatórios e fiscais desses 

mercados-alvo. 

¶ Cabo Verde apresenta nesse âmbito várias vantagens competitivas: 

¶ Estabilidade social, política, legal e fiscal e um desenvolvimento rápido 

das instituições de regulação económica; 

¶ Baixo custo dos recursos humanos; 

¶ Bom ritmo de desenvolvimento humano e cultural; 

¶ Relações relevantes com mercados sofisticados (tais como EUA e Eu-

ropa) e outros mercados prestadores (p.e. PALOP); 

¶ Capacidade de implementação de projectos estruturantes. 

Neste sentido, Cabo Verde tem a oportunidade de se posicionar como Ga-

teway to Africa, um “porto de abrigo” para empresas multinacionais que quei-

ram colocar os seus produtos e serviços em países africanos, mas que queiram 

minimizar os seus factores de risco legais, regulatórios, operacionais, etc., tipi-

camente elevados noutras geografias do continente africano. 

Este posicionamento é particularmente pertinente no sector TIC, onde a pro-

ximidade é importante mas a desmaterialização dos serviços não exige presen-

ça permanente nos mercados-alvo. 

 

Offshoring de Serviços 

Segundo o Terceiro Documento de Estratégia de Crescimento e Redução da 

Pobreza (DECRP III) do Governo de Cabo Verde (actualmente em revisão), os 

desígnios estratégicos do país assentam no desenvolvimento de centros inter-

nacionais de prestação de serviços em quatro sectores de actividade: Cluster 

do Mar, Aeronegócios, Serviços Financeiros e Cluster TIC. 

Um dos eixos da criação do centro internacionais de prestação de serviços é o 

posicionamento como potencial fornecedor de serviços numa lógica de offsho-

ring, como sejam os serviços de call center, business process outsourcing, pro-

dução de conteúdos multimédia, desenvolvimento de software, aplicações 

web, serviços de Data Center, etc. 

Esta oferta poderá abranger um espectro amplo de serviços, tanto os directa-

mente ligados às TIC, como os de suporte a outros sectores (tais como o finan-

ceiro, seguros, serviços de saúde ou retalho). 
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Consolidação e internacionalização das soluções de Governação Electrónica 

Os principais desafios da governação electrónica em África residem na falta de 

infra-estrutura e nível de literacia na população. Segundo o e-Government Sur-

vey de 2012 das Nações Unidas, Cabo Verde soube tirar partido da infra-

estrutura instalada, assumindo-se como líder na África Ocidental em Gover-

nação Electrónica. 

Como próximo passo, poderá promover a consolidação do sector, integrando a 

participação de várias empresas cabo-verdianas na cadeia de valor de forma a 

tornar a oferta mais competitiva e atractiva. 

Dessa forma Cabo Verde estará em condições de acompanhar as tendências 

mundiais e posicionar-se como líder na oferta de produtos e serviços de go-

vernação electrónica para outros países, nomeadamente para Países Africanos 

de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) e países da Comunidade Económica dos 

Estados da África Ocidental (CEDEAO), especialmente Senegal, Guiné-Bissau e 

Serra Leoa. 

 

Fortalecimento da ligação entre o sector TIC e a Educação 

No âmbito do DECRP III, foram desenvolvidas iniciativas para a modernização e 

informatização do sistema de ensino, contribuindo para a difusão das TIC na 

sociedade. 

A estratégia de ensino assente nas TIC, materializada num programa específico 

de introdução das TIC no sistema de ensino – Programa Mundu Novu – tem 

estimulado a formação e utilização das TIC e conduzido à produção de softwa-

re, conteúdos e conhecimentos no país. 

Através do Programa Mundu Novu, 2.621 professores foram formados em tec-

nologias educativas, estando em curso a criação de um Centro Virtual de For-

mação Contínua de Professores. 

No curto prazo o programa pode fortalecer as empresas locais através da con-

tratação de serviços de Help Desk/ Manutenção de 1ª linha e de distribuição 

de equipamento. Por sua vez, a curto-médio prazo pode estimular iniciativas 

de empreendedorismo para a produção de conteúdos multimédia e interacti-

vos. 

O aparecimento de pequenas e médias empresas a actuarem na área dos con-

teúdos e das aplicações em parceria com a academia, players internacionais e 

a diáspora pode ser o embrião para a criação de um vector educação dentro 

do cluster TIC capaz de exportar produtos e serviços de valor acrescentado. 
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 Ameaças 1.8.4.

Proliferação de Parques Tecnológicos em África 

Actualmente em África tem-se verificado um investimento crescente na cons-

trução de Parques Tecnológicos, sendo comum a sua vocação no sector TIC. 

Dada a emergência do mercado global e o crescente desenvolvimento do con-

tinente africano, a construção de outros Parques Tecnológicos deve ser consi-

derada como a entrada de novos concorrentes, que podem pôr em causa a vi-

abilidade do Parque Tecnológico da Praia e, de forma transversal, o posicio-

namento de Cabo Verde como Gateway to Africa. 

Entre os projectos em desenvolvimento, destacam-se os localizados na 

CEDEAO, nomeadamente o Dakar Technopolis do Senegal que se irá centrar 

nos sectores agro-alimentar, energia, cuidados de saúde e TIC, e o Parque Tec-

nológico Mahatma Gandhi da Costa do Marfim, que se irá focar em biotecno-

logia e TIC e onde se prevê a construção de um Data Center. 

Nesse sentido, torna-se crucial para Cabo Verde assegurar de forma célere a 

oferta de uma proposta de valor diferenciada e competitiva, não só face aos 

Parques em desenvolvimento, mas também face às economias africanas con-

correntes. 

 

1.9. Factores de Atractividade de Cabo Verde 

Cabo Verde é uma economia jovem, de dimensão relativamente pequena, que 

tem vindo a conquistar um lugar de crescente visibilidade no panorama eco-

nómico mundial, como atesta a sua adesão recente à Organização Mundial do 

Comércio (OMC). 

A abertura plena da economia ao comércio internacional reforça um percurso 

de desenvolvimento e crescimento económico em que Cabo Verde se assumiu, 

como uma das poucas economias africanas, a alcançar os objectivos traçados 

nos Millenium Development Goals e lhe permitiu a passagem, em Janeiro de 

2008, para o grupo dos países de rendimento médio, de acordo com os pa-

drões estabelecidos pelas Nações Unidas. 

A transição do grupo de países menos desenvolvidos para a etapa seguinte de 

desenvolvimento não constitui, no entanto, um processo isento de dificulda-

des, colocando a economia numa fase crítica do seu processo de desenvolvi-

mento económico e social. 

A consolidação dos indicadores de crescimento e desenvolvimento - tanto 

económicos como sociais – que assegurem um processo de desenvolvimento 
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sustentável e a criação de condições para o desenvolvimento do sector priva-

do, atracção de investimento e criação de emprego com o consequente resul-

tado de erradicação da pobreza são dois desafios incontestáveis. 

Considerando o enquadramento actual do processo de desenvolvimento de 

Cabo Verde reconhece-se, nomeadamente, a necessidade de alargar a base 

produtiva da economia, essencialmente fundada no sector dos serviços, de 

forma a incentivar o processo produtivo e a garantir a sua competitividade, 

não só nacional como também internacional. 

Fundamental para a expansão da base produtiva surge a capacidade de atrac-

tividade de investimento externo. Este constitui-se como um dos eixos das 

grandes opções de desenvolvimento de Cabo Verde, neste novo século, apos-

tando-se na credibilidade externa das políticas macroeconómicas como um 

factor de atracção desse mesmo investimento. 

Não obstante as dificuldades, o Governo de Cabo Verde tem estado activa-

mente envolvido na melhoria dos factores de desenvolvimento da economia e 

de atracção de investimento estrangeiro, de entre os quais se destacam os 

apresentados nas páginas seguintes. 

 

Tabela 3: Factores de Atractividade de Cabo Verde 

 

Ambiente de Negócios 

¶ Estabilidade política e democracia avançada 

¶ Sistema jurídico credível, regime legal e fiscal estável 

¶ Regulação em franco desenvolvimento 

¶ Crescente facilidade de constituição de empresas 

 

Incentivos ao Investimento 

Directo Estrangeiro 

¶ Isenção de tributação de rendimentos durante 5 anos e/ou sempre que 

reinvestidos 

¶ Isenção de tributação sobre a amortização e juros correspondentes a 

operações financeiras que constituam investimento externo 

¶ Contas em divisas para a realização de pagamentos exteriores 

¶ Transferência de dividendos de accionistas/sócios que tenham participa-

ção de capital com recursos financeiros externos 

 

Investimento na rede de 

infra-estruturas 

¶ Infra-estrutura de telecomunicações avançada 

¶ Ligações aéreas directas a três continentes 

¶ Infra-estrutura de portos marítimos em franca expansão e desenvolvi-

mento 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_c3_aeDHqfQo/TCW4dPm8vXI/AAAAAAAAAME/wh5C1_KMA88/s1600/visao.jpg&imgrefurl=http://visionpsi.blogspot.com/2010/06/visao-estrategica-competencia-critica.html&usg=__WsluYCdVNZuI-KPS74_NBalLPIM=&h=857&w=1280&sz=151&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=n9vyeLjj_PUotM:&tbnh=100&tbnw=150&ei=XyD_T_-rDOm70QWNhaW6Bw&prev=/search?q=vis%C3%A3o+estrat%C3%A9gica&hl=pt-PT&sa=G&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
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Desenvolvimento dos Recur-

sos Humanos 

¶ Recursos Humanos jovens e cada vez mais qualificados 

¶ Custo do factor trabalho reduzido 

¶ Sistema de ensino com qualidade 

¶ Taxa de literacia entre as maiores do continente Africano 

¶ Investimento estatal na modernização e informatização do sistema de 

ensino 

¶ Investimento do sector privado na formação contínua dos seus quadros 

 

Acesso a Redes 

Internacionais 

¶ Posição geoestratégica privilegiada: proximidade a três continentes 

¶ Proximidade de fusos horários a países africanos, europeus e americanos 

¶ Relacionamento com mercados sofisticados 

¶ Competitividade no mercado lusófono 

¶ Forte actividade diplomática 

¶ Forte ligação à comunidade da diáspora 

¶ Integração em grupos económicos internacionais 

 

Capacidade de concretização 

de projectos estruturantes 

¶ Histórico de credibilidade na gestão de fundos provenientes de doadores 

ou financiadores externos 

¶ Concretização de políticas governativas de promoção da competitividade 

e do bem-estar dos cidadãos através das TIC 

¶ Implementação com sucesso de iniciativas do Governo direccionadas a 

sectores específicos, como a governação electrónica e educação 

 

 

Ambiente de Negócios 

Cabo Verde é uma nação politicamente estável desde 1975 e afirma-se inter-

nacionalmente uma democracia avançada, como comprova a 26ª posição 

mundial no Índice de Democracia de 2011 da Economist Intelligence Unit. 

Os investidores usufruem de um sistema jurídico credível, um regime legal e 

fiscal estável e de uma regulação em franco desenvolvimento, cada vez mais 

apetrechada para maximizar a eficiência económica do país. 

Num país fragmentado, de reduzida dimensão, recursos naturais escassos e 

com significativas lacunas ao nível da educação e formação profissional, o país 

tem também procurado criar condições favoráveis ao desenvolvimento de ne-

gócios. 

Entre as iniciativas realizadas, destaca-se a crescente facilidade de constitui-

ção de empresas, que se verifica na diminuição do número de procedimentos, 

tempo e custos necessários para criar uma nova empresa no país. 
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Incentivos ao Investimento Directo Estrangeiro 

Cabo Verde oferece actualmente um conjunto de incentivos que visam a pro-

moção de um clima propício ao investimento estrangeiro, materializados na 

Lei do Investimento Externo8. 

Os investidores externos beneficiam de isenção de tributação de rendimento, 

seja lucro ou dividendo, durante cinco anos e/ou sempre que reinvestidos, as-

sim como da tributação sobre a amortização e juros correspondentes a opera-

ções financeiras que constituam investimento externo. 

Têm ainda direito a manter as contas em divisas para realizar pagamentos ex-

teriores e a transferir livremente os dividendos de accionistas/sócios que te-

nham participação de capital com recursos financeiros externos. 

 

Investimento na rede de infra-estruturas 

Cabo Verde posiciona-se entre as nações Africanas mais avançadas no que diz 

respeito a infra-estruturas de telecomunicações, conforme descrito no 

Network Readiness Index do capítulo do sector TIC em Cabo Verde. Para além 

de ligações em cabo de fibra óptica submarino inter-ilhas, a recente atribuição 

de licenças para a rede 3G e a entrada em funcionamento de um segundo cabo 

submarino internacional permitiram reforçar a cobertura, fiabilidade e quali-

dade do acesso à rede de telecomunicações em todas as ilhas. 

Ao nível da infra-estrutura de transporte aeronáutica, Cabo Verde caminha 

também para uma posição de crescente acessibilidade, destacando-se a exis-

tência de ligações aéreas directas a três continentes. A título exemplificativo, 

a TACV, empresa aeroportuária detida pelo Estado, realiza voos directos para 

dois destinos no continente americano (Estados Unidos e Brasil), cinco países 

Europeus (Portugal, Itália, Holanda, França e Alemanha) e cinco países Africa-

nos (Senegal, Gâmbia, Guiné-Bissau, Guiné-Conacri e Costa do Marfim). 

Por fim, o país tem realizado importantes investimentos de infra-estrutura dos 

portos marítimos (p.e. remodelação do Porto Grande no Mindelo ou expansão 

do Porto da Praia), pretendendo assumir-se como centro internacional de con-

servação, processamento e exportação de produtos marinhos, reparação naval 

e pesquisa oceanográfica. 

 

                                                           
 

8
 Lei 89/IV/93, de 13 de Dezembro. 
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Desenvolvimento dos Recursos Humanos 

O mercado de trabalho em Cabo Verde encontra-se em expansão – conse-

quência da elevada taxa de crescimento da população – e caracteriza-se por 

um tecido jovem e cada vez mais qualificado. O custo do factor trabalho é 

também reduzido, quando comparado com países mais maduros no sector 

TIC, mesmo nas profissões mais especializadas. 

Segundo o Network Readiness Index do capítulo do sector TIC em Cabo Verde, 

a qualidade do sistema de ensino e a taxa de inscrição no ensino secundário 

foram destacados de forma positiva, sendo o país que apresenta uma das mai-

ores taxas de literacia do continente Africano. 

De facto, durante a última década o Governo tem investido fortemente em 

Educação, despendendo cerca de 20% do orçamento anual em iniciativas de 

modernização e informatização do sistema de ensino, entre as quais o pro-

grama Mundu Novu. 

Paralelamente, o sector privado tem investido cada vez mais na formação con-

tínua dos seus colaboradores, recorrendo a deslocações ao estrangeiro para 

colmatar lacunas ao nível da formação técnica ou mais especializada. 

 

Acesso a Redes Internacionais 

Situado a 455 km da Costa Africana Ocidental em pleno Oceano Atlântico, Ca-

bo Verde encontra-se numa posição geoestratégica privilegiada entre três 

continentes – África, Europa e América. 

A proximidade de fusos horários beneficia também o relacionamento empre-

sarial com empresas destes três continentes: Cabo Verde tem uma diferença 

de apenas uma hora face a Portugal, duas horas face à África Ocidental, Brasil 

e países da Europa Central, e quatro horas face aos Estados Unidos (costa Es-

te). 

Com uma forte cultura democrática, o país promove o relacionamento com 

mercados sofisticados, compete no mercado lusófono e serve de ponto de li-

gação para o continente Africano. 

Cabo Verde desenvolveu também uma forte actividade diplomática facilitado-

ra de relações comerciais, fazendo parte da comunidade dos Países Africanos 

de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), da Comunidade Económica dos Estados 

da África Ocidental (CEDEAO), é membro da Agência Multilateral de Garantia 

de Investimentos (MIGA), aderiu à Organização Mundial de Comércio (OMC) e 

estabeleceu uma parceria especial junto da União Europeia. 
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A relação de confiança com a comunidade internacional é reforçada pela forte 

ligação do país à sua comunidade da diáspora. Para além do envio de remes-

sas, a diáspora cabo-verdiana fomenta a troca de conhecimento e permite 

alargar a rede de contactos nos seus países de origem, potenciando a entrada 

de empresas Cabo-verdianas nesses mercados e a criação de parcerias estraté-

gicas. 

 

Capacidade de concretização de projectos estruturantes 

Cabo Verde apresenta um histórico de credibilidade na gestão de fundos pro-

venientes de doadores ou financiadores externos. Diversos organismos inter-

nacionais têm contribuído para financiar o desenvolvimento económico do pa-

ís, nomeadamente as Nações Unidas, União Europeia, Banco Mundial, Fundo 

Monetário Internacional, Banco Europeu de Investimentos, Banco Africano de 

Desenvolvimento, Millenium Challenge Corporation (MCC), entre outros. 

 O Governo de Cabo Verde definiu como prioridade elevada o desenvolvimen-

to do sector TIC, definindo políticas de promoção da competitividade e do 

bem-estar dos cidadãos através das TIC, e implementando iniciativas direcci-

onadas a sectores específicos como a governação electrónica e educação. 

O programa Konekta é um exemplo de uma iniciativa pública de promoção da 

qualidade de vida da população que visa reduzir a info-exclusão. Actualmente, 

o programa disponibiliza pontos de acesso gratuito à internet através de wire-

less em 35 praças públicas distribuídas por todo o país, estando disponíveis du-

rante todo o dia. 

Por sua vez, o investimento realizado na Governação Electrónica tem permiti-

do difundir o potencial do país e a qualidade dos seus recursos humanos, ten-

do sido considerado pelo e-Government Survey de 2012 das Nações Unidas 

como líder e referência na África Ocidental. 
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2. Futuro do Sector TIC 

O futuro do sector TIC em Cabo Verde tem, necessariamente, de estar alinha-

do com a estratégia global definida para o País. 

No Programa de Governo 2011-2016 é dado especial enfoque à promoção de 

uma economia dinâmica, competitiva e inovadora como forma de gerar em-

prego qualificado e promover as exportações. 

Nesse âmbito, a construção de factores de competitividade é essencial para 

assegurar o desenvolvimento dos sectores económicos, a fim de alargar a base 

económica da nação e assegurar o crescimento auto-sustentado. 

Apresenta-se neste capítulo uma reflexão sobre os novos drivers de desenvol-

vimento do País e que servem de inspiração para a visão e os objectivos estra-

tégicos do Sector TIC, que são o foco deste capítulo. 

2.1. Novos Drivers de Desenvolvimento 

A visão a longo prazo para a economia é baseada na exploração da posição es-

tratégica de Cabo Verde para construir vantagens competitivas que lhe permi-

tam posicionar-se como Centro Internacional de Prestação de Serviços. 

A concretização desta visão é alavancada por 5 eixos de intervenção: i) infra-

estruturas; ii) capital humano iii) boa governação; iv) reforço do sector privado; 

e v) afirmação da nação global, e assenta na dinamização de 7 clusters, con-

forme ilustrado de seguida. 

 

Figura 6: Clusters de Desenvolvimento de Cabo Verde 

 

 

Esta estratégia, que se pretende de acção, está orientada para o crescimento 

económico, redução da pobreza, desenvolvimento humano e coesão social e 

Finanças

Agricultura

Mar Céu TIC

CulturaTurismo
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baseia-se numa economia dinâmica, competitiva, inovadora e inclusiva. O 

quadro lógico da agenda de transformação de Cabo Verde que ilustra as inte-

racções entre as várias componentes está representado na figura seguinte. 

 

Figura 7: Quadro Lógico da Agenda de Transformação 

 

 

 

A criação de clusters, que suporta o desenvolvimento desta estratégia, repre-

senta, por si só, um desafio. Implica encarar os clusters como parte integrante 

de um sistema mais complexo, globalmente ligado, utilizando as ligações a ou-

tros clusters para alavancar recursos, acesso a mercados e aceleração dos pro-

cessos de inovação. 

Trata-se de uma mudança de paradigma em que o sector privado assume o 

papel central. É particularmente relevante envolver as empresas mas também 

de instituições de ensino, intermediários financeiros e autoridades locais, que 

potenciam em conjunto o seu crescimento e fortalecimento. 
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Figura 8: Redes de Agentes de um Cluster 

 

 

Esta opção estratégica (baseada em clusters) implicará a adopção de novos 

modelos de negócio, o desenvolvimento de novas políticas públicas e o desen-

volvimento de soluções tecnológicas que permitam a Cabo Verde competir à 

escala global. 

É neste contexto que também a aposta na inovação e no incentivo ao empre-

endedorismo terão um papel fundamental na construção de uma economia 

competitiva e que permita a Cabo Verde apresentar-se como uma oferta dife-

renciada e competitiva. 

 

2.2. Visão para o Sector TIC 

O desenvolvimento do sector TIC em Cabo Verde está intimamente ligado à 

criação de um ecossistema ou cluster TIC. De facto, o efeito de cluster cria van-

tagens competitivas cumulativas através de novas empresas de elevado impac-

to económico (high impact ventures) e de spin-offs. 

No entanto, para desenvolver um cluster é necessário gerir um grande conjun-

to de factores. Em muitos casos, estes factores não são replicáveis e resultam 

de eventos históricos anormais, conforme seguidamente se apresenta. 

 

Empresas

Os principais playersno desenvolvimento de um 
cluster são as empresas que o compõem. 

Somente através de um envolvimento activoda 
parte destes será possível o crescimento e 

fortalecimentodo cluster.

Instituições de Ensino

As instituições de ensino têm um importante 
papel a desempenhar e já provaram ser um 

importante catalizadordo desenvolvimento dos 
clusters. As Universidades podem desempenhar 
um importante papel na formação dos recursos 

e é crítica a sua função de promover a 
investigação, desenvolvimento e inovação 

dentro do cluster.
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Figura 9: Factores Envolvidos num Cluster 

 

Fonte: GEM: Global Entrepreneurship Monitor – Model 

 

No caso concreto de Cabo Verde, o desenvolvimento de um cluster TIC assenta 

numa lógica de diferenciação, em que a inovação se assumirá como factor crí-

tico de sucesso. 

Assim sendo, faz sentido reflectir numa base alargada segundo um conceito de 

cluster de inovação, i.e., um ambiente que favorece a criação e o desenvolvi-

mento de iniciativas empreendedoras de alto potencial, caracterizado por uma 

elevada mobilidade de recursos, incluindo pessoas, capital e informação – o 

que é substancialmente diferente de uma aglomeração de organizações inter-

ligadas no mesmo sector ou indústria. 

Um cluster ou um ecossistema de inovação inclui empresas em diferentes es-

tágios de desenvolvimento: start-ups, pequenas, médias e grandes empresas. 

Envolve ainda a academia, centros de investigação, empreendedores, investi-

dores, prestadores de serviço, etc. 

As entidades integradas no cluster beneficiarão das economias de escala em 

termos de fornecedores (p.e. de serviços especializados – contabilidade, asses-

soria jurídica, etc.) e clientes, bem como de investimento. 

No entanto, mais do que a aglomeração, importa garantir que estas economias 

de escala são vertidas para processos de inovação e iniciativas de empreende-

dorismo. 
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Os fluxos de pessoas, capital e informação que caracterizam este tipo de ambi-

entes ultrapassam frequentemente as fronteiras do próprio país para assumir 

uma perspectiva regional ou mesmo uma escala global. 

É com esta perspectiva ambiciosa que Cabo Verde se encontra a apostar no 

desenvolvimento do cluster TIC, tendo presente que a concretização deste de-

sígnio é um processo que tem o seu caminho e as suas etapas de desenvolvi-

mento que, mesmo que tenham e ser percorridas, podem acontecer de forma 

mais ou menos acelerada. 

O Parque Tecnológico é uma peça fundamental para que este processo possa 

decorrer de forma acelerada, i.e., que rapidamente se obtêm resultados (ma-

terializados em indicadores de natureza económica) e que os mesmos são sus-

tentáveis no tempo. 

Adicionalmente, para garantir o sucesso desta aposta, é fundamental garantir 

que a visão e os objectivos estratégicos estabelecidos para o sector TIC estão 

alinhados com a estratégia de desenvolvimento de Cabo Verde e são orienta-

dores para a definição conceptual e estratégica do Parque Tecnológico, con-

forme apresentado na tabela seguinte. 
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Tabela 4: Desafios, Visão e Objectivos Estratégicos do Parque Tecnológico, e seu alinhamento 

com a estratégia do sector e do País 

 Estratégia Nacional
9
 Sector TIC Parque Tecnológico 

Desafios 

¶ Elevada taxa de Desempre-
go e Pobreza 

¶ Reestruturação do sector da 
Energia 

¶ Elevados custos de Trans-
porte 

¶ Crise Económica e Financei-
ra Global 

¶ Elevados custos de Tele-
comunicações 

¶ Reduzida participação das 
empresas nacionais 

¶ Falta de incentivos à I&D e 
ao Empreendedorismo 
Tecnológico 

¶ Escassez de profissionais 
com qualificações adequa-
das em TIC 

¶ Proliferação de Parques 
Tecnológicos em África 

Visão 
Cabo Verde como centro 
internacional de prestação de 
serviços 

Desenvolver um sector TIC 
de referência internacional, 
vocacionado para a exporta-
ção e crescimento económi-
co do País, que promova a 
eficiência e competitividade 
dos restantes clusters estra-
tégicos 

Dinamizar o cluster TIC, 
posicionando Cabo Verde 
como centro internacional 
de prestação de serviços e 
como Gateway to Africa de 
empresas internacionais de 
referência no sector 

Objectivos 
Estratégicos 

¶ Fomentar o crescimento do 
sector privado, do investi-
mento e da produtividade 

¶ Promover o desenvolvimen-
to e a coesão social e facili-
tar o acesso aos serviços 
básicos 

¶ Capacitar os RH e produzir 
conhecimento propiciador 
de crescimento económico 

¶ Consolidar a Democracia, 
aprofundar as Liberdades e 
reforçar a Boa Governação 

¶ Modernizar e estender as 
infra-estruturas 

¶ Afirmar a Nação Global e 
desenvolver parcerias para a 
competitividade 

¶ Dinamizar a criação de um 
cluster TIC reconhecido 
internacionalmente como 
Champion em determina-
dos nichos de mercado 

¶ Posicionar Cabo Verde 
como centro internacional 
de prestação de serviços 

¶ Posicionar Cabo Verde 
como Gateway to Africa 

¶ Potenciar o desenvolvi-
mento, a visibilidade e a 
comercialização de servi-
ços de e-Gov, e-educação e 
financeiros 

¶ Fomentar um clima de 
inovação e empreendedo-
rismo tecnológico 

¶ Concretizar parcerias com 
players internacionais de 
referência no sector 

¶ Atrair Investimento Directo 
Estrangeiro para a presta-
ção de serviços baseados 
em TIC 

¶ Contribuir para a capacita-
ção em TIC dos recursos 
humanos nacionais 

 

 

Para Cabo Verde, as Tecnologias de Informação e Comunicação constituem 

uma oportunidade para o desenvolvimento económico-social sustentável. 

                                                           
 

9
 Adaptado de: Ministério das Finanças e Planeamento (2011). “Manual de Elaboração do DECRP 
III” 
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O conhecimento tornou-se o recurso chave da economia global do século XXI. 

Por isso, o Sector TIC é parte fundamental da estratégia de inovação, de cria-

ção de emprego e de atracção e desenvolvimento de talento e tecnologia, ten-

do por base os seguintes objectivos fundamentais para o País: 

¶ Encontrar novas fontes de produção, exportação, emprego e receita 

fiscal na economia de Cabo Verde; 

¶ Promover a competitividade económica do tecido empresarial de Cabo 

Verde; 

¶ Promover a integração efectiva da economia de Cabo Verde na eco-

nomia global do conhecimento, incluindo a aproximação económica da 

diáspora. 

 

Desta forma, define-se a seguinte visão para o Sector TIC: 

 

Figura 10: Visão para o Parque Tecnológico  

 

Desenvolver um sector TIC de referência internacional, voca-

cionado para a exportação e crescimento económico do País, 

que promova a eficiência e competitividade dos restantes 

clusters estratégicos. 

 

Fica desde logo patente na visão apresentada a necessidade de o Sector TIC 

em Cabo Verde abarcar duas dimensões distintas, embora interligadas: 

 

1. Business by itself 

O sector TIC deverá tornar-se um negócio gerador de receitas por si só, deven-

do todo o esforço ser direccionado para fomentar a capacidade de exporta-

ção, uma vez que o mercado nacional é limitado. 

Num mundo em crescente competitividade, as vantagens assentam cada vez 

mais em estratégias de diferenciação. Neste sentido, Cabo Verde deverá des-

tacar-se como Champion em determinadas áreas de conhecimento, posicio-

nando-se como referência internacional nesses domínios. 

 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_c3_aeDHqfQo/TCW4dPm8vXI/AAAAAAAAAME/wh5C1_KMA88/s1600/visao.jpg&imgrefurl=http://visionpsi.blogspot.com/2010/06/visao-estrategica-competencia-critica.html&usg=__WsluYCdVNZuI-KPS74_NBalLPIM=&h=857&w=1280&sz=151&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=n9vyeLjj_PUotM:&tbnh=100&tbnw=150&ei=XyD_T_-rDOm70QWNhaW6Bw&prev=/search?q=vis%C3%A3o+estrat%C3%A9gica&hl=pt-PT&sa=G&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
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2. Instrumental para os restantes clusters estratégicos 

O sector TIC deverá ser um importante instrumento para os restantes clusters 

estratégicos do país – sobretudo mar, aeronegócios, financeiro e turismo – no 

sentido de promover a melhoria da eficiência das actividades destes sectores. 

Esta dimensão decorre do facto de Cabo Verde ser um país de fracos recursos 

naturais, com uma dispersão insular que penaliza a componente logística da 

cadeia de valor de qualquer sector de bens materiais, de forma transversal. O 

sector TIC surge neste enquadramento como um elo fundamental nas cadeias 

de valor acima referidas, amplificando o potencial dos seus recursos e minimi-

zando o handicap derivado da escassez de recursos. 

Desta forma, um dos objectivos do sector TIC deverá ser o de maximizar a efi-

ciência dos clusters estratégicos do país, tornando-os competitivos internaci-

onalmente e garantindo a captura de valor para os agentes nacionais. 

 

A implementação rápida desta visão torna-se crucial, uma vez que vários paí-

ses africanos desenvolvem actualmente esforços para se posicionarem neste 

sector, sendo que alguns deles dispondo de meios financeiros avultados e ra-

pidamente activados. 

 

2.3. Objectivos Estratégicos 

A concretização da visão para o sector ambiciona o cumprimento de três ob-

jectivos estratégicos, desenvolvidos de seguida 

 

Figura 11: Objectivos Estratégicos do Cluster TIC 

 

 

Objectivo Estratégico 1 

Dinamizar a criação de um Cluster TIC reconhecido internacionalmente 

como Champion em determinados nichos de mercado 

 

Objectivo Estratégico 2 

Posicionar Cabo Verde como Centro Internacional de Prestação de Servi-

ços 



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 64 de 281 

 

Objectivo Estratégico 3 

Posicionar Cabo Verde como Gateway to Africa 

 

Seguidamente apresenta-se o detalhe de cada um destes objectivos estratégi-

cos. 

 

Objectivo Estratégico 1 

Dinamizar a criação de um Cluster TIC reconhecido internacionalmente como 

Champion em determinados nichos de mercado 

A criação de um cluster empresarial na área das TIC forte e competitivo, gera-

dor de rendimento para a economia nacional, é um imperativo decorrente da 

reduzida dimensão do mercado e tecido empresarial de Cabo Verde, que tor-

nam a actuação isolada das empresas muito mais difícil num mercado global 

extremamente competitivo. 

Assim, a criação de um cluster TIC irá permitir gerar benefícios tanto para as 

empresas como para a economia de Cabo Verde, entre os quais se destacam: 

¶ Economias de escala: decorrentes da partilha de recursos de infra-

estrutura, operação e financiamento; 

¶ Novas Ideias e Negócios: activados pela proximidade das empresas e 

exposição acrescida às necessidades do mercado; 

¶ Aumento do Conhecimento: fruto da necessidade de especialização 

técnica num sector altamente concorrencial; 

¶ Alargamento do Mercado: pelas sinergias entre empresas que abor-

dam mercados numa lógica de cooperação. 

 

Para este objectivo, considera-se fundamental a concretização de parcerias 

com players internacionais de referência no sector TIC, que se estabeleçam 

em Cabo Verde e que com isso desencadeiem o efeito de clustering, atraindo 

empresas e empreendedores nacionais com prestação de serviços e novas 

ideias de negócio. 
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Objectivo Estratégico 2 

Posicionar Cabo Verde como Centro Internacional de Prestação de Serviços 

O Offshoring de serviços para novos países em desenvolvimento encontra-se 

em franca expansão. Países pioneiros como a Índia ou a China começam a 

apresentar dificuldades em dar resposta à procura crescente por este tipo de 

serviços, pelo que se tem assistido ao alargamento do mercado a novos países, 

como por exemplo as Maurícias, Filipinas ou Europa de Leste, e mais recente-

mente Norte de África, existindo oportunidades para a entrada de novos paí-

ses. 

Por outro lado, Cabo Verde tem características únicas, descritas detalhada-

mente no capítulo anterior, que colocam o País numa excelente posição para 

prestar serviços de offshoring baseados em TIC. Os serviços a prestar deverão 

estar tanto mais alinhados com os clusters estratégicos nacionais quanto pos-

sível, de forma a maximizar a captura de sinergias para o tecido empresarial 

nacional, que se traduziriam em maior eficiência e receitas acrescidas para es-

ses sectores. 

Assim, Cabo Verde deverá assumir-se como Centro Internacional de Prestação 

de Serviços, englobando serviços tais como os de call center, business process 

outsourcing, produção de conteúdos multimédia, desenvolvimento de softwa-

re, aplicações web, serviços de Data Center, etc. 

 

Objectivo Estratégico 3 

Posicionar Cabo Verde como Gateway to Africa 

África tem surgido em anos recentes como um continente emergente, com 

forte potencial de crescimento, cativando investidores tanto nas áreas indus-

triais, como nas áreas de serviços. A concretização dos investimentos por vezes 

perde-se devido ao elevado risco económico, social, legal, político e regulatório 

desses mesmos destinos. 

Por outro lado, a atracção de Investimento Directo Estrangeiro (IDE) é de cru-

cial importância para o desenvolvimento de um país escasso em recursos co-

mo é Cabo Verde. 

Apoiando-se na sua imagem de estabilidade e credibilidade, Cabo Verde tem 

assim a oportunidade de se posicionar como Gateway to Africa, uma plata-

forma segura para o lançamento de negócios na África Ocidental e nos PALOP, 

atraindo dessa forma empresas de mercados maduros que queiram ter a sua 

base em África, mas mantendo-se simultaneamente num país de elevada esta-

bilidade política e social. 
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Este posicionamento é particularmente pertinente no sector TIC, onde a pro-

ximidade é importante mas a desmaterialização dos serviços não exige presen-

ça permanente nos mercados-alvo. 
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3. Parque Tecnológico 

A IASP – Associação Internacional de Parques Científicos define um PTC – Par-

que Tecnológico e Científico como uma organização gerida por pessoal especi-

alizado, cujo principal objectivo é aumentar a riqueza da sua comunidade, 

promovendo uma cultura de inovação e a competitividade dos negócios a si 

associados e das instituições baseadas no conhecimento. 

Para possibilitar a existência destes objectivos, um PTC: 

¶ Estimula e gere a rede de conhecimento e tecnologia entre as univer-

sidades, instituições de I&D, empresas e mercados; 

¶ Facilita a criação e crescimento de empresas baseadas em conheci-

mento através da incubação e de processos de spin-off; 

¶ Fornece Serviços de elevado valor, espaços e infra-estruturas. 

 

A definição e evolução de um Parque Tecnológico depende de seis grandes 

dimensões que vão dos stakeholders envolvidos ao contexto espacial, confor-

me ilustrado na figura abaixo. 

 

Figura 12: Principais Dimensões para Definição do Parque Tecnológico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.  Contexto Espacial  

O contexto espacial inclui a 

economia regional, o contexto 

social e o institucional em que os 

parques operam, cada um com a 

sua dinâmica.  

5.  Papel do imobiliário  
Se o imobiliário é dominante, os 

parques têm tendência em focar -

se mais  na localização do que na 

transferência de tecnologia e 

desenvolvimento regional.  4.  Ligação às universidades  
Através quer de  infra -estruturas 

partilhadas pelas universidades 

quer através da realização  de 

acordos de cooperação, tendo em 

conta a partilha de capital 

humano e conhecimento.  

1.  Stakeholders envolvidos  

Os Stakeholders determinam os 

objectivos do PTC. Os principais 

stakeholders são  universidades e 

institutos de I&D, Estado, 

Património, a Banca  e o Sector 

Privado.  

2.  Actividade alvo  
o Foco em I&D (I&D vs produção)  

o Tempo de vida das empresas 

(incubação vs empresas 

estabelecidas)  

o Tecnologia (especializada vs 

mix)  

3.  Fornecimento de Equip.  de 

incubação  

São oferecida s infra -estruturas de 

incubação, que apoiam o 
crescimento e sobrevivência de 

start -ups, nos parques onde 

existe o apoio a  novas  empresas.  

Dimensões de um  

PTC  
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O Parque Tecnológico da Praia é assumidamente um Parque de negócios de 

base tecnológica onde se privilegia a inovação e se incentiva o empreendedo-

rismo. 

A sua definição nas várias dimensões está alinhada com as orientações da 

IASP, embora para efeitos de apresentação neste documento se tenha optado 

por uma estruturação ligeiramente diferente. 

Seguidamente apresenta-se os principais elementos que o definem, nomea-

damente: a visão, os objectivos estratégicos, as componentes, bem como os 

aspectos relacionados com o modelo institucional (modelo de governação, pa-

pel dos stakeholders, contexto legal e regulatório e modelo organizacional), a 

sustentabilidade, os indicadores chave e os factores críticos de sucesso. 

 

3.1. Visão para o Parque Tecnológico 

O Parque Tecnológico enquadra-se na estratégia para o Sector TIC enquanto 

promotor da inovação e como alavanca de crescimento do País. Espera-se que 

o Parque Tecnológico contribua para: 

¶ Promover a capacidade existente em áreas como a governação elec-

trónica ou o sector financeiro e criar oportunidades em novos secto-

res; 

¶ Explorar a posição geoestratégica do país no domínio regional e até 

mundial; 

¶ Criar um mercado de desenvolvimento e produção de serviços TIC no 

país; 

¶ Potenciar a marca “Cabo Verde” e NOSi, enquanto alavanca para a 

promoção da internacionalização de um conjunto mais alargado de 

empresas Cabo-Verdianas. 

¶ Fomentar a interacção entre o Meio Académico, o Governo e o Sector 

Privado (parceiros chave na gestão do parque); 

¶ Garantir a transferência de conhecimento do meio académico para o 

tecido empresarial, fomentando não só a I&D Cabo-Verdiana, mas 

também a sua aplicabilidade prática e a geração de novos negócios; 

¶ Promover uma ambiente estimulante e desafiante que valorize as me-

lhores ideias e apoie a sua implementação; 

¶ Capacitar os mais jovens e criar novas competências. 
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A construção da visão para o Parque Tecnológico tem por base o percurso já 

realizado pelo Governo e empresas Cabo-verdianas do sector TIC e representa 

uma perspectiva aspiracional sobre o que o país poderá construir no futuro, 

tendo em conta os seus pontos fortes e as oportunidades do mercado. 

Adicionalmente, importa destacar que o Parque Tecnológico se assume como a 

face mais visível a criação do cluster TIC, elemento estratégico para o desen-

volvimento e competitividade de Cabo Verde. 

 

Figura 13: Visão para o Parque Tecnológico 

 

Dinamizar o cluster TIC, posicionando Cabo Verde como 

centro internacional de prestação de serviços e como Ga-

teway to Africa de empresas internacionais de referência no 

sector 

 

 

3.2. Objectivos Estratégicos 

A visão para o Parque Tecnológico será concretizada tendo por base cinco ob-

jectivos estratégicos, nomeadamente: 

• Potenciar o desenvolvimento, a visibilidade e a comercialização de ser-

viços de governação electrónica, promover serviços e soluções móveis 

para diversas áreas de negócio; 

• Fomentar um ecossistema de inovação e empreendedorismo de base 

tecnológica; 

• Concretizar parcerias com players internacionais de referência no sec-

tor; 

• Atrair Investimento Directo Estrangeiro para a prestação de serviços 

baseados em TIC; e 

• Contribuir para a capacitação em TIC dos recursos humanos nacionais. 

 

O detalhe de cada um destes objectivos estratégicos é apresentado de segui-

da. 

 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_c3_aeDHqfQo/TCW4dPm8vXI/AAAAAAAAAME/wh5C1_KMA88/s1600/visao.jpg&imgrefurl=http://visionpsi.blogspot.com/2010/06/visao-estrategica-competencia-critica.html&usg=__WsluYCdVNZuI-KPS74_NBalLPIM=&h=857&w=1280&sz=151&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=n9vyeLjj_PUotM:&tbnh=100&tbnw=150&ei=XyD_T_-rDOm70QWNhaW6Bw&prev=/search?q=vis%C3%A3o+estrat%C3%A9gica&hl=pt-PT&sa=G&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
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Objectivo Estratégico 1 

Potenciar o desenvolvimento, a visibilidade e a comercialização de serviços 

de governação electrónica, promover serviços e soluções móveis para diver-

sas áreas de negócio 

Num mundo eminentemente mais competitivo, as vantagens assentam cada 

vez mais em estratégias de diferenciação. Neste sentido, Cabo Verde deverá 

destacar-se como Champion em determinadas áreas de conhecimento, posici-

onando-se como referência internacional no desenvolvimento multiplataforma 

de soluções nesses domínios. Em função daquilo que são hoje as vantagens e 

oportunidades do sector, descritas anteriormente neste documento, identifi-

cam-se os seguintes nichos de potencial diferenciação no sector TIC. 

 

E-Governance 

Poderá ser a principal referência inicial, devido ao trabalho já realizado pelo 

NOSi e materializado em produtos concretos, que podem ser testados em 

mercado internacional, como por exemplo o Sistema de Informação e Gestão 

Orçamental e Financeira – SIGOF, a Casa do Cidadão – Porton di nos Ilha, etc. 

Enquanto agência para a governação electrónica e promoção da sociedade de 

informação, o NOSi tem sido o braço executivo e operacional do Governo no 

desenvolvimento de sistemas de informação, actuando em diversas áreas, tais 

como as finanças (SIGOF – Sistema Integrado de Gestão Orçamental e Finan-

ceira), atendimento (Porton di nos Ilha), ambiente de negócios (Empresa no 

Dia), identificação (SNIAC - Sistema Nacional de Identificação e Autenticação 

Civil) e Saúde e Segurança Social (SIPS - Sistema Integrado da Previdência Soci-

al). 

Estes sistemas têm contribuído para uma melhoria da eficiência da governação 

em Cabo Verde e permitem uma oferta de serviços e informação pública mais 

igualitária aos cidadãos. Adicionalmente, têm sido reconhecidos por entidades 

internacionais como casos de sucesso que deveriam ser replicados internacio-

nalmente. 

O Parque Tecnológico surge assim como o equipamento que potencia o desen-

volvimento, a visibilidade e a comercialização de produtos e serviços de gover-

nação electrónica para outros países Africanos, posicionando Cabo Verde co-

mo a principal referência africana em governação electrónica. 
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Sector Financeiro 

Os Acordos de Basileia III vieram impor ao sector financeiro novas exigências 

relativamente à segurança dos dados e fiabilidade da informação dos sistemas 

bancários (p.e. existência de sistemas de backup em países terceiros). Este fac-

to, aliado à generalização dos pagamentos electrónicos e à crescente bancari-

zação do continente africano, geram oportunidades que poderão ser aprovei-

tadas pelo sector e amplificadas pelo posicionamento como gateway /  plata-

forma segura para o lançamento de negócios no continente africano. 

 

E-Educação 

O programa Mundu Novu tem contribuído para modificar o paradigma de en-

sino assente nas TIC em Cabo Verde, fenómeno que se observa à escala global. 

Assim, o sector poderá focar-se no desenvolvimento de aplicações que opera-

cionalizem estas novas formas de ensino, com impacto interno imediato na 

melhoria da qualidade de educação, mas também com elevado potencial de 

comercialização futura noutros países. 

  

Objectivo Estratégico 2 

Fomentar um ecossistema de inovação e empreendedorismo tecnológico 

O projecto de desenvolvimento do Parque Tecnológico decorre, em grande 

parte, da necessidade de fomentar em Cabo Verde o empreendedorismo de 

natureza tecnológica. 

Neste sentido, é fundamental garantir um ambiente favorável ao investimento 

e empreendedorismo nacional sob pena de boas oportunidades não se desen-

volverem o suficiente ou perderem o time to market. 

Importa, por isso, estabelecer um regime de benefícios fiscais e apoios pontu-

ais focalizados, fazendo uso de instrumentos financeiros adequados (p.e. for-

necendo garantias bancárias para determinado tipo de investimentos, financi-

amentos a taxas mais vantajosas, apoiando a constituição de fundos de inves-

timento ou realizando subsidiação pontual e localizada). A pool de financiado-

res a dinamizar inclui entidades financeiras, nacionais ou internacionais, os 

parceiros bilaterais de Cabo Verde, a diáspora ou players interessados no sec-

tor. 

Outras medidas poderão incluir a criação de incentivos à exportação de equi-

pamentos, bens e serviços TIC, a diferenciação do IVA para serviços com base 

tecnológica, etc. 
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Também a criação de uma rede nacional de incubadoras se assume como uma 

medida de estímulo ao empreendedorismo tecnológico. 

Em cada incubadora devem-se garantir boas condições de acompanhamento 

de projectos de incubação, com serviços de mentoring, apoio em planeamen-

to de negócios e gestão corrente, acelerando a colocação de serviços ao mer-

cado. Este conjunto de serviços (incluindo o arrendamento dos espaços) deve-

rá ser disponibilizado a preços inferiores ao mercado durante um prazo defini-

do, criando condições favoráveis ao arranque da actividade. 

Paralelamente, deve-se promover networking com cidadãos da Diáspora em 

empresas TIC, como consultores de negócio, empreendedores e eventualmen-

te como financiadores de projectos. 

 

Objectivo Estratégico 3 

Concretizar parcerias com players internacionais de referência no sector 

Para o sucesso do Parque Tecnológico será fundamental promover a criação 

de parcerias com empresas internacionais de referência como forma de de-

sencadear o efeito de cluster e dar credibilidade ao projecto do Parque. 

Um bom ponto de partida serão as empresas com quem Cabo Verde já man-

tém um relacionamento próximo, no âmbito dos seus projectos de desenvol-

vimento (p.e. Microsoft, Intel, Oracle, Huawei, etc.). Estas empresas, para além 

da notoriedade e publicidade positiva que trazem ao Parque, permitem o sur-

gimento de projectos complementares baseados no empreendedorismo local, 

iniciando assim o processo de clustering. 

 

Objectivo Estratégico 4 

Atrair Investimento Directo Estrangeiro para a prestação de serviços basea-

dos em TIC 

Cabo Verde deve promover uma política fiscal atraente ao investimento direc-

to estrangeiro, de forma a garantir a capacitação de recursos locais no longo 

prazo e iniciar o efeito de clustering, tal como descrito anteriormente. 

A ambição de Cabo Verde de se assumir como Centro Internacional de Presta-

ção de Serviços constitui uma oportunidade para que o Parque Tecnológico se 

posicione como a plataforma dinamizadora de Investimento Directo Estrangei-

ro para a prestação de serviços baseados em TIC, atraindo empresas de mer-

cados maduros que ambicionem ter operações em África, mas queiram simul-

taneamente ter base num país de elevada estabilidade política e social, com 

forte cultura democrática. 
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Objectivo Estratégico 5 

Contribuir para a capacitação em TIC dos recursos humanos nacionais 

De pouco servirá fomentar o crescimento de um cluster de base tecnológica 

sem a correspondente capacitação dos profissionais que o irão desenvolver. 

Assim, face à escassez de recursos devidamente capacitados para desenvolver 

actividade no sector, torna-se fundamental implementar acções que permitam 

inverter esta situação. 

Essas acções poderão vir a englobar as seguintes propostas: 

¶ Fomentar a educação em TIC desde os anos escolares iniciais, criando 

apetência pela utilização de ferramentas tecnológicas (programa Mun-

du Novu) 

¶ Consolidar a oferta formativa de nível superior em áreas TIC, abrindo o 

número de vagas suficiente ao crescimento do sector, bem como a 

oferta formativa de cariz técnico-profissional. 

¶ Reforçar nos referenciais curriculares as seguintes competências: 

o Linguísticas: sobretudo o inglês, a “língua da internet” e o 

francês, devido ao potencial do mercado francófono africano. 

o De Gestão: nomeadamente fornecendo os instrumentos ele-

mentares de gestão dos processos de empreendedorismo, tão 

necessários à criação de um novo tecido empresarial TIC. 

¶ Criar cursos de formação especializada em tecnologias de ponta (Cisco, 

Microsoft, Oracle, etc.), de forma a garantir a certificação de profissio-

nais, e desta forma cativar os players internacionais de referência no 

sector. 

¶ Promover a ligação da Universidade à Indústria, envolvendo investiga-

dores da Academia nas empresas, no sentido de transformar a investi-

gação aplicada ao contexto empresarial em oportunidades reais de 

negócio. 

¶ Incentivar a criação de grupos de investigação em áreas específicas de 

Ciência e Tecnologia que ofereçam um potencial de desenvolvimento 

económico para o país, potenciando o surgimento de grupos de inves-

tigação fortes nessas áreas e a atracção de investigadores de alto nível, 

contribuindo desta forma para a capacitação de profissionais cabo-

verdianos no decurso desses projectos de investigação. 

¶ Envolver as empresas na adaptação curricular do ensino superior e 

técnico, de forma a dar resposta específica as necessidades de desen-

volvimento do tecido empresarial e maximizando a empregabilidade. 
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O desenvolvimento de um sector tão evoluído tecnologicamente como o das 

TIC não se fará sem uma adequada qualificação dos seus profissionais, relati-

vamente à qual existe reconhecidamente uma lacuna em Cabo Verde. 

Desta forma, potenciar o domínio de competências técnicas e a transferência 

de conhecimentos, de forma a elevar o nível de qualificações dos recursos na-

cionais é um imperativo que torna viável, no médio e longo prazo, a especiali-

zação das empresas de base tecnológica nacionais. 

A visão para o Parque Tecnológico contempla assim o desenvolvimento de 

uma cultura de proximidade e proactividade entre as diversas componentes do 

Parque e a Academia, no sentido de elevar o nível de preparação dos jovens 

cabo-verdianos e de os incentivar no empreendedorismo, fornecendo igual-

mente equipamentos para formação técnica. 

 

 

3.3. Componentes do Parque Tecnológico 

Os objectivos estratégicos definidos serão concretizados através de uma infra-

estrutura que contempla quatro componentes: data center, espaço empresas, 

incubadora e centro de formação e qualificação, cada uma com um papel es-

pecífico no âmbito de actuação do Parque. 
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Figura 14: Componentes do Parque Tecnológico 

 

 

 

Estas componentes foram estabelecidas em conjunto com os stakeholders em 

Cabo Verde e resultam de um processo profundo de reflexão que incluiu o 

contexto das necessidades locais e, sobretudo, a resposta aos objectivos de 

desenvolvimento do Parque Tecnológico. 

O contributo de cada uma destas componentes para a resposta aos objectivos 

estratégicos é apresentada na tabela seguinte. 

Data Center Espaço Empresas Incubadora
Centro de Formação e 

Qualificação

O Data Centeré uma das 
âncoras do Parque Tecnológico 
e visa providenciar uma infra-
estruturade alojamento e 
processamento de dados 
segura, com elevado nível de 
serviço, escalável e redundante 
que permita disponibilizar 
serviços à Administração 
Pública e demais entidades 
nacionais; apresenta uma forte 
orientação para a prestação de 
serviços internacionais 
(organizações públicas e 
privadas), explorando as 
oportunidades da cloude do 
hosting

O Espaço Empresas visa 
proporcionar uma infra-
estrutura física de acolhimento 
a empresas maduras no sector 
TIC (ou outras de forte 
componente tecnológica), que 
lhes permita a partilha de infra-
estruturas de excelência a 
preços competitivos, para além 
de uma elevada visibilidade 
proporcionada pelo complexo 
do Parque Tecnológico.
Adicionalmente, procuram 
responder a necessidades 
associadas à realização de 
eventos ou reuniões nacionais 
e internacionais, no âmbito a 
actividade do Parque, que 
requerem espaços 
devidamente apetrechados 
tecnologicamente, polivalentes 
no sentido de permitir a 
realização de eventos de 
tipologia diversa (congressos, 
conferências, seminários, 
acções de formação, 
exposições, entre outros)

A Incubadora tem como 
objectivopromover e apoiar a 
criação de novos negócios, 
fomentar o empreen-
dedorismojovem, mobilizar o 
sector TIC e dinamizar a 
investigação e de-
senvolvimento, através da 
oferta a preços atraentes e 
competitivos de infra-
estruturasde excelência e de 
serviços de apoio às start-ups, 
tais como o acesso a rede de 
especialistas e networking, 
serviços de acreditação, 
mentoring, entre outros

O Centro de Formação e 
Qualficaçãotem o intuito de 
promover a capacitação dos 
recursos humanos, dinamizar a 
investigação e o 
desenvolvimento e fomentar 
projectosinovadores; as 
parcerias com playersglobais 
assumem aqui um papel central
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Tabela 5: Componentes do Parque como Resposta aos Objectivos Estratégicos 

Objectivo Estraté-
gico 

Data Center Espaço Empresas Incubadora 
Centro de Forma-
ção e Qualificação 

Potenciar os Servi-
ços de Governação 
Electrónica e Pro-
mover Serviços e 
Soluções Móveis 

¶ Disponibiliza 
serviços de e-
Gov, serviços 
financeiros e e-
educação basea-
dos em soluções 
cloud, hosting e 
housing de alto 
desempenho 
(inclui securiza-
ção) 

¶ Cria condições 
para instalação 
de empresas em 
condições favo-
ráveis 

¶ Disponibiliza 
espaços para 
eventos promo-
cionais 

¶ Cria um ambien-
te de estímulo 
ao desenvolvi-
mento de novas 
soluções/ me-
lhoria de solu-
ções já existen-
tes 

- 

Fomentar Ecossis-
tema de Inovação e 
Empreendedorismo 
Tecnológico 

¶ Disponibiliza 
condições espe-
ciais nos serviços 
de alojamento 
para empresas 
nas fases iniciais 
do seu ciclo de 
vida  

¶ Está ligada às 
iniciativas da 
ADEI a este nível 

¶ Disponibiliza 
espaços para 
interacção e tro-
ca de experiên-
cias 

¶ Privilegia inicia-
tivas empreen-
dedoras e com 
uma forte com-
ponente de ino-
vação 

¶ Proporciona 
acções de for-
mação técnica e 
de outra nature-
za que apoiam 
no desenvolvi-
mento das idei-
as/ negócios 

Parcerias com 
Players Internacio-
nais 

¶ Pode constituir 
um atractivo pa-
ra empresas in-
teressadas na 
sua gestão ope-
racional 

¶ Permite a insta-
lação de empre-
sas internacio-
nais 

¶ Pode constituir 
um atractivo pa-
ra empresas in-
teressadas na 
sua gestão ope-
racional 

¶ Integra redes 
globais de inova-
ção e empreen-
dedorismo 

¶ Possibilita uma 
interacção sis-
temática com os 
players (p.e. ow-
ners dos cursos 
com certificação) 

Atrair IDE - 

¶ Permite a insta-
lação de empre-
sas internacio-
nais 

¶ Disponibiliza 
capacidade para 
a realização de 
eventos interna-
cionais 

¶ Criação de um 
ecossistema de 
inovação com 
potencial para 
atrair players 
internacionais 

¶ Pode constituir 
um atractivo pa-
ra empresas in-
teressadas na 
sua gestão ope-
racional 

Capacitação dos RH 

¶ Disponibiliza 
serviços de e-
educação 

¶ Disponibiliza 
espaços para 
interacção e tro-
ca de experiên-
cias 

¶ Disponibiliza 
acções de for-
mação focadas 
na inovação e no 
empreendedo-
rismo 

¶ Integra redes 
globais de inova-
ção e empreen-
dedorismo (par-
tilha de experi-
ências) 

¶ Está ligada à 
academia 

¶ Disponibiliza 
cursos de forma-
ção específicos, 
alguns dos quais 
certificados in-
ternacionalmen-
te 
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Adicionalmente, o Parque Tecnológico incluirá um conjunto de equipamentos 

e serviços complementares, nomeadamente: biblioteca, espaços desportivos e 

de lazer, espaços comerciais, acessibilidades e espaços verdes. 

Esta estrutura de componentes está também em linha com as conclusões do 

benchmark internacional realizado no âmbito deste estudo (cujo detalhe se 

apresenta em anexo), onde é evidente que a incubadora representa uma apos-

ta transversal dos diversos Parques analisados. Também o Espaço Empresas, 

assim como o Centro de Formação e Qualificação são também elementos com 

uma presença significativa. 

Não obstante de cada uma das componentes apresentar um papel específico 

no contexto dos objectivos estratégicos do Parque Tecnológico, espera-se que 

funcionem de forma complementar acompanhando o ciclo de vida de qualquer 

organização e explorando oportunidades de cross-selling entre si. 

 

Figura 15: As Componentes do Parque Tecnológico no Ciclo de Vida das Empresas 

 

 

Lançamento Crescimento Maturidade Declínio

Volume de 
Negócios

Tempo

Necessidades 
de Serviços

Componente 
do Parque  
Tecnológico

ÅEspaço para 
desenvolvi-
mento de um 
projecto/ 
instalação da 
empresa

ÅAmbiente 
favorável ao 
seu desenvolvi-
mento

ÅEspaço 
para a 
operação 
corrente

ÅEspaço 
para a 
operação 
corrente

ÅEspaço 
onde seja 
possível 
reinventar/ 
reorientar o 
negócio

ÅIncubadora
ÅCentro de 

Empresas
ÅData Center

ÅCentro de 
Empresas
ÅData Center

ÅCentro de 
Empresas 
ÅData Center

ÅIncubadora
ÅCentro de 

Empresas
ÅData Center
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Na fase de lançamento de uma empresa são particularmente relevantes os 

serviços da Incubadora – se se tratar de uma nova ideia, um novo modelo de 

negócio – ou mesmo do Espaço Empresas – tipicamente para produtos/ servi-

ços e modelos de negócios já testados. É nesta fase em que as empresas ne-

cessitam de ser apoiadas no que concerne à sua inserção num ambiente favo-

rável para o desenvolvimento do seu negócio e/ou à disponibilização de condi-

ções para que possam desenvolver a sua actividade. 

As fases de crescimento e maturidade são momentos de aposta comercial e de 

operação em velocidade de cruzeiro pelo que os serviços do Espaço Empresas 

são os que melhor respondem às necessidades. 

Na fase de declínio do negócio, as empresas voltam a ter necessidade de rein-

ventar o seu portfólio de produtos/ serviços ou mesmo reorientar o seu mode-

lo de negócio, voltando a um estágio onde os serviços da Incubadora e do Es-

paço Empresas podem ser determinantes para o seu sucesso. 

Ao longo de todo o seu ciclo de vida as empresas podem ter necessidade de 

recorrer aos serviços de alojamento do Data Center, bem como às soluções de 

capacitação de recursos humanos disponibilizados pelo Centro de Formação e 

Qualificação. 

Apesar de ser possível uma tipificação das intervenções de cada uma as com-

ponentes do Parque Tecnológico no ciclo de vida das empresas, esta será sem-

pre gerida numa perspectiva dinâmica – p.e. se uma empresa madura preten-

der desenvolver uma iniciativa de incubação ser-lhe-ão proporcionadas as 

condições para tal. 

 

3.4. Enquadramento Institucional 

O enquadramento institucional corresponde a uma componente imaterial do 

Parque Tecnológico que é uma das peças fundamentais para que possa asse-

gurar a sua operacionalidade e a concretização dos objectivos estratégicos. São 

parte integrante deste enquadramento institucional as seguintes componen-

tes: 

¶ Modelo de governação; 

¶ Papel dos stakeholders; 

¶ Contexto legal e regulatório; e 

¶ Modelo organizacional do Parque e de cada uma das suas componen-

tes. 
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 Modelo de Governação 3.4.1.

Os desafios e a ambição inerentes ao desenvolvimento do Parque Tecnológico, 

aliados à necessidade de concertar uma visão global com as especificidades 

inerentes ao negócio de cada uma das componentes, implicam uma clarifica-

ção do modelo de governação que se pretende para sua a gestão futura. 

Para concretizar os seus objectivos estratégicos, o Parque Tecnológico irá 

adoptar um modelo de governação que lhe permita: 

¶ Alinhar as orientações estratégicas para o negócio específico do Par-

que Tecnológico (perspectiva global) com os objectivos e políticas de-

finidas para o desenvolvimento do País, bem como do sector TIC; 

¶ Adoptar um modelo sólido de gestão de cada uma das componentes 

que lhe permita ter um posicionamento relevante nos mercados a en-

dereçar; 

¶ Reforçar o modelo de coordenação transversal de toda a actividade do 

Parque, conferindo uma maior coerência de actuação a todas as estru-

turas envolvidas (perspectiva global e intervenção de cada componen-

te); 

¶ Estabelecer e dinamizar um modelo de desenvolvimento de negócio 

que assegure a sustentabilidade; e 

¶ Melhorar a sua eficiência de funcionamento e gestão interna, melho-

rando a qualidade e rapidez dos seus processos decisórios. 

 

Em termos globais, o modelo de governação do Parque Tecnológico prevê dois 

layers de intervenção: i) uma de natureza estratégica; e ii) outra de natureza 

operacional. 

A dimensão estratégica estará focada na coordenação integrada das várias 

componentes do Parque e que inclui: 

¶ uma estrutura de gestão global (Gestão do Parque Tecnológico) – é a 

estrutura central de gestão do Parque, sendo responsável por garantir 

o alinhamento com os objectivos estabelecidos (perspectiva integra-

da: País, Sector TIC e Parque Tecnológico), definir os modelos de ges-

tão de cada componente, promover a imagem institucional do Parque 

a nível nacional e internacional, desenvolver contactos para integra-

ção do Parque em redes globais de inovação e empreendedorismo, 

coordenar a actividade geral do Parque, gerir os espaços e infra-
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estruturas comuns, monitorizar o desempenho (face aos objectivos 

estabelecidos) e reportar; 

¶ um Conselho Consultivo – esta estrutura (de carácter informal) visa 

conferir uma visão externa à actividade operacional do Parque, apoi-

ando os processos de planeamento estratégico e operacional, anali-

sando os resultados da monitorização (outcomes e impactos) e formu-

lando recomendações e propostas de melhoria para o Parque; as ses-

sões de trabalho do Conselho Consultivo constituem uma oportunida-

de de interacção entre os vários stakeholders e de integração de vi-

sões diferentes. 

 

Um aspecto relevante e que deve ser clarificado é a formatação do Conselho 

Consultivo. Conforme mencionado, este assumirá um carácter de estrutura in-

formal, actuando através de reuniões periódicas, a realizar numa base semes-

tral. Deverá integrar o Conselho Consultivo representantes das seguintes insti-

tuições (um de cada instituição): 

¶ Representantes do Governo: Ministério das Finanças e Planeamento, 

Ministério das Infra-estruturas e Economia Marítima, Ministério do En-

sino Superior, Ciência e Inovação e Ministério do Turismo, Indústria e 

Energia; 

¶ Agências, Direcções-gerais e Institutos Públicos: Cabo Verde Investi-

mentos, ANAC – Agência Nacional das Comunicações, ADEI – Agência 

para o Desenvolvimento Empresarial e Inovação, Centro de Política Es-

tratégica e Instituto Nacional de Estatística; 

¶ Associações corporativas: Câmara de Comércio do Barlavento, Câmara 

de Comércio do Sotavento e AJEC – Associação de Jovens Empresários 

de Cabo Verde; 

¶ Instituições Ligadas ao Ensino e Formação Profissional: Universidade 

de Cabo Verde, Universidade Jean Piaget e IEFP – Instituto de Emprego 

e Formação Profissional; 

¶ Empresas de Telecomunicações e TIC: CVT – Cabo Verde Telecom, Uni-

tel T+, Cabo TLC, Compta, MGO Consulting e Prime. 

 

O layer operacional focar-se-á na gestão estratégica, comercial e operacional 

de cada uma das quatro componentes do Parque Tecnológico (Data Center, 

Espaço Empresas, Incubadora e Centro de Formação e Qualificação). 
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É expectável que as estruturas que constituem o modelo de governação do 

Parque funcionem de forma autónoma mas ao mesmo tempo integrada (e 

com processos de interacção sistematizados e contínuos). 

Em termos esquemáticos, a figura seguinte ilustra o modelo de governo do 

Parque Tecnológico, o foco de actuação de cada estrutura e os principais rela-

cionamentos entre elas. 

 

Figura 16: Modelo de Governação do Parque Tecnológico ς Estruturas, Atribuições e Principais 

Interacções 

 

 

À excepção do Conselho Consultivo que se assumirá como uma estrutura in-

formal, as demais estruturas do modelo de governação do Parque Tecnológico 

(Gestão do Parque Tecnológico, Data Center, Centro de Empresas, Incubadora, 

e Centro de Formação e Qualificação) terão um carácter formal, isto é, serão 

entidades juridicamente constituídas (ou já constituídas ou a constituir). 

Os modelos jurídico e de exploração operacional a adoptar para estas estrutu-

ras serão alvo de reflexão por parte dos stakeholders do projecto – os modelos 

a adoptar, sendo relevantes, têm um impacto reduzido nas conclusões do pre-

sente estudo. 

Data Center Espaço Empresas Incubadora
Centro de Formação 

e Qualificação

Conselho Consultivo
Dimensão Estratégica e de 
Coordenação Integrada

Legenda: Relacionamento Funcional        

Gestão do Parque Tecnológico

Å Garantia de alinhamento com os 
objectivos estratégicos

Å Definição dos modelos de gestão de 
cada componente

Å Promoção da imagem institucional 
do Parque

Å Inclusão do Parque em redes 
globais

Å Coordenação global da actividade 
do Parque

Å Gestão dos espaços comuns
Å Monitorização e reporte

Å Apoio ao processo de planeamento 
estratégico 

Å Análise de resultados da 
monitorização (outcomese 
impactos)

Å Formulação de recomendações e 
propostas de melhoria

ÅGestão estratégica, 
comercial e operacional 
desta componente

ÅGestão estratégica, 
comercial e operacional 
desta componente 

ÅGestão estratégica, 
comercial e operacional 
desta componente 

ÅGestão estratégica, 
comercial e operacional 
desta componente 

Dimensão Operacional

Os negócios de cada componente são assegurados por estruturas de gestão próprias (com modelos a definir: Concessão, 
PPP, etc.), independente da Gestão do Parque Tecnológico

A gestão do Parque Tecnológico fornece:
ÅOrientações estratégicas do Parque
ÅBrand
ÅModelo de formalização da gestão de cada componente
ÅOportunidades de participação em eventos/ iniciativas 

transversais (p.e. de promoção da imagem do Parque, 
relacionamento com redes internacionais, etc.)

ÅInformação sobre a 
estratégia e o 
negócio
ÅResultados da 

monitorização

ÅInput para o 
planeamento 
estratégico
ÅRecomendações e 

propostas de 
melhoria

A gestão de cada componente fornece:
ÅNecessidades de apoio no desenvolvimento do 

negócio/ operação (p.e. participação em eventos, 
acesso a parceiros e clientes internacionais)
ÅReporte sobre o negócio

ÅOportunidades de cooperação transversal (p.e. cross selling)
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No entanto, e porque está é uma componente relevante do modelo conceptu-

al do Parque Tecnológico considera-se relevante partilhar as principais evidên-

cias que decorrem do exercício de benchmarking realizado. 

Em termos globais, pode-se concluir que os Governos tendem a ter um papel 

muito importante na criação do Parque, sendo a sua gestão assegurada por 

uma entidade empresarial (pública ou privada). 

No que diz respeito às componentes operacionais, é possível formular um con-

junto de orientações a considerar na selecção dos modelos de cada compo-

nente. Para efeitos desta análise, estruturou-se a informação da seguinte for-

ma: 

¶ Gestão do Parque Tecnológico; 

¶ Data Center – pela sua relevância e por tratar informação sensível (as-

sociada aos serviços e-Gov) foi tratado de forma diferenciada; 

¶ Outros Equipamentos Core: Espaço Empresas, Incubadora e Centro de 

Qualificação e Certificação; e 

¶ Equipamentos não-Core. 

 

Gestão do Parque Tecnológico 

Qualquer elemento que venha a assumir uma função de Gestão no Parque 

Tecnológico deverá ser escolhido com base em exigentes critérios de formação 

e competência técnica, bem como elevados padrões éticos. 

Deverão, tanto quanto possível, ser profissionais com experiência comprovada 

para o exercício das funções, avaliados com base no cumprimento de objecti-

vos do Parque e em objectivos específicos para as áreas a seu cargo, sem nun-

ca descurar a optimização das receitas de exploração e a maximização da efici-

ência. 

 

Data Center 

O Data Center exercerá uma actividade extremamente concorrencial, de âmbi-

to global e totalmente liberalizada. Esta é uma actividade muito especializada, 

que exige recursos técnicos e humanos de elevada capacitação, verificando-se 

que actualmente existe em Cabo Verde uma escassez de entidades e recursos 

individuais com todas as competências necessárias para gerir autonomamente 

este tipo de equipamentos. 
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Tendo em conta este contexto, o Estado deverá procurar um parceiro tecnoló-

gico internacional que maximize e acelere o retorno do investimento, potenci-

ando as seguintes vantagens: 

¶ Assegurar a componente técnica e de gestão de um DC, sobretudo nas 

competências ainda não existentes em Cabo Verde, trazendo know-

how na gestão deste tipo de equipamentos. 

¶ Transferir conhecimento para os recursos humanos nacionais, garan-

tindo no futuro auto-suficiência na operação do DC. 

¶ Facilitar a atracção de clientes nacionais e sobretudo internacionais, 

fazendo força da sua reputação e experiência. 

¶ Garantir maior eficiência na operação, assegurando economias decor-

rentes do maior caminho percorrido na curva de aprendizagem. 

¶ Garantir qualidade de serviço de topo e certificação de equipamentos 

e procedimentos. 

¶ Garantir maior rapidez na integração de novas tecnologias. 

¶ Partilhar parte do risco da actividade. 

 

Outros Equipamentos Core: Espaço Empresas, Incubadora e Centro de For-

mação e Qualificação 

As restantes componentes do Parque Tecnológico, com excepção do Data Cen-

ter, nomeadamente o Espaço Empresas, Incubadora e o Centro de Formação e 

Qualificação, deverão ser dirigidas por uma equipa multidisciplinar, com expe-

riência relevante na gestão deste tipo de equipamentos. 

Cada equipamento deverá obrigatoriamente ser da responsabilidade directa 

de um Gestor da referida equipa, para que possa garantir-se um acompanha-

mento próximo e uma responsabilização clara. 

Em virtude do desenvolvimento da actividade, uma ou mais componentes do 

Parque poderão vir a ter uma gestão dedicada e autónoma, ou mesmo vir a ser 

objecto de exploração privada, caso se comprovem benefícios claros desta ac-

ção e devendo garantir-se a todo o momento o alinhamento e o cumprimento 

das metas estabelecidas para o Parque Tecnológico. 

No caso concreto da Incubadora, uma vez que em Cabo Verde existe já uma 

rede de incubadoras dinamizadas pela ADEI deverá equacionar-se ser esta en-

tidade a assegurar a sua gestão. 
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Equipamentos Não-Core 

Os espaços e equipamentos não-core do Parque Tecnológico (p.e. restauran-

tes, espaços comerciais, etc.) descritos no capítulo 4.5 poderão ser colocados 

para exploração privada, mediante contrato de concessão após consulta públi-

ca. O parque de estacionamento também poderá, em função da sua utilização 

e viabilidade, ser objecto de concessão. 

 

 

 Papel dos Stakeholders 3.4.2.

A constituição do Parque Tecnológico conta com o forte apoio dos vários sta-

keholders – Estado, Academia e sector privado (empresas do sector TIC e de 

outros sectores – p.e. financeiro), conforme foi evidente no exercício de cons-

trução conjunta do modelo conceptual e do estudo de viabilidade do Parque. 

O alinhamento e articulação entre os stakeholders são fundamentais para o 

sucesso do Parque. 
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Figura 17: Stakeholders do Parque Tecnológico 

 

Sector Público: Cria Condições 

O sector público tem um papel impulsionador numa fase inicial 

do Parque, criando as condições e incentivos para que o sector 

privado se instale e se desenvolva. Adicionalmente, o sector 

público será um dos clientes relevantes dos serviços do Data 

Center (onde estará alojada toda a plataforma de serviços e-Gov 

do Estado). 

 

Sector Privado: Dinamiza 

Cabe ao sector privado dinamizar o Parque Tecnológico através 

da sua actividade de negócio e do seu espírito empreendedor. 

Espera-se que este processo se traduza na criação de um polo 

de desenvolvimento tecnológico e de inovação, instrumental 

para o desenvolvimento de um cluster. 

O sector privado será ainda o principal target no que diz respei-

to aos negócios da incubadora, do Centro de Empresas e do 

Centro de Formação e Qualificação. Também no Data Center 

poderá ter um peso relevante enquadro cliente. 

Dependendo do modelo a adoptar para cada uma das compo-

nentes poderá ser cedida a gestão a privados. 

 

Academia: Suporta 

A academia será o principal “fornecedor” do Parque em termos 

de recursos humanos e um importante dinamizador das activi-

dades de incubação e aparecimento de novas empresas do 

sector. 

A dinâmica de interacção entre a academia e o sector privado 

permitirá um alinhamento das necessidades e, por conseguinte, 

a “produção” de técnicos em maior escala e com melhores 

níveis de preparação. 

A academia poderá ter um papel relevante na gestão do centro 

de formação e qualificação. Adicionalmente, poderá ser um 

suporte do funcionamento da Incubadora. 

 

Entidades Internacionais: Investem e Transferem Conhecimen-

to 

É factor crítico de sucesso que o Parque Tecnológico tenha uma 

forte representação internacional que traga investimento direc-

to estrangeiro, credibilize o Parque e agilize a transferência de 

conhecimento técnico para o país e para os residentes do Par-

que. 

Dependendo do modelo a adoptar para cada uma das compo-

nentes poderá ser dada a gestão a entidades internacionais. 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_c3_aeDHqfQo/TCW4dPm8vXI/AAAAAAAAAME/wh5C1_KMA88/s1600/visao.jpg&imgrefurl=http://visionpsi.blogspot.com/2010/06/visao-estrategica-competencia-critica.html&usg=__WsluYCdVNZuI-KPS74_NBalLPIM=&h=857&w=1280&sz=151&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=n9vyeLjj_PUotM:&tbnh=100&tbnw=150&ei=XyD_T_-rDOm70QWNhaW6Bw&prev=/search?q=vis%C3%A3o+estrat%C3%A9gica&hl=pt-PT&sa=G&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
http://www.google.com/imgres?imgurl=http://www.carlosmartins.eu/web/images/stories/como internacionalizar a sua empresa-carlosmartins.eu.jpg&imgrefurl=http://www.carlosmartins.eu/web/index.php?option=com_content&view=category&layout=blog&id=37&Itemid=76&usg=__7pUIecKnwTNwuLYv-0YLVUgT0MY=&h=400&w=533&sz=49&hl=pt-PT&start=11&zoom=1&tbnid=vDP7FPEOHCSrDM:&tbnh=99&tbnw=132&ei=_XIAUMn0F5CY0QWz6_WtBw&prev=/search?q=internacionaliza%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-PT&site=imghp&tbm=isch&itbs=1


 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 87 de 281 

 

Diáspora: Investe e Transfere Conhecimento 

A diáspora poderá ter um papel fundamental no desenvolvi-

mento do Parque Tecnológico a vários níveis: incubação de 

negócios de empreendedores da diáspora, criação de novas 

empresas, investimento em projectos/ empresas do Parque, 

entre outros. 

 

É este complexo esquema de interacções entre as diversas entidades relevan-

tes para a actividade do parque que permitirão gerar uma massa crítica espe-

cializada e que contribuirá cada vez mais para o desenvolvimento de um clus-

ter TIC forte em Cabo Verde. 

Seguidamente apresenta-se o detalhe do papel de cada um dos stakeholders. 

 

3.4.2.1. Sector Público 

O sector público terá um papel importante através da actividade da Adminis-

tração Pública e dos diversos organismos que a compõem. 

 

Governo 

O Parque Tecnológico é reconhecidamente uma oportunidade de criação de 

valor para Cabo Verde. A sua criação enquadra-se numa estratégia global do 

País para o desenvolvimento de clusters estratégicos, em concreto do cluster 

TIC, sendo por isso fundamental assegurar um patrocínio político de alto nível 

para esta iniciativa. 

O Estado, através da acção do Governo, assumirá o papel de dinamizador da 

iniciativa, nomeadamente no que diz respeito ao assumir de parte relevante 

do investimento inicial necessário. Em velocidade de cruzeiro da operação do 

Parque será fundamental o seu papel em termos de supervisão, regulação, re-

gulamentação e criação dos mecanismos de incentivo que promovam e facili-

tem a actividade das empresas. 

O Governo de Cabo Verde deverá também fomentar o desenvolvimento do 

Parque através de diplomacia económica, publicitando-o no exterior e reunin-

do com parceiros estratégicos internacionais para a promoção de soluções 

tecnológicas Made in Cape Verde. 

Adicionalmente, terá também um papel relevante enquanto cliente dos servi-

ços a prestar no Parque. De facto, a forte dinâmica de transformação da Admi-

nistração Pública, alavancada pela execução de uma estratégia ambiciosa de 

governação electrónica, gera novas necessidades significativas que podem ser 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_9vMpduXn6C0/S_6TMVmGfWI/AAAAAAAAIKY/d5zlTktO0qw/s1600/CABO+VERDE-CLAQUE.jpg&imgrefurl=http://radioatlantico.blogspot.com/2010/05/cvasemanapopulacao-cabo-verdiana-57-dos.html&usg=__BkTHhaIw-8Wfb1PU1Sa1EVf0J9c=&h=300&w=450&sz=39&hl=pt-PT&start=42&zoom=1&tbnid=X5idEykht9hdcM:&tbnh=85&tbnw=127&ei=ZnQAUJubCNGN0wWAts2jBw&prev=/search?q=cabo+verdianos&start=40&hl=pt-PT&sa=N&site=imghp&tbm=isch&itbs=1
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respondidas por algumas das componentes previstas para o Parque Tecnológi-

co, nomeadamente o Data Center. 

 

NOSi  

O NOSi, devido à sua dimensão, importância e experiência no sector TIC em 

Cabo Verde, é uma entidade indispensável ao Parque. Com a mudança da sua 

natureza para Entidade Pública Empresarial (EPE) assumirá um papel ainda 

mais importante no desenvolvimento do cluster TIC e na internacionalização 

de soluções informáticas nacionais – objectivo estratégico do Parque Tecnoló-

gico. 

A sua experiência na área de Governação Electrónica (e-Gov) em Cabo Verde 

permitiu-lhe obter uma massa crítica que construiu e consolidou uma reputa-

ção digna de registo – tendo inclusive sido case study do Banco Mundial – que 

está a começar a ser explorada em África através da participação em eventos e 

roadshows em vários países Africanos, como, por exemplo, na cimeira promo-

vida pelo The Investment Climate Facility for Africa, na Tanzânia, e com a reali-

zação de projectos internacionais, nomeadamente em Moçambique10. A visibi-

lidade que o NOSi está a obter durante este processo de internacionalização 

está a atrair atenções para Cabo Verde, o que poderá contribuir para a cons-

trução de uma boa reputação do Parque, o que será benéfico para as empre-

sas Cabo-verdianas aí baseadas. 

Para além das actividades associadas ao seu processo de internacionalização o 

NOSi continua a ter um papel importante no desenvolvimento de serviços de 

e-Gov e de assessoria do Governo no enquadramento legal e de cyber-

segurança do Estado. 

 

IEFP 

O Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP), como responsável pela 

promoção da qualificação profissional da população tem um papel importante 

no desenvolvimento de algumas áreas do Parque, nomeadamente no Centro 

de Formação e Qualificação. 

                                                           
 

10
 Website do NOSi. 
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Aliás, o IEFP é a entidade nacional responsável pela aprovação dos processos 

de acreditação de centros de formação em Cabo Verde e das certificações por 

estes emitidas, pelo que será necessário envolver o IEFP na definição dos con-

teúdos formativos do Centro de Formação e Qualificação para que respeitem 

as normas nacionais de reconhecimento e emissão das certificações11. 

 

ADEI 

A ADEI – Agência para o Desenvolvimento Empresarial e Inovação – tem como 

principal objectivo a promoção da competitividade e o desenvolvimento das 

micro, pequenas e médias empresas (MPME) e a promoção da inovação e o 

desenvolvimento da capacidade empresarial nacional e a melhor utilização da 

capacidade produtiva instalada12. É desta missão que decorre a importância da 

ADEI para o Parque Tecnológico, nomeadamente na componente de incubação 

de empresas. 

 

3.4.2.2. Sector Privado Nacional 

Pretende-se que o sector privado nacional assuma um papel de liderança na 

operacionalização da estratégia para o Sector TIC e, por conseguinte, da visão 

e objectivos estratégicos do Parque Tecnológico. 

Adicionalmente, as empresas TIC de Cabo Verde serão o principal beneficiário 

do Parque, uma vez que este permitirá a criação de uma montra do que me-

lhor se faz no país neste sector, facilitando a comunicação interna e a criação 

de uma imagem mais forte do sector e que pode ser divulgada no exterior. 

 

3.4.2.3. Academia 

A Academia terá uma participação activa e importante no Parque. Esta partici-

pação incidirá sobretudo a montante, com a formação de recursos humanos 

nas áreas centrais do Parque, na interacção com o sector privado numa óptica 

de alinhamento de necessidades e no estímulo ao empreendedorismo e à ino-

vação. 

Neste papel da academia destacam-se três principais focos de actuação: 

                                                           
 

11
 Atribuições do IEFP - http://www.iefp.cv. 

12
 Missão e objectivos da ADEI - http://www.adei.cv. 
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¶ Formação ς a academia será o principal “fornecedor” de recursos hu-

manos do Parque Tecnológico, sendo para isso fundamental que a 

oferta formativa e conteúdos pedagógicos se ajustem às necessidades 

do sector e que, embora se centrem em competências técnicas na área 

das TIC, não se reduzem as estas áreas (áreas complementares rele-

vantes: línguas, gestão, etc.; 

¶ Investigação ς decorrente de projectos de investigação e desenvolvi-

mento poderão ser identificadas oportunidades para as quais seja re-

levante desencadear um processo de incubação ou mesmo a criação 

de uma start-up; 

¶ Cooperação com o Sector Privado – a academia deverá ter um papel 

relevante no que concerne ao desenvolvimento das empresas TIC em 

Cabo Verde, não apenas no que diz respeito ao “fornecimento” de 

quadros qualificados, mas também no que se refere aos aspectos rela-

cionados com a formação, promoção da integração dos estudantes no 

mercado de trabalho (p.e. Programa de Estágios), coaching de start-

ups. 

 

3.4.2.4. Entidades Internacionais 

Espera-se que o Parque Tecnológico tenha uma forte representação internaci-

onal que dinamize o investimento directo estrangeiro e possibilite uma trans-

ferência de conhecimento técnico para o país e para os residentes do Parque. 

Distinguem-se vários tipos de entidades internacionais: 

¶ Empresas ς atrair grandes empresas internacionais de base tecnológi-

ca é um dos factores críticos de sucesso do Parque, uma vez que estas 

trazem conhecimentos especializados e criam uma dinâmica à sua vol-

ta que atrai e dinamiza a actividade dos outros residentes 

¶ Outros Parques Tecnológicos ς o Parque deve integrar numa rede in-

ternacional de parques tecnológicos (p. e. International Association of 

Science Parks) e assinar protocolos de cooperação com outros parques 

internacionais de forma a obter sinergias e fomentar a troca de expe-

riências e conhecimentos com parques especializados em áreas seme-

lhantes. Esta é também uma oportunidade para fomentar a interacção 

das empresas do Parque com outras a nível internacional, p.e. através 

da realização de eventos partilhados; esta perspectiva de integração 

em redes internacionais é válida para o Parque como um todo e para 

cada uma das suas componentes (p.e. com outras redes de incubado-

ras); 
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¶ Financiadores ς Cabo Verde tem várias parcerias institucionais com di-

versos países e organizações internacionais, que podem ser utilizadas 

para a angariação de financiamento externo de projectos e empresas a 

serem desenvolvidos no Parque; o Parque e as valências que nele exis-

tirão constituirão uma oportunidade para a criação de novas dinâmicas 

de financiamento (p.e. a exposição a venture capitalists internacio-

nais). 

 

3.4.2.5. Diáspora 

A diáspora poderá ter um papel fundamental na operacionalização do Parque 

Tecnológico podendo interagir a vários níveis: 

¶ Troca de Conhecimento ς alguns dos elementos da diáspora Cabo-

verdiana integram importantes comunidades de investigação de insti-

tuições internacionais de ensino superior ou a empresas de expressão 

internacional de base tecnológica nos seus países de acolhimento, 

possuindo um elevado conhecimento técnico e empresarial que pode 

ser partilhado; 

¶ Incubação de projectos e criação de empresas ς esta cooperação com 

a diáspora poderá ser explorada numa óptica de atracção de empre-

endedores para incubar projectos no Parque Tecnológico ou mesmo 

criando empresas que contribuam para a dinamização do sector TIC; 

¶ Financiamento ς o envio de remessas de emigrantes na diáspora é 

uma importante fonte de capital externo no país, mas a maioria destes 

recursos têm ido apicados em produtos de consumo. A dinamização do 

sector TIC constitui uma oportunidade para estimular essa prática e 

reencaminhar parte dessas remessas para iniciativas do sector; 

¶ Networking ς a comunidade na diáspora representa também uma ex-

celente oportunidade de criação de networking. A partilha de contac-

tos nos países de residência pode potenciar a entrada de empresas 

Cabo-verdianas nesses mercados ou obter parcerias estratégicas im-

portantes para o amadurecimento dos produtos desenvolvidos em Ca-

bo Verde. 
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 Contexto Legal e Regulatório 3.4.3.

O contexto legal e regulamentar em que se desenvolve o Parque Tecnológico 

deverá proporcionar condições favoráveis à concretização dos objectivos es-

tratégicos definidos. 

Neste sentido, para além das questões relacionadas com o incentivo ao em-

preendedorismo, investimento directo estrangeiro, entre outras, assumem re-

levância a questão da protecção de dados e a propriedade intelectual. 

 

3.4.3.1. Protecção de Dados 

Estão a surgir novos modelos de negócio, produtos e serviços que requerem 

uma maior integração e utilização de dados pessoais dos utilizadores, em be-

nefício do consumidor. No entanto, o acesso a perfis de utilizadores individuais 

tem originado preocupações adicionais com a perda do controlo sobre a iden-

tidade digital. No momento em que os consumidores partilham os seus dados, 

perdem a capacidade para ver e influenciar que dados sobre eles foram agre-

gados e como estão a ser utilizados13. 

Uma forma de encorajar a cyber-segurança e, simultaneamente a inovação na 

criação de aplicações será definindo um diploma legal que dá ao utilizador o 

controlo sobre a sua identidade digital, incluindo a habilidade para transferir 

parte ou a sua totalidade a uma terceira parte da sua escolha. Dessa forma, 

promove-se o desenvolvimento de novas aplicações e serviços e reduzem-se as 

barreiras à entrada de novas empresas, enquanto se assegura os princípios de 

privacidade e anonimato dos utilizadores. 

A protecção de dados pessoais no sector das telecomunicações já se encontra 

legislada através da Lei n.º 134/V/2001 de 22 de Janeiro existindo um quadro 

normativo que salvaguarda os direitos, liberdades e garantias fundamentais 

dos cidadãos e a liberdade de acesso à informação, de comunicação e circula-

ção de dados. 

No entanto, a lei abrange apenas o tratamento de dados pessoais em ligação 

com a oferta de serviços de telecomunicações acessíveis ao público nas redes 

públicas de telecomunicações, nomeadamente através da rede digital com in-

                                                           
 

13
 United States Federal Communications Commission (FCC). 2009. “Connecting America: The 
National Broadband Plan”. 
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tegração de serviços (RDIS) e das redes públicas móveis digitais, não estando 

regulada a protecção da identidade digital do utilizador. 

 

3.4.3.2. Propriedade Intelectual 

A protecção dos direitos de propriedade intelectual é um instrumento impor-

tante no desenvolvimento de actividades criativas e inovadoras, tendo a sua 

harmonização e integração de princípios, conceitos, regras e convenções in-

ternacionais, sido considerada como condição no acesso de Cabo Verde à Or-

ganização Mundial do Comércio (OMC) – Acordo TRIPS (acordo sobre os aspec-

tos dos direitos de propriedade intelectual relacionados com o comércio). 

A revisão ao Código da Propriedade Industrial (CPI) definida no Decreto-

Legislativo n.º 4/2007 de 20 de Agosto estabelece o regime da propriedade in-

dustrial sobre os sectores da indústria, comércio e dos serviços, e define o re-

gime jurídico de patentes e os procedimentos para a sua submissão, formato, 

avaliação e aprovação. 

No entanto, o CPI apenas protege a componente física de invenções baseada 

em esquemas, desenhos ou modelos dos produtos e a imagem comercial 

(marcas e outros sinais distintivos do comércio), sendo que a protecção jurídi-

ca de obras intelectuais, nos quais se inserem programas de computador, é 

apenas assegurada pela Lei dos Direitos de Autor (LDA), plasmada no Decreto-

Legislativo n.º 1/2009 de 27 de Abril. 

Para garantir a promoção, a defesa e a protecção da propriedade intelectual, 

tanto no âmbito da propriedade industrial como no dos direitos de autor, foi 

criado o Instituto da Propriedade Intelectual de Cabo Verde (IPICV), em 2010 

(Resolução n.º 25/2010 de 14 de Junho). 

O IPICV tem como principais funções executar e fiscalizar a execução das nor-

mas, directivas e orientações que regulam os direitos de propriedade industri-

al, de autor e conexos, processar e gerir os pedidos de patentes, divulgar in-

formação tecnológica e intelectual e promover e estimular o espirito inventivo 

e inovador (Artigo 4.º). 

Não obstante o presente quadro legal satisfazer as necessidades legislativas de 

protecção de direitos de propriedade intelectual, o mercado de investigação e 
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desenvolvimento ainda se encontra insipiente em Cabo Verde, registando pou-

ca actividade no que se refere à submissão de patentes14. 

 

 Modelo Organizacional 3.4.4.

Assegurar capacidade operacional será determinante para garantir o sucesso 

do Parque Tecnológico. Neste sentido, apresenta-se neste capítulo os aspectos 

organizacionais mais relevantes para garantir essa capacidade em cada uma 

das estruturas que o operacionalizam (Gestão do Parque, Data Center, Espçao 

Empresas, Incubadora e Centro de Formação e Qualificação), nomeadamente 

em termos de: 

¶ Áreas de funcionais de actuação; 

¶ Dimensionamento inicial e sua lógica evolutiva; 

¶ Perfil dos recursos; e 

¶ Principais processos de gestão. 

 

Estas componentes terão necessariamente de ser revisitadas e aprofundadas 

no contexto da implementação e depois de definido o modelo jurídico e ope-

racional de cada uma delas. 

 

Gestão do Parque Tecnológico 

A estrutura de gestão do Parque Tecnológico imprime uma visão agregadora e 

coerente das diversas componentes, estimulando o funcionamento em rede e 

uma participação activa dos vários stakeholders. 

Adicionalmente executa a gestão operacional dos espaços comuns. 

A sua organização deve forcar-se em duas áreas principais: i) desenvolvimento 

do negócio; e ii) gestão operacional. 

 

                                                           
 

14
 Dutta, Soumitra e Beñat Bilbao-Osorio. 2012. “The Global Information Technology Report 
2012: Living in a Hyperconnected World”. INSEAD e World Economic Forum 
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Figura 18: Áreas Funcionais e Principais Processos da Gestão do Parque Tecnológico 

Áreas Funcionais Principais Atribuições 

 

¶ Promover a reflexão estratégica sobre o 

negócio 

¶ Dinamizar a convergência entre os vários 

stakeholders 

¶ Definir o modelo e apoiar a operacionali-

zação do negócio de cada componente 

¶ Promover a imagem institucional do Par-

que 

¶ Promover o relacionamento com redes 

globais 

¶ Coordenar, de forma integrada, a activi-

dade global do Parque 

¶ Gerir operacionalmente os serviços co-

muns 

¶ Monitorizar e reportar o desempenho do 

negócio (outcomes e resultados) 

   

Principais Processos de Gestão 

¶ Planeamento estratégico 

¶ Planeamento operacional 

¶ Gestão em rede 

¶ Gestão operacional dos espaços comuns 

¶ Monitorização e reporte 

 

No que diz respeito à estrutura de recursos humanos, estima-se uma estrutura 

ágil que, em cruzeiro (ano 5), totalizará 3 FTE15. 

 

Tabela 6: Estrutura de Recursos Humanos da Gestão do Parque Tecnológico 

Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Manager 

Ano 1 0,5 FTE 
¶ Formação superior 

¶ Experiência profissional 
superior a 10 anos em 

Ano 2 0,5 FTE 

Ano 3 1 FTE 

                                                           
 

15
 FTE – Full Time Equivalent 

Gestão do Parque 
Tecnológico

Áreas Funcionais

Desenvolvimento de 
Negócio

Gestão Operacional
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Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Ano 4 1 FTE áreas de gestão 

¶ Competências compor-
tamentais: liderança, ori-
entação para resultados e 
relacionamento interpes-
soal 

Ano 5 

1 FTE 

Assistente Administrativo 

Ano 1 0,5 FTE ¶ 12º ano 

¶ Experiência mínima de 1 
ano na função 

¶ Competências compor-
tamentais: fiabilidade e 
relacionamento interpes-
soal 

Ano 2 0,5 FTE 

Ano 3 1 FTE 

Ano 4 1 FTE 

Ano 5 2 FTE 

 

 

Data Center 

O Data Center projectado para o Parque Tecnológico apresenta um nível de 

equipamento e sofisticação ao nível das melhores práticas mundiais. Neste 

sentido, a sua estrutura organizacional reflecte as principais áreas funcionais 

que uma infra-estrutura desta natureza deve contemplar. 

Assim, inclui quatro áreas principais: i) tecnologias; ii) NOC (Network Operating 

Center); iii) manutenção; e iv) segurança. 

 

Figura 19: Áreas Funcionais e Principais Processos do Data Center 

Áreas Funcionais Principais Atribuições 

 

¶ Promover a reflexão estratégica sobre o 
negócio (específico do Data Center) 

¶ Dinamizar a actividade comercial 

¶ Gerir os clientes 

¶ Gerir operacionalmente o Data Center 
(tecnologias e sistemas, NOC, manutenção 
e segurança) 

   

Principais Processos de Gestão 

Data Center

Áreas Funcionais

Tecnologias

NOC

Manutenção

Segurança
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Áreas Funcionais Principais Atribuições 

¶ Planeamento estratégico 

¶ Planeamento operacional 

¶ Angariação e gestão de clientes 

¶ Gestão operacional do Data Center 

¶ Segurança 

¶ Monitorização e controlo 

 

O Data Center é a estrutura que mais recursos necessitará na fase de arranque, 

uma vez que existe uma componente de dados que serão migrados do actual 

Data Center do Estado o que implicará uma estrutura de suporte. No entanto, 

não existem economias de escala significativas decorrentes do aumento de 

ocupação da capacidade instalada do Data Center pelo que a estrutura de re-

cursos humanos deverá manter-se estável ao longo dos primeiros cinco anos. 

 

Tabela 7: Estrutura de Recursos Humanos do Data Center 

Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Manager 

Ano 1 2 FTE 
¶ Formação superior em 

engenharia 

¶ Experiência profissional 
superior a 5 anos em 
áreas de gestão de data 
center ou área afim 

¶ Competências compor-
tamentais: liderança, ori-
entação para resultados e 
relacionamento interpes-
soal 

Ano 2 2 FTE 

Ano 3 2 FTE 

Ano 4 2 FTE 

Ano 5 2 FTE 

Técnico de TI 

Ano 1 7 FTE 
¶ Formação superior na 

área dos sistemas e tec-
nologias de informação 

¶ Experiência profissional 
superior a 3 anos em sis-
temas e tecnologias de in-
formação 

¶ Competências compor-
tamentais: Fiabilidade, 
orientação para resulta-
dos e trabalho em equipa 

Ano 2 7 FTE 

Ano 3 7 FTE 

Ano 4 7 FTE 

Ano 5 7 FTE 
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Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Técnico NOC 

Ano 1 10 FTE ¶ Formação superior na 
área dos sistemas e tec-
nologias de informação 

¶ Formação específica na 
gestão de NOC 

¶ Experiência profissional 
superior a 3 anos em sis-
temas e tecnologias de in-
formação 

¶ Competências compor-
tamentais: Fiabilidade, 
orientação para resulta-
dos e trabalho em equipa 

Ano 2 10 FTE 

Ano 3 10 FTE 

Ano 4 10 FTE 

Ano 5 10 FTE 

Técnico Manutenção 

Ano 1 1 FTE 
¶ Formação superior na 

área dos sistemas e tec-
nologias de informação 

¶ Formação específica na 
área da manutenção de 
tecnologias e sistemas 

¶ Experiência profissional 
superior a 3 anos em sis-
temas e tecnologias de in-
formação 

¶ Competências compor-
tamentais: Fiabilidade, 
orientação para resulta-
dos e trabalho em equipa 

Ano 2 1 FTE 

Ano 3 1 FTE 

Ano 4 1 FTE 

Ano 5 1 FTE 

Técnico de Segurança 

Ano 1 4 FTE 
¶ Formação superior na 

área dos sistemas e tec-
nologias de informação 

¶ Formação específica na 
área da segurança 

¶ Experiência profissional 
superior a 3 anos em sis-
temas e tecnologias de in-
formação 

¶ Competências compor-
tamentais: Fiabilidade, 
orientação para resulta-
dos e trabalho em equipa 

Ano 2 4 FTE 

Ano 3 4 FTE 

Ano 4 4 FTE 

Ano 5 4 FTE 

Assistente Administrativo 

Ano 1 2 FTE ¶ 12º ano 

¶ Experiência mínima de 1 
ano na função 

¶ Competências compor-
tamentais: fiabilidade e 
relacionamento interpes-
soal 

Ano 2 2 FTE 

Ano 3 2 FTE 

Ano 4 2 FTE 

Ano 5 2 FTE 
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Espaço Empresas 

O Espaço Empresas terá três linhas principais de actuação: i) marketing e co-

mercial – relacionado com a promoção dos seus factores distintivos e a angari-

ação de clientes; ii) gestão operacional do negócio – acompanhamento das 

empresas instaladas; e iii) gestão de eventos – umas das vertentes que mais 

utilizadores poderá trazer ao Parque. 

 
 

Figura 20: Áreas Funcionais e Principais Processos do Espaço Empresas 

Áreas Funcionais Principais Atribuições 

 

¶ Promover a reflexão estratégica sobre o 
negócio (específico do Espaço Empresas) 

¶ Dinamizar a actividade comercial 

¶ Gerir os clientes 

¶ Gerir operacionalmente o Espaço Empre-
sas 

   

Principais Processos de Gestão 

¶ Planeamento estratégico 

¶ Planeamento operacional 

¶ Angariação e gestão de clientes 

¶ Gestão operacional do Centro de Empresas 

¶ Organização de eventos 

 

Estima-se uma estrutura de recursos relativamente reduzida privilegiando a 

flexibilidade e a autonomia como características mais relevantes. No ano de 

cruzeiro esta estrutura terá um total de 5 FTE. 

 

Tabela 8: Estrutura de Recursos Humanos do Espaço Empresas 

Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Manager 

Ano 1 1 FTE ¶ Formação superior 

¶ Experiência profissional 
superior a 5 anos em 
áreas comercias/ de ges-
tão 

¶ Competências compor-
tamentais: liderança, ori-
entação para resultados, 
flexibilidade e relaciona-
mento interpessoal 

Ano 2 1 FTE 

Ano 3 2 FTE 

Ano 4 2 FTE 

Ano 5 2 FTE 

Centro de Empresas

Áreas Funcionais

Marketing e Comercial

Gestão Operacional

Gestão de Eventos
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Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Assistente Administrativo 

Ano 1 1 FTE ¶ 12º ano 

¶ Experiência mínima de 1 
ano na função 

¶ Competências compor-
tamentais: fiabilidade e 
relacionamento interpes-
soal 

Ano 2 1,5 FTE 

Ano 3 2 FTE 

Ano 4 3 FTE 

Ano 5 4 FTE 

 

 

Incubadora 

A Incubadora é uma peça chave no Parque Tecnológico uma vez que é a estru-

tura que, por excelência, promove e alavanca processos de inovação e empre-

endedorismo. 

A sua intervenção apresenta duas componentes principais: i) desenvolvimento 

e mobilização das empresas; e ii) acompanhamento das empresas e assessoria 

no desenvolvimento dos projectos/ negócios. 

 
 

Figura 21: Áreas Funcionais e Principais Processos da Incubadora 

Áreas Funcionais Principais Atribuições 

 

¶ Promover a reflexão estratégica sobre o 
negócio (específico da incubadora) 

¶ Dinamizar a actividade promocional 

¶ Gerir o processo de selecção das empre-
sas/ projectos 

¶ Gerir as empresas 

¶ Gerir operacionalmente a Incubadora  
   

Principais Processos de Gestão 

¶ Planeamento estratégico 

¶ Planeamento operacional 

¶ Marketing 

¶ Organização de eventos 

¶ Angariação e gestão de empresas 

¶ Gestão operacional da Incubadora 

 

No que diz respeito à estrutura de recursos humanos não se prevê uma estru-

tura significativamente pesada, iniciando-se com uma alocação de 1 FTE e no 

ano de cruzeiro contará com 3,5 FTE. 

 

Incubadora

Áreas Funcionais

Desenvolvimento e 
Mobilização

Acompanhamento das 
Empresas
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Tabela 9: Estrutura de Recursos Humanos da Incubadora 

Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Manager 

Ano 1 0,5 FTE ¶ Formação superior 

¶ Experiência profissional 
superior a 5 anos em 
áreas relacionadas com o 
empreendedorismo 

¶ Competências compor-
tamentais: liderança, ori-
entação para resultados e 
fiabilidade 

Ano 2 0,5 FTE 

Ano 3 0,5 FTE 

Ano 4 0,5 FTE 

Ano 5 0,5 FTE 

Técnico de Acompanhamento de 
Empresas 

Ano 1 - 
¶ Formação superior 

¶ Formação específica na 
inovação7 empreendedo-
rismo 

¶ Experiência profissional 
superior a 3 anos nas 
áreas da inovação e em-
preendedorismo 

¶ Competências compor-
tamentais: Fiabilidade, 
orientação para resulta-
dos e relacionamento in-
terpessoal 

Ano 2 - 

Ano 3 - 

Ano 4 1 FTE 

Ano 5 1 FTE 

Assistente Administrativo 

Ano 1 0,5 FTE ¶ 12º ano 

¶ Experiência mínima de 1 
ano na função 

¶ Competências compor-
tamentais: fiabilidade e 
relacionamento interpes-
soal 

Ano 2 1 FTE 

Ano 3 1 FTE 

Ano 4 2 FTE 

Ano 5 2 FTE 

 

 

Centro de Formação e Qualificação 

O Centro de Formação e Qualificação terá uma missão inicial relevante no que 

concerne à estruturação do portfólio de cursos – que implica um esforço rele-

vante de contactos com parceiros na sua generalidade internacionais. 

Uma vez estabilizado o portfólio implica uma manutenção permanente que 

permita manter uma oferta abrangente e “de ponta”. 

Esta é também uma actividade que se reveste de um forte carácter comercial. 
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Figura 22: Áreas Funcionais e Principais Processos do Centro de Formação e Qualificação 

Áreas Funcionais Principais Atribuições 

 

¶ Promover a reflexão estratégica sobre o 
negócio (específico do Centro de Forma-
ção e Qualificação) 

¶ Dinamizar a actividade comercial 

¶ Gerir os clientes 

¶ Gerir parceiros/ fornecedores (core) 

¶ Gerir operacionalmente o Centro de For-
mação e Qualificação 

   

Principais Processos de Gestão 

¶ Planeamento estratégico 

¶ Planeamento operacional 

¶ Angariação e gestão de clientes 

¶ Gestão de prestadores de serviço (core) 

¶ Gestão operacional do Centro de Formação e Qualificação 

 

Estima-se que a sua estrutura de recursos humanos evolua de 2 FTE no início 

até 4 no ano 5 da actividade. 

 

Tabela 10: Estrutura de Recursos Humanos do Centro de Formação e Qualificação 

Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Manager 

Ano 1 1 FTE ¶ Formação superior 

¶ Experiência profissional 
superior a 5 anos em 
áreas de formação profis-
sional 

¶ Competências compor-
tamentais: liderança, ori-
entação para resultados e 
relacionamento interpes-
soal 

Ano 2 1 FTE 

Ano 3 1 FTE 

Ano 4 1 FTE 

Ano 5 1 FTE 

Técnico de Formação 

Ano 1 - ¶ Formação superior 

¶ Experiência profissional 
superior a 3 anos na área 
da formação profissional 

¶ Competências compor-
tamentais: Orientação pa-
ra resultados, pró-
actividade e relaciona-
mento interpessoal 

Ano 2 - 

Ano 3 - 

Ano 4 1 FTE 

Ano 5 1 FTE 

Assistente Administrativo Ano 1 1 FTE ¶ 12º ano 

Centro de Formação 
e Qualificação

Áreas Funcionais

Desenvolvimento de 
Negócio

Marketing e Comercial

Gestão Operacional
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Funções Dimensionamento Perfil de Referência 

Ano 2 1 FTE 
¶ Experiência mínima de 1 

ano na função 

¶ Competências compor-
tamentais: fiabilidade e 
relacionamento interpes-
soal 

Ano 3 1 FTE 

Ano 4 1 FTE 

Ano 5 1 FTE 

 

 

3.5. Sustentabilidade 

O desenvolvimento sustentável assenta no princípio de satisfação das necessi-

dades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras satis-

fazerem as suas próprias necessidades. 

Por se tratar de um projecto ambicioso construído de raiz e com um impacto 

potencial muito relevante para o País, o Parque Tecnológico integrará uma ló-

gica de desenvolvimento sustentável da sua actividade e de contributo global 

positivo para as gerações futuras, desde a fase de construção até à operação 

propriamente dita. 

Assim, este capítulo tem como principal objectivo estabelecer a estratégia de 

sustentabilidade, explicitando os principais desafios e compromissos relativos 

ao desenvolvimento sustentável. 

A estratégia de sustentabilidade estabelecida para o Parque Tecnológico incide 

maioritariamente nas componentes que dependerem directamente da estru-

tura de gestão do Parque Tecnológico. No entanto, deverão constituir referên-

cia para as diferentes entidades a operar no Parque. 

 

Referenciais para a Definição da Estratégia de Sustentabilidade 

A estratégia de sustentabilidade foi estruturada a partir da abordagem Triple 

Bottom Line, explicitada na figura seguinte, e num conjunto de referenciais in-

ternacionais sobre sustentabilidade e responsabilidade social das empresas, 

como p.e. as linhas orientadoras do Global Reporting Initiative. 
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Figura 23: Avaliação Integrada da Sustentabilidade Empresarial 

 

 

Nesta abordagem a avaliação da Sustentabilidade Empresarial é realizada com 

base numa perspectiva integrada em três vertentes: i) desempenho social; ii) 

desempenho ambiental; e iii) desempenho económico. 

Conforme mencionado, adoptou-se ainda como referência as directrizes da 

Global Reporting Initiative GRI G3 (a versão G4 – 4ª Geração encontra-se ainda 

em desenvolvimento, estando a sua publicação prevista para 2013), onde se 

inclui um conjunto de orientações e princípios que têm como objectivo definir 

o modelo de reporte da Sustentabilidade Empresarial – adoptar esta iniciativa 

de reporte como referência permite orientar a estratégia para os aspectos que 

mais relevância assumem a nível internacional. 

Adicionalmente, tendo em conta que o Parque Tecnológico se encontra na fase 

de avaliação da sua viabilidade procurou-se definir os indicadores que deve-

rão, numa primeira fase, ser o foco da estratégia de sustentabilidade do Par-

que Tecnológico. 

 

Tabela 11: Indicadores de Sustentabilidade a Utilizar  

Referência GRI Indicador 

Materiais 

EN1 Consumo total de materiais por tipo (excepto água) 

EN2 Percentagem de materiais usados que são resíduos 

EN3 Consumo directo de energia por fonte de energia primária 

EN4 Consumo indirecto de energia por fonte de energia primária 

Água 

Socio-Ambiental

Eco-eficiência
Socio-Económico
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Referência GRI Indicador 

EN8 Consumo total de água por fonte 

Biodiversidade 

EN11 Localização e dimensão da área detida, arrendada ou administrada 
em área protegidas ou adjacentes às mesmas 

EN12 Descrição dos impactes significativos de actividades em áreas prote-
gidas 

Emissões 

EN16 Total de emissões de Gases com Efeito de Estufa 

Efluentes 

EN21 Descarga total de água, por destino e qualidade 

Resíduos 

EN22 Quantidade total de resíduos por tipo e destino final 

Desempenho Económico 

EC1 Valor económico gerado e distribuído, incluindo receitas, custos ope-
racionais, remuneração de funcionários, doações e outros investimen-
tos na comunidade, lucros acumulados, etc. 

Impactos Económicos Indirectos 

EC8 Descrição dos investimentos em infra-estruturas e apoio a serviços 
públicos que proporcionam benefício público 

Desempenho Social 

LA1 Público interno total por tipo de emprego e região 

LA2 Número total e taxa de rotatividade dos funcionários por faixa etária 
e por género 

LA8 Programas de educação, formação, aconselhamento, prevenção e 
controlo de risco em curso para garantir assistência aos funcionários, 
às suas famílias ou ao membros da comunidade afectadas pelo 
HIV/SIDA ou outras doenças contagiosas graves 

LA10 Média de horas de formação, por ano, por funcionário, discriminados 
por categoria de funcionário 

Sociedade 

SO1 Programa e práticas para avaliar e gerir os impactos das operações 
nas comunidades, incluindo a entrada, operação e saída 

 

A estrutura de gestão do Parque Tecnológico elaborará, anualmente, o Relató-

rio de Sustentabilidade, que avaliará a execução e a eficácia da estratégia defi-

nida. Para tal, será necessário definir o sistema de recolha e tratamento de da-

dos e a submeter a verificação externa a aferição dos indicadores identificados. 

Este relatório será o principal input para a definição de acções de melhoria. 
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Estratégia Global para a Sustentabilidade 

A visão e os objectivos estratégicos estabelecidos para o Parque Tecnológico 

traduzem, por si só, factores de impacte positivo perante a Sociedade, nomea-

damente: 

¶ Fomento da constituição do cluster TIC como negócio em si e como 

instrumento de apoio ao desenvolvimento dos restantes clusters estra-

tégicos; 

¶ Criação do ecossistema de promoção da internacionalização das em-

presas TIC; 

¶ Estímulo do investimento directo estrangeiro; 

¶ Melhoria da qualidade técnica e de gestão dos Recursos Humanos; 

¶ Aumento do número de portos de trabalho; e 

¶ Criação de uma rede de contactos internacional com outros Parques 

Tecnológicos. 

 

No entanto, não constitui condição suficiente para afirmar o compromisso do 

Parque Tecnológico para Sustentabilidade no seu sentido mais amplo, sendo 

por isso necessário estabelecer uma abordagem específica em termos de: 

¶ Sustentabilidade social; 

¶ Sustentabilidade ambiental; e 

¶ Sustentabilidade económica. 

 

 Sustentabilidade Social 3.5.1.

A dimensão social diz respeito sobretudo à forma como o Parque Tecnológico 

se relaciona com as partes interessadas e, em concreto, ao seu nível de envol-

vimento e mecanismos utilizados. 

O critério utilizado para a identificação das partes interessadas consistiu no 

grau de influência que estas detêm no cumprimento da missão, objectivos e 

estratégia do Parque. 

Algumas das entidades aqui referenciadas foram já abordadas em capítulos an-

teriores. Assim, apresenta-se, de seguida, a identificação das várias parte inte-

ressadas no âmbito da sustentabilidade social do Parque Tecnológico, de acor-

do com os critérios adoptados, detalhando-se apenas as não abordadas ante-

riormente. 
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Figura 24: Partes Interessadas 

 

 

 

Colaboradores 

Os colaboradores do Parque Tecnológico16 serão parte do seu sucesso sendo, 

portanto, o seu activo mais valioso. 

Neste sentido, o Parque Tecnológico irá adoptar uma estratégia consistente de 

gestão dos seus recursos humanos assente no princípio de que as competên-

cias (técnicas e, sobretudo, comportamentais) são o elemento central da ges-

tão e o driver fundamental para o desenvolvimento e motivação das pessoas. 

Neste sentido, serão estabelecidas as competências críticas tendo em conta os 

desafios do negócio e estabelecidos planos de desenvolvimento. Estes planos 

terão uma dimensão individual (Planos de Desenvolvimento Individual) e outra 

corporativa (que será materializado no Plano de Formação). 

                                                           
 

16
 Entende-se neste capítulo “colaboradores do Parque Tecnológico” como os trabalhadores 

afectos à actividade das diversas componentes do Parque, desenvolvidas mais à frente neste do-
cumento (Data Center, Espaço Empresas, Incubadora, Centro de Formação e Qualificação e Ges-
tão do Parque) e não os colaboradores das empresas residentes do Espaço Empresas ou Incuba-
dora ou clientes de qualquer componente do Parque. A mesma lógica se aplica quando se refere 
a “Prestadores de Serviço e Fornecedores do Parque” 

Colaboradores

Comunidades Locais

Prestadores de Serviço/ 
Fornecedores

Sector Público
(Governo, NOSi, IEFP e ADEI)

Sector Privado Nacional

Academia

Entidades Internacionais
(Empresas, Parques Tecnológicos, Academia e 

Investidores)

Diáspora

Media
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Das acções a constar nestes planos incluir-se-ão iniciativas como: formação, in-

tegração em programa de coaching, team building, gestão de carreiras, mobili-

dade funcional, entre outras. 

Na constituição do quadro de pessoal será considerado o dimensionamento 

estabelecido no presente estudo de viabilidade, dando particular atenção às 

questões relacionadas com o equilíbrio do género no que concerne à dotação 

das funções. 

A política remunerativa procurará equilibrar a necessária competitividade do 

Parque numa lógica de atracção e retenção dos melhores com a necessária 

sustentabilidade económico-financeira da operação. 

Os colaboradores serão alvo de avaliação de desempenho periódica, baseada 

no cumprimento de objectivos, sendo os desempenhos mais positivos reco-

nhecidos através de um programa de reconhecimento, motivação e incentivo a 

desenvolver. 

O Parque Tecnológico respeitará e promoverá os Direitos Humanos e políticas 

específicas de género nas suas diferentes áreas de intervenção, quer em maté-

ria de política de investimentos, gestão de recursos humanos ou na gestão da 

cadeia de valor. Não serão permitidas no Parque Tecnológico quaisquer situa-

ções de trabalho infantil ou forçado. 

Será ainda desenvolvido um Código de Conduta como elemento orientador da 

actuação dos colaboradores do Parque Tecnológico. 

 

Comunidades Locais 

O conceito subjacente ao Parque Tecnológico será um dinamizador da activi-

dade económica e disponibilizará espaços de acesso à comunidade (de acordo 

com regras específicas a definir), como sendo bibliotecas, espaços desportivos 

e de lazer e espaços comerciais. 

Neste sentido, as comunidades locais são partes interessadas importantes. 

Indirectamente, decorrente da actividade do Parque Tecnológico, existe 

igualmente um impacte económico positivo que é absorvido pelas comunida-

des, não só através da valorização dos locais intervencionados e dos espaços 

adjacentes mas também pelo estímulo ao comércio local e à criação de em-

prego que uma intervenção desta natureza implica. 
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Prestadores de Serviço e Fornecedores 

O Parque Tecnológico reger-se-á pelos princípios de transparência e utilização 

racional dos recursos. 

A estratégia de contratação do Parque Tecnológico assenta num modelo orga-

nizado de acordo com critérios de eficiência e de competitividade do mercado, 

considerando os objectivos específicos das interacções com Prestadores de 

Serviço e Fornecedores e a legislação vigente aplicável. 

 

Figura 25: Princípios do Relacionamento com os Fornecedores e Prestadores de Serviço 

 

 

Nas suas relações com fornecedores e prestadores de serviço, o Parque Tecno-

lógico estará empenhado em desenvolver relacionamentos orientados pelos 

princípios da co-responsabilização por resultados, exigência, parceria e diálogo 

estruturado. 

 

Media 

O Parque Tecnológico operará num contexto de relacionamento com os órgãos 

de comunicação social assente na valorização da partilha transparente da in-

formação sobre os aspectos relevantes da sua actividade, esperando que a 

comunicação dessa informação seja realizada de forma profissional, rigorosa e 

objectiva. 

Estes órgãos de comunicação social serão principalmente publicações de espe-

cialidade, jornais de segmento de negócio e ainda jornais locais. Os formatos 

Princípio da Concorrência

Princípio da Transparência

Relacionamento com 
Fornecedores e Prestadores 

de Serviço

Legislação aplicável

Necessidades 
Específicas 
da Actividade

Sustentabilidade da 
Cadeia de 
Valor e Princípios 
Éticos de 
Relacionamento
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de comunicação serão o press release ou entrevistas da Gestão do Topo do 

Parque Tecnológico. 

O Parque procurará ainda aproximar as instituições e empresas que integram o 

espaço por si gerido da comunicação social, numa óptica de divulgação e valo-

rização de projectos inovadores e de sucesso, que possam ter um efeito de re-

conhecimento e de mobilização. 

 

Diálogo com as Partes Interessadas 

Os mecanismos de partida para o diálogo com as partes interessadas estão de-

finidos e serão uma fonte relevante de informação no que concerne à identifi-

cação de pontos de melhoria e ao estabelecimento de pontos de contacto que 

criem sinergias e valor no relacionamento entre as partes. 

 

Tabela 12: Mecanismos de Relacionamento com as Partes Interessadas 

Parte Interessada Mecanismo Previsto de Envolvimento e Diálogo 

Colaboradores 

¶ Portal do Colaborador 

¶ Intranet 

¶ Workshops, apresentações e acções de formação/ desen-

volvimento individual 

Comunidades Locais 

¶ Revista do Parque Tecnológico 

¶ Divulgação de informação relevante no site de internet do 

Parque Tecnológico 

¶ Promoção de eventos 

Prestadores de Serviço/ 
Fornecedores 

¶ Sistema de Avaliação de Desempenho de Fornecedores/ 

Prestadores de Serviço 

¶ Divulgação de informação relevante no site de internet do 

Parque Tecnológico 

¶ Promoção de eventos 

Media 

¶ Press-releases com informação relevante sobre o Parque 

Tecnológico e as entidades/ empresas participantes 

¶ Site de internet do Parque Tecnológico 

 

 
 

 Sustentabilidade Ambiental 3.5.2.

O Parque Tecnológico será desenvolvido tendo em conta a necessidade de dar 

resposta às crescentes exigências de conforto bem como aos novos desafios 

ambientais, não só na fase de construção mas também na fase de exploração. 
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Neste sentido, a estratégia para o desempenho ambiental do Parque Tecnoló-

gico foi desenvolvida de acordo com cinco eixos estratégicos, explicitados na 

figura seguinte. 

 
Figura 26: Eixos Estratégicos para o Desempenho Ambiental do Parque Tecnológico 

 

 

Não obstante de não se ter realizado um estudo de impacte ambiental, que 

deverá ser realizado antes de se iniciar a construção, foram ainda considerados 

outros aspectos relacionados com os impactes que o projecto poderá ter no 

ambiente, nomeadamente: implantação, clima, recursos, solos, entre outros. 

 

Eficiência Energética dos Edifícios 

Os edifícios do Parque Tecnológico serão dotados de meios de natureza tecno-

lógica e outros necessários para proporcionar um ambiente de trabalho ade-

quado em cada espaço de acordo com as melhores práticas, nomeadamente 

no que concerne a: iluminação, climatização e ventilação. 

Neste sentido, os edifícios serão dotados dos mecanismos que respondem aos 

princípios que permitem uma maior eficiência energética, nomeadamente: 

¶ Isolamento da envolvente exterior; 

¶ Envidraçados com factor solar apropriado e seu ensombreamento; 

¶ Promoção de ventilações naturais; e 

¶ Na utilização de ventilações mecânicas, obrigatoriedade de instalação 

de recuperadores de calor. 

 

Eficiência Energética dos Edifícios

Promoção das Energias Renováveis

Promoção da Segurança Ambiental

Protecçãoda Biodiversidade

Redução dos Impactes do Parque Tecnológico
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É objectivo do Parque Tecnológico que os edifícios nele integrados possuam, a 

prazo, certificação energética. 

Os equipamentos e sistemas activos a instalar nos edifícios responderão obri-

gatoriamente por padrões de alta eficiência energética (p.e. sistemas de aque-

cimento, ventilação e ar condicionado (AVAC), armaduras de iluminação, etc.). 

 

Promoção das Energias Renováveis 

Os edifícios do Parque Tecnológico serão projectados numa óptica de assegu-

rar a sua auto-suficiência energética através da produção de energias renová-

veis localmente. Para tal, o investimento do Parque inclui a construção de um 

parque eólico. 

No que respeita a energia solar térmica, os edifícios serão preparados para 

produzir água quente sanitária para os balneários por uma instalação de apro-

veitamento de energia solar, complementada por sistemas de apoio. 

 

Segurança Ambiental 

A nível da segurança ambiental, e tendo em conta a importância da adopção 

de uma abordagem que garanta a sustentabilidade ambiental da actividade de 

construção numa lógica de ciclo de vida, o Parque Tecnológico será construído 

considerando uma gestão eficiente dos resíduos resultantes de obras, compre-

endendo a sua prevenção e reutilização e as suas operações de recolha, trans-

porte, armazenagem, triagem, tratamento, valorização e eliminação. 

O projecto do Parque Tecnológico incorporará ainda a instalação de equipa-

mento para a recolha dos detritos sólidos, respectiva selecção e encaminha-

mento para o exterior, pressupondo a construção de locais de recolha e arma-

zenamento até a saída para o exterior para tratamento e valorização. 

 

Protecção da Biodiversidade 

No projecto e durante a construção do Parque Tecnológico serão envolvidos 

arquitectos paisagistas, no sentido de garantir que o projecto respeita os ecos-

sistemas existentes. Adicionalmente procurará alcançar os seguintes objecti-

vos: 

¶ Valorização do espaço envolvente, proporcionando à comunidade uti-

lizadora do Parque Tecnológico espaços verdes agradáveis e integra-

dos com a realidade local; e 

¶ A protecção da biodiversidade local. 
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Redução dos Impactes do Parque Tecnológico 

O Parque Tecnológico estará empenhado na minimização do impacte ambien-

tal decorrente da sua actividade e estabelecerá um plano de acção com este 

intuito. Este plano incluirá a monitorização dos seus impactes, nomeadamente 

os que se referem ao consumo de materiais, utilização de práticas de recolha 

selectiva de resíduos e de reciclagem, entre outros. 

O Parque Tecnológico procurará implementar formas específicas para medir e 

controlar os consumos de água e electricidade, combustíveis fósseis, bem co-

mo do consumo de materiais (papel, economato, consumíveis de impressão, 

etc.). 

 

Outros Aspectos Relevantes em Termos de Impacte Ambiental 

Conforme mencionado, na definição da estratégia de sustentabilidade ambien-

tal foram ainda considerados outros aspectos relevantes para os quais se pro-

duziu uma análise sintética, e se concluiu que não existem impactes ambien-

tais significativos, conforme apresentado na tabela seguinte. 

 

Tabela 13: Estrutura de Recursos Humanos do Centro de Formação e Qualificação  

Vertente de Análise Avaliação do Potencial Impacte 

Clima ¶ Não são esperados impactes relevantes 

Solos  

¶ Os terrenos onde será implantado o Parque Tecnológico são 

pouco desenvolvidos 

¶ Os impactes são considerados pouco significativos 

Uso do Solo 
¶ A zona de implantação do Parque Tecnológico é, na sua 

generalidade, desmatada e desarborizada 

¶ Os impactes são considerados pouco significativos 

Flora e Vegetação 

¶ A construção do Parque Tecnológico não irá provocar uma 

destruição física de flora e de comunidades de vegetação 

considerada relevante 

¶ Os impactes são considerados pouco significativos 

Fauna Terrestre 

¶ Os principais impactes decorrerão das actividades de des-

matação e de desarborização a realizar, sendo que também 

estas serão de escala bastante reduzida 

¶ Os impactes são considerados pouco significativos 

Paisagem 

¶ A lógica de construção do Parque Tecnológico procurará 

atenuar os impactes previstos a nível visual, embora, porque 

se trata de estruturas de grandes dimensões, o impacto seja 

negativo 
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Vertente de Análise Avaliação do Potencial Impacte 

Qualidade do Ar 

¶ O impacte mais relevante resulta da aposta em fontes de 

energia renovável 

¶ Na fase de construção este impacte terá maior significado 

que poderão ser minimizados/ reduzidos com a adopção de 

boas práticas como a aspersão das áreas mais susceptíveis 

ao vento e ao levantamento de partículas ou a boa cobertu-

ra dos veículos quês transportam materiais que possam li-

bertar partículas 

Ambiente Sonoro/ Ruído 

¶ Os principais impactes deverão acontecer na fase de cons-

trução 

¶ Na fase de exploração não se perspectiva o aumento signifi-

cativo dos níveis sonoros actuais 

 

 

 Sustentabilidade Económica 3.5.3.

Um dos pontos de partida para a criação do Parque Tecnológico é que esta é 

uma iniciativa que tem como objectivo a geração de valor. Esta geração de va-

lor integra duas dimensões complementares, nomeadamente: 

¶ Financeira – que decorre do retorno financeiro do investimento a rea-

lizar, considerando que o Parque Tecnológico terá um conjunto de va-

lências com uma perspectiva clara de negócio (geração de receita); e 

¶ Económica – que advém do efeito positivo que este investimento pro-

duzirá nas instituições e na economia do País. 

 

O equilíbrio destas duas dimensões é fundamental para o cumprimento dos 

objectivos do Parque Tecnológico e, em concreto, para a sua sustentabilidade. 

Neste âmbito, assume particular importância a estratégia de investimento e fi-

nanciamento das várias áreas de actuação do Parque, equilibrando a explora-

ção das áreas profit com as que são assumidamente non-profit. A definição cla-

ra das condições de acesso das instituições a cada uma delas, numa óptica de 

dinamização do cluster TIC, fomento da inovação e do empreendedorismo, se-

rá também relevante. 

Porque é âmbito do presente estudo avaliar a viabilidade económico-

financeira do Parque Tecnológico estas serão dimensões amplamente aborda-

das nos capítulos seguintes. 
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3.6. Indicadores-chave do Parque Tecnológico 

Um projecto desta natureza, pelo desafio que constitui, pelo investimento ne-

cessário e pela expectativa relativamente aos impactos, tem subjacente a ne-

cessidade de definição de um conjunto de indicadores que permitam avaliar 3 

dimensões: 

¶ Os outputs – resultados da construção do Parque Tecnológico; 

¶ Os outcomes – resultados obtidos com a concretização da estratégia 

de desenvolvimento do Parque Tecnológico; e 

¶ Os impactos – efeitos alcançados por acção directa ou indirecta do 

Parque Tecnológico. 

 

Para cada indicador integrado em cada uma das componentes estabeleceu-se 

a respectiva meta. Esta meta foi definida para o ano de cruzeiro (ano 5) e as-

sumindo que acrescentam ao que já existem em Cabo Verde – p.e. o número 

de empregos TIC estabelecido corresponde a novos empregos. 

Estes indicadores serão a base do modelo de monitorização da implementação 

do Parque Tecnológico (apresentado no capítulo 7 – Plano de Implementação). 

 

Tabela 14: Indicadores-chave do Parque Tecnológico 

Dimensões Objectivo 

Outputs 

Número de componentes construídas 4 

Número de componentes equipadas 2 

Número de acordos de parceria com os stakeholders 25 

Outcomes 

Número de start-ups criadas 30 

Número de novas empresas registadas 61 

Número de empresas a operar no Parque 64 

Número de empresas internacionais residentes 18 

Volume de negócios total das empresas do Parque 

4,4 Milhões de Contos 

Cabo-verdianos ou de 

51,5 Milhões de USD 

Impacto 

Número de empregos indirectos 693 

Número de empregos indirectos 832 
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Dimensões Objectivo 

Novas receitas fiscais (empresas no Parque Tecnológico) 

335 mil Contos Cabo-

verdianos ou 3,9 mi-

lhões de USD 

  

O detalhe destes indicadores e a sua respectiva fundamentação é parte inte-

grante do Plano de Negócios e da viabilidade económico-financeira do Parque 

Tecnológico. 

 

3.7. Factores Críticos de Sucesso 

O contexto de Cabo Verde e o exercício de benchmarking realizado no âmbito 

do presente estudo permitiram identificar 10 factores críticos de sucesso para 

o desenvolvimento do Parque Tecnológico: 

 

Tabela 15: Factores Críticos de Sucesso do Parque Tecnológico 

Proposta de Valor Clara e 

Objectiva 

Tornar o empreendimento único e relevante para o desenvolvi-

mento das empresas instaladas e para o progresso do País e da 

região, com condições de ser explorado em condições competiti-

vas (um aspecto relevante a este nível é a redução dos custos 

com comunicações) 

Alinhamento com Sectores 

Prioritários 

Promover o desenvolvimento científico e tecnológico em áreas 

prioritárias para Cabo Verde 

Alinhamento com a Política 

Industrial 

Induzir a Política Industrial e de ciência e tecnologia do País, 

recebendo Centros de Pesquisa de ponta e empresas inovadoras 

de referência nos sectores escolhidos 

Ligação às Universidades 
Atrair profissionais, pesquisadores e tecnologias em quantidade e 

qualidade 

Estratégia de Marketing e 

Comunicação 

Implementar um sistema de gestão voltado para a construção de 

marcas fortes, vencedoras e inspiradoras 

Presença de Empresas-

Âncora 

Atrair empresas que contribuam para a consolidação do posicio-

namento diferenciado do Parque 

Aposta em Projectos-

Âncora de Ciência e Tecno-

logia 

Estabelecer uma base tecnológica qualificada e instrumentos de 

articulação/mobilização das empresas 
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Investimento Público de 

Longo Prazo 

Implementar um modelo de viabilização fundamentado em in-

vestimentos planeados, significativos e contínuos, criando condi-

ções favoráveis para o desenvolvimento do cluster (isto é, mais 

do que investir em infra-estruturas é fundamental canalizar 

esforços para a criação do ecossistema: formação internacional, 

mobilização, reuniões com parceiros internacionais, marketing, 

etc.) 

Atracção de Capital Priva-

do 

Tornar-se num espaço amigável e atraente ao capital privado e à 

integração com o mercado financeiro, especialmente com os 

sectores imobiliário e de capital de risco 

Criação de Hub Local 

Construir e implementar um plano de desenvolvimento do Par-

que como ponto de ligação tecnológico do País no mercado 

internacional 
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4. Viabilidade Técnica e Comercial do Parque Tecnoló-

gico 

Dinamizar o cluster TIC, elemento base da visão para a criação do Parque Tec-

nológico, implica a criação e disponibilização de condições de base para a ins-

talação de empresas e o desenvolvimento de negócios. 

Neste sentido, na definição conceptual do Parque Tecnológico estabeleceu-se 

um conjunto de quatro componentes: Data Center, Espaço Empresas, Incuba-

dora e Centro de Formação e Qualificação. 

O presente capítulo visa analisar a viabilidade técnica e comercial do Parque 

Tecnológico. Para tal, foram consideradas quatro perspectivas diferentes: 

¶ Infra-estruturas, que analisam a viabilidade do ponto de vista técnico; 

¶ Serviços a prestar; 

¶ Mercado-alvo; e 

¶ Modelo de Negócio, que em conjunto com os serviços, permite anali-

sar a viabilidade comercial. 

 

Para a avaliação incluída no presente estudo importa avaliar o Parque como 

um todo. No que concerne à componente técnica e comercial da viabilidade, o 

seu detalhe é o que pode determinar o sucesso, uma vez que, apesar de com-

plementares, as componentes apresentam especificidades próprias associadas 

à tipologia dos seus negócios. 

A tabela seguinte sistematiza uma visão global. 
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Tabela 16: Indicadores-chave do Parque Tecnológico 

Infra-estrutura (viabilidade técnica) 

A infra-estrutura do Parque Tecnológico incluirá: 

i) o data center (infra-estrutura de alta disponi-

bilidade e elevado desempenho); ii) o espaço 

empresas que disponibilizará open spaces, espa-

ços para escritórios e terrenos para as empresas 

poderem construir os seus edifícios dedicados, 

bem como um auditório, um centro de congres-

sos, um foyer e um conjunto de salas de reuni-

ões; iii) a incubadora que disporá de um open 

space já equipado para as empresas/ projectos 

em incubação; e iv) o centro de formação e 

qualificação que integrará salas de formação e 

laboratórios equipados 

Serviços 

Data Center ¶ Cloud services, hosting e housing 

Centro de Empresas 

¶ Aluguer de espaço para instalação de em-

presas (3 modalidades: open space, espaço 

para escritórios e edifícios dedicados a cons-

truir pelas próprias empresas), espaços para 

eventos (seminários, conferências, etc.)  

Incubadora 

¶ Aluguer de espaço para instalação das em-

presas/ projectos em incubação, apoio ao 

desenvolvimento do negócio, programas de 

mentoring, acesso a especialistas e networ-

king, acreditação, Investment Forum, pro-

gramas de formação, competição de ideias 

e programas de desenvolvimento de planos 

de negócio 

Centro de Formação 

e Qualificação 

¶ Formação (técnica e especializada), certifi-

cação e aluguer de salas (para formação em 

Tecnologias de Informação) 

Mercado Alvo 

O Parque Tecnológico está a ser perspectivado 

para alavancar o mercado nacional e as empre-

sas nacionais mas é pressuposto da sua criação, 

até pelas limitações do mercado interno, que 

será uma porta para mercados internacionais; 

nesta lógica internacional há dois mercados 

naturais: os países da CEDEAO e os PALOP 
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Modelo de Negócio 

Investimento 

O investimento é do Estado de Cabo Verde 

(tendo em conta o impacto económico espera-

do); no caso específico do Espaço Empresas a 

construção de edifícios dedicados pelas empre-

sas será, naturalmente, da sua própria respon-

sabilidade; outras oportunidades de IDE serão 

analisadas; o investimento a realizar, para ter 

efeito, não poderá ser apenas um investimento 

em infra-estruturas; neste sentido há uma com-

ponente relevante de investimento para a cria-

ção do ecossistema (inclui: formação, missões 

internacionais, investimento no contacto com 

parceiros, etc.) 

Custos 

Os custos decorreram da operação corrente das 

actividades; são essencialmente custos com 

recursos humanos e fornecimentos de terceiros, 

embora algumas componentes apresentem 

rúbricas de custos específicas 

Receitas 

As receitas decorrerão da actividade operacional 

de cada uma das componentes e espera-se que 

contribuam para o País sob o formato de recei-

tas fiscais; existem receitas relacionadas com a 

gestão do Parque e que dizem respeito à con-

cessão de espaços comerciais (restaurantes, 

ginásio, etc.) 

Objectivos de Ne-

gócio 

Os objectivos de negócio são específicos de cada 

componente, embora tenham de estar alinha-

dos com os indicadores-chave estabelecidos 

para o Parque Tecnológico (Capítulo 3) 

Qualidade de Servi-

ços 

A qualidade de serviço é específica de cada 

componente; será avaliada numa perspectiva 

global tendo por base as concretização dos 

objectivos de negócio (num contexto de grande 

competitividade a qualidade determinará o 

bottom-line) 

 

Seguidamente apresenta-se o detalhe da análise de viabilidade técnica e co-

mercial de cada uma das componentes o Parque Tecnológico: Data Center, Es-

paço Empresas, Incubadora e Centro de Formação e Qualificação. 
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4.1. Data Center 

 Um Data Center (DC) é o local onde 

estão concentrados equipamentos de 

processamento e armazenamento de 

dados, desenhado para cumprir requi-

sitos de performance que permitem o 

processamento e armazenamento de grandes quantidades de informação em 

total segurança. 

É neste sentido um equipamento fundamental à concretização da visão para o 

cluster TIC de Cabo Verde, dotando o país de uma moderna infra-estrutura de 

suporte a serviços que potencia o desenvolvimento do cluster TIC, reduzindo 

também a necessidade de tráfego internacional. Este equipamento será tam-

bém fundamental na criação de capacidade para o posicionamento de Cabo 

Verde como Centro Internacional de Prestação de Serviços. 

Estão projectados três espaços físicos para instalação de equipamentos de Da-

ta Center no complexo do Parque Tecnológico. Esses três elementos, todos 

eles complementares entre si, apresentam-se resumidamente de seguida. 

1. Data Center 1 (DC1): encontra-se à data deste relatório em fase final 

de construção, localizado dentro do perímetro previsto para o Parque 

Tecnológico localizado na ilha de Santiago. O NOC ficará localizado no 

mesmo edifício. Este Data Center estará vocacionado para a prestação 

de serviços a clientes institucionais (arrancando com os serviços do Es-

tado de Cabo Verde) e ao mercado em geral. O DC1 encontra-se já to-

talmente financiado e em fase final de construção, pelo que não será 

objecto de avaliação no âmbito deste estudo. 

2. Data Center 2 (DC2): a construir em edifício anexo ao DC1, estará es-

pecialmente vocacionado para responder a clientes do sector financei-

ro (banca, seguros, intermediação financeira, etc.) prestando serviços 

de cloud, hosting e housing, embora com maior preponderância para 

estes últimos, visto ser este o tipo de serviços mais procurado actual-

mente pelo sector. 

3. Data Center 3 (DC3): complementar aos Data Centers indicados nos 

pontos anteriores, o DC3 será construído com o objectivo de assegurar 

a redundância daqueles equipamentos, prestando exclusivamente ser-

viços de disaster recovery e business continuity planning. De forma a 

garantir devidamente a segurança e redundância física dos dados, este 

Data Center será construído na ilha de São Vicente. 
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Atendendo ao facto de o DC1 se encontrar já totalmente financiado e em fase 

final de construção, o financiamento do Banco Africano de Desenvolvimento 

incidirá apenas nos equipamentos acima indicados nos pontos 2 e 3 (DC2 e 

DC3). Assim, ao longo deste documento, a denominação «Componente Data 

Center», referir-se-á ao conjunto dos equipamentos DC2 e DC3, objecto do 

presente estudo e do financiamento futuro do Parque Tecnológico. 

 

 Infra-estrutura 4.1.1.

O DC do Parque Tecnológico (nos seus três elementos) terá capacidade para 

albergar um número alargado de servidores, cumprindo os mais exigentes re-

quisitos para um desempenho de excelência, nomeadamente no que diz res-

peito a: 

¶ Segurança 

O DC será montado numa sala protegida contra acesso indevido, ondas 

electromagnéticas, fogo exterior, etc., sendo permanentemente moni-

torizado. Contará com piso elevado para possibilitar a passagem de 

cabos e contará com sistemas de última geração para detecção e ex-

tinção de incêndios com gás inerte. 

¶ Refrigeração 

O sistema avançado de ar-condicionado, com monitorização contínua, 

manterá a temperatura constante, arrefecendo os equipamentos de 

forma a assegurar uma performance óptima e reduzir o risco de incên-

dios e avarias. O ambiente operacional também será monitorizado 

permanentemente, em todos os aspectos físicos e lógicos. 

¶ Eficiência energética 

O fornecimento de energia utilizará geradores de energia de grande 

capacidade e fonte de alimentação ininterrupta (UPS) de grande porte, 

montados em salas anexas, para manter os equipamentos ligados, 

mesmo em caso de quebra no fornecimento por parte do operador de 

rede eléctrica. 

 

Cada Data Center será instalado numa área de cerca de 200 m2 que inclui uma 

sala-cofre de alta segurança de aproximadamente 70 m2. O layout-tipo de cada 

elemento encontra-se representado na figura seguinte. 
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Figura 27: Layout do Data Center 1 

 

 

O edifício de apoio ao DC1 e DC2 contemplará dois pisos (térreo e primeiro 

andar), com os seguintes espaços: 

¶ Piso térreo: hall de entrada/recepção, NOC (centro de operações de 

rede), copa, armazém, reprografia, monitoramento, espaço de emba-

lamento e desembalamento, sala de quarentena, sala das UPS, sala 

VTL (virtual tape libraries), laboratório. 

¶ Piso 1: sala de business continuity, sala de gestão de crise, gabinete do 

coordenador e um open space com 24 m2. 

 

Destino do actual Data Center 

O actual DC do NOSi aloja todos os serviços do Estado e ocupa 200 servidores 

(40% virtuais e 60% físicos), estando actualmente no limite da sua capacidade. 

Este DC vai passar a ter uma dupla função: 
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¶ Disaster recovery site, servindo como backup para os serviços mais crí-

ticos alojados no novo DC. 

¶ Ambiente para testes, assegurando um ambiente no novo DC exclusi-

vamente para produção, existindo apenas testes de clientes. 

 

 Portefólio de Serviços e Mercados-Alvo ς Viabilidade Comercial 4.1.2.

A infra-estrutura projectada permitirá a prestação dos mais modernos serviços 

de processamento e armazenamento de dados, com destaque para os seguin-

tes: 

 

Tabela 17: Principais Serviços do Data Center 

Cloud 

Services 

O conceito de cloud services refere-se à utilização das capacidades de arma-

zenamento e processamento de computadores e servidores compartilhados e 

interligados através da Internet, seguindo o princípio da computação em rede. 

O armazenamento de dados é feito em serviços que poderão ser acedidos de 

qualquer localização, a qualquer hora, não havendo necessidade de instalar 

de programas ou de armazenar dados. O acesso a programas, serviços e ar-

quivos é remoto, através da internet. 

Hosting 

Serviço que consiste no aluguer compartilhado de armazenamento de dados 

em servidores do DC, particularmente vocacionado para organizações que 

requerem o armazenamento de elevadas quantidades de dados. 

Geralmente as organizações recorrem a serviços de hosting pela economia de 

custo e tempo obtida em aplicações de rede críticas para as quais são neces-

sárias infra-estruturas dispendiosas. 

Housing 

Serviço que consiste no aluguer de espaço no DC para a instalação de servido-

res do cliente, que pode ir do aluguer de bastidores completos a espaços 

dentro de um bastidor, garantindo o fornecimento ininterrupto de energia e o 

acesso à rede de alta velocidade. 

Este serviço é vocacionado para clientes que necessitam de servidores dedi-

cados mas com elevados níveis de estabilidade e economias de custos ao nível 

dos fornecimentos de energia, refrigeração e segurança. 

 

No que concerne aos serviços cloud, que em conjunto com os serviços de hos-

ting representarão a principal ocupação da capacidade do DC, existem tipica-

mente três tipos de serviço: 

¶ IaaS – Infra-structure as a Service: venda de espaço de armazenagem e 

capacidade de processamento. Ex: Amazon Web Services ou VMWare. 
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¶ PaaS – Platform as a Service: venda de plataformas de programação. 

Ex: Microsoft Azure. 

¶ SaaS – Software as a Service: venda de soluções fechadas. Ex: Gmail, 

Google Drive ou Picasa. 

O factor de posicionamento distintivo do DC1 é que a oferta de serviços cloud 

será vocacionada e especialmente adaptada para a prestação de serviços de 

Governação Electrónica (e-Gov). Assim, o foco estará na venda de serviços 

chave-na-mão de e-Gov, baseados no DC e em tecnologia cloud, procurando 

capitalizar o know-how e produtos já desenvolvidos pelo Estado de Cabo Ver-

de, numa perspectiva de internacionalização desses serviços. 

Por outro lado, o DC2 estará exclusivamente dedicado à prestação de serviços 

ao sector financeiro, pelo que inicialmente estará mais vocacionado para a 

oferta de serviços de housing, embora complementados por serviços de ma-

naged hosting e cloud, de forma a oferecer ao sector financeiro um conceito 

one-stop-shop no que respeita a processamento e armazenamento de dados. 

Finalmente, o DC3 prestará exclusivamente serviços de disaster recovery e 

business continuity planning, assegurando desta forma a redundância tanto do 

DC1 e DC2, como de outros dados críticos alojados em outros Data Centers em 

qualquer outra parte do mundo. 

 

Apoio ao empreendedorismo 

Pretende-se que o Parque Tecnológico seja um complexo de infra-estruturas 

que incentive o empreendedorismo e crie um ambiente favorável à criação de 

empresas de base tecnológica em Cabo Verde. Nesse sentido, deve ser consi-

derada a possibilidade de as empresas que se instalem no Parque para desen-

volvimento ou incubação poderem ter facilidades no acesso aos serviços pres-

tados pelo DC1, maximizando assim as sinergias entre as várias componentes 

do Parque. 

 

Ofertas Sectoriais 

Deverão ser desenhados e oferecidos ao mercado serviços sectoriais, adapta-

dos às necessidades específicas de cada segmento de cliente e vocacionados 

para os sectores estratégicos do país. 

Por exemplo, em Cabo Verde, no sentido de impulsionar o sector bancário, 

poderão ser desenhados serviços específicos de segurança da informação (p.e. 

serviços de backup, disaster recovery e business continuity), sempre em cum-
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primento das mais exigentes normas de segurança internacionais para o sector 

bancário. 

 

 

 Mercado-Alvo 4.1.3.

As características específicas da economia de Cabo Verde tornam relevante 

uma separação dos mercados-alvo nacionais e internacionais, num exercício 

realizado nos subcapítulos seguintes. 

 

4.1.3.1. Clientes Nacionais 

Pelas características da sua economia, onde predominam pequenas e mi-

croempresas, onde o comércio é tradicional e de base familiar e onde grande 

parte do sector de serviços está ligada ou dependente do Estado, Cabo Verde 

não é ainda um mercado de forte consumo dos serviços prestados pelo DC. 

Destacam-se no entanto alguns clientes-alvo que poderão ser endereçados, 

organizados na tabela seguinte. 

 

Tabela 18: Clientes-alvo Nacionais do Data Center 

Administração 

Pública 

Todos os serviços centrais e locais da administração pública cabo-verdiana 

são passíveis de transferência para o novo DC, assegurando-se maior 

segurança, fiabilidade e qualidade de serviço relativamente aos serviços 

actualmente prestados. 

Banca 

Grande parte das entidades bancárias em Cabo Verde possui já os seus 

próprios DC. No entanto, na avaliação do mercado constatou-se que 

algumas entidades: 

¶ têm os seus mecanismos de backup alojados no mesmo espaço 

físico do DC principal; 

¶ não têm procedimentos expeditos de disaster recovery nem de 

continuidade do negócio (business continuity); 

¶ são de alguma forma vulneráveis a ataques externos à seguran-

ça dos seus sistemas. 

Assim, existem claramente oportunidades de prestação de serviços a 

estas entidades, que vão do alojamento de sistemas principais a sistemas 

de redundância e serviços de securização da informação. 
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Saúde e 

Educação 

São sectores geridos maioritariamente pelo Estado, com necessidades 

específicas ao nível dos sistemas de informação, que poderão beneficiar 

dos serviços do novo DC para suporte aos serviços actuais e a serviços 

inovadores, tais como a tele-medicina (saúde) ou plataformas de e-

learning (educação). 

Outros 

Sectores 

Entidades que necessitam de elevadas capacidades de processamento e 

armazenamento de dados serão alvos nacionais preferenciais do DC, 

como p.e. gestores de infra-estruturas (portuárias, aeroportuárias, eléctri-

cas, etc.), operadores de transportes, etc. 

 

 

4.1.3.2. Clientes Internacionais 

O âmbito da acção comercial do DC deverá ser o continente africano, com 

particular foco nos países da Comunidade Económica dos Estados da África 

Ocidental (CEDEAO) e nos de língua oficial portuguesa (PALOP), apesar de o 

DC estar naturalmente habilitado para a prestação de serviços a uma escala 

global. 

Destacam-se na tabela seguinte alguns clientes-alvo preferenciais, cuja oferta 

se encontra detalhada de forma incremental à especificada nos clientes nacio-

nais. 

 

Tabela 19: Clientes-alvo Internacionais do Data Center 

Administração 

Pública 

Conforme detalhado no capítulo anterior, Cabo Verde é reconhecido 

internacionalmente como caso de sucesso no desenvolvimento de solu-

ções de e-Gov, que poderão ser replicadas internacionalmente. 

O DC é o equipamento perfeito para suportar uma oferta de cloud servi-

ces adaptada à governação electrónica, permitindo a entrega de soluções 

chave-na-mão a entidades da administração pública de outros Estados de 

elevado valor acrescentado. 

Banca 

Devido aos acordos de Basileia, que impõem regras para a existência de 

backups de informação noutros países, poderão surgir oportunidades 

para o negócio do DC, em linha com o posicionamento de Cabo Verde na 

promoção de um cluster financeiro, e eventual criação de uma praça 

financeira. 

A abordagem a este sector conservador deverá ser objectiva e baseada 

em critérios rigorosos, evidenciando poupanças e benefícios ao nível da 

segurança e fiabilidade dos dados, e baseada em argumentos de solidez 

tecnológica e na implementação de mecanismos de fiscalização e audito-

ria. 
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Outros 

Sectores 

Deverão ser desenhados e oferecidos ao mercado serviços sectoriais, 

adaptados às necessidades específicas de cada segmento de cliente e 

vocacionados para os sectores estratégicos de Cabo Verde. 

 

 

 

 Modelo de Negócio 4.1.4.

Ao longo dos últimos 20 anos, observou-se uma importante evolução no mo-

delo de negócio dos DC. Tanto pela exigência do mercado quanto pela inova-

ção por parte dos fornecedores, o negócio de DC transformou-se do que origi-

nalmente era um negócio de imobiliário ou aluguer de espaço num negócio de 

alto valor acrescentado, onde os players mais competitivos baseiam a sua for-

ça na capacidade de disponibilizar soluções integrais chave-na-mão, de alta 

flexibilidade e qualidade de serviço. 

 

Investimento 

Os DC são tipicamente infra-estruturas intensivas em capital, uma vez que para 

além do investimento inicial, se tornam necessários avultados investimentos 

de substituição, fruto das permanentes evoluções tecnológicas, sobretudo no 

que concerne aos equipamentos. Assim, estima-se que os equipamentos in-

formáticos tenham um prazo de vida útil que pode variar entre 4 e 6 anos, en-

quanto a restante infra-estrutura terá prazos médios de vida útil entre os 8 e 

os 15 anos. 

 

Custos 

Relativamente aos custos de exploração, será dedicada particular atenção à 

questão da eficiência energética, tanto a relativa aos equipamentos (servido-

res, routers, switches, etc.) como a relativa à componente de refrigeração. De 

facto, uma gestão energética eficiente será de extrema importância, tanto pelo 

seu peso nos custos totais de exploração, como pelo seu impacto no desem-

penho do equipamento. 

Um outro factor crítico para a actividade do DC é a contratação de serviços de 

manutenção multimarca, que assegure o funcionamento da grande variedade 

de equipamentos que compõem o DC. 
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Receitas 

O negócio dos DC é actualmente feito à escala global e totalmente liberalizado, 

onde a prestação de serviços é feita com base em infra-estruturas, plataformas 

e softwares disponíveis em todo o mundo a preços concorrenciais. Assim, rela-

tivamente às receitas, o DC tem de assegurar serviços e preços competitivos e 

comparáveis aos restantes prestadores mundiais deste tipo de serviços, seja ao 

nível do housing, hosting ou serviços cloud. 

O pricing dos diferentes produtos deverá ser construído de forma flexível e 

modular, abrangendo as diferentes necessidades dos potenciais clientes. Po-

derá, dependendo do tipo de serviço, contemplar o pagamento de uma flat fee 

mensal (subscrição) ou variável consoante o tráfego ou a capacidade utilizada. 

Nalguns casos, poderá justificar-se a cobrança de um fee fixo (custo de setup) 

quando o trabalho de instalação seja moroso e seja feito com recurso a técni-

cos do DC. 

 

Objectivo de Negócio 

O modelo de negócio do DC deverá perseguir tendencialmente a maximização 

da rentabilidade, através de um acompanhamento próximo da eficiência das 

despesas operacionais e do alargamento rápido da sua base de clientes. 

O pricing deverá ser construído numa perspectiva de maximização do exceden-

te bruto do consumidor, mas com preços competitivos ao nível global, que 

permitam assegurar níveis de ocupação do DC comparáveis aos das melhores 

empresas mundiais. 

No entanto, importa não esquecer que o DC é uma infra-estrutura que se pre-

tende que sirva de base a um cluster TIC dinâmico e de forte crescimento, pelo 

que poderá fazer sentido algum tipo de discriminação positiva na prestação de 

serviços a entidades indutoras de crescimento da actividade económica. 

Assim, o DC deverá apresentar serviços a preços competitivos sempre que es-

tes se dirijam a empresas e empreendedores nacionais, bem como a entidades 

da Administração Pública, sem nunca descerem abaixo dos preços de custo. 

 

Principais diferenciadores: Serviços Cloud de Governação Electrónica, Securi-

zação da Informação e Business Continuity Planning 

Enquanto agência para a governação electrónica e promoção da sociedade de 

informação, o NOSi tem sido o braço executivo e operacional do Governo no 

desenvolvimento de sistemas de informação, actuando em diversas áreas, tais 

como (exemplificativo e não exaustivo): 
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¶ Finanças (SIGOF – Sistema Integrado de Gestão Orçamental e Financei-

ra) 

¶ Atendimento (Porton di nos Ilha) 

¶ Ambiente de negócios (Empresa no Dia) 

¶ Identificação (SNIAC - Sistema Nacional de Identificação e Autentica-

ção Civil) 

¶ Educação (implementação do programa Mundu Novu) 

¶ Saúde e Segurança Social (SIPS - Sistema Integrado da Previdência So-

cial) 

Estes sistemas têm contribuído para uma melhoria da eficiência da governação 

em Cabo Verde e permitem uma oferta de serviços e informação pública mais 

igualitária aos cidadãos. Adicionalmente, têm sido reconhecidos por entidades 

internacionais como casos de sucesso que deveriam ser replicados internacio-

nalmente. Neste sentido, estabelecer uma estratégia focada de exportação 

destes serviços no curto prazo é, para além de uma oportunidade de mercado, 

uma acção totalmente alinhada com a visão de cluster TIC na vertente de go-

vernação electrónica. 

Desta forma, um dos elementos diferenciadores do DC1 deverá precisamente 

ser uma oferta de cloud services adaptada à governação electrónica, permi-

tindo a entrega de soluções chave-na-mão a entidades da administração públi-

ca de outros Estados de elevado valor acrescentado. 

Esta oferta deverá focar nas seguintes duas componentes: 

¶ Software as a Service: comercializando soluções de e-Gov chave-na-

mão, não tendo o cliente que preocupar-se com a infra-estrutura de 

dados, desenvolvimento ou alojamento, sendo todo o serviço garanti-

do a partir do DC. 

¶ Platform as a Service: comercializando a plataforma base do sistema 

de e-Gov, ficando o desenvolvimento e a implementação a cargo do 

cliente. 

O DC2 surge como oportunidade de dar visibilidade ao posicionamento de Ca-

bo Verde como gateway para o lançamento de negócios no continente africa-

no, em particular no sector financeiro. Com efeito, os Acordos de Basileia III vi-

eram impor ao sector financeiro novas exigências relativamente à segurança 

dos dados e fiabilidade da informação dos sistemas bancários (p.e. existência 

de sistemas de backup em países terceiros). Este facto, aliado à generalização 

dos pagamentos electrónicos e à crescente bancarização do continente africa-

no, geram oportunidades Cabo Verde deve aproveitar, apostando num Data 



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 132 de 281 

Center especialmente vocacionado para o sector financeiro, com enfoque na 

Securização da Informação. 

Complementarmente, o DC3 deverá posicionar-se como equipamento exclusi-

vamente dedicado à recuperação de informação e à continuidade dos negó-

cios, assumindo-se como um dos poucos Data Centers em território Africano 

especificamente desenhado para a prestação de serviços de disaster recovery e 

business continuity planning. 

 

Qualidade de Serviço 

No que diz respeito à qualidade de serviço, a gestão operacional do DC cuidará 

sempre de dois aspectos fundamentais: 

¶ Por um lado, a segurança será um dos principais argumentos de co-

mercialização e como tal deverá manter-se ao mais alto nível, tanto a 

segurança física, assegurada por controlos apertados de acesso por bi-

ometria e radiofrequência (RFID) e equipamentos state-of-the-art para 

detecção e extinção de incêndios, como a segurança lógica, através de 

equipamentos e procedimentos que garantam a permanente disponi-

bilidade de serviços. 

¶ Por outro lado, os níveis de uptime deverão ser de topo, através de sis-

temas de securização e da permanente disponibilidade de peças e 

equipamentos de substituição que garantam períodos de downtime 

reduzidos. 

A este nível, o DC deverá seguir as melhores práticas internacionais que garan-

tam níveis de serviço de topo, devendo sujeitar-se ao escrutínio de auditorias 

internacionais que permitam a obtenção de compliance com padrões técnicos 

e certificações internacionais de excelência, ao nível da segurança dos dados, 

eficiência energética, gestão técnica, business continuity ou outros (p.e. certifi-

cações ISO-27001, SS-507, ISO-24762, ITIL, ISO-20000, etc.). 
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4.2. Centro de Empresas 

 A criação de uma lógica de cluster 

para as TIC requer uma aposta na con-

centração das empresas num espaço 

territorial delimitado criando, desta 

forma, um ecossistema específico in-

dutor do desenvolvimento do seu ne-

gócio. 

Conforme já mencionado, nos últimos anos tem-se assistido em Cabo Verde a 

um aumento do número de empresas TIC evoluindo de 35 em 2005 para 87 

em 2011. Estas empresas empregam cerca de 320 colaboradores e têm um vo-

lume de negócios estimado de 1,1M CVE. Em média cada empresa emprega 

quatro colaboradores e tem uma facturação de 13 mil CVE. 

A generalidade destas empresas localiza-se nos principais polos populacionais 

do País, havendo uma predominância relevante pela instalação na Cidade da 

Praia, capital do País e onde está localizado uma parte importante do mercado. 

O mercado imobiliário na Praia tem vindo também a crescer, decorrente de 

um investimento em novas construções e reabilitações de edifícios mais anti-

gos em vários pontos da cidade como o Plateau, a Av. Cidade de Lisboa, a 

Achada de Sto. António e o Palmarejo. 

Este contexto induziu uma dispersão relevante das empresas pelos principais 

polos da Cidade. 

Neste sentido, a criação do Parque Tecnológico representa uma oportunidade 

ímpar para a criação de um Espaço Empresas. Com uma localização privilegia-

da, perto do aeroporto internacional da Praia e dotado de uma infra-estrutura 

moderna e com equipamentos avançados e inovadores, o Centro de Empresas 

assumir-se-á como a montra internacional do que melhor se faz em Cabo Ver-

de ao nível das TIC, ocupando um espaço de mercado ainda por explorar 

A integração das empresas no Centro de Empresas será realizada segundo três 

perspectivas diferenciadas e complementares, nomeadamente: 

¶ Instalação num Espaço Empresas – equipamento inovador em Cabo 

Verde que permitirá às empresas alugarem espaço para as suas activi-

dades (sala(s) dedicada(s)), bem como usufruírem de espaços de utili-

zação comum (p.e. salas de reuniões) numa lógica de “utilizador-

pagador”; 

¶ Aluguer de espaço num edifício para escritórios (centro de escritórios); 

e 
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¶ Construção de edifícios dedicados utilizando a área urbanizada dispo-

nível no Parque Tecnológico (edifícios dedicados). 

 

Adicionalmente, o benchmarking realizado permitiu constatar que a generali-

dade dos parques tecnológicos, sobretudo os de construção mais recente, es-

tão dotados de infra-estruturas que visam responder às necessidades dos resi-

dentes do próprio parque (e não residentes numa óptica de complemento de 

negócio) no que diz respeito à realização de eventos nacionais e internacionais 

que requerem espaços com uma capacidade elevada de participantes e devi-

damente apetrechados tecnologicamente, bem como flexibilidade para rece-

ber eventos de natureza diversa tais como congressos, conferências, seminá-

rios, reuniões, acções de formação ou exposições. 

Existem actualmente alguns equipamentos na Cidade da Praia aptos a receber 

alguns dos eventos supra referidos, embora com limitações de espaço, capaci-

dade e funcionalidade, como se pode verificar na tabela seguinte. 

 

Tabela 20: Principais equipamentos para eventos existentes na Cidade da Praia 

Nome Salas 
Capacidade 

(Máx.) 
Área 
(m2) 

Características 

Hotel Praiamar 

Auditório 200 pessoas 478 

¶ Sistema de som integrado 

¶ Serviço de tradução simultânea em 3 
canais 

¶ Sistema de projecção audio-video 

¶ Serviços de catering 

¶ 3 modalidades de disposição de sala 

Sala de 
Reuniões 

30 pessoas 59 ¶ 3 modalidades de disposição de sala 

Hotel Trópico 

Sala de 
Conferências 

110 pessoas 130 

¶ Parque de estacionamento 

¶ Piscina 

¶ Acesso a internet (pago) 

Sala Honório 80 pessoas 80 

¶ Parque de estacionamento 

¶ Piscina 

¶ Acesso a internet (pago) 

Auditório 
Nacional Jorge 

Barbosa 
Auditório n.d. n.d. 

¶ Auditório de gestão privada 

¶ Sala de cultura e espectáculos 

Assembleia 
Nacional  

Auditório n.d. n.d. 

¶ Auditório de gestão pública 

¶ Aluguer de sala para realização de 
eventos de cultura e espectáculos 

Ministério das 
Finanças e 

Planeamento 

Sala de 
Conferências 

140 pessoas n.d. 

¶ Serviço de tradução simultânea em 2 
canais 

¶ Sistema de videoconferência 

¶ Sistema de projecção audio-video 



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 135 de 281 

Espaço Social n.d. n.d. 
¶ Serviços de catering 

¶ Espaço para exposições 

Centro Cultural 
Português 

Auditório 130 pessoas n.d. 

¶ Sistema de projecção audio-video 

¶ Espaço para palestras, conferências, 
exposições, teatro, música e dança 

Salas de For-
mação (2) 

n.d. n.d. 
¶ Formação e leccionação de cursos de 

língua portuguesa 

n.d. – não disponível 

Fontes: Websites dos hotéis, Ministério das Finanças e Planeamento, Jornal “A Semana”, Institu-

to Camões 

 

Estes equipamentos encontram-se dispersos pela cidade e têm funções especí-

ficas e dimensões limitadas, o que dificulta a realização de um evento de larga 

escala e com múltiplas necessidades num único local (p. e. um anfiteatro servi-

do por várias salas de trabalho no mesmo complexo), sendo que muitos deles 

são utilizados de forma autónoma durante as actividades normais dos seus 

proprietários. 

O Parque Tecnológico e, em concreto, o Espaço Empresas é uma oportunidade 

para colmatar lacunas no mercado de eventos em Cabo Verde. 

 

 Infra-estrutura 4.2.1.

Pretende-se que a infra-estrutura do Espaço Empresas seja representativa da 

visão para o cluster TIC disponibilizando instalações modernas, bem equipadas 

e com acesso a um conjunto de serviços e facilidades complementares (equi-

pamentos comuns do Parque Tecnológico e outros específicos incluídos na in-

fra-estrutura do próprio Espaço Empresas) que contribuam para a criação de 

condições favoráveis para alojar um ecossistema informal mas pragmático ori-

entado para o desenvolvimento de negócios e para o reforço do posiciona-

mento de Cabo Verde enquanto referência no domínio das TIC. 

Neste sentido, as infra-estruturas a alocar a esta componente são diferencia-

das em função do modelo de integração das empresas no Parque Tecnológico, 

cf. seguidamente se apresenta. 
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Tabela 21: Detalhe das Infra-estruturas do Centro de Empresas 

Centro de 

Empresas 

Å Open space com capacidade 

Å Salas de pequena dimensão para reuniões com um núme-

ro reduzido de participantes 

Å Salas de grande dimensão para reuniões com um número 

elevado de participantes 

Å Área de suporte (gestão do Centro de Empresas) 

Å Áreas comuns (copa, casa de banho, acessos, etc.) 

Å Restauração 

Å Equipamento desportivo (ginásio) 

 

O open space será delimitado por separadores amovíveis, no sentido de permi-

tir uma gestão flexível da ocupação. O equipamento necessário à instalação 

das empresas, nomeadamente secretárias, cadeiras e blocos de gavetas serão 

disponibilizados pelo Centro de Empresas. 

Esta flexibilidade ao nível do espaço será acompanhada pela possibilidade de 

reconfiguração da infra-estrutura de rede de telecomunicações, sendo assegu-

rada a ligação à internet em fibra óptica com velocidade e fiabilidade de exce-

lência. 

 

Centro de 

Escritórios 

Å Espaço de escritórios (não mobilados) de diferentes di-

mensões Áreas comuns (casa de banho, acessos, etc.) 

 

Edifícios 

Dedicados 

Å Lotes de terreno urbanizado (o número e a dimensão dos 

lotes dependerá da área final a ocupar pelo Parque Tec-

nológico) 

 

No que diz respeito à componente de eventos, o equipamento deverá ser ver-

sátil para acomodar a realização de uma conferência de grande dimensão, mas 

deverá também disponibilizar espaços mais pequenos para reuniões ou confe-

rências de pequena dimensão. 
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Este equipamento inclui espaços com características muito diferentes, pensa-

dos para acolher eventos e reuniões com diferentes níveis de complexidade e 

dimensão, nomeadamente: 

¶ Auditório que visa dotar o Parque de uma sala de excelência que torna 

o edifício de Serviços Comuns num ponto central para a realização de 

eventos de grande dimensão. O número de participantes tem em con-

sideração a oferta hoteleira na cidade 

¶ Sala de Congressos que tem como objectivo disponibilizar equipamen-

to versátil oferecendo serviços de suporte adequados às necessidades. 

¶ Foyer que se destina a acolher os visitantes do edifício de Serviços 

Comuns, disponibilizando um espaço agradável e confortável entre os 

diversos espaços disponíveis. Será igualmente um espaço versátil e 

permitirá expandir o leque de serviços prestados pelo centro. 

¶ Salas de Reunião que devem ser espaços bem apetrechados tecnologi-

camente. Estas salas são mais facilmente replicáveis pelo mercado pe-

lo que deverão utilizar a envolvente e os serviços disponibilizados co-

mo factor diferenciador. 

 

A tabela seguinte apresenta as principais valências que deverão constar no 

equipamento que integrará o Centro de Empresas para endereçar esta opor-

tunidade. 

 

Tabela 22: Valências do edifício de Serviços Comuns do Parque Tecnológico 

Sala Capacidade máxima (pessoas) Área (m2) Quantidade 

Auditório 400 500 1 

Sala de Congressos 
120 

(50 numa disposição em “U”) 
150 1 

Foyer 
400 

(numa disposição para cocktail) 
500 1 

Salas de Reunião 40 50 4 

 

Esta componente do Espaço Empresas requer não só um estudo arquitectónico 

específico, sobretudo devido às exigências inerentes à acústica das salas, mas 

também uma edificação e requisitos de construção próprios, tais como a inso-
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norização das salas. Os diversos equipamentos multimédia também represen-

tam custos elevados e instalações efectuadas por técnicos especializados. 

 

 

 Serviços 4.2.2.

O modelo de exploração do Espaço Empresas (Centro de Empresas, Centro de 

Escritórios e Edifícios Dedicados) pressupõe um foco de negócio de natureza 

eminentemente imobiliária orientado para dois tipos de serviços: i) comerciali-

zação (aluguer/ venda) de espaço (escritórios e terrenos para construção de 

escritórios); e ii) gestão condominial. 

Estes dois serviços principais serão assegurados por recursos próprios da estru-

tura de gestão do Espaço Empresas. 

No entanto, porque se pretende que o Parque Tecnológico possa assumir o 

papel de motor de apoio à criação de novas empresas serão ainda assegura-

dos, no âmbito da actividade do Espaço Empresas, serviços complementares e 

um conjunto de facilidades para as empresas instaladas. 

Estes serviços e facilidades serão assegurados por empresas/equipamentos in-

seridos no Parque Tecnológico ou por prestadores de serviço seleccionados pe-

la estrutura de gestão do Espaço Empresas através do estabelecimento dos 

acordos-quadro que estabelecerão as condições base da contratação por parte 

do próprio Espaço Empresas e das empresas, nomeadamente em termos de 

custo e nível de serviço. 

A disponibilização destes serviços visa: i) assegurar capacidade de resposta às 

necessidades das empresas, permitindo que se foquem no desenvolvimento 

do seu negócio; e ii) garantir condições de acesso vantajosas para as empresas. 

A síntese dos serviços base e complementares, bem como as facilidades a dis-

ponibilizar às empresas alojadas no Parque é detalhada de seguida. 
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Tabela 23: Serviços do Centro de Empresas 

 Serviços Base 
Serviços Complementa-

res (opcionais) 
Outras Facilidades 

 

Prestados por recursos 

da estrutura de gestão 

do Espaço Empresas ou 

em regime de outsour-

cing 

Prestados em regime de 

outsourcing 

Prestados por outras 

áreas de actuação do 

Parque/ Outros Equi-

pamentos Instalados 

Centro de 

Empresas 

¶ Arrendamento de 

espaço para ocupação 

(já equipado) 

¶ Gestão de condomínio 

¶ Energia 

¶ Água 

¶ Comunicações 

¶ Manutenção 

¶ Limpeza 

¶ Segurança 

¶ Apoio técnico à ges-

tão 

¶ Contabilidade 

¶ Apoio Jurídico 

¶ Marketing 

¶ Serviços do Data 

Center 

¶ Serviços de Formação 

e Qualificação 

¶ Restauração 

¶ Acesso às áreas de 

lazer/ lúdicas 

¶ Eventos do edifício de 

Serviços Comuns 

Centro de 

Escritórios 

¶ Comercialização de 

espaço para ocupação 

(não equipado) 

¶ Gestão de condomínio 

¶ Manutenção 

¶ Limpeza 

¶ Segurança 

Edifícios 

Dedicados 

¶ Comercialização de 

lotes urbanizados para 

construção 

¶ Manutenção 

¶ Limpeza 

¶ Segurança 

 

No que concerne à componente dos eventos a principal será o aluguer de sa-

las. Cada sala deverá estar devidamente dotada de mobiliário e equipamentos 

multimédia e que deverão estar incluídos no serviço de aluguer dos espaços. 

Qualquer equipamento adicional solicitado pelo cliente será contabilizado adi-

cionalmente. 

As salas deverão ser versáteis e estar aptas a receber e satisfazer os requisitos 

necessários para realização de eventos de natureza diferente. 

Em seguida, apresenta-se uma listagem não exaustiva dos equipamentos base 

que deverão constar das salas e as diferentes disposições possíveis em cada 

uma. 
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Tabela 24: Principais Equipamentos para a Componente de Eventos  

Sala Equipamentos Disposição 

Auditório 

¶ Sistema áudio 

¶ Sistema de projecção de vídeo 

¶ Sistema de iluminação 

¶ Sistema de videoconferência 

¶ Serviço de tradução simultânea (no mínimo 3 
cabines) 

¶ Cabine de controlo 

¶ Internet Wi-Fi 

¶ Palco e bastidores 

¶ Plateia 

¶ Escola 

Sala de Congressos 

¶ Sistema áudio 

¶ Sistema de projecção de vídeo 

¶ Sistema de videoconferência 

¶ Serviço de tradução simultânea (no mínimo 3 
cabines) 

¶ Internet Wi-Fi 

¶ Sistema de microfones de reunião 

¶ Plateia 

¶ Escola 

¶ Em “U” 

Foyer 

¶ Sistema áudio 

¶ Sistema audiovisual (p. e. televisões) 

¶ Internet Wi-Fi 

¶ Cocktail 

¶ Recepção 

¶ Exposição 

Salas de Reunião 

¶ Sistema áudio 

¶ Sistema de projecção de vídeo 

¶ Internet Wi-Fi 

¶ Plateia 

¶ Escola 

¶ Em “U” 

 

 

Para além do aluguer de espaços, o centro também poderá disponibilizar ou-

tros serviços de suporte associados à realização de eventos. Alguns destes ser-

viços básicos são assegurados pela gestão do centro, como recepção, limpeza 

ou segurança, embora possam ser solicitados níveis de serviço extraordinários 

que deverão ser prestados e cobrados ao cliente. 

Estes serviços não fazem parte da actividade core do Centro de Empresas, de-

vendo ser fornecidos por entidades externas e especializadas. 

 

Tabela 25: Descrição dos serviços obrigatórios e opcionais disponibilizados pelo edifício de 

Serviços Comuns 

Serviços Obrigatórios Descrição 

Policiamento 
Durante a realização de eventos é necessário garantir policiamento da 
área envolvente no sentido de garantir a segurança do perímetro 
centro 

Segurança/vigilância 
privada 

Em actividades que necessitem de elementos de segurança adicionais 
ou em períodos excepcionais, devem ser solicitados seguranças priva-
dos à empresa que presta esse serviço ao centro 
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Limpeza 
Em actividades que necessitem de elementos de limpeza adicionais 
ou em períodos excepcionais, devem ser solicitados mais empregados 
de limpeza à empresa que presta esse serviço ao centro 

Assistência técnica de 
TIC 

Deve ser solicitada assistência técnica para a utilização dos equipa-
mentos TIC profissionais, no sentido de optimizar os recursos disponí-
veis para as necessidades do cliente 

Serviços Opcionais Descrição 

Audiovisuais 
Aluguer e operação de equipamentos e serviços audiovisuais adicio-
nais prestado por empresas externas especializadas 

Catering 
O edifício de Serviços Comuns terá espaços para a realização de even-
tos de catering, podendo ser solicitados esses serviços 

Mobiliário 
Aluguer de mobiliário diverso de suporte adicional ao mobiliário 
disponibilizado pelo aluguer das salas 

Plantas e flores Fornecimento de plantas e arranjos florais para a decoração das salas 

Transitário 
Serviço de transporte e movimentação de mercadorias, cargas e 
descargas 

Hospedeiras 
Serviço de recepção e atendimento a participantes de eventos, com 
conhecimento sobre as instalações, diversos idiomas e fardamento 
específico 

Reportagens fotográfi-
cas e filmagem 

Serviço de reportagens fotográficas e filmagem realizados por profis-
sionais e em equipamentos avançados 

Soluções gráficas 
Produção de cartazes, sinalética, desdobráveis, flyers, brochuras e 
outro material gráfico 

 

Os serviços obrigatórios deverão ser solicitados directamente pela gestão do 

centro enquanto os serviços opcionais podem ser contratados directamente 

pela gestão do centro ou através de uma empresa de gestão de eventos. 

 

 Mercado-Alvo 4.2.3.

O Centro de Empresas constitui uma oferta diferenciada relativamente às já 

existentes em Cabo Verde por contemplar a possibilidade das empresas adop-

tarem diferentes modelos de integração no Parque Tecnológico, em função do 

seu contexto estratégico, maturidade, etc.) mas, sobretudo, por incluir um 

Centro de Empresas que é, efectivamente, um novo conceito no País. 

 

4.2.3.1. Clientes Nacionais 

A tipologia de empresas TIC existentes em Cabo Verde (micro e pequenas em-

presas em estágios iniciais de maturação – predominante) reforça, conforme 

mencionado anteriormente, a oportunidade de criação de uma infra-estrutura 

tipo Centro de Empresas. Este é, por isso, um dos principais targets a endere-

çar no mercado interno. 
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Adicionalmente, existem empresas TIC consolidadas e entidades de sectores 

complementares ou com forte interacção com o sector TIC e que podem tam-

bém constituir-se como referência numa lógica de dinamização do interesse no 

mercado interno. Estas empresas serão endereçadas numa lógica de integra-

ção no Centro de Escritórios e através da construção de edifícios dedicados 

(neste momento existem já manifestações explícitas deste interesse). 

No que diz respeito ao negócio dos eventos, as entidades nacionais serão os 

principais clientes. Apesar de estar claramente focado nas necessidades dos 

residentes no Parque não serão descartadas oportunidades pontuais de even-

tos organizados por não residentes. 

Havendo uma oferta limitada deste tipo na Cidade da Praia, devidamente ape-

trechados, estas salas podem ser utilizadas para reuniões de trabalho, confe-

rências, fóruns e congressos de maior ou menor dimensão ou actividades de 

formação não TIC, e beneficiarão de toda a envolvente instalada e serviços 

disponíveis. A existência deste equipamento será um factor de atracção de en-

tidades para o Parque uma vez que terão à sua disposição um equipamento de 

suporte importante para a sua actividade. 

 

4.2.3.2. Clientes Internacionais 

Será chave para o sucesso do Parque Tecnológico e, por conseguinte, para o 

Cluster TIC, a angariação empresas internacionais para se fixarem no Parque 

Tecnológico (p.e. delegações comerciais de grandes multinacionais). 

Estas empresas integradas no Parque com edifícios dedicados, funcionarão 

como âncora, contribuirão significativamente para reforçar a imagem do Par-

que a nível internacional e alavancarão o aparecimento bem como a fixação de 

outras empresas nacionais e internacionais. 

A prioridade em termos de mercado internacional estará focada na angariação 

de duas a quatro destas empresas no período de vigência do Plano de Negó-

cios (5 anos). 

Neste processo será importante o envolvimento político de alto nível e a apos-

ta nos principais factores de diferenciação de Cabo Verde, nomeadamente 

(não exaustivo): 

¶ A posição geográfica de Cabo Verde (conjugando a proximidade entre 

os continentes Africano, Americano e Europeu); 

¶ A estabilidade política e social do País e o reconhecimento internacio-

nal em termos de boa governação; 
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¶ A estratégia de desenvolvimento do próprio Parque Tecnológico, os 

equipamentos e infra-estruturas, bem como os serviços a disponibili-

zar; 

¶ A existência de uma estratégia de desenvolvimento apostada em posi-

cionar Cabo Verde como plataforma internacional de serviços; 

¶ Os indiciadores internacionais de Cabo Verde em termos de desenvol-

vimento da Sociedade da Informação; 

¶ A qualificação dos cabo-verdianos; 

¶ A possibilidade de criação de quadros específicos de incentivos a acor-

dar entre o Estado e as Empresas. 

 

 Modelo de Negócio 4.2.4.

Investimento 

Este tipo de infra-estrutura requer um investimento inicial avultado que cor-

responde à sua construção (nas vertentes construção civil e especialidades) e à 

aquisição do equipamento necessário ao seu funcionamento. 

Este investimento será parte do montante global de investimento no Parque 

Tecnológico assumido pelo Estado. 

Em cruzeiro o esforço de investimento para além do inerente a actividades de 

marketing e de carácter comercial envolverá um valor previsivelmente reduzi-

do (entre 2 a 5% do investimento inicial) e que será parte integrante do res-

pectivo business plan sendo coberto, numa óptica de sustentabilidade, pelas 

receitas geradas pelo Espaço Empresas. 

 

Custos 

No que concerne aos custos de exploração as principais rúbricas a ter em con-

sideração serão as relacionadas com conservação e manutenção, segurança, 

pessoal, energia, água e material de escritório. 

Serão ainda rúbricas de custo as despesas com serviços de contabilidade, jurí-

dicos e outros apoios técnicos especializados. 
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Receitas 

Sendo este um negócio com um cariz fortemente imobiliário a principal fonte 

de receita resultará da comercialização, em regime de aluguer ou venda, de 

espaço (m2) para ocupação pelas empresas. 

As receitas do Centro de Empresas provirão de duas actividades centrais – alu-

guer de espaços e margem cobrada aos prestadores de serviços externos que 

serão contratualizados através da gestão do Centro (esta segunda componente 

é particularmente relevante para a actividade de organização de eventos). 

 

Aluguer de espaços 

Para o aluguer de espaços será essencial manter um alinhamento com os pre-

ços praticados pelos concorrentes no mercado. A remuneração dos investi-

mentos efectuados terá de ser tida em consideração, assim como a definição 

de um preço justo tendo em conta o valor acrescentado que o Centro repre-

senta para os seus utilizadores. No entanto, e sobretudo para os espaços mais 

facilmente replicáveis pelo mercado e onde a elasticidade da procura será 

maior, a definição de preços desajustados da média de mercado pode levar a 

níveis insuficientes de receitas. 

O modelo de pricing também terá de ser modelado de forma a repercutir os di-

ferentes padrões de utilização de cada espaço, os diferentes tipos de utilizador 

e as diferentes disposições disponíveis das salas. 

No caso específico dos espaços destinados a eventos, o benchmark internacio-

nal permitiu constatar que as entidades residentes dos parques tecnológicos 

analisados tendem a ser beneficiados com tarifas mais vantajosas, sendo este 

um factor de atracção para o parque. 

O tipo de equipamentos incluídos no aluguer, como os equipamentos de pro-

jecção de vídeo ou sistema de som, também pode ser alvo de tarifação isolada, 

devendo por um lado evitar que os utilizadores paguem por equipamentos não 

utilizados, ao mesmo tempo que desincentiva a utilização de equipamentos 

próprios. 
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Tabela 26: Resumo das modalidades e condições de aluguer do edifício de Serviços Comuns 

Sala Modalidades de Aluguer Condições de Aluguer 

Auditório 

¶ Dia completo ou 2 períodos: dia ou 
noite 

¶ Caso o cliente necessite de utilizar o 
espaço antes e depois do evento para 
preparação, deverá pagar também o 
período utilizado 

¶ O aluguer de equipamentos audiovisu-
ais é feito de forma independente, 
consoante o período de aluguer. 

¶ A variável de facturação deverá ser os 
períodos de aluguer. 

Sala de 

Congressos 

 

¶ Aluguer por períodos mínimos de duas 
horas ou fracção. 

¶ Deverá ser cobrado adicionalmente um 
período de 30 minutos para limpeza e 
preparação da sala. 

¶ O aluguer de equipamentos audiovisu-
ais é feito de forma independente, 
consoante o período de aluguer. 

¶ As variáveis de facturação deverão ser 
os períodos de aluguer e o modelo de 
disposição da sala. 

Foyer 

¶ Dia completo ou 2 períodos: dia ou 
noite 

¶ Caso o cliente necessite de utilizar o 
espaço antes e depois do evento para 
preparação, deverá pagar também o 
período utilizado 

¶ O aluguer de equipamentos audiovisu-
ais é feito de forma independente, 
consoante o período de aluguer. 

¶ As variáveis de facturação deverão ser 
os períodos de aluguer e o tipo de 
evento/participante (p. e. cocktail ou 
feira). 

Salas de Reunião 

¶ Aluguer por períodos mínimos de uma 
hora ou fracção. 

¶ Deverá ser cobrado adicionalmente um 
período de 30 minutos para limpeza e 
preparação da sala. 

¶ O aluguer de equipamentos audiovisu-
ais é feito de forma independente, 
consoante o período de aluguer. 

¶ As variáveis de facturação deverão ser 
os períodos de aluguer e o modelo de 
disposição da sala. 

 

 

Fornecimento de serviços externos 

A outra fonte de receitas, sobretudo no que à realização de eventos diz respei-

to, será proveniente de margens aplicadas ao valor bruto cobrado pelos forne-

cedores de serviços externos contratualizados através do Centro. Alguns des-

ses serviços devem ser obrigatórios, dado serem essenciais para garantir os ní-

veis mínimos de segurança e qualidade nos eventos. De qualquer forma, o for-

necimento destes serviços no Centro permite que empresas estejam a receber 

receitas através de actividade nas suas instalações, pelo que deverá haver uma 

partilha dos proveitos obtidos pelos fornecedores de serviço. 

A taxa a aplicar pelo centro incidirá sobre o valor bruto cobrado aos utilizado-

res, devendo para isso haver a entrega de documentos de facturação. As taxas 

também serão diferentes consoante se tratem de serviços obrigatórios ou ser-

viços opcionais, devendo ser superiores no segundo caso. 

Esta fonte de receitas depende bastante da correcta escolha de parceiros, de-

vendo haver um acompanhamento e uma gestão rigorosa da base de dados de 

fornecedores e da sua prestação. Um nível de serviço de boa qualidade aliado 
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à experiência adquirida a operar no edifício de Serviços Comuns são factores 

diferenciadores e que contribuirão para um fluxo contínuo de receitas. 

 

Ambas as actividades requerem um esforço comercial forte na promoção dos 

espaços e serviços disponíveis, tendo como objectivo a obtenção de níveis mé-

dios de ocupação elevados. A qualidade do serviço oferecido, quer pela organi-

zação do centro quer pelos fornecedores de serviços externos parceiros, será 

essencial para assegurar a sustentabilidade do centro uma vez que a reputação 

do cliente ou do evento está dependente da imagem transmitida pela envol-

vente criada. Esse é um aspecto essencial para construir uma boa reputação no 

mercado e será um aspecto diferenciador face aos concorrentes. 

 

Objectivo de Negócio 

É pressuposto de criação do Centro de Empresas a garantia de equilíbrio entre 

a sustentabilidade do negócio e a necessária competitividade da oferta. 

Neste sentido, a política de pricing estará em linha com a prática do mercado. 

No caso específico do Centro de Empresas é prática um posicionamento do 

pricing superior à média de mercado como forma de incorporar o conjunto de 

serviços complementares que são disponibilizados aos clientes. 

No entanto, tendo em conta que faz parte da missão do Parque Tecnológico a 

dinamização e a criação de condições para o desenvolvimento e a fixação de 

empresas TIC será estabelecida uma política de preços específica para empre-

sas start-ups que, durante o período de um ano, beneficiarão da oferta de ser-

viços do Business Center com desconto. A taxa de desconto a aplicar tem sub-

jacente a cobertura dos custos e resultará da aplicação de uma margem inferi-

or à estabelecida para o negócio. 

 

Qualidade de Serviço 

A gestão desta componente do Parque Tecnológico será fundamentalmente 

determinada pelas taxas de ocupação, bem como o nível de satisfação das 

empresas utilizadores dos espaços disponibilizados. 
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4.3. Incubadora 

Os primeiros anos de vida de uma no-

va empresa ou de um projecto são 

marcados por um elevado nível de 

incerteza relativamente ao seu poten-

cial sucesso e retorno financeiro. Os 

empreendedores são pessoas tomadoras de risco que se dedicam de corpo e 

alma ao projecto, principalmente quando o investimento inicial decorre de ca-

pital próprio e/ou de amigos e familiares. 

É nesta fase inicial que as empresas e os projectos necessitam de suporte e 

dedicação redobrada para conseguirem sobreviver e crescer. 

A incubadora do Parque Tecnológico está orientada a fornecer este suporte. 

Esta é uma incubadora de maturação e aceleração de negócios e não visa, por 

isso, a produção de conhecimento de natureza científica. 

 

Programa de Incubadoras de Empresas da ADEI 

Cabo Verde tem já uma experiência relevante a este nível. A ADEI desenvolveu 

o Programa Incubadora de Empresas tendo em vista apoiar as empresas (mi-

cro, pequenas e médias) no seu processo de afirmação, através da criação de 

um ambiente estimulante. É, fundamentalmente, um processo de desenvolvi-

do com uma lógica de mercado que é materializado num conjunto de incuba-

doras que se dirige a empreendedores de todas as áreas e sectores de activi-

dade que tenham constituído uma empresa. Permite também que ideias de 

elevado potencial de inovação possam ser pré-incubadas até à formação/ cria-

ção de uma empresa. 

 

BIC ς Business Incubation Center 

A BIC - Business Incubation Center / Palmarejo é uma incubadora mista promovida no âmbito do 

Programa Incubadoras de Empresas da ADEI e tem como entidade gestora a AJEC - Associação 

de Jovens Empresários de Cabo Verde. 

Tem como principal objectivo estimular a criação e o desenvolvimento de micro e pequenas 

empresas na área de serviços e indústria ligeira. Dispõe de um espaço físico especialmente 

construído para alojar temporariamente as empresas na sua fase de arranque e consolidação, e 

oferece uma série de serviços de apoio como cursos e formação em capacitação empresarial, 

assessorias, consultorias, orientação na elaboração de projectos, acesso ao mercado e a infor-

mações estratégicas, entre outros. 

 

Missão – Transformar ideias e projectos em negócios de sucesso, disponibilizando uma estrutura 
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física adequada, visando a capacitação dos empreendedores e a consolidação dos projectos de 

negócio em empresas sólidas e competitivas no mercado. 

Visão – Ser uma incubadora de empresas inovadora e modelo no país, identificando os melhores 

caminhos a serem seguidos na formação de empreendedores e empresas emergentes. 

Modalidades opcionais de Incubação – O BIC, no sentido de adaptar a sua oferta à procura do 

mercado, optou por dois modelos de incubação opcionais: "incubação residente" e "incubação 

virtual". No total existem 17 oportunidades para incubação, respectivamente 7 (sete) na moda-

lidade residente e 10 (dez) na modalidade virtual. 

Fonte: website da ADEI (www.adei.cv) 

 

Iniciativas Complementares 

Adicionalmente, a ADEI tem desencadeado um conjunto de iniciativas com-

plementares numa óptica de estímulo à inovação e ao empreendedorismo e 

que podem servir e ser potenciadas com o desenvolvimento do Parque Tecno-

lógico. 

A tabela seguinte apresenta as iniciativas mais relevantes. 
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Tabela 27: Iniciativas Relevantes que Podem Potenciar e ser Potenciadas pela Incubadora do 

Parque Tecnológico 

Evento Descrição 

Momento do Empreendedor 

 

¶ O Momento do Empreendedor é um dos projectos de 

apoio ao empreendedorismo jovem da ADEI e tem por 

objectivo a capacitação dos jovens universitários em 

criação e gestão do negócio próprio, através de mini 

cursos, formações e casos de sucesso. O projecto é 

também dinamizado por vídeos e sketches teatrais. 

¶ Visa sobretudo a consolidação de conhecimentos 

chave de gestão, para que ao deixarem o ambiente 

universitário, os jovens estejam preparados com um 

referencial teórico e prático orientador na construção 

do projecto de negócio e na motivação para o auto 

emprego. 

 

Concurso de Ideias 

 

 

¶ Voltado para o apoio ao empreendedorismo jovem, 

este projecto foi lançado no ano passado (2010) e tem 

como objectivo estimular o empreendedorismo quali-

ficado e inovador junto ao público jovem, e assim des-

cobrir ideias inovadoras, enquadradas nas necessida-

des de mercado e passíveis de darem origem a um ne-

gócio. 

¶ A ideia poderá corresponder a um novo produto, a 

uma nova aplicação dum produto existente ou ainda a 

um novo serviço, com elevado potencial para desen-

volvimento e valorização económica. 

¶ O projecto Concurso de Ideias: Empreender Agora! é 

destinado a jovens com faixa etária compreendida en-

tre 18 a 35 anos de idade; membros da comunidade 

universitária de Cabo Verde; Escolas ou Centros de 

Formação Profissional. 

¶ No final os vencedores receberão um suporte técnico 

na elaboração do plano de negócio, formação em ges-

tão de pequenos negócios e prémios monetários. 
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Evento Descrição 

Oficina do Empreendedorismo 

 

¶ A oficina do empreendedorismo é fruto de uma coo-

peração entre a ADEI, SEBRAE (Serviço de Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e a CCIASB 

(Câmara de Comércio de Barlavento) com o objectivo 

de promover acções integradas de fomento ao em-

preendedorismo, capacitação, crédito e acompanha-

mento empresarial com foco na competitividade e de-

senvolvimento sustentável dos micros e pequenos ne-

gócios. 

¶ A oficina pretende demonstrar as vantagens da forma-

lização e da busca de informação para o desenvolvi-

mento sustentável do negócio, como modo de comba-

ter a elevada taxa de informalidade existente no País, 

reforçando a cultura empreendedora. 

Fonte: website da ADEI (www.adei.cv) 

 

 Infra-estrutura 4.3.1.

A Incubadora do Parque Tecnológico será constituída como espaço indutor da 

criação de ideias inovadoras onde a cooperação entre start-ups/ promotores 

de projectos é apoiada e fomentada. Nessa linha, a sua infra-estrutura deverá 

reflectir dinamismo, abertura e transparência, devendo assumir-se como um 

espaço onde os empreendedores terão todos os recursos necessários, e acima 

de tudo gosto e motivação para desenvolver o seu negócio. 

A incubadora está dimensionada para um número limitado de projectos em in-

cubação em simultâneo de forma a permitir um acompanhamento próximo do 

processo. 

Os espaços destinados a cada empresa/projecto em incubação serão delimita-

dos por separadores amovíveis e estará equipado com secretárias, cadeiras e 

blocos de gavetas, bem como de infra-estrutura de comunicações de elevado 

nível de serviço (largura de banda e disponibilidade). 

A infra-estrutura de rede de telecomunicações e energia deverá ser planeada 

de forma a permitir a reconfiguração versátil do espaço à medida das necessi-

dades das empresas incubadas. 

Adicionalmente, a incubadora incluirá um conjunto de áreas de utilização co-

mum, nomeadamente: 

¶ Salas para reuniões; 

¶ Áreas para leitura de livros e outros documentos técnicos; 

¶ Área de lazer; 
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¶ Copas; 

¶ Área de comércio. 

 

 Serviços 4.3.2.

As empresas e projectos em incubação terão acesso a um conjunto de serviços 

específicos para apoio, desenvolvimento e aceleração da sua actividade, no-

meadamente: 

Å Apoio ao desenvolvimento do negócio; 

Å Programa de mentoring e acesso à rede de especialistas e networking; 

Å Acreditação; 

Å Investment Forum; 

Å Programas de Formação; 

Å Programas de competição de ideias/ planos de negócio. 

 

Apoio ao Desenvolvimento do Negócio 

Este serviço inclui o apoio na formalização de Planos de Negócio e o respectivo 

acompanhamento da execução, a facilitação do acesso a potenciais clientes e 

fornecedores, e o apoio na preparação de dossiers para pedido de financia-

mento. 

Estes serviços serão prestados por recursos da estrutura de gestão da própria 

incubadora. 

 

Programa de Mentoring, Acesso à Rede de Especialistas e Networking 

A incubadora irá desempenhar um papel activo no desenvolvimento de rela-

ções que de outra forma seriam inacessíveis às start-ups e projectos em incu-

bação, nomeadamente: 

¶ Mentorship: a incubadora irá criar uma base de dados de voluntários 

que irão assumir o papel de mentores das start-ups. Os mentores se-

rão líderes ou executivos no sector TIC de Cabo Verde ou empreende-

dores internacionais que irão aconselhar as incubadas em assuntos es-

tratégicos, apoiando-as na concretização dos objectivos definidos para 

o negócio. Caberá à estrutura de gestão da incubadora promover o en-

contro entre os mentores e as incubadas para avaliar a evolução e im-

plementar mecanismos de feedback. 
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¶ Rede de Especialistas: a incubadora irá criar uma base de dados de es-

pecialistas para apoiar as incubadas na obtenção de conhecimento es-

pecífico em áreas técnicas e de gestão (p.e. técnica de apresentação 

comercial). As necessidades das start-ups e projectos em incubação 

irão determinar os serviços que serão negociados pelo Director Execu-

tivo numa óptica de pro-bono ou de redução de preço, devendo asse-

gurar-se as qualificações e níveis de qualidade e satisfação dos serviços 

prestados. 

¶ Rede de Investidores: a incubadora irá dinamizar o relacionamento 

entre as start-ups/ projectos e bancos, business angels, empresas de 

capital de risco e outros investidores, quer nacionais quer internacio-

nais. Por exemplo, a incubadora pode negociar com investidores a cri-

ação de um contrato de preferência do capital sobre empresas incuba-

das, de modo a investir com condições mais favoráveis nos casos em 

que ocorre investimento estrangeiro. 

¶ Rede de Recursos Humanos: a incubadora disponibilizará uma base de 

dados dos alunos universitários em cursos relacionados com as TIC, 

construída em colaboração com as Universidades, para agilizar o aces-

so das incubadas a recursos humanos qualificados e especializados. 

 

Acreditação 

A incubadora irá manter o conhecimento actualizado e relação com recursos e 

programas que sinalizem a qualidade do negócio das start-ups (p.e. uma enti-

dade de referência em Cabo Verde poderá para aplicar o carimbo «approved 

by» a determinadas start-ups associadas ao seu sector de actuação). 

 

Investment Forum 

Semestralmente será organizado um evento de apresentação das start-ups ao 

mercado de Cabo Verde e internacional. Cada start-up irá expor os seus produ-

tos e realizar uma apresentação comercial junto de uma plateia composta por 

potenciais clientes, fornecedores, parceiros, investidores e outros convidados. 

No final do evento, será escolhida a «hottest start-up» e caberá à estrutura de 

gestão da incubadora assegurar que as incubadas realizam o devido follow-up 

de potenciais oportunidades de negócio. 
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Programas de Formação 

A incubadora irá desenvolver um conjunto de iniciativas formativas relaciona-

das com a inovação e o empreendedorismo, o que inclui: 

¶ Boot-camp: trimestralmente e em colaboração com universidades e a 

rede de mentores e especialistas será realizada uma formação intensi-

va de três dias sobre empreendedorismo, apresentações comerciais, 

planos de negócio e outros tópicos aplicáveis ao negócio de todas as 

start-ups, nomeadamente finanças, legislação, organização, marketing 

e seguros. 

¶ Seminários: a incubadora irá promover, em parceria com entidades 

privadas e públicas, seminários sobre o sector TIC, incluindo temas 

como a licenciamento de tecnologias e IT na educação e turismo, as-

sumindo-se como uma das ferramentas de marketing da incubadora 

para alargar a rede de contactos e angariar patrocínios e novas start-

ups. Um painel permanente de oradores, nacionais e internacionais, 

será convidado a participar como speaker nos seminários. 

¶ Participação Internacional: a incubadora irá participar em eventos in-

ternacionais ligados ao sector TIC, com o intuito de promover a sua ac-

tividade e a das start-ups. As empresas em incubação também pode-

rão participar, sendo que para a empresa eleita hottest start-up os cus-

tos de participação poderão ser cobertos pela incubadora. 

 

Programas de Competição de Ideias/ Planos de Negócios 

Estes programas estão orientados para promover uma concorrência entre 

ideias de negócio de empreendedores locais ou internacionais em que ao ven-

cedor é concedida a possibilidade de aceder a um prémio para operacionalizar 

a sua ideia – p.e. através de um patrocínio de um programa de incubação in-

ternacional. 

Iniciativas como esta são também uma boa forma de angariação de negócio 

devido ao interesse que geram junto de potenciais investidores (nos negócios 

e na própria incubadora). 

A ligação a redes internacionais de incubação e aceleração de negócios será 

um dos principais desafios da operacionalização da incubadora. No entanto, só 

desta forma será possível: i) captar eventos de relevo para Cabo Verde; ii) 

promover a ligação remota de Cabo Verde a eventos internacionais ligados ao 

empreendedorismo; iii) criar uma rede de mentores e ligações com incubado-

ras internacionais, etc.. 
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Outro aspecto relevante diz respeito à promoção da actividade da incubadora 

em blogs especializados, redes sociais, etc., uma vez que permitem potenciar a 

visibilidade da incubadora e dos projectos em incubação. 

 

 Mercado-Alvo 4.3.3.

A Incubadora estará orientada para o desenvolvimento de negócios no sector 

TIC, estando o mercado-alvo em total alinhamento com o definido para o clus-

ter TIC. O foco de atracção são empresas/ projectos para incubação centrar-se-

á em iniciativas de empreendedores nacionais originários das empresas TIC (ou 

outras), da Administração Pública, da Academia e dos cabo-verdianos na diás-

pora. 

Serão aceites todas as iniciativas independentemente da sua tipologia – p.e. 

disruptivo ou partindo de uma base já existente, desde que apresentem uma 

significativa base de inovação. Num estágio mais desenvolvido da Incubadora 

poderá equacionar-se a possibilidade de redução da malha de selecção. 

Para tal, serão promovidos três factores de atractividade principais, cf., segui-

damente se detalha. 

 

Tabela 28: Factores de Atractividade da Incubadora 

Redução das Barreiras de 

Entrada 

A incubadora possibilita o arranque facilitado de novos negócios 

ao oferecer condições favoráveis, em termos de espaço, acesso a 

equipamento e software, partilha de espaços e serviços comuns e 

apoio de negócio nas áreas de gestão e tecnologia. 

Portfólio Alargado de 

Serviços 

O portfólio alargado de serviços a disponibilizar permitirá às incu-

badas um foco (essencial) no seu produto/ serviço e a desenvolve-

rem competências críticas para o sucesso do seu negócio num 

ecossistema específico.  

Aumento da Visibilidade 
A incubadora promove a visibilidade das start-ups no mercado 

nacional e internacional. 

 

De acordo com o programa do Governo para a promoção da inovação e em-

preendedorismo em Cabo Verde, as start-ups beneficiarão de isenção fiscal 

nos três primeiros anos de existência da empresa (contados desde o início do 

período de incubação). 
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 Modelo de Negócio 4.3.4.

Habitualmente, as incubadoras prevêem a constituição de dois tipos de mode-

los de negócio: incubação presencial, que implica a localização do negócio den-

tro das suas instalações, e a incubação virtual, em que a empresa tem sede fo-

ra da incubadora mas usufrui dos serviços-base oferecidos (p.e. formações). 

Face ao contexto das empresas TIC em Cabo Verde adoptar-se-á, numa fase 

inicial, apenas a incubação presencial. 

Uma componente relevante do modelo de negócio e que poderá ser equacio-

nada, embora sem impacto no âmbito deste estudo, prende-se com a possibi-

lidade da Incubadora se assumir como parceiro de negócio das incubadas (p.e. 

através da entrada no capital social destas). 

 

Investimento 

O investimento para a criação da incubadora inclui a sua construção e a aquisi-

ção do equipamento necessário para a sua operação. Este investimento será 

parte do montante global de investimento previsto para o Parque Tecnológico 

sendo, por isso, assumido pelo Estado. 

 

Custos 

No que se refere a custos de operação, serão contemplados os custos com 

pessoal (estrutura de gestão da incubadora), mentores e rede de especialistas, 

material de escritório, energia, água, comunicações, limpeza e segurança. 

Adicionalmente, representará um custo corrente as despesas com a realização 

de eventos e programas de formação, bem como os serviços de marketing, 

contabilidade, apoio jurídico e apoio técnico especializado de suporte ao fun-

cionamento da própria incubadora mas também para as empresas incubadas. 

 

Receitas 

A fonte de receitas da Incubadora é proveniente do arrendamento de espaço 

por metro quadrado às incubadas. 

A incubadora irá procurar estabelecer parcerias com grandes empresas do sec-

tor TIC, universidades e organizações estatais com vista a obter financiamento 

para a incubação de start-ups e projectos. Nesse caso, serão os patrocinadores 

a propor start-ups para incubação ou a solicitar à incubadora que lhe sejam in-

dicadas empresas de elevado potencial que necessitam de financiamento. 

Numa última instância, a incubadora poderá organizar, em conjunto com os 
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patrocinadores, concursos nacionais com vista à selecção de empresas para in-

cubação. 

 

Objectivo de Negócio 

O principal objectivo da incubadora é criar as condições para que o negócio 

das incubadas possa evoluir de forma autónoma. 

Neste sentido, e uma vez que as receitas estão indexadas à ocupação do espa-

ço, será adoptada uma política de pricing que permita aos empreendedores 

usufruírem de condições baseadas na prática de mercado às quais será aplica-

da uma taxa de desconto. 

 

Qualidade de Serviço 

Durante o período de incubação será solicitado às empresas e projectos o fe-

edback, em formato de questionário, sobre a sua satisfação face ao nível de 

serviço disponibilizado. 

Os resultados decorrentes deste questionário bem como o sucesso das incu-

badas serão os principais indicadores do nível de qualidade de serviço. 

 

Modelo Operacional 

A selecção das empresas para incubação será realizada trimestralmente por 

um Comité de Selecção, composto pela gestão de topo da Incubadora e pela 

estrutura de gestão do Parque Tecnológico, bem como por um painel de espe-

cialistas onde se inclui a academia e os parceiros de referência do Parque. 
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A figura seguinte descreve sucintamente o percurso das empresas/projectos 

pela Incubadora, até à sua graduação. 

  

Figura 28: Percurso das Empresas/Projectos pela Incubadora 

 

 

O processo de candidatura envolvera três passos, detalhados na tabela seguin-

te. 

 

Figura 29: Processo de candidatura para entrada na Incubadora 

1. 

Preenchimento do Formu-

lário de Candidatura 

• Apresentação do projecto 

• Motivação para fazer parte da incubadora 

• Necessidades da empresa 

• Análise da viabilidade do negócio 

• Modelo de negócio 

2. 

Envio do Plano de Negó-

cios ou Vídeo de Apresen-

tação Comercial 

• Descrição detalhada do negócio 

• Apresentação comercial do projecto 

• Nível de experiência da equipa 

• Potencial de mercado do negócio 

• Estado corrente do desenvolvimento do negócio 

• Dados sobre propriedade intelectual 

3. 

Apresentação ao Comité 

de Selecção 

• Informações adicionais para facilitar a tomada de decisão por 

parte do Comité de Selecção (reunião casuística) 

 

 

Processo de 

Candidaturas

Análise de 

Candidaturas
Selecção de 

Incubadas

Acompanhamento 

e Monitorização
Empresa Graduada

Graduação da 

Incubadora

ÅPreenchimento do 

formulário de 

candidatura

ÅEnvio do Plano de 

Negócios ou Vídeo de 

Apresentação 

Comercial

ÅApresentação ao 

Comité de Selecção

ÅEstágio inicial de 

desenvolvimento

ÅConhecimentos 

técnicos e 

operacionais

ÅCapacidade para 

crescer e trazer 

benefícios para CV

ÅNão pode ter 

competidores directos 

na incubadora

ÅAcordo de 

arrendamento 

ÅEspaço e serviços 

oferecidos

ÅObjectivos de 

desenvolvimento

ÅPreço e duração

ÅPolítica de graduação

ÅConcretização do 

plano de negócios

ÅRecrutamento de 

colaboradores 

ÅObtenção de direitos 

de Propriedade 

Intelectual

ÅRealização de 

formações

ÅObtenção de 

financiamento

ÅParcerias com clientes 

e fornecedores

ÅCondições favoráveis 

para se instalar no 

Espaço Empresas

ÅClube alumni para 

potenciar programas 

de mentorship , 

conferências e fóruns 

de discussão

ÅAcompanhamento um 

ano após a saída
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Os critérios de referência para a análise de empresas/ projectos candidatas são 

os seguintes: 

1. O negócio deve estar nos primeiros estágios de desenvolvimento, ou 

seja nos primeiros dois anos de actividade, não obstante empresas en-

volvidas numa mudança de direcção ou no lançamento de um novo 

negócio, seja através de um projecto interno ou spin-off, também se 

poderem candidatar. 

2. O candidato deve ter condições para suportar o custo da renda da in-

cubadora enquanto obtém cash flows positivos, seja através de fundos 

próprios, ou através de patrocínios. Os projectos que recebem o apoio 

de uma universidade ou de outro parceiro estratégico devem ir ao en-

contro dos requerimentos por estes definidos. 

3. O candidato deve ter uma equipa de gestão com bons conhecimentos 

técnicos e operacionais e com espírito empreendedor. 

4. O candidato deve ter capacidade para crescer e providenciar benefí-

cios para a economia de Cabo Verde, seja através da criação de em-

prego e riqueza, ou do desenvolvimento de um produto/serviço que 

beneficie país ou o seu patrocinador. 

5. O candidato não pode estar em competição directa com outros negó-

cios da incubadora, devendo-se investir num conjunto diversificado de 

start-ups para fomentar a criação de sinergias. 

 

Após a selecção das incubadas deverá ser assinado um acordo de arrendamen-

to que define o espaço e serviços oferecidos e respectivo preço, a modalidade 

de pagamento, a duração do contrato, os objectivos de desenvolvimento e os 

procedimentos de monitorização, modificação do contrato, política de gradua-

ção e processo de saída da incubada caso não se atinjam os objectivos ou não 

sejam respeitadas as obrigações contratuais. 

No que se refere à monitorização da evolução da incubada, deverá ser assegu-

rado o acompanhamento da concretização do plano de negócios, do recruta-

mento de colaboradores, da obtenção de direitos de propriedade intelectual, 

da realização de formações, da obtenção de financiamento e do estabeleci-

mento de acordos de parcerias com fornecedores e/ou clientes.  

Por sua vez a política de graduação a incluir no acordo de arrendamento deve-

rá ter em conta os critérios objectivos e pré-determinados, tais como: 

¶ Limites de Tempo: máximo de tempo que a incubada poderá perma-

necer na incubadora em função da evolução de negócio por períodos 
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de 6 meses prolongáveis por períodos iguais até um limite máximo de 

2 anos. 

¶ Valor: a incubadora deve avaliar a capacidade da start-up/projecto em 

providenciar valor acrescentado de forma contínua aos seus clientes. 

Caso a incubada atinja essa capacidade sem necessitar de recorrer ao 

apoio da incubadora, estará em condições de sair da incubadora. 

¶ Compromisso de Recursos: deve ser permitido no máximo 6/7 colabo-

radores de cada incubada a trabalhar dentro da incubadora. 

 

A título ilustrativo, uma incubada com uma equipa de gestão experiente, esta-

bilidade financeira, vendas significativas de produto, com necessidade de mais 

espaço e sem necessidade de utilizar os serviços da incubadora, deve graduar-

se e sair da incubadora. 

Após o fim do período de incubação, a empresa graduada terá condições favo-

ráveis para se instalar no Parque Tecnológico, nomeadamente um desconto na 

renda do primeiro ano no Espaço Empresas. Por sua vez, a incubadora irá pro-

curar manter a relação com as empresas graduadas, criando um clube alumni 

para potenciar programas de mentorship, conferências e fóruns de discussão 

(p.e. case studies analisados nas universidades). 

Um ano depois do fim do período de incubação, as empresas graduadas deve-

rão responder a um inquérito, de forma a permitir à incubadora identificar o 

impacto de longo prazo das suas actividades em termos de multiplicação de 

empregos e outros benefícios económicos. 

Este modelo operacional está alinhado com a prática da ADEI no âmbito do 

Programa Incubadora de Empresas (o modelo actual da ADEI prevê 4 fases: Pré 

Incubação, Incubação, Consolidação e Graduação) e incorpora as especificida-

des decorrentes das empresas TIC e as boas práticas internacionais, nomea-

damente de Silicon Valley. 

 

4.4. Centro de Formação e Qualificação 

O Centro de Formação e Qualificação 

(CFQ) do Parque Tecnológico terá co-

mo objectivo disponibilizar cursos de 

formação e certificações técnicas de 

nível intermédio e superior em TIC, 

colmatando o actual défice deste tipo de serviços em Cabo Verde, bem como 

as limitações relacionadas com a capacitação da mão-de-obra. 
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 Infra-estrutura ς Viabilidade Técnica 4.4.1.

A infra-estrutura deverá ser adequada ao tipo de utilização e ao mercado en-

dereçável a partir de Cabo Verde, devendo o CFQ em todo o caso funcionar em 

instalações de elevada qualidade, apetrechadas com equipamento tecnológico 

apropriado, de forma a garantir qualidade de formação ao nível de outros cen-

tros internacionais. 

O dimensionamento da infra-estrutura deverá ter em conta o mercado nacio-

nal potencial de formação, mas também algum mercado regional de proximi-

dade ou com afinidades linguísticas e culturais, como seja a CEDEAO ou os paí-

ses africanos da CPLP, ambos englobando países deficitários no que respeita à 

oferta formativa em TIC. 

Assim, a infra-estrutura descrita neste subcapítulo deverá considerar-se tenta-

tiva, devendo consubstanciar-se em factos que comprovem a necessidade de 

uma infra-estrutura dedicada à prestação destes serviços. 

Feita esta ressalva, o CFQ deverá conter laboratórios para formação em soft-

ware e hardware. A maioria das formações ocorrerá em laboratórios de soft-

ware, devendo por isso ser em maior número, enquanto o laboratório de 

hardware será utilizado para formações de suporte de âmbito mais prático e 

experimental. Os laboratórios de software também serão utilizados para a rea-

lização de testes para certificação. 

Uma análise às formações técnicas realizadas pelos colaboradores do NOSi em 

2011 permitiu concluir que a maioria esteve relacionada com um leque muito 

restrito de temas e fabricantes, nomeadamente Microsoft, Oracle, Cisco e 

VMware. O número de salas do CFQ deverá espelhar esse nível de especializa-

ção, com uma alocação eficiente destes cursos de formação no menor número 

possível de salas. 

 

Tabela 29: Valências do Centro de Formação e Qualificação do Parque 

Sala Capacidade (Máx.) Área (m2) Quantidade 

Laboratório de Software 20 40 4 

Laboratório de Hardware 
15 

(numa disposição em “U”) 
30 1 

 

Para além de equipamentos tecnológicos adequados, estes laboratórios deve-

rão estar dotados de equipamentos de videovigilância e devem cumprir outros 
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requisitos técnicos específicos para poderem ser admitidos como centros auto-

rizados para a realização de certificações técnicas. 

 

 Serviços 4.4.2.

O CFQ deverá prestar três tipos de serviços core, descritos adiante neste capí-

tulo. São eles: 

¶ Serviços de Formação; 

¶ Serviços de Certificação; 

¶ Aluguer de salas. 

 

Centro de Formação 

O CFQ deverá disponibilizar cursos de formação em TIC de nível intermédio e 

superior, procurando responder ao actual défice de oferta deste tipo de servi-

ços em Cabo Verde, que existem apenas para níveis básicos. Os serviços de 

formação deverão abranger dois tipos: 

¶ Formação Técnica 

Os cursos de formação técnica são desenvolvidos e acreditados por fa-

bricantes mundiais de software e hardware ou entidades independen-

tes devidamente certificadas para esse propósito. O modelo pedagógi-

co e a documentação de formação são elementos idênticos, válidos e 

reconhecidos em todo o mundo. Estes cursos de formação também 

poderão incluir a realização de uma prova para a obtenção de uma 

certificação. 

Os principais fabricantes desenvolveram esquemas complexos de for-

mação e certificação em que para a obtenção de níveis elevados de 

especialização são necessários requisitos prévios de formação e certifi-

cação em níveis introdutórios17. O elevado grau de ramificação das cer-

tificações, multiplicado por uma vasta gama de produtos e serviços 

disponíveis e a existência de prazos de validade das certificações, ine-

                                                           
 

17
Ver, por exemplo, os percursos de certificação de produtos e serviços Microsoft: 

http://www.microsoft.com/learning/en/us/certification/cert-overview.aspx.  

http://www.microsoft.com/learning/en/us/certification/cert-overview.aspx
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rente à rápida evolução tecnológica destes serviços, contribuem para a 

existência de uma oferta formativa vasta e permanente. 

A oferta de formações técnicas tem um custo associado, não só ao ní-

vel da aquisição de conteúdos pedagógicos e licenças para acreditação 

do Centro, mas também na contratação de formadores devidamente 

capacitados. Como tal, é necessário seleccionar de forma cuidada os 

cursos que permitam atrair uma massa crítica sustentável e rentável 

de formandos num mercado com a dimensão de Cabo Verde. 

¶ Formação Especializada 

Para além de cursos técnicos associados a uma tecnologia ou fabrican-

te específicos, existem outros tipos de formação especializada em 

áreas TIC que devem ser desenvolvidas e leccionadas de forma trans-

versal àquelas tecnologias e fabricantes. Estes cursos de formação en-

globam conteúdos mais amplos como por exemplo o segmento mobi-

le, aplicações financeiras, bases de dados, CAD, web design, multimé-

dia ou formação de formadores. 

 

O CFQ poderá ainda disponibilizar um conjunto de formações complementares 

que não estejam directamente ligadas com as Tecnologias de Informação e 

Comunicação mas que permitam às empresas do sector alargar as suas compe-

tências. Constituem exemplos de acções de formação deste tipo: gestão geral, 

gestão de equipas, liderança, desenvolvimento da função comercial, entre ou-

tras. 

A oferta de formação à distância para as restantes ilhas do País através de sis-

temas de videoconferência e e-learning deve ser contemplada, tornando o co-

nhecimento acessível a toda a comunidade cabo-verdiana. Neste âmbito, será 

desenvolvida uma plataforma de e-learning específica para os serviços do Cen-

tro de Formação e Qualificação. 

 

Centro de Certificação 

Uma das lacunas identificadas na análise de mercado foi a inexistência de uma 

cultura de certificação de competências ligadas ao sector TIC. Como tal, a cria-

ção de um centro de certificações em áreas TIC representa um serviço impor-

tante para o CFQ. 

Tal como foi referido anteriormente, as certificações podem estar integradas 

num programa de formação, que valida e comprova os conhecimentos apren-

didos pelos formandos durante o curso, ou pode ser realizado de forma inde-
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pendente e sem a obrigatoriedade de realizar uma formação prévia. Esta se-

gunda opção permite a profissionais experientes obterem um certificado que 

comprove os seus conhecimentos adquiridos ao longo do seu percurso profis-

sional ou antecedentes formativos, constituindo deste modo um reconheci-

mento pelo mercado das competências adquiridas por esse profissional. 

Tal como foi referido para o serviço de formação, é necessário seleccionar de 

forma adequada quais as competências certificáveis que serão necessárias 

num mercado com a dimensão de Cabo Verde, tendo em consideração que já 

existe alguma oferta no país em termos de centros de certificação. 

 

Aluguer de Salas 

Outro serviço que pode ser disponibilizado pelo CFQ de forma a rentabilizar os 

activos investidos é o aluguer de salas. A criação de uma infra-estrutura tecno-

logicamente bem apetrechada e optimizada para actividades de formação po-

de ser utilizada por entidades externas para a realização de sessões de forma-

ção. O custo de equipamentos tecnológicos, sistemas de informação e licenças 

representa um entrave à criação de centros de formação concorrentes. Este 

facto permite a criação de um serviço de aluguer de laboratórios de informáti-

ca na Cidade da Praia, optimizando as taxas de ocupação das salas e elevando 

a qualidade dos serviços prestados. 

Note-se no entanto que é necessário definir critérios de aluguer que não afec-

tem de forma directa o resultado dos outros serviços de formação disponibili-

zados pelo CFQ – os objectivos do aluguer não podem estar sobrepostos com a 

oferta formativa disponibilizada pelo CFQ uma vez que isso afecta a actividade 

core. 

 

Tabela 30: Resumo dos serviços a disponibilizar pelo CFQ 

Serviço Tipo Descrição 

Formação 

Técnica 

¶ Cursos técnicos sobre tecnologias de fabricantes mundi-
ais de software e hardware. 

¶ Podem incluir certificação nessas mesmas tecnologias. 

Especializada 
¶ Cursos em conteúdos TIC que devem ser desenvolvidos e 

leccionadas de forma transversal a fabricantes e tecnolo-
gias. 

Certificação Técnica 

¶ Testes que validam e comprovam os conhecimentos e 
competências sobre tecnologias TIC. 

¶ Podem requerer a realização de formação prévia. 

Aluguer 
de Salas 

Formação 
TIC 

¶ Utilização das salas em períodos de off-peak. 

¶ Os conteúdos das formações não podem ser sobrepostos 
aos oferecidos pelo CFQ. 
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Outros 
¶ Aluguer indiferenciado das salas para a realização de 

actividades formativas ou não formativas. 

 

 

 Mercado-alvo 4.4.3.

4.4.3.1. Mercado Nacional 

O sector TIC envolve competências de elevado perfil técnico e nível de especia-

lização, nas quais existe actualmente em Cabo Verde uma consensual lacuna 

formativa e de certificação. Assim, o principal mercado-alvo do CFQ serão os 

técnicos TIC Cabo-verdianos, visando dotá-los dos conhecimentos que supor-

tem o desenvolvimento de um cluster TIC competitivo. 

Em particular, o CFQ visa servir os técnicos que necessitam actualmente de se 

deslocar ao estrangeiro de forma a obter formações e certificações, o que tem 

vários custos associados como despesas em viagens, alojamento e per diems. 

Estes custos de estrutura são bastantes elevados, podendo variar entre 20% e 

75% do custo das formações18. Este facto representa um claro constrangimen-

to para a obtenção de mais formações e certificações por parte dos técnicos 

Cabo-verdianos, pelo que se espera que a disponibilização destes serviços no 

país contribua para a satisfação de uma procura reprimida neste domínio. 

 

Segundo dados do Censos 2010, Cabo Verde apresentava pouco mais de 28 mil 

cidadãos com formação superior, sendo que 11% deste grupo tem cursos nas 

áreas de ciências, matemática e computação, ou seja, cerca de 3.000 pessoas. 

 

                                                           
 

18
 Dados de formações realizadas por técnicos do NOSi, em 2011. 
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Gráfico 6: População por nível de ensino em Cabo Verde, 2010 

 

Fonte: “IV Recenseamento Geral da População e Habitação 2010”, INE-CV 

 

Gráfico 7: População detentora de curso superior em Cabo Verde, por área de conhecimento, 

2010 

 

Fonte: “IV Recenseamento Geral da População e Habitação 2010”, INE-CV 

 

O anuário estatístico de 2010/11 do Ministério do Ensino Superior, Ciência e 

Inovação indica que 2.680 alunos (22,8% dos alunos matriculados no ensino 

superior) frequentam cursos de ciências, matemática e computação. Deste 

grupo, foram identificados cerca de 800 alunos pertencentes a cursos TIC (in-

formática, telecomunicações e electrotécnica), sendo que a área de informáti-
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ca representa a maioria destes alunos, com cerca de 650 alunos matriculados 

em todas as instituições de ensino superior do país. 

Isto significa que daqui a cinco anos, poderão estar no mercado de trabalho 

cerca de 4.000 cabo-verdianos com formação em áreas ligadas às TIC. Conside-

rando que um terço deste mercado potencial tira cursos com uma regularida-

de média de dois em dois anos, podemos estimar a procura interna de forma-

ção TIC em 600 formandos por ano, ou 50 por mês, o que se traduziria em 3-4 

cursos por mês. 

Este é um mercado de reduzida dimensão, que dificilmente tornaria sustentá-

veis os avultados investimentos iniciais e despesas operacionais de uma infra-

estrutura dedicada a este propósito, pelo menos considerando apenas o mer-

cado nacional. 

 

4.4.3.2. Mercado Internacional 

Pelo que se apresentou no capítulo anterior, o CFQ pode ser pensado numa 

perspectiva de criação de um centro de competências especializado para a 

sub-região Africana em que Cabo Verde se encontra. Para isso é necessário fa-

zer um esforço comercial forte nesta região e seleccionar os cursos que melhor 

se enquadram nas necessidades de especialização dos países da sub-região, 

mas que simultaneamente satisfazem as necessidades de Cabo Verde. 

Deste modo, considerando como principais mercados a explorar os países Afri-

canos da CPLP e os países da CEDEAO, obtemos um mercado mais alargado 

mas com particularidades que podem dificultar a atracção desses técnicos. A 

língua, no caso da CEDEAO, representa imediatamente um constrangimento 

que pode afectar a procura do CFQ. Em relação aos países da CPLP, existem al-

guns fluxos de formação já estabelecidos para outros países, como Portugal, 

Brasil ou África do Sul, devido à proximidade linguística ou geográfica. Adicio-

nalmente, pelo facto de se tratar de um centro de formação recente e num pa-

ís periférico não terá uma reputação forte e comparável com outros destinos, 

independentemente de cumprir todos os requisitos internacionais necessários 

para ser um centro de formação acreditado. 

Uma aposta na qualidade, aliada a preços mais competitivos e ajustados às ne-

cessidades e especificidades dos países da CEDEAO e CPLP africanos, deveriam 

ser factores diferenciadores a utilizar na promoção do CFQ como destino de 

excelência em termos de formação técnica nestes mercados. 
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 Modelo de Negócio 4.4.4.

O modelo de negócio do CFQ deverá estar assente em relações de proximida-

de, que permita à gestão conhecer bem as necessidades dos diferentes clien-

tes-alvo e manter uma actividade comercial de acompanhamento permanente 

da carteira de clientes, oferecendo assim os serviços mais adequados. 

A oferta de formação deverá contemplar os seguintes três tipos de curso: 

¶ Para os cursos sazonais e regulares associados a cada tipo de tecnolo-

gia ou fabricante é normal existirem catálogos com a oferta formativa 

disponível sobre esses temas. Estes cursos têm níveis de dificuldade e 

duração definidos pelos fabricantes e são leccionados de forma contí-

nua e em crescente nível de especialização. 

Este modelo de aulas permite uma alocação escalonada e rotativa dos 

formandos ao longo do ano, o que facilita a obtenção de uma taxa de 

ocupação estável das salas e minimiza o impacto da ausência dos téc-

nicos das empresas de origem. 

Outro aspecto que minimiza esse impacto é a organização e oferta de 

cursos em períodos laborais e pós-laborais. 

¶ Para além dos cursos sazonais também podem ser leccionados cursos 

à medida para entidades. Caso uma empresa, organismos públicos ou 

universidade deseje uma actividade formativa específica para um gru-

po grande de colaboradores, o Centro deve elaborar um programa pe-

dagógico que vá ao encontro das necessidades específicas do cliente. 

¶ Por último, encontramos cursos de formação especiais. Estes podem 

abordar temas mais genéricos e são direccionados a segmentos de 

mercado menos especializados. 

Este tipo de formações costumam realizar-se em períodos de menor 

afluência e são realizadas de forma pontual, servindo para ocupar as 

salas em momentos menos rentáveis. Cursos de Verão para jovens é 

um exemplo de formações que podem ser realizadas em períodos de 

off-peak. 

 

Investimentos 

Os principais investimentos do CFQ estarão relacionados com a infra-estrutura 

edificável e com o apetrechamento dos laboratórios de software e hardware 

com equipamentos informáticos e audiovisuais de apoio à formação e certifi-

cação. 
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De forma a reduzir os encargos com o investimento imobiliário associado à sua 

construção e a optimizar as sinergias entre equipamentos do Parque Tecnoló-

gico, o CFQ deverá ser integrado na infra-estrutura do edifício de Serviços 

Comuns. 

Refira-se ainda que o equipamento informático deverá ter uma vida útil de 3-5 

anos, pelo que para além dos investimentos iniciais, existirá uma componente 

de investimentos de substituição a ser considerada. 

 

Custos 

O CFQ terá duas componentes principais de custos: 

¶ Por um lado, os custos com a subcontratação de formadores, que de-

verá assumir um modelo de compromisso flexível, mas que inevita-

velmente terá um peso significativo na estrutura de custos. 

¶ Por outro lado, os custos com a gestão das licenças de software, que 

deverão ser negociadas com os fornecedores de forma a serem mini-

mizados. 

Existirão também rúbricas relevantes de custos ao nível da manutenção de 

equipamentos, suporte à actividade comercial e custos de bens de suporte 

(electricidade, refrigeração, etc.), para além dos custos com a componente de 

recursos humanos. 

 

Receitas 

As receitas estarão relacionadas com as principais linhas de serviço a oferecer, 

nomeadamente a inscrição em cursos de formação, a emissão dos certificados, 

e o aluguer de espaços em sala. 

 

Factores críticos de sucesso 

Há três aspectos essenciais a cumprir para garantir a adesão dos formandos ao 

CFQ: 

1. Qualidade dos formadores e da infra-estrutura 

As formações no Centro apenas se tornarão substitutas das formações 

oferecidas no estrangeiro se replicarem de forma satisfatória as condi-

ções de aprendizagem disponibilizadas em centros internacionais. 

Para isso, será necessário angariar uma bolsa de formadores altamen-

te especializados e devidamente certificados e garantir condições tec-
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nológicas equivalentes às dos melhores centros internacionais. Este 

aspecto não será só importante para atrair novos formandos mas tam-

bém formandos experientes que frequentaram acções de formação no 

exterior. 

2. Acreditação e certificação do Centro 

O CFQ deverá apresentar todas as acreditações e certificações neces-

sárias para se tornar training center autorizado em cada tecnologia, 

de modo que as formações leccionadas sejam reconhecidas internaci-

onalmente. Essas acreditações terão de ser nacionais, através do IEFP 

para assegurar que é um centro de formação autorizado em Cabo Ver-

de, e internacionais, de forma a validar a qualidade dos materiais di-

dácticos e dos formadores. 

Para além dos custos directos associados à obtenção dessas licenças, o 

centro terá de respeitar outros requisitos específicos, como a aquisição 

de uma determinada quantidade de cursos e material didáctico, ob-

tenção de avaliações positivas por parte dos formandos e número de 

exames realizados. Estas certificações são reconhecidas internacio-

nalmente pelo que serão essenciais para atrair formandos estrangeiros 

para Cabo Verde. 

3. Preços competitivos 

O último aspecto essencial para fomentar a adesão dos cursos está re-

lacionado com o custo das formações. Um dos aliciantes deste Centro 

prende-se com a possibilidade de oferecer formações de qualidade su-

perior no território cabo-verdiano, reduzindo de forma significativa os 

encargos totais associados à realização destas formações no estrangei-

ro. Os preços cobrados terão de representar uma clara vantagem 

competitiva do CFQ. 

A dimensão do mercado Cabo-verdiano não justifica a existência de 

uma equipa residente de formadores especializados, devendo ser con-

tratados temporariamente, no país ou no exterior. Este facto reduzirá 

os custos fixos com recursos humanos, embora represente custos com 

honorários, viagens e alojamento que, complementado com todos os 

custos referidos nos pontos anteriores, constituem custos de explora-

ção que terão de ser compensados com as receitas das formações. Pa-

ra apresentar preços por formando competitivos é necessário diluir os 

custos pelo maior número possível de pessoas. Daí a importância de se 

seleccionarem cursos que terão à partida uma adesão rentável e que 

possibilitam taxas de ocupação elevadas e de forma consistente. 
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Muitas das certificações dos principais fabricantes são disponibilizadas 

através de centros de certificação especializados, como o Prometric 

Test Center ou o Pearson VUE. Estes centros disponibilizam exames 

padrão em todo o mundo através de plataformas próprias de e-

learning. Para o CFQ ser um centro de exames autorizado é necessário 

respeitar requisitos técnicos ao nível dos equipamentos e das instala-

ções, para além de suportar os custos para a obtenção de licenças. 

Tal como acontece com as formações, há custos fixos associados com a 

oferta desses exames que deverão ser compensados através dos pre-

ços. Quanto maior for o número de exames realizados, mais vantajo-

sos serão os preços e maior será o impacto do Centro na capacitação 

dos recursos humanos Cabo-verdianos. Há empresas concorrentes no 

mercado que disponibilizam exames de certificação semelhantes aos 

que o CFQ irá ter pelo que é necessário ter em consideração os preços 

cobrados no mercado. Estes exames podem ser realizados de forma 

independente às formações ou poderão estar integrados dentro de ac-

tividades de formação. Será igualmente necessário modelar os preços 

tendo este aspecto em consideração. 

Os residentes do Parque Tecnológico deverão beneficiar de preços 

mais favoráveis como forma de criar incentivos para atrair empresas. 

Este esquema de preços também fomentará a criação de um espaço 

de excelência dentro do parque em que as entidades residentes no 

parque terão elevados níveis de especialização e competitividade. 

 

Oferta Actual 

Já existem no mercado Cabo-verdiano entidades a comercializar formação e 

certificação em TIC, quer pela academia quer por empresas privadas. O CFQ 

deverá sempre assumir um posicionamento complementar à oferta já existen-

te e não substituir-se a ela. 

Assim, o CFQ deverá disponibilizar conteúdos pedagógicos de elevado nível 

técnico, posicionando-se nos níveis superiores de especialização em TIC, recor-

rendo inclusivamente à oferta nacional sempre que as competências e certifi-

cações necessárias existam internamente. 
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4.5. Outros Espaços e Serviços 

A entidade gestora do Parque Tecnológico será responsável pela manutenção 

de todos os espaços comuns e pela disponibilização de serviços complementa-

res a todas as entidades presentes, nomeadamente: 

¶ Biblioteca; 

¶ Espaços Desportivos e de Lazer; 

¶ Espaços Comerciais; 

¶ Acessibilidades e Espaços Verdes. 

 

  

 Biblioteca 4.5.1.

A inclusão de uma pequena biblioteca no Parque que seja focalizada não ape-

nas em recursos técnicos do sector TIC mas também em gestão, inovação e 

empreendedorismo, será um importante contributo para a formação e apren-

dizagem contínua dos colaboradores do Parque. 

Pretende-se que a biblioteca sirva de complemento à oferta do centro de for-

mação e certificação e se assuma como instrumento de apoio às start-ups em 

incubação. Nesse sentido, será dotada de livros actualizados e assinaturas de 

revistas, papers e case studies técnicos e de gestão, e prestará um serviço ten-

dencialmente gratuito. 

A biblioteca será gerida pela entidade gestora do Parque, que entre as suas 

atribuições será responsável pela catalogação das referências e a implementa-

ção de um sistema online de controlo das entradas e saídas de recursos. 

 

 Espaços Desportivos e de Lazer 4.5.2.

Em todos os Parques Tecnológicos analisados no estudo de benchmarking fi-

cou patente a preocupação da gestão em dotar o espaço com áreas recreativas 

e de lazer que contribuíssem para o aumento da qualidade de vida dos colabo-

radores do Parque. 

Nesse sentido, está prevista a construção de espaços polidesportivos que po-

derão ser utilizados mediante marcação prévia. 
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 Espaços Comerciais 4.5.3.

No Espaço Empresas do Parque Tecnológico está prevista a construção de gi-

násio, áreas de restauração e outros espaços comerciais destinadas aos cola-

boradores das entidades residentes do Parque. 

Os espaços comerciais serão arrendados pela entidade gestora a empresas pri-

vadas que serão responsáveis pela respectiva gestão. Nesse sentido, para além 

de contribuírem para o aumento da qualidade de vida dos colaboradores, es-

tes espaços representarão também uma fonte adicional de receitas para o 

Parque Tecnológico. 

 

 Acessibilidades e Espaços Verdes 4.5.4.

No estudo de benchmarking realizado, a existência de boas acessibilidades, 

com bons transportes e serviços de proximidade, foi apresentada como factor 

crítico de sucesso dos Parques Tecnológicos. 

Nesse sentido, o planeamento do espaço do Parque Tecnológico deverá prever 

a construção de vias públicas e de um parque de estacionamento, com dimen-

são suficiente para servir os colaboradores das entidades residentes. 

O Parque Tecnológico terá ainda uma vasta área dedicado a espaços verdes, 

onde se privilegiará a construção de vias pedonais e esplanadas. Na área cir-

cundante do Data Center será também disponibilizado acesso gratuito à inter-

net, ao abrigo do Programa Konekta. 

A manutenção dos espaços verdes será assegurada por prestadores de serviços 

em regime de outsourcing, sendo os custos suportados pela entidade gestora 

do Parque. 
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5. Plano de Negócios 

Neste capítulo iremos analisar em detalhe quais as variáveis específicas que 

compõem a actividade de cada uma das linhas de negócio associadas ao Par-

que Tecnológico e de que forma afectam os seus fluxos de receitas e de custos. 

Este exercício é parte integrante do estudo de viabilidade de cada componente 

do Parque, que por sua vez permitirá avaliar a viabilidade do Parque como um 

todo. 

A análise aborda três dimensões – receitas, custos operacionais e encargos 

com o investimento – em que são descritos para cada componente quais os 

serviços específicos que lhes estão associados. Com base nesses serviços é 

possível definir quais as variáveis de receita e de custos que devem ser consi-

deradas. 

Através destas variáveis foram efectuadas projecções financeiras com base em 

pressupostos fundamentados, permitindo estimar a evolução das receitas, cus-

tos e investimentos a realizar. Os valores obtidos permitiram elaborar demons-

trações de resultados previsionais e assim inferir sobre a capacidade dos negó-

cios serem auto-sustentáveis de um ponto de vista operacional e libertarem 

fundos que permitam fazer face aos encargos de investimento. 

Esta análise individualizada de cada linha de negócio permite isolar quais as ac-

tividades que são à partida capazes de gerar resultados positivos e quais as 

que serão deficitárias. Este facto estará estreitamente ligado com a natureza e 

o objectivo do negócio, pelo que terá de ser considerado complementarmente 

à análise das simulações financeiras. 

Os resultados desta análise preliminar servem de base para realizar a avaliação 

de viabilidade agregada de todo o Parque e das necessidades de financiamento 

que possibilitarão a sua construção. 

Foram considerados os seguintes pressupostos globais ao longo do modelo: 

¶ Todos os valores dos quadros com as estimativas de fluxos financeiros 

estão em contos cabo-verdianos (CCV), excepto quando indicado em 

contrário. 

¶ Foram neste capítulo projectados os fluxos financeiros para os primei-

ros cinco anos de actividade (período explícito), supondo-se que as vá-

rias componentes do Parque atingirão a sua actividade de cruzeiro no 

final do ano 5; os dados indicados no ano 0 (zero) correspondem aos 

montantes de investimento inicial. 

¶ Os valores do modelo estão a preços constantes de 2012. 
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Pressupostos de investimentos e sua amortização 

Excepto quando indicado em contrário, foram assumidos os seguintes pressu-

postos, que se manterão válidos para todos os componentes do Parque Tecno-

lógico: 

¶ Terreno: não é amortizado e será considerado o seu custo de oportu-

nidade no primeiro ano de actividade; Para o estimar, procedeu-se à 

análise de uma amostra de mercado nas ilhas que receberão compo-

nentes do Parque, tendo-se apurado um referencial de custo de opor-

tunidade de 5 CCV/m2 para Santiago e 4 CCV/m2 para São Vicente. 

¶ Edifícios: terão um prazo de vida útil de 20 anos; Para a estimativa de 

custos, foram utilizados os referenciais de construção em vigor em Ca-

bo Verde, subdivididos da seguinte forma: 

o 90 CCV/m2 para a construção dos edifícios para utilização em-

presarial, nomeadamente para o Espaço Empresas, Incubado-

ra, Centro de Formação e Qualificação e Serviços Comuns (com 

excepção do Auditório). 

o 110 CCV/m2 para a construção dos edifícios de Data Center, 

dados os seus requisitos especiais ao nível de isolamento tér-

mico, acústico, sistemas de incêndio, sistemas de redundância, 

etc. 

o 160 CCV/m2 para a construção do auditório, dada a sua especi-

ficidade ao nível da arquitectura, isolamento acústico, pé direi-

to elevado, etc. 

¶ Equipamento informático: terá um prazo de vida útil de 4 anos; 

¶ Mobiliário e equipamento básico: terão um prazo de vida útil de 8 

anos; 

¶ Viaturas de serviço: terão um prazo de vida útil de 5 anos. 

 

O quadro seguinte ilustra estes pressupostos e evidencia as taxas de amortiza-

ção e os factores de anualização utilizados. 
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Quadro 1: Vida útil do imobilizado e factores de anualização utilizados 

 

 

 

 

5.1. Data Center 

 Receitas 5.1.1.

O negócio dos Data Centers tem evoluído de forma célere, tanto no caminho 

da eficiência de custos (como por exemplo na evolução tecnológica dos siste-

mas de frio e melhoria da gestão dos consumos energéticos), como no da ma-

ximização das receitas (como a actual oferta crescente de serviços baseados na 

nuvem e a virtualização das máquinas). 

É por isso um mercado pouco estabilizado e em permanente evolução, com 

escassa informação disponível ao nível das receitas e poucos pontos de refe-

rência, uma vez que os indicadores de negócio variam significativamente con-

soante o mix de serviços prestados pelos operadores do mercado. Desta for-

ma, verifica-se que os serviços de housing, hosting dedicado e cloud services 

têm lógicas de negócio muito distintas, com bases para custos diferentes e 

margens também variáveis. 

Assim, para a estimativa de receitas do Data Center tentou-se sempre que pos-

sível balizar os pressupostos e os resultados com casos de referência mundi-

al19. 

Relembre-se que neste capítulo se apresentam apenas os elementos da Com-

ponente 1 que serão financiados pelo Banco Africano de Desenvolvimento (ou 

seja, os elementos 2 e 3 da referida componente). 

                                                           
 

19
 Em particular, tomaram-se como referência os casos da Terremark Worldwide Inc. (empresa 

do Grupo Verizon), e a Rackspace Hosting, Inc., empresas de referência mundial na gestão de 
Data Centers. 

Vida Factor de Taxa de

Activo Imobilizado útil Anualiz. Amort.

Terreno - - 100,0%

Edifícios e outras construções 20 9,13 5,0%

Equipamento informático 4 3,24 25,0%

Mobiliário e equipamento básico 8 5,53 12,5%

Viaturas de serviço 5 3,89 20,0%
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O quadro seguinte apresenta os valores de receita estimada para o Data Cen-

ter 2, que posteriormente se explicam. 

 

Quadro 2: Estimativa de Receitas do Data Center 2 

 

 

A estimativa de receitas do Data Center começa com a projecção do mix de 

serviços a prestar em cada equipamento. Como referido anteriormente, o DC2 

será vocacionado para a prestação de serviços a clientes do sector financeiro, 

pelo que o housing ocupará numa fase inicial a maior fatia de serviços vendi-

dos. 

Para a estimativa das receitas de housing, o referencial considerado foi o custo 

por metro quadrado de área técnica (linha 11). A área considerada para efeitos 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Mix de Serviços 1

Housing 2 96,0% 94,0% 92,0% 90,0% 88,0%

Managed Hosting 3 2,0% 2,5% 3,0% 3,5% 4,0%

Cloud Services 4 2,0% 3,5% 5,0% 6,5% 8,0%

5 100% 100% 100% 100% 100%

HOUSING

Área técnica total (m2) 6 200 200 200 200 200

Quota interna de Housing 7 96% 94% 92% 90% 88%

Housing Area 8 192 188 184 180 176

Capacidade ocupada (%) 9 35% 45% 55% 65% 75%

Capacidade ocupada (m2) 10 67 85 101 117 132

Preço por m2 11 2 800 2 800 2 800 2 800 2 800

Receita de Housing 12 188 160 236 880 283 360 327 600 369 600

MANAGED HOSTING E CLOUD SERVICES

Número de servidores 13

Capacidade total 14 1 920 1 920 1 920 1 920 1 920

Capacidade ocupada (%) 15 35% 45% 55% 65% 75%

Capacidade ocupada 16 672 864 1 056 1 248 1 440

Capacidade vendável (%) 17 70% 70% 70% 70% 70%

Capacidade vendável 18 470 605 739 874 1 008

MANAGED HOSTING

Capacidade vendável 19 470 605 739 874 1 008

Quota interna do serviço (%) 20 2,0% 2,5% 3,0% 3,5% 4,0%

Número de servidores em uso 21 9 15 22 31 40

Receita média por servidor 22 1 300 1 300 1 300 1 300 1 300

Receita de Managed Hosting 23 12 230 19 656 28 829 39 749 52 416

CLOUD SERVICES

Capacidade vendável 24 470 605 739 874 1 008

Quota interna do serviço (%) 25 2,0% 3,5% 5,0% 6,5% 8,0%

Número de servidores em uso 26 9 21 37 57 81

Receita média por servidor 27 780 780 780 780 780

Receita de Cloud Services 28 7 338 16 511 28 829 44 292 62 899

Receita total 29 207 729 273 047 341 018 411 640 484 915
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de receita teve em consideração tanto o peso do housing no mix de serviços 

(linha 7), como a capacidade efectivamente ocupada por clientes no Data Cen-

ter, que crescerá até estabilizar no ano 5 em torno dos 75% (linha 9). 20 

Para a estimativa das receitas de hosting e cloud services, o referencial consi-

derado foi a receita média por servidor (linhas 22 e 27). Para o apuramento do 

número de servidores efectivamente em funcionamento foi tido em conside-

ração o peso do hosting e cloud services no mix de serviços (linhas 20 e 25), 

tendo como ponto de partida o número de servidores “vendáveis”21, calculado 

a partir da capacidade total (linha 14). 

Desta forma, estima-se que o DC2 possa arrancar com uma receita estimada 

de 208 mil CCV no primeiro ano de projecção, evoluindo até aos 485 mil CCV 

no final do ano 5. 

Para o DC3 realizou-se o mesmo exercício, apresentado no quadro seguinte. 

 

                                                           
 

20
 As principais empresas internacionais apontam para taxas de utilização da capacidade instala-

da na faixa dos 65%-80%. 
21

 Considerou-se que apenas 70% dos servidores instalados são vendáveis (valor enquadrado no 
padrão da indústria), estando o remanescente da capacidade instalada disponível para utilização 
em momentos de pico, operações de manutenção, etc. 
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Quadro 3: Estimativa de Receitas do Data Center 3 

 

 

Com base nos pressupostos apresentados, o quadro seguinte resume as esti-

mativas de receita para os cinco anos de projecção considerados, por linha de 

serviço prestada (2013 a 2017). 

 

Quadro 4: Estimativa de Receitas do Data Center por Linha de Serviço 

 

 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Mix de Serviços 1

Housing 2 96,0% 94,0% 92,0% 90,0% 88,0%

Managed Hosting 3 2,0% 2,5% 3,0% 3,5% 4,0%

Cloud Services 4 2,0% 3,5% 5,0% 6,5% 8,0%

5 100% 100% 100% 100% 100%

HOUSING

Área técnica total (m2) 6 200 200 200 200 200

Quota interna de Housing 7 96% 94% 92% 90% 88%

Housing Area 8 192 188 184 180 176

Capacidade ocupada (%) 9 40% 50% 60% 70% 80%

Capacidade ocupada (m2) 10 77 94 110 126 141

Preço por m2 11 2 800 2 800 2 800 2 800 2 800

Receita de Housing 12 215 040 263 200 309 120 352 800 394 240

MANAGED HOSTING E CLOUD SERVICES

Número de servidores 13

Capacidade total 14 1 920 1 920 1 920 1 920 1 920

Capacidade ocupada (%) 15 40% 50% 60% 70% 80%

Capacidade ocupada 16 768 960 1 152 1 344 1 536

Capacidade vendável (%) 17 70% 70% 70% 70% 70%

Capacidade vendável 18 538 672 806 941 1 075

MANAGED HOSTING

Capacidade vendável 19 538 672 806 941 1 075

Quota interna do serviço (%) 20 2,0% 2,5% 3,0% 3,5% 4,0%

Número de servidores em uso 21 11 17 24 33 43

Receita média por servidor 22 1 300 1 300 1 300 1 300 1 300

Receita de Managed Hosting 23 13 978 21 840 31 450 42 806 55 910

CLOUD SERVICES

Capacidade vendável 24 538 672 806 941 1 075

Quota interna do serviço (%) 25 2,0% 3,5% 5,0% 6,5% 8,0%

Número de servidores em uso 26 11 24 40 61 86

Receita média por servidor 27 780 780 780 780 780

Receita de Cloud Services 28 8 387 18 346 31 450 47 699 67 092

Receita total 29 237 404 303 386 372 019 443 305 517 243

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Cloud Services 15 725 34 857 60 278 91 990 129 992

% do total 4% 6% 8% 11% 13%

Managed Hosting 26 208 41 496 60 278 82 555 108 326

% do total 6% 7% 8% 10% 11%

Housing 403 200 500 080 592 480 680 400 763 840

% do total 91% 87% 83% 80% 76%

Total Receita 445 133 576 433 713 037 854 945 1 002 158
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Verifica-se que no mix de serviços, no final do ano 5 o serviço de housing as-

sumirá a maior fatia das receitas (76%), seguido pelos serviços cloud (13%) e 

hosting (11%). 

 

 Custos 5.1.2.

Para a estimativa de custos dos Data Centers 2 e 3 foi utilizado como referên-

cia auxiliar um modelo internacional de custeio22 deste tipo de equipamentos, 

ajustado às características técnicas do plano actualmente existente para aque-

les equipamentos, seguindo os pressupostos descritos nos pontos seguintes. 

 

Energia 

Para a estimativa de custos operacionais, foi prestada particular atenção aos 

custos relacionados com o consumo energético dos equipamentos informáti-

cos e sua refrigeração, uma vez que estes tendem a representar uma parcela 

muito significativa do total de custos. 

Assim, assumiram-se os seguintes pressupostos relativos à componente de 

equipamento informático (válidos tanto para o DC2 como para o DC3): 

¶ Capacidade total para 55 bastidores, onde 30 são para servidores, 15 

para telecomunicações, routing e switching e 10 para armazenamento 

(8 de disco e 2 de tape); Cada bastidor é composto por 42 U, tendo si-

do considerada uma densidade média de 2U para equipamentos de te-

lecomunicações, routing, switching e armazenamento e 1U para servi-

dores (dada o elevado recurso a servidores blade). 

¶ Assumiu-se uma potência média de 270 W por servidor e 150 W por 

equipamento de telecomunicações, tendo em conta os equipamentos 

previstos para instalação. 

Estes pressupostos permitiram estimar a potência inicial necessária para ope-

rar todo o equipamento informático. 

Com base em referências internacionais, foi considerado um multiplicador de 

0,65 para energia dedicada à refrigeração dos equipamentos, bem como um 

multiplicador de 0,15 para energia auxiliar (perdas de UPS, iluminação, etc.). 

                                                           
 

22
 Model for Determining True Total Cost of Ownership for Data Centers, Uptime Institute 
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Estes multiplicadores determinam um rácio de eficiência energética (PUE)23 de 

1,8. 

Para o arrefecimento do edifício, foi considerada uma necessidade de potência 

de 160 W/m2, para uma área prevista de 400 m2 para o DC2 e 800 m2 para o 

DC3. 

Os quadros seguintes traduzem todos estes pressupostos na estimativa de cus-

tos com energia para os Data Centers 2 e 3. 

 

Quadro 5: Potência instalada, consumo e custo com energia do Data Center 2 

 

 

                                                           
 

23
 O rácio de Power Usage Effectiveness ou PUE mede o número de watts necessários para ali-

mentar e arrefecer os equipamentos de TI, tendo em conta toda a energia dedicada ao centro 
de dados. Um PUE de 2,0 indica que por cada watt de energia para os equipamentos TI, um watt 
adicional é consumido para arrefecer e distribuir a energia aos equipamentos. 

O Uptime Institute define o intervalo entre 2,0 e 2,5 como normal para Data Centers actuais. Um 
Data Center state-of the-art pode ter um PUE inferior a 1,5. Um PUE superior a 3 é considerado 
um DC obsoleto. 

DATA CENTER 2 Ano 0 1 2 3 4 5

Potência total instalada (kW)

Equipamento de IT 150 210 271 331 391 451

Equipamento de refrigeração 98 137 176 215 254 293

Equipamento auxiliar 23 32 41 50 59 68

Ar Condicionado do edifício 64 64 64 64 64 64

335 443 551 659 768 876

Consumo de energia (MWh/ano)

Equipamento de IT 1 318 1 845 2 372 2 899 3 426 3 954

Equipamento de refrigeração 857 1 199 1 542 1 885 2 227 2 570

Equipamento auxiliar 198 277 356 435 514 593

Ar Condicionado do edifício 561 561 561 561 561 561

2 933 3 882 4 831 5 780 6 729 7 677

Custo total de energia (CCV/ano)

Equipamento de IT 33 230 46 522 59 814 73 106 86 399 99 691

Equipamento de refrigeração 21 600 30 239 38 879 47 519 56 159 64 799

Equipamento auxiliar 4 985 6 978 8 972 10 966 12 960 14 954

Ar Condicionado do edifício 14 146 14 146 14 146 14 146 14 146 14 146

73 961 97 887 121 812 145 738 169 664 193 590
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Quadro 6: Potência instalada, consumo e custo com energia do Data Center 3 

 

 

Telecomunicações 

Estima-se que o tráfego de dados gerado pelo Data Center possa requerer, a 

curto prazo, uma ligação IP de 300 Mb/s, de forma a garantir, sem constran-

gimentos assinaláveis, a prestação de serviços a toda a rede tecnológica do Es-

tado, bem como a clientes particulares nacionais e internacionais, em todo o 

período de projecção do plano de negócios. 

Os custos com telecomunicações foram assim estimados em cerca de 15 mil 

CCV/ano por cada Data Center considerado, tendo por base preços internacio-

nais de mercado e assegurando uma ligação redundante, de forma a garantir 

um acesso internacional com o mínimo de constrangimentos. 

 

Custos com o Pessoal 

Foram considerados 18 colaboradores equivalentes a tempo integral24 para 

operação de cada Data Center, maioritariamente para a componente de TI e 

NOC (10 FTE), sendo os restantes para a equipa de gestão e apoio administra-

tivo (2 FTE) e para a manutenção e segurança (6 FTE). 

As remunerações consideradas tiveram como base a média do NOSi para cada 

tipo de função. Foi considerado ainda um subsídio de turno correspondente a 

                                                           
 

24
 Do inglês full-time equivalent ou FTE 

DATA CENTER 3 Ano 0 1 2 3 4 5

Potência total instalada (kW)

Equipamento de IT 180 241 301 361 421 481

Equipamento de refrigeração 117 156 195 235 274 313

Equipamento auxiliar 27 36 45 54 63 72

Ar Condicionado do edifício 128 128 128 128 128 128

453 561 669 777 886 994

Consumo de energia (MWh/ano)

Equipamento de IT 1 581 2 109 2 636 3 163 3 690 4 217

Equipamento de refrigeração 1 028 1 371 1 713 2 056 2 399 2 741

Equipamento auxiliar 237 316 395 474 554 633

Ar Condicionado do edifício 1 122 1 122 1 122 1 122 1 122 1 122

3 969 4 917 5 866 6 815 7 764 8 713

Custo total de energia (CCV/ano)

Equipamento de IT 39 876 53 168 66 460 79 753 93 045 106 337

Equipamento de refrigeração 25 920 34 559 43 199 51 839 60 479 69 119

Equipamento auxiliar 5 981 7 975 9 969 11 963 13 957 15 951

Ar Condicionado do edifício 28 293 28 293 28 293 28 293 28 293 28 293

100 070 123 996 147 922 171 847 195 773 219 699
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20% da remuneração para pessoal técnico a trabalhar em regime de turnos (de 

forma a assegurar a operação 24 horas por dia, 7 dias por semana). 

 

Outros Custos Operacionais 

Foram considerados custos de limpeza, manutenção e segurança, estimados 

em cerca de 10.000 CCV/ano. 

De forma a garantir o adequado tratamento e deposição de resíduos de equi-

pamentos eléctricos e electrónicos (REEE) utilizados no Parque Tecnológico, 

contribuindo assim para a sustentabilidade ambiental da infra-estrutura, foram 

considerados sobrecustos estimados em cerca de 3% do valor de aquisição 

desses equipamentos. 

 

O quadro seguinte resume os custos operacionais apurados para o funciona-

mento dos Data Centers 2 e 3. 

 

Quadro 7: Projecção de Custos com o Data Center 2 

 

 

DESPESAS OPERACIONAIS Ano 1 2 3 4 5

Energia

Equipamentos IT, arrefecimento e aux. 83 740 107 666 131 592 155 517 179 443

Arrefecimento do edifício 14 146 14 146 14 146 14 146 14 146

97 887 121 812 145 738 169 664 193 590

Telecomunicações 15 000 15 000 15 000 15 000 15 000

Custos com o Pessoal

Staff Técnico (IT + NOC) 24 504 24 627 24 750 24 874 24 998

Gestão e administrativo 5 467 5 494 5 522 5 549 5 577

29 971 30 121 30 272 30 423 30 575

Outros custos operacionais

Manutenção 4 252 4 273 4 294 4 316 4 337

Segurança 3 229 3 245 3 262 3 278 3 294

Limpeza 2 200 2 200 2 200 2 200 2 200

IT equipment disposal costs 2 978 2 805 3 682 4 560 5 437

12 659 12 523 13 438 14 353 15 269

Total Despesas Operacionais 155 517 179 457 204 448 229 440 254 433
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Quadro 8: Projecção de Custos com o Data Center 3 

 

 

 

 Investimento 5.1.3.

Para a estimativa de investimento nos Data Centers 2 e 3 foram utilizados indi-

cadores de referência internacionais25, bem como valores orçamentados e 

despendidos na construção e equipamento do DC1. Assim, assumiram-se os 

seguintes pressupostos (válidos tanto para o DC2 como para o DC3): 

 

Quadro 9: Pressupostos para estimativa de Investimento nos Data Centers 2 e 3 

Rúbrica de investimento Referência Utilizada 

Custo de oportunidade do terreno 
3.000 m2 a 5 CCV/m2 para o DC2 

10.000 m2 a 4 CCV/m2 para o DC3 

Construção do edifício 
600 m2 de construção a 110 CCV/m2 para o DC2 

2.000 m2 de construção a 110 CCV/m2 para o DC3 

Equipamentos de fornecimento de 

energia 

Tomados como referência os valores orçamentados 

para o DC1, ajustados às necessidades energéticas de 

cada DC 

Equipamento e infra-estrutura de 

refrigeração 

Tomados como referência os valores orçamentados 

para o DC1, ajustados às necessidades de refrigeração 

de cada DC 

                                                           
 

25
 Adaptados de Model for Determining True Total Cost of Ownership for Data Centers, Uptime 

Institute. 

DESPESAS OPERACIONAIS Ano 1 2 3 4 5

Energia

Equipamentos IT, arrefecimento e aux. 95 703 119 629 143 555 167 480 191 406

Arrefecimento do edifício 28 293 28 293 28 293 28 293 28 293

123 996 147 922 171 847 195 773 219 699

Telecomunicações 15 000 15 000 15 000 15 000 15 000

Custos com o Pessoal

Staff Técnico (IT + NOC) 24 504 24 627 24 750 24 874 24 998

Gestão e administrativo 5 467 5 494 5 522 5 549 5 577

29 971 30 121 30 272 30 423 30 575

Outros custos operacionais

Manutenção 4 252 4 273 4 294 4 316 4 337

Segurança 3 229 3 245 3 262 3 278 3 294

Limpeza 2 200 2 200 2 200 2 200 2 200

IT equipment disposal costs 4 618 3 912 4 980 6 049 7 056

14 298 13 630 14 736 15 842 16 888

Total Despesas Operacionais 183 266 206 673 231 855 257 038 282 162
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Estrutura de bastidores, Cablagens 

e Hardware para gestão de basti-

dores 

Tomados como referência os valores orçamentados 

para o DC1, ajustados ao dimensionamento de cada 

DC 

Equipamento IT 

Considerou-se que os montantes de capex para equi-

pamentos IT são proporcionais à sua potência energé-

tica. Assim, considerou-se um investimento de 3,15 

CCV por cada watt de equipamento instalado. 

Iluminação 
Tomados como referência os valores orçamentados 

para o DC1, proporcionais à área de cada DC 

Sistema de detecção e extinção de 

incêndios, Vigilância e Segurança 

Tomados como referência os valores orçamentados 

para o DC1  

Mobiliário 
Tomados como referência os valores orçamentados 

para o DC1, proporcionais à área de cada DC 

Veículos Considerado um veículo para apoio a cada DC 

Outros investimentos 

Contingência de 2% do valor total de investimento 

para fazer face a desvios cambiais ou outros custos 

imprevistos de investimento. 

Subestação de Comunicação via 

Satélite 

Estimada em 313 mil USD para cada DC, para comuni-

cações de redundância. 

 

Adicionalmente consideraram-se os seguintes pressupostos para investimen-

tos específicos no DC2. 

 

Quadro 10: Pressupostos para estimativa de Investimento no Data Center 2 

Rúbrica de investimento Referência Utilizada 

Ligação em Fibra Óptica ao WACS 
5,5 km de fibra óptica a um custo médio de 40 mil USD 

por km 

Ligação em Fibra Óptica à Cidade 

Administrativa da Praia 

9 km de fibra óptica a um custo médio de 40 mil USD 

por km 

Segundo Anel de Energia 
1,5 km para um segundo anel de energia a um custo 

médio de 250 mil USD por km 

 

De igual forma, consideraram-se os seguintes pressupostos para investimentos 

específicos no DC3. 

 

Quadro 11: Pressupostos para estimativa de Investimento no Data Center 3 

Rúbrica de investimento Referência Utilizada 

Ligação Fibra Óptica ao Concen-

trador NOSi em São Vicente 

5,5 km de fibra óptica a um custo médio de 40 mil USD 

por km 

Anel de Fibra Óptica no Mindelo 
1 km de fibra óptica a um custo médio de 130 mil USD 

por km 
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Estes pressupostos permitiram chegar a um montante global de investimento 

inicial de cerca de 1.950 mil CCV. 

O quadro seguinte detalha o montante de investimento pelas rúbricas acima 

referidas, bem como a sua evolução ao longo dos cinco anos de projecção, de-

corrente da expansão prevista para os equipamentos de IT. 

 

Quadro 12: Estimativa de Investimento para o Data Center 2 

 

 

 

Quadro 13: Estimativa de Investimento para o Data Center 3 

 

 

DATA CENTER 2 Ano 0 1 2 3 4 5

Investimentos

Terreno (custo de oportunidade) 15 000

Edifícios e outras infra-estruturas 66 000

Equipamentos de fornecimento de energia 160 000

Equipamento e infra-estrutura de refrigeração 98 000

Estrutura de bastidores 14 025

Cablagens 72 000

Hardware para gestão de bastidores 14 025

Equipamento IT 35 012 29 243 29 243 29 243 29 243 29 243

Routers e switches 1 764 910 910 909 910 910

Iluminação 6 000

Sistema de extinção de incêndios 17 000

Vigilância e Segurança 8 000

Mobiliário 6 150

Veículos 2 757

Outros investimentos 10 315

Comunicação via Satélite 26 605

Ligação FO ao WACS 18 700

Ligação FO à Cidade Administrativa da Praia 30 600

Segundo Anel de Energia 31 875

Total 633 827 30 153 30 153 30 153 30 153 30 153

DATA CENTER 3 Ano 0 1 2 3 4 5

Investimentos

Terreno (custo de oportunidade) 40 000

Edifícios e outras infra-estruturas 220 000

Equipamentos de fornecimento de energia 320 000

Equipamento e infra-estrutura de refrigeração 98 000

Estrutura de bastidores 14 025

Cablagens 72 000

Hardware para gestão de bastidores 14 025

Equipamento IT 59 150 35 618 35 618 35 618 35 618 33 578

Routers e switches 2 361 999 999 999 999 973

Iluminação 20 000

Sistema de extinção de incêndios 17 000

Vigilância e Segurança 8 000

Mobiliário 20 500

Veículos 2 757

Outros investimentos 18 156

Comunicação via Satélite 26 605

Ligação FO ao Concentrador NOSi em SV 18 700

Anel de fibra no Mindelo 11 050

Total 982 329 36 617 36 617 36 617 36 617 34 551
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 Resultados 5.1.4.

 

Em função dos pressupostos acima apresentados, compilam-se nos quadros 

seguintes os valores agregados de receitas, custos e investimentos estimados 

para os Data Centers 2 e 3. 

 

Quadro 14: Estimativa Agregada de Receitas do Data Center 2 e 3 

 

 

Quadro 15: Estimativa Agregada de Custos do Data Center 2 e 3 

 

 

Quadro 16: Estimativa Agregada de Investimento do Data Center 2 e 3 

 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Cloud Services 15 725 34 857 60 278 91 990 129 992

% do total 4% 6% 8% 11% 13%

Managed Hosting 26 208 41 496 60 278 82 555 108 326

% do total 6% 7% 8% 10% 11%

Housing 403 200 500 080 592 480 680 400 763 840

% do total 91% 87% 83% 80% 76%

Total Receita 445 133 576 433 713 037 854 945 1 002 158

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Energia 221 882 269 734 317 585 365 437 413 288

% do total 65% 70% 73% 75% 77%

Telecomunicações 30 000 30 000 30 000 30 000 30 000

% do total 9% 8% 7% 6% 6%

Custos com o Pessoal 59 942 60 242 60 543 60 846 61 150

% do total 18% 16% 14% 13% 11%

Fornecimentos e Serviços Externos 26 957 26 153 28 174 30 196 32 156

% do total 8% 7% 6% 6% 6%

Total Despesa 338 782 386 129 436 303 486 479 536 595

(exclui amortizações de capital)

DATA CENTER 2+3 Ano 0 1 2 3 4 5

Investimentos

Terreno (custo de oportunidade) 55 000 - - - - -

Edifícios e outras infra-estruturas 286 000 - - - - -

Equipamentos de fornecimento de energia 480 000 - - - - -

Equipamento e infra-estrutura de refrigeração 196 000 - - - - -

Estrutura de bastidores 28 050 - - - - -

Cablagens 144 000 - - - - -

Hardware para gestão de bastidores 28 050 - - - - -

Equipamento IT 94 161 64 861 64 861 64 861 64 861 62 821

Routers e switches 4 125 1 908 1 908 1 908 1 908 1 883

Iluminação 26 000 - - - - -

Sistema de extinção de incêndios 34 000 - - - - -

Vigilância e Segurança 16 000 - - - - -

Mobiliário 26 650 - - - - -

Veículos 5 514 - - - - -

Outros investimentos 28 471 - - - - -

Comunicação via Satélite 53 210 - - - - -

Ligações em fibra óptica 79 050 - - - - -

Segundo Anel de Energia 31 875 - - - - -

Total 1 616 156 66 770 66 770 66 770 66 770 64 704
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Em função destes pressupostos, apresenta-se de seguida a Demonstração de 

Resultados simplificada dos Data Centers 2 e 3, bem como a agregada. 

 

Quadro 17: Demonstração de Resultados Simplificada do Data Center 2 

 

 

Quadro 18: Demonstração de Resultados Simplificada do Data Center 3 

 

 

DATA CENTER Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Cloud Services 7 338 16 511 28 829 44 292 62 899

Managed Hosting 12 230 19 656 28 829 39 749 52 416

Housing 188 160 236 880 283 360 327 600 369 600

Total Receita 207 729 273 047 341 018 411 640 484 915

Energia -97 887 -121 812 -145 738 -169 664 -193 590

Telecomunicações -15 000 -15 000 -15 000 -15 000 -15 000

Custos com o Pessoal -29 971 -30 121 -30 272 -30 423 -30 575

Fornecimentos e Serviços Externos -12 659 -12 523 -13 438 -14 353 -15 269

Total Despesa -155 517 -179 457 -204 448 -229 440 -254 433

Cash Flow Operacional (EBITDA) 52 212 93 590 136 570 182 200 230 482

Amortizações -71 140 -78 678 -86 216 -93 755 -81 054

Resultado Operacional (EBIT) -18 928 14 912 50 353 88 446 149 427

DATA CENTER Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Cloud Services 8 387 18 346 31 450 47 699 67 092

Managed Hosting 13 978 21 840 31 450 42 806 55 910

Housing 215 040 263 200 309 120 352 800 394 240

Total Receita 237 404 303 386 372 019 443 305 517 243

Energia -123 996 -147 922 -171 847 -195 773 -219 699

Telecomunicações -15 000 -15 000 -15 000 -15 000 -15 000

Custos com o Pessoal -29 971 -30 121 -30 272 -30 423 -30 575

Fornecimentos e Serviços Externos -14 298 -13 630 -14 736 -15 842 -16 888

Total Despesa -183 266 -206 673 -231 855 -257 038 -282 162

Cash Flow Operacional (EBITDA) 54 139 96 713 140 164 186 266 235 081

Amortizações -108 592 -117 747 -126 901 -136 055 -116 655

Resultado Operacional (EBIT) -54 454 -21 034 13 263 50 212 118 427
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Quadro 19: Demonstração de Resultados Simplificada do Data Center 2+3 

 

 

De acordo com os resultados apresentados, verifica-se que a Componente de 

Data Center apresenta um cash-flow operacional (EBITDA) positivo em todo o 

período de projecção, evoluindo de 106 mil CCV no primeiro ano de projecção 

até aos 466 mil CCV no ano 5. 

Apesar da necessidade de fazer face aos avultados montantes anualizados de 

investimento e reinvestimento do imobilizado afecto à actividade, em particu-

lar os relativos a equipamentos informáticos e infra-estrutura técnica do Data 

Center, o resultado operacional apresenta-se positivo já a partir do terceiro 

ano, evoluindo até ao ano 5, momento em que se considera que o Data Center 

atingirá a sua actividade de cruzeiro. 

 

 

5.2. Espaço Empresas 

Como apresentado no capítulo 4, o Espaço Empresas aposta na concentração 

das empresas num espaço territorial delimitado, de forma a criar, numa lógica 

de cluster, um ecossistema indutor do desenvolvimento do sector. 

Assim, o Espaço Empresas foi estruturado de forma a proporcionar as melho-

res condições para a instalação de empresas TIC, não só através de uma com-

ponente imobiliária de excelência, mas também fornecendo equipamentos de 

uso comum necessários ao desenvolvimento do negócio. 

Tendo estas duas actividades lógicas de negócio distintas, apresenta-se de se-

guida o Plano de Negócio para a vertente imobiliária do Espaço Empresas, e 

posteriormente a vertente de serviços comuns de suporte ao negócio das em-

presas residentes. 

DATA CENTER 2+3 Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Cloud Services 15 725 34 857 60 278 91 990 129 992

Managed Hosting 26 208 41 496 60 278 82 555 108 326

Housing 403 200 500 080 592 480 680 400 763 840

Total Receita 445 133 576 433 713 037 854 945 1 002 158

Energia -221 882 -269 734 -317 585 -365 437 -413 288

Telecomunicações -30 000 -30 000 -30 000 -30 000 -30 000

Custos com o Pessoal -59 942 -60 242 -60 543 -60 846 -61 150

Fornecimentos e Serviços Externos -26 957 -26 153 -28 174 -30 196 -32 156

Total Despesa -338 782 -386 129 -436 303 -486 479 -536 595

Cash Flow Operacional (EBITDA) 106 351 190 303 276 734 368 467 465 563

Amortizações -179 732 -196 425 -213 117 -229 809 -197 709

Resultado Operacional (EBIT) -73 382 -6 121 63 617 138 657 267 854
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 Vertente Imobiliária 5.2.1.

5.2.1.1. Receitas 

Na definição das fontes de receita do Espaço Empresas foram consideradas 

duas variantes de aluguer de espaço às empresas: Open Office e Escritórios.26 

O Espaço Empresas foi dimensionado de forma a acolher um máximo de 20 

pequenas empresas com uma média de 4 colaboradores e um máximo de 13 

empresas com uma média de 40 colaboradores. Com base nestes pressupos-

tos, considerou-se que o Espaço Empresas irá ocupar dois edifícios com 750 m2 

de área de implantação e três pisos cada. Para o Open Office foi estimada uma 

área útil mobilada de 600 m2, enquanto os escritórios foram dimensionados 

em 3.050 m2, divididos da seguinte forma: 

¶ 5 espaços com área útil de 100 m2; 

¶ 4 espaços com área útil de 250 m2; 

¶ 3 espaços com área útil de 350 m2; 

¶ 1 espaço com área útil de 500 m2. 

 

Open Office 

Foi realizada uma análise de mercado sobre o preço de aluguer de escritórios 

na ilha de Santiago, que determinou um preço médio de 635 ECV/m2. 

No caso do Open Office, foi considerado um desconto de 20% sobre o preço 

médio de aluguer, de forma a potenciar a instalação de micro e pequenas em-

presas cabo-verdianas e facilitar a transição de empresas graduadas na incu-

badora do Parque. 

Estima-se que no primeiro ano de projecção se possa atingir uma taxa média 

de ocupação de 75%, que evoluirá até uma ocupação de 95% no ano 5. Esta 

ocupação implicaria acolher 19 empresas e 76 pessoas no ano 5.27 

                                                           
 

26
 Nota: Para além das variantes indicadas, está prevista a venda de lotes de terreno urbanizado 

com vista à construção de edifícios dedicados a empresas e outras entidades, tal como detalha-
do no capítulo 0. Considera-se que esses lotes serão comercializados ao custo de oportunidade 
(equivalente a preço de mercado), e como tal não gerarão receita incremental para o Parque. A 
construção e equipamento dos edifícios também ficarão a cargo do futuro residente, pelo que se 
considera que estas operações não terão impacto relevante nas contas do Parque. 
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O quadro previsional das receitas do Open Office apresenta-se de seguida: 

 

Quadro 20: Estimativa de Receitas do Open Office 

 

 

Escritórios 

Para o aluguer de Escritórios foi também considerada uma percentagem de 

desconto na mensalidade da renda, de forma a tornar mais atractiva a presen-

ça de empresas nacionais de média dimensão e de delegações de empresas 

multinacionais de grande dimensão. Este desconto tenderá a diminuir, à medi-

da que o Parque Tecnológico ganha notoriedade e o Espaço Empresas aumen-

ta a sua ocupação, tornando-se um espaço premium, com valores acima da 

média do mercado. 

No total estarão disponíveis 13 espaços de escritório de dimensões variáveis. 

Estima-se que no primeiro ano de projecção se instalem 7 empresas, número 

que evoluirá para 12 empresas, ou 95% de taxa de ocupação no ano 5. 

O quadro previsional das receitas dos Escritórios apresenta-se de seguida: 

 

                                                                                                                                              
 

27
 Assume-se que cada empresa tem quatro colaboradores, ocupando cada um, em média, uma 

área de 5 m
2
. 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Open Office

Preço de mercado (ECV/m2/mês) 635 635 635 635 635

% Desconto (-) ou Prémio (+) sobre preço de mercado -20% -20% -20% -20% -20%

Preço de comercialização (ECV/m2/mês) 508 508 508 508 508

Área comercializável (m2) 600 600 600 600 600

Taxa de Ocupação 75% 80% 85% 90% 95%

Número de empresas 15 16 17 18 19

Número de ocupantes 60 64 68 72 76

Total Open Office 2 743 2 926 3 109 3 292 3 475
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Quadro 21: Estimativa de Receitas dos Escritórios 

 

 

As estimativas de receitas para o Espaço Empresas indicam que as receitas 

provenientes do Open Office representarão cerca de 21% da facturação total 

no ano 1, sendo que ao longo dos cinco anos de projecção o seu peso diminui-

rá para cerca de 9%. 

O quadro seguinte agrega as estimativas de receita de todos os espaços exis-

tentes no Espaço Empresas. 

 

Quadro 22: Estimativa de Receitas Totais do Espaço Empresas 

 

 

5.2.1.2. Custos 

A gestão do Espaço Empresas irá contar com dois colaboradores no primeiro 

ano de projecção, que trabalharão de forma repartida com a Incubadora. A 

partir de 2015, considera-se que ambas as componentes terão já uma ocupa-

ção suficiente para garantir uma gestão dedicada, sendo inclusive reforçada no 

ano seguinte com um técnico comercial de apoio. Para o cálculo da remunera-

ção média de cada colaborador por tipo de função foi considerada como refe-

rência a estrutura salarial dos colaboradores do NOSi. 

Foram considerados 13 salários por ano, sobre os quais incidem 15% de encar-

gos com remunerações e 2% para seguro de acidentes de trabalho e outros 

encargos. 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Escritórios

Preço de mercado (ECV/m2/mês) 635 635 635 635 635

% Desconto (-) ou Prémio (+) sobre preço de mercado -25% 0% +20% +40% +50%

Preço de comercialização (ECV/m2/mês) 476 635 762 889 953

Área comercializável (m2) 3 050 3 050 3 050 3 050 3 050

Taxa de Ocupação 60% 75% 85% 90% 95%

Número de empresas 7 9 11 11 12

Número de ocupantes 280 360 440 440 480

Total Escritórios 10 458 17 431 23 706 29 284 33 118

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Open Office 2 743 2 926 3 109 3 292 3 475

% do total 21% 14% 12% 10% 9%

Escritórios 10 458 17 431 23 706 29 284 33 118

% do total 79% 86% 88% 90% 91%

Total Receita 13 202 20 357 26 815 32 576 36 593
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Assumiu-se que os colaboradores com as funções de gestor ou técnico superi-

or irão realizar uma média de 10 dias de formação por ano, com vista a apro-

fundarem os seus conhecimentos. O custo de cada dia de formação foi estima-

do em 33 CCV. 

Por fim, foram previstos custos com deslocações tendo em vista a angariação 

de clientes e à promoção dos serviços das empresas sedeadas. Assim, foram 

consideradas em média seis viagens internas e seis viagens internacionais por 

ano, com uma duração média de cinco dias, para as quais foram assumidos 

custos médios de 8.800 ECV por noite de alojamento e de 6.600 ECV de per di-

em. 

 

Quadro 23: Estimativa de Custos com Pessoal do Espaço Empresas 

 

 

No que se refere à previsão de custos com fornecimentos e serviços externos, 

os pressupostos utilizados apresentam-se de seguida28: 

¶ Telecomunicações: considerou-se que o Espaço Empresas terá uma li-

gação IP de 32 Mb/s, a que corresponde um custo anual 2.800 CCV, 

tendo um custo de adesão de aproximadamente 60 CCV. Esta ligação 

será partilhada com as restantes componentes do Parque, cabendo ao 

Espaço Empresas uma imputação de custos de 10% do total do valor; 

¶ Electricidade: os custos com energia serão suportados pelas empresas 

residentes; 

¶ Limpeza, Higiene e Conforto, Conservação e Manutenção e Vigilância e 

Segurança: considerou-se como referência as despesas anuais do NOSi, 

considerando-se um custo proporcional à área ocupada29; 

                                                           
 

28
 Os pressupostos são utilizados de forma transversal para os restantes equipamentos do Par-

que Tecnológico. 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal

Remunerações 2 377 2 890 2 890 2 890 2 890

Encargos sobre Remunerações 15,0% 357 434 434 434 434

Acidentes de trabalho e outros encargos 2,0% 48 58 58 58 58

Formação 10 331 331 331 331 331

Deslocações 1 593 1 593 1 593 1 593 1 593

Total Custos com o Pessoal 4 706 5 307 5 307 5 307 5 307



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 194 de 281 

¶ Marketing: considerou-se uma estimativa para eventos de promoção e 

publicidade em media; 

¶ Serviços Especializados: considerou-se a contratação em regime de 

outsourcing de uma empresa de contabilidade e de apoio jurídico para 

apoio à actividade; 

¶ Licenças: considerou-se a aquisição de licenças de software para cada 

colaborador do Espaço Empresas, e respectiva renovação ao fim de 

três anos; 

¶ Outros Fornecimentos: esta componente inclui custos com água, ma-

terial de escritório e outras despesas de pequeno valor. Assumiu-se 

que o total de custos com outros fornecimentos representa 2,5% do 

valor total de facturação. 

 

Quadro 24: Estimativa de Custos com Fornecimentos e Serviços Externos do Espaço Empresas 

 

 

Agregando as estimativas de custos com pessoal e fornecimentos e serviços 

externos obtém-se uma previsão dos custos operacionais do Espaço Empresas: 

 

                                                                                                                                              
 

29
 Actualmente o NOSi ocupa uma área de 1.650 m

2, 
repartidos por dois pisos e meio. 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Fornecimentos e Serviços Externos

Telecomunicações 10,0% 289 289 289 289 289

Limpeza, Higiene e Conforto 575 575 575 575 575

Conservação e Manutenção 167 167 167 167 167

Vigilância e Segurança 518 518 518 518 518

Marketing 821 600 600 600 600

Serviços especializados 330 330 330 330 330

Licenças 41 41 41 41 41

Outros Fornecimentos 2,5% 330 509 670 814 915

Total Fornecimentos e Serviços Externos 3 070 3 028 3 190 3 334 3 434
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Quadro 25: Estimativa de Custos Operacionais Totais do Espaço Empresas 

 

 

5.2.1.3. Investimento 

Foi considerada a construção de dois edifícios com três pisos numa área de 750 

m2. Assumindo-se como pressuposto um coeficiente de edificação de 20%, es-

tima-se que o Espaço Empresas irá ocupar uma área de 7.500 m2 de terreno. 

Descrevem-se de seguida os principais pressupostos de investimento. 

¶ Terreno: Foram considerados 7.500 m2 de terreno, valorizados a um 

custo de oportunidade de 5 CCV/m2. 

¶ Edifício: Foram considerados 1.500 m2 de área de construção, com um 

custo de 90 CCV/m2. 

¶ Equipamento informático e Mobiliário: No que se refere a custos com 

imobilizado corpóreo, o investimento centra-se no apetrechamento do 

Open Office, das salas de reunião (incluindo wireless routers, quadros 

brancos e equipamento informático), das copas (incluindo electrodo-

mésticos), da área administrativa (incluindo um portátil por colabora-

dor e uma impressora) e do hall de entrada. Assume-se ainda que três 

das seis salas de reunião terão equipamento de videoconferência e 

que será instalado um equipamento de videovigilância por andar. 

¶ Viaturas: Está prevista a aquisição de uma viatura de serviço no valor 

de 2.757 CCV. 

 

O quadro seguinte quantifica o montante de investimento inicial necessário ao 

funcionamento do Espaço Empresas. 

 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal 4 706 5 307 5 307 5 307 5 307

% do total 61% 64% 62% 61% 61%

Fornecimentos e Serviços Externos 3 070 3 028 3 190 3 334 3 434

% do total 39% 36% 38% 39% 39%

Total Despesa 7 776 8 335 8 497 8 641 8 741

(exclui amortizações de capital)
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Quadro 26: Estimativa dos Investimentos do Espaço Empresas 

 

 

 

5.2.1.4. Resultados 

Em função das estimativas expostas em cima, apresenta-se de seguida a De-

monstração de Resultados simplificada do Espaço Empresas. 

 

Quadro 27: Demonstração de Resultados Simplificada do Espaço Empresas 

 

 

De acordo com os resultados apresentados, verifica-se que o Espaço Empresas 

apresenta um cash-flow operacional (EBITDA) positivo, que não é no entanto 

suficiente para fazer face aos montantes anualizados de investimento e rein-

vestimento do imobilizado afecto à actividade, situação que se inverte a partir 

do ano 3. 

 

 

INVESTIMENTOS Ano 0

Terreno (custo de oportunidade) 37 500

Edifícios e outras infra-estruturas 405 000

Equipamento informático 2 363

Mobiliário de escritório 8 950

Viaturas de serviço 2 757

Total Investimentos 456 570

ESPAÇO EMPRESAS Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Receita Open Office 2 743 2 926 3 109 3 292 3 475

Receita Escritórios 10 458 17 431 23 706 29 284 33 118

Total Receita 13 202 20 357 26 815 32 576 36 593

Custos com o Pessoal -4 706 -5 307 -5 307 -5 307 -5 307

Fornecimentos e Serviços Externos -3 070 -3 028 -3 190 -3 334 -3 434

Total Despesa -7 776 -8 335 -8 497 -8 641 -8 741

Cash Flow Operacional (EBITDA) 5 426 12 021 18 318 23 935 27 852

Amortizações -22 511 -22 511 -22 511 -22 511 -21 920

Resultado Operacional (EBIT) -17 085 -10 489 -4 193 1 424 5 932
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 Serviços Comuns 5.2.2.

5.2.2.1. Receitas 

Conforme indicado no capítulo de Estratégia de Negócio, o edifício de Serviços 

Comuns contará com quatro espaços distintos geradores de receita (para além 

do CFQ, detalhado no capítulo anterior): um Auditório, um Foyer, uma Sala de 

Congressos e quatro Salas de Reunião. 

 

Auditório 

O Auditório será único em Cabo Verde, pela sua capacidade para acomodar 

400 pessoas sentadas. Nesse sentido, a pesquisa de mercado realizada sobre o 

custo de aluguer do Auditório centrou-se na oferta internacional. O custo mé-

dio de aluguer por lugar disponível apurado foi de 610 ECV/pessoa/dia, ou se-

ja, cerca de 244 CCV/dia para um auditório com capacidade para 400 pessoas. 

Em termos de ocupação, considerou-se a realização média de um evento e 

meio por mês no primeiro ano de projecção, evoluindo até quatro eventos por 

mês no ano 5. 

 

O quadro previsional das receitas do Auditório apresenta-se de seguida: 

 

Quadro 28: Estimativa de Receitas do Auditório 

 

 

Foyer 

O aluguer do Foyer como sala de exposições ou para realização de eventos de 

recepção ou networking também representará uma fonte de receitas do equi-

pamento Serviços Comuns. 

Estimou-se que o custo de aluguer será de 15 CCV/dia, enquanto em termos 

de ocupação se considerou a realização de um evento e meio por mês no pri-

meiro ano de projecção, evoluindo até quatro eventos por mês no ano 5. 

O quadro previsional das receitas do Foyer apresenta-se de seguida: 

Auditório Ano 1 2 3 4 5

Custo médio do Aluguer (por dia) 244 244 244 244 244

Número de dias de Aluguer (por mês) 2,0 3,0 4,0 5,0 6,0

Número de dias de Aluguer (por ano) 24 36 48 60 72

Total Receita Auditório 5 857 8 786 11 714 14 643 17 572
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Quadro 29: Estimativa de Receitas do Foyer 

 

 

 

Sala de Congressos 

Para a Sala de Congressos apurou-se um custo médio de aluguer de 459 

ECV/pessoa/dia, ou seja, cerca de 55 CCV/dia para uma sala com espaço para 

120 lugares sentados. 

Em termos de ocupação, considerou-se a realização de dois eventos por mês 

no primeiro ano de projecção, evoluindo até seis eventos por mês no ano 5. 

O quadro previsional das receitas da Sala de Congressos apresenta-se de se-

guida: 

 

Quadro 30: Estimativa de Receitas da Sala de Congressos 

 

 

Salas de Reunião 

Considerou-se a construção de quatro salas de reunião com capacidade para 

40 pessoas. O custo de aluguer de cada sala de reuniões foi estimado em 19 

CCV/dia, prevendo-se uma utilização de quatro dias por mês para cada sala no 

primeiro ano de projecção, evoluindo até oito por mês no ano 5. 

O quadro previsional das receitas das Salas de Reunião apresenta-se de segui-

da: 

 

Foyer Ano 1 2 3 4 5

Custo médio do Aluguer (por dia) 75% 15 15 15 15 15

Número de dias de Aluguer (por mês) 2,0 3,0 4,0 5,0 6,0

Número de dias de Aluguer (por ano) 24 36 48 60 72

Total Receita Foyer 351 526 702 877 1 053

Sala de Congressos Ano 1 2 3 4 5

Custo médio do Aluguer (por dia) 55 55 55 55 55

Número de dias de Aluguer (por mês) 5,0 8,0 10,0 11,0 12,0

Número de dias de Aluguer (por ano) 60 96 120 132 144

Total Receita Sala de Congressos 3 303 5 285 6 606 7 266 7 927
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Quadro 31: Estimativa de Receitas das Salas de Reunião 

 

 

O quadro seguinte agrega as estimativas de receita provenientes de cada equi-

pamento dos Serviços Comuns. 

 

Quadro 32: Estimativa de Receitas Totais dos Serviços Comuns 

 

 

Tendo em consideração os pressupostos acima descritos, e assumindo que os 

Serviços Comuns manterão os equipamentos disponíveis 365 dias por ano, a 

taxa de ocupação das diversas componentes estima-se como segue apresenta-

do no quadro seguinte. 

 

Quadro 33: Taxa de Ocupação dos Equipamentos dos Serviços Comuns 

 

 

5.2.2.2. Custos 

No que respeita a custos de pessoal, foi considerado que numa fase inicial de 

menor actividade (primeiros dois anos de projecção), o Gestor do Parque Tec-

nológico assegura simultaneamente a gestão dos Serviços Comuns, partilhan-

do também o mesmo apoio administrativo. No último ano de projecção, foi 

Salas de Reunião Ano 1 2 3 4 5

Custo médio do Aluguer (por dia) 19 19 19 19 19

Número de dias de Aluguer (por mês) 5,0 8,0 10,0 11,0 12,0

Número de dias de Aluguer (por ano) 60 96 120 132 144

Total Receita Salas de Reunião 4 679 7 487 9 359 10 295 11 230

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Auditório 5 857 8 786 11 714 14 643 17 572

% do total 41% 40% 41% 44% 47%

Foyer 351 526 702 877 1 053

% do total 2% 2% 2% 3% 3%

Sala de Congressos 3 303 5 285 6 606 7 266 7 927

% do total 23% 24% 23% 22% 21%

Salas de Reunião 4 679 7 487 9 359 10 295 11 230

% do total 33% 34% 33% 31% 30%

Total Receita 14 190 22 084 28 381 33 081 37 782

ANÁLISE DE CAPACIDADE Ano 1 2 3 4 5

Taxa de Ocupação do Auditório 8% 12% 15% 18% 21%

Taxa de Ocupação do Foyer 15% 21% 28% 35% 41%

Taxa de Ocupação do Sala de Congressos 16% 26% 33% 36% 39%

Taxa de Ocupação do Sala de Reuniões 16% 26% 33% 36% 39%
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considerado um reforço do apoio administrativo com a contratação de um se-

gundo elemento. 

Considerou-se ainda a realização de cinco dias de formação e a realização de 

três viagens internacionais com vista à promoção do espaço na região da África 

Ocidental. 

 

Quadro 34: Estimativa de Custos com Pessoal dos Serviços Comuns 

 

 

Como se referiu no capítulo anterior, os Serviços Comuns acolherão no mesmo 

edifício o CFQ, de forma a atingir sinergias de custos e de encargos do imobili-

zado. 

Nesse sentido, para as rúbricas de custo que dependem da área ocupada, no-

meadamente limpeza, higiene e conforto, conservação e manutenção, e vigi-

lância e segurança, foi deduzida a imputação de custos referente à percenta-

gem do edifício ocupada pelo CFQ (25%). 

No que respeita a telecomunicações, considerou-se que a Incubadora terá uma 

ligação IP de 32 Mb/s partilhada com as restantes componentes do Parque, 

cabendo aos Serviços comuns uma imputação de custos de 10% do total do va-

lor. 

Em termos de despesas de marketing, para além dos custos partilhados com a 

realização do evento de inauguração, assume-se a publicação de um anúncio 

mensal de promoção e apresentação da programação do Auditório, bem como 

a organização de um evento sobre um tema relacionado com as últimas ten-

dências em TIC. 

 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal

Remunerações 2 377 2 377 4 754 4 754 4 754

Encargos sobre Remunerações 15,0% 357 357 713 713 713

Seguros e outros encargos 2,0% 48 48 95 95 95

Formação 5 165 165 165 165 165

Deslocações 519 519 519 519 519

Total Custos com o Pessoal 3 465 3 465 6 246 6 246 6 246
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Quadro 35: Estimativa de Custos com Fornecimento de Serviços Externos dos Serviços Comuns 

 

 

Agregando as estimativas de custos com pessoal com fornecimentos e serviços 

externos obtém-se uma previsão dos custos operacionais dos Serviços Co-

muns: 

 

Quadro 36: Estimativa de Custos Operacionais Totais dos Serviços Comuns 

 

 

 

5.2.2.3. Investimento 

Conforme se referiu no capítulo anterior, o edifício que irá acolher os Serviços 

Comuns e o CFQ foi dimensionado para uma área de implantação de 1.700 m2, 

a que corresponderá uma área total de terreno de 5.500 m2. 

No cálculo do custo de oportunidade do terreno e do custo de construção fo-

ram assim imputados 75% dos custos totais estimados, sendo os restantes 25% 

imputados ao CFQ. 

Todos os equipamentos comuns serão totalmente mobilados e contarão com 

equipamento informático, incluindo sistemas de videoconferência. Assume-se 

ainda a instalação de um sistema de videovigilância e a compra de uma viatura 

de serviço, partilhada com a Gestão do Parque. 

Para a estimativa do equipamento do auditório, foi considerada uma referên-

cia de 178 CCV por cada um dos 400 lugares disponíveis no auditório. 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Fornecimentos e Serviços Externos

Telecomunicações 10,0% 289 289 289 289 289

Limpeza, Higiene e Conforto 1 268 1 268 1 268 1 268 1 268

Conservação e Manutenção 367 367 367 367 367

Vigilância e Segurança 1 141 1 141 1 141 1 141 1 141

Marketing 1 458 1 350 1 350 1 350 1 350

Serviços especializados 330 330 330 330 330

Licenças 41 41 41 41 41

Outros Fornecimentos 3,0% 426 663 851 992 1 133

Total Fornecimentos e Serviços Externos 5 321 5 449 5 638 5 779 5 920

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal 3 465 3 465 6 246 6 246 6 246

% do total 39% 39% 53% 52% 51%

Fornecimentos e Serviços Externos 5 321 5 449 5 638 5 779 5 920

% do total 61% 61% 47% 48% 49%

Total Despesa 8 785 8 914 11 884 12 025 12 166

(exclui amortizações de capital)
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O quadro seguinte resume os montantes de investimento considerados para 

os Serviços Comuns: 

 

Quadro 37: Estimativa dos Investimentos dos Serviços Comuns 

 

 

 

5.2.2.4. Resultados 

Em função das estimativas expostas em cima, apresenta-se de seguida a De-

monstração de Resultados simplificada dos Serviços Comuns. 

  

Quadro 38: Demonstração de Resultados Simplificada dos Serviços Comuns 

 

 

De acordo com os resultados apresentados, verifica-se que os Serviços Comuns 

apresentam um cash-flow operacional (EBITDA) positivo, que no entanto só se 

torna suficiente para fazer face aos montantes anualizados de investimento e 

reinvestimento em imobilizado afecto à actividade no ano 5 da projecção. 

 

INVESTIMENTOS Ano 0

Terreno (custo de oportunidade) 24 000

Edifícios e outras infra-estruturas 208 250

Equipamento informático 2 871

Mobiliário de escritório 104 899

Viaturas de serviço 2 757

Total Investimentos 342 777

SERVIÇOS COMUNS Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Auditório 5 857 8 786 11 714 14 643 17 572

Foyer 351 526 702 877 1 053

Sala de Congressos 3 303 5 285 6 606 7 266 7 927

Salas de Reunião 4 679 7 487 9 359 10 295 11 230

Total Receita 14 190 22 084 28 381 33 081 37 782

Custos com o Pessoal -3 465 -3 465 -6 246 -6 246 -6 246

Fornecimentos e Serviços Externos -5 321 -5 449 -5 638 -5 779 -5 920

Total Despesa -8 785 -8 914 -11 884 -12 025 -12 166

Cash Flow Operacional (EBITDA) 5 405 13 170 16 497 21 056 25 616

Amortizações -24 794 -24 794 -24 794 -24 794 -24 076

Resultado Operacional (EBIT) -19 389 -11 624 -8 297 -3 738 1 540
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 Resultados do Espaço Empresas 5.2.3.

Considerando os pressupostos das duas vertentes acima apresentadas, a De-

monstração de Resultados agregada do Espaço Empresas apresenta-se da se-

guinte forma. 

 

Quadro 39: Demonstração de Resultados Simplificada do Espaço Empresas 

 

 

Verifica-se assim que o Espaço Empresas apresenta um cash-flow operacional 

(EBITDA) positivo, que no entanto não se torna suficiente para fazer face aos 

montantes anualizados de investimento e reinvestimento em imobilizado afec-

to antes do ano 5 da projecção. 

 

 

5.3. Incubadora 

 Receitas 5.3.1.

A estimativa de receitas para a Incubadora seguiu uma lógica de construção 

semelhante à utilizada no Espaço Empresas: sobre um preço médio de aluguer 

por m2 de escritórios foi aplicada uma percentagem de desconto e calculada a 

área disponível para aluguer. 

Com o objectivo de tornar a Incubadora acessível a start-ups com recursos li-

mitados e estimular o empreendedorismo e inovação nacionais, o desconto 

considerado sobre o preço de aluguer foi neste caso de 50%. 

ESPAÇO EMPRESAS Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Receita Open Office 2 743 2 926 3 109 3 292 3 475

Receita Escritórios 10 458 17 431 23 706 29 284 33 118

Receita Serviços Comuns 14 190 22 084 28 381 33 081 37 782

Total Receita 27 392 42 441 55 196 65 657 74 375

Custos com o Pessoal -8 170 -8 772 -11 553 -11 553 -11 553

Fornecimentos e Serviços Externos -8 391 -8 478 -8 828 -9 113 -9 355

Total Despesa -16 561 -17 249 -20 381 -20 666 -20 907

Cash Flow Operacional (EBITDA) 10 831 25 191 34 815 44 991 53 468

Amortizações -47 305 -47 305 -47 305 -47 305 -45 996

Resultado Operacional (EBIT) -36 474 -22 114 -12 490 -2 314 7 472
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A Incubadora foi dimensionada para acolher no máximo 30 empresas com uma 

média de três colaboradores por empresa.30 Assim, considerou-se a construção 

de um edifício de dois pisos com 500 m2 de área de implantação e um total de 

600 m2 disponíveis para ocupação. No primeiro ano de projecção prevê-se a 

instalação de 18 start-ups e um total de 54 colaboradores, sendo a lotação 

máxima atingida no ano 5. 

O quadro seguinte apresenta as estimativas de receita da Incubadora. 

 

Quadro 40: Estimativa de Receitas Totais da Incubadora 

 

 

 Custos 5.3.2.

Conforme descrito anteriormente, a Incubadora irá contar com dois colabora-

dores no primeiro ano de projecção, que trabalharão de forma repartida com o 

Espaço Empresas. A partir do primeiro ano de projecção, considera-se que am-

bas as componentes terão já uma ocupação suficiente para garantir uma ges-

tão dedicada, sendo inclusive reforçada no ano seguinte com um técnico supe-

rior de apoio. 

De forma idêntica ao Espaço Empresas, assume-se a realização de 10 dias de 

formação por ano por parte dos colaboradores com as funções de gestor ou 

técnico superior. 

Em termos de deslocações, considera-se a realização de quatro viagens inter-

nas e cinco viagens internacionais por ano, com vista ao acompanhamento de 

                                                           
 

30
 Assume-se que cada empresa tem três colaboradores, ocupando cada um, em média, uma 

área de 5 m
2
.  

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Preço de mercado (por m2/mês) 0,635 0,635 0,635 0,635 0,635

% Desconto (-) ou Prémio (+) sobre preço de mercado -50% -50% -50% -50% -50%

Preço de comercialização (por m2/mês) 0,318 0,318 0,318 0,318 0,318

Área comercializável (m2) 600 600 600 600 600

Taxa de ocupação 60% 70% 80% 90% 100%

Número de start-ups 18 21 24 27 30

Número de ocupantes 54 63 72 81 90

Total Receitas 1 372 1 600 1 829 2 057 2 286



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 205 de 281 

empresas incubadas em iniciativas de promoção e em reuniões com potenciais 

clientes, fornecedores, parceiros e investidores. 

 

Quadro 41: Estimativa de Custos com Pessoal da Incubadora 

 

 

Conforme referido na descrição dos serviços da incubadora, os custos com 

electricidade, telecomunicações, limpeza, higiene e conforto, conservação e 

manutenção, e vigilância e segurança e serviços especializados31 serão total-

mente cobertos pela gestão da Incubadora. 

Nesse sentido, a estimativa de custos com fornecimentos e serviços externos 

anuais está também dependente do número de empresas em incubação. Por 

exemplo, para custos com electricidade, considera-se também o consumo de 

electricidade de um computador/portátil por cada colaborador das empresas 

incubadas. 

 

No que se refere a despesas de marketing, prevê-se a publicação mensal de 

anúncios de promoção das empresas incubadas e a realização de cinco eventos 

anuais (quatro Investment Forums e um Seminário). 

No que respeita a telecomunicações, considerou-se que a Incubadora terá uma 

ligação IP de 32 Mb/s partilhada com as restantes componentes do Parque, 

cabendo à Incubadora uma imputação de custos de 50% do total do valor. 

                                                           
 

31
 Assume-se que o apoio da rede de mentores será prestado em regime de pro bono e que os 

custos com as formações trimestrais serão cobertos pelo Centro de Formação e Qualificação. 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal

Remunerações 2 377 2 890 2 890 5 788 5 788

Encargos sobre Remunerações 15,0% 357 434 434 868 868

Acidentes de trabalho e outros encargos 2,0% 48 58 58 116 116

Formação 10 330 330 330 330 330

Deslocações 1 112 1 112 1 112 1 112 1 112

Total Custos com o Pessoal 4 223 4 824 4 824 8 215 8 215
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Quadro 42: Estimativa de Custos com Fornecimentos e Serviços Externos da Incubadora 

 

 

Agregando as estimativas de custos com pessoal e com fornecimentos e servi-

ços externos obtém-se uma previsão dos custos operacionais da Incubadora: 

 

Quadro 43: Estimativa de Custos Operacionais Totais da Incubadora 

 

 

 Investimento 5.3.3.

Foi considerada a construção de um edifício com dois pisos numa área de im-

plantação de 500 m2. Assumindo-se como pressuposto um coeficiente de edifi-

cação de 20%, estima-se que a Incubadora irá ocupar uma área de 2.500 m2 de 

terreno. Descrevem-se de seguida os principais pressupostos de investimento. 

¶ Terreno: 2.500 m2 valorizados ao custo de oportunidade de 5 CCV/m2. 

¶ Edifício: Foram considerados 500 m2 de área de construção, com um 

custo de 90 CCV/m2. 

¶ Equipamento informático e Mobiliário: Todas as áreas da Incubadora 

serão totalmente apetrechadas com equipamento informático e mobi-

liário, à excepção do espaço de escritório, onde apenas se prevê a 

aquisição de mobiliário de escritório. Duas das quatro salas de reunião 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Fornecimentos e Serviços Externos

Telecomunicações 50,0% 1 445 1 445 1 445 1 445 1 445

Electricidade 16 645 19 419 22 193 24 967 27 741

Limpeza, Higiene e Conforto 628 628 628 628 628

Conservação e Manutenção 182 182 182 182 182

Vigilância e Segurança 565 565 565 565 565

Marketing 5 133 4 950 4 950 4 950 4 950

Serviços especializados 2 970 3 465 3 960 4 455 4 950

Licenças 41 41 41 41 41

Outros Fornecimentos 5,0% 69 80 91 103 114

Total Fornecimentos e Serviços Externos 27 677 30 774 34 055 37 335 40 616

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal 4 223 4 824 4 824 8 215 8 215

% do total 13% 14% 12% 18% 17%

Fornecimentos e Serviços Externos 27 677 30 774 34 055 37 335 40 616

% do total 87% 86% 88% 82% 83%

Total Despesa Espaço Empresas 31 900 35 598 38 879 45 550 48 830

(exclui amortizações de capital)



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 207 de 281 

serão equipadas com um sistema de videoconferência, estando tam-

bém prevista a instalação de um equipamento de videovigilância. 

¶ Viaturas: Está prevista a aquisição de uma viatura de serviço no valor 

de 2.757 CCV. 

 

O quadro seguinte quantifica o montante de investimento inicial necessário ao 

funcionamento da Incubadora. 

 

Quadro 44: Estimativa dos Investimentos da Incubadora 

 

 

 Resultados 5.3.4.

Em função das estimativas expostas em cima, apresenta-se de seguida a De-

monstração de Resultados simplificada da Incubadora. 

  

Quadro 45: Demonstração de Resultados Simplificada da Incubadora 

 

 

De acordo com os resultados apresentados, verifica-se que a Incubadora apre-

senta um cash-flow operacional (EBITDA) negativo nos cinco anos de projec-

INVESTIMENTOS Ano 0

Terreno (custo de oportunidade) 12 500

Edifícios e outras infra-estruturas 90 000

Equipamento informático 1 692

Mobiliário de escritório 8 621

Viaturas de serviço 2 757

Total Investimentos 115 570

INCUBADORA Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Receita Incubadora 1 372 1 600 1 829 2 057 2 286

Custos com o Pessoal -4 223 -4 824 -4 824 -8 215 -8 215

Fornecimentos e Serviços Externos -27 677 -30 774 -34 055 -37 335 -40 616

Total Despesa -31 900 -35 598 -38 879 -45 550 -48 830

Cash Flow Operacional (EBITDA) -30 528 -33 998 -37 050 -43 492 -46 544

Amortizações -6 552 -6 552 -6 552 -6 552 -6 129

Resultado Operacional (EBIT) -37 080 -40 550 -43 602 -50 044 -52 673
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ção, que são agravados pelos montantes anualizados de investimento e rein-

vestimento em imobilizado afecto à actividade. 

 

 

 

5.4. Centro de Formação e Qualificação 

 Receitas 5.4.1.

As receitas para o Centro de Formação e Qualificação (CFQ) terão origem em 

três actividades distintas: formação certificada, realização de testes de certifi-

cação e aluguer de salas. 

 

Formação Certificada 

O valor estimado de facturação em formação certificada decorre da determi-

nação do preço da formação e do número expectável de formandos por ano. 

Assim, em primeiro lugar, foi identificado o preço médio de formações certifi-

cadas32, tendo por base o número médio de dias de formação (5) e o custo 

médio por dia de uma formação que inclui um teste de certificação (78 CCV). 

Sobre este preço médio incidiu um desconto de 50% para formandos nacionais 

com o objectivo de tornar acessível a sua participação a título individual e fo-

mentar a certificação TIC no país. Foi também considerado um desconto de 

30% para formandos internacionais, com o intuito de apresentar ao mercado 

uma oferta atractiva e estimular a fidelização, até o CFQ atingir um nível de re-

conhecimento e notoriedade que lhe permita competir de forma equilibrada 

com outros destinos tradicionais para formações certificadas. Desta forma, 

considera-se que o desconto para formandos internacionais diminuirá ao longo 

do tempo. 

Para determinar o mercado endereçável, foi calculada a procura potencial por 

ano, tanto de Cabo Verde, como internacional. 

                                                           
 

32
 Assumiram-se formações certificadas em conteúdos TIC avançados, incluindo formações da 

Microsoft, Oracle, Cisco e VMware. 
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Assim, para a procura nacional foi apurado o número total de cabo-verdianos 

com formação superior em informática ou inscritos actualmente em cursos su-

periores desta área em universidades nacionais33: 2.246. Considerando que 

cerca de um terço realiza uma formação certificada de dois em dois anos, o 

mercado nacional endereçável por ano foi estimado em 289 formandos. As-

sumiu-se que deste mercado endereçável, 75% dos formandos tem efectiva-

mente a possibilidade de frequentar uma formação certificada, sendo que o 

remanescente se prepara de forma autónoma e realiza apenas o teste de certi-

ficação. Finalmente considerou-se que 20% do mercado endereçável procura 

conteúdos que não terão procura suficiente em Cabo Verde para justificar a 

criação de um curso, tendo de deslocar-se a outros centros de formação inter-

nacionais (factor de ineficiência). 

A determinação da procura potencial de estrangeiros decorreu da análise do 

mercado anual de formandos em três países representativos: Angola, Senegal 

e Moçambique34. Para cada país, assumiu-se uma percentagem de formandos 

que realiza formações fora do país de origem e determinou-se a probabilidade 

do país seleccionado ser Cabo Verde. Por fim, assumiu-se uma taxa de cresci-

mento anual de 20% decorrente das iniciativas promoção e políticas de fideli-

zação definidas pelo CFQ e Parque Tecnológico. 

Em 2013 estima-se um total de 257 formandos, em que cerca de 20% serão in-

ternacionais. Com o decorrer do tempo, o peso dos formandos internacionais 

irá aumentar gradualmente, representando cerca de 35% do total em 2017, 

num total de 320 formandos. Tendo em conta que o CFQ será composto por 

três salas de formação com espaço para vinte pessoas e assumindo uma taxa 

média de ocupação entre 50 e 70%, prevê-se assim a realização de dois cursos 

por mês. 

O quadro previsional das receitas de Formações Certificadas apresenta-se de 

seguida: 

 

                                                           
 

33
 Fontes: INE-CV, Censo 2010; Ministério da Direcção-Geral de Ensino Superior e Ciência, Anuá-

rio Estatístico de 2010/11. 
34

 Fonte: UNESCO. 2009. άDƭƻōŀƭ 9ŘǳŎŀǘƛƻƴ 5ƛƎŜǎǘ нллфΥ /ƻƳǇŀǊƛƴƎ 9ŘǳŎŀǘƛƻƴ {ǘŀǘƛǎǘƛŎǎ !ŎǊƻǎǎ 
ǘƘŜ ²ƻǊƭŘέ 
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Quadro 46: Estimativa de Receitas de Formações Certificadas 

 

 

Testes de Certificação 

No que se refere à actividade de realização de testes de certificação, foi de-

terminado o preço médio de uma certificação e assumiu-se que apenas for-

mandos nacionais irão realizar o teste de certificação sem uma formação asso-

ciada35. De forma idêntica à formação certificada, foi considerado um desconto 

de 50% sobre o preço do teste de certificação. 

Considerou-se que o CFQ reservará períodos específicos para a realização de 

testes de certificação, que nunca terão mais que quatro candidatos simultane-

amente. Assim, estimou-se a necessidade de agendamento de 18 sessões por 

ano. 

                                                           
 

35
 Assume-se que os formandos internacionais apenas se deslocarão a Cabo Verde para realizar 

formação certificada. 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Formação Certificada

Duração média de uma Formação (dias) 5 5 5 5 5

Preço médio de Formação (CCV/dia) 78 78 78 78 78

Preço médio de uma Formação 388 388 388 388 388

Desconto sobre o preço para Nacionais 50% 50% 50% 50% 50%

Preço médio de Formação para Nacionais 194 194 194 194 194

Desconto sobre o preço para Internacionais 30% 25% 20% 15% 10%

Preço médio de Formação para Internacionais 271 291 310 330 349

Mercado endereçável

Mercado nacional 289 289 289 289 289

Procura de Cursos em CV por Nacionais 75% 216 216 216 216 216

Factor de ineficiência 20% 18% 17% 16% 15%

Número de Formandos Nacionais 173 178 180 182 184

% no total 78% 75% 72% 69% 65%

Número de Formandos Internacionais 20% 48 58 69 83 100

% no total 22% 25% 28% 31% 35%

Número Total de Formandos 221 235 249 265 284

Limite de Formandos por Formação 20 20 20 20 20

Número médio de Formandos por Formação 7 8 9 9 10

Número de cursos 32 29 28 29 28

Número de Cursos por mês 2,6 2,4 2,3 2,5 2,4

Capacidade total 632 588 553 589 567

% de ocupação das turmas 35% 40% 45% 45% 50%

Total Receita Formações Certificadas 55 011 58 736 63 429 69 328 76 729
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O quadro previsional das receitas de Testes de Certificação apresenta-se de 

seguida: 

 

Quadro 47: Estimativa de Receitas de Testes de Certificação 

 

 

Aluguer de Salas 

Por fim, para determinar as receitas do aluguer de salas de formação realizou-

se uma análise de mercado para definir o preço médio de aluguer de salas com 

este tipo de equipamentos por dia, que se estimou em 22 CCV. Determinou-se 

em seguida a procura nacional por formação, sendo os targets considerados as 

empresas TIC, a Administração Pública e o Sector Financeiro em Cabo Verde, 

que serviram de base à estimativa de necessidades anuais de dias de formação 

e respectiva receita expectável. 

O quadro previsional das receitas de Aluguer de Salas apresenta-se de seguida: 

 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Testes de Certificação

Duração média de um teste de certificação (dias) 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25

Preço médio de uma Certificação 33 33 33 33 33

Desconto sobre a Certificação de Nacionais 50% 50% 50% 50% 50%

Preço médio de Certificação de Nacionais 16 16 16 16 16

Número de Formandos Nacionais 25% 72 72 72 72 72

Número médio de Formandos por Teste 4 4 4 4 4

Número de sessões 18 18 18 18 18

Total Receita Testes de Certificação 1 174 1 174 1 174 1 174 1 174
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Quadro 48: Estimativa de Receitas de Aluguer de Salas 

 

 

O quadro seguinte agrega as estimativas de receita de todos os serviços dispo-

nibilizados pelo CFQ. 

 

Quadro 49: Estimativa de Receitas Totais do CFQ 

 

 

 

 Custos 5.4.2.

No que respeita a custos de pessoal, foi considerada a contratação de um ges-

tor dedicado a esta componente do Parque, acompanhado por um recurso pa-

ra apoio administrativo. Foi considerado também o reforço da equipa com um 

técnico superior no quarto ano de projecção e mais um elemento para apoio 

administrativo no último ano de projecção. 

No que respeita às restantes rúbricas de custos com pessoal, considerou-se a 

realização de cinco dias de formação para o staff do CFQ, bem como a realiza-

ção de cinco viagens internas por ano, com vista à divulgação do Centro, apre-

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Aluguer de Salas

Preço médio de Aluguer de Sala (CCV/dia) 22 22 22 22 22

Mercado-alvo

Empresas TIC 2 3 4 4 5

Administração Pública 5 7 8 9 10

Sector Financeiro 1 2 3 4 5

Outros 1 1 2 2 3

Necessidades de formação (dias por ano)

Empresas TIC 30 30 30 30 30

Administração Pública 10 10 10 10 10

Sector Financeiro 20 20 20 20 20

Outros 10 10 10 10 10

Total Dias de Aluguer de Salas 140 210 280 310 380

Total Receita Aluguer de Salas 3 028 4 543 6 057 6 706 8 220

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Formação Certificada 55 011 58 736 63 429 69 328 76 729

% do total 93% 91% 90% 90% 89%

Testes de Certificação 1 174 1 174 1 174 1 174 1 174

% do total 2% 2% 2% 2% 1%

Aluguer de Salas 3 028 4 543 6 057 6 706 8 220

% do total 5% 7% 9% 9% 10%

Total Receita 59 213 64 452 70 659 77 207 86 123
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sentações comerciais e à angariação de formandos e empresas interessadas no 

aluguer de salas. 

 

Quadro 50: Estimativa de Custos com Pessoal do CFQ 

 

 

No que se refere a custos com fornecimentos e serviços externos, importa ter 

em consideração que o CFQ foi pensado de forma a localizar-se nas instalações 

dos Serviços Comuns, de forma a minimizar os custos com encargos do imobili-

zado. 

Nesse sentido, para as rúbricas de custo que dependem da área ocupada, no-

meadamente limpeza, higiene e conforto, conservação e manutenção, e vigi-

lância e segurança, foi considerada a imputação de custos proporcionalmente 

à percentagem do edifício ocupada pelo CFQ (25%). 

No que respeita a telecomunicações, considerou-se que a Incubadora terá uma 

ligação IP de 32 Mb/s partilhada com as restantes componentes do Parque, 

cabendo ao CFQ uma imputação de custos de 30% do total do valor. 

 

As principais componentes de custos estarão associadas a: 

¶ Contratação de formadores externos (a um custo médio de 9.900 ECV 

por hora) 

¶ Pagamento dos fees relativos a testes de certificação (onde foi consi-

derada uma margem bruta de 20%) 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal

Remunerações 4 754 4 754 4 754 6 625 7 652

Encargos sobre Remunerações 15,0% 713 713 713 994 1 148

Acidentes de trabalho e outros encargos 2,0% 95 95 95 132 153

Formação 5 165 165 165 165 165

Deslocações 1 001 1 001 1 001 1 001 1 001

Total Custos com o Pessoal 6 728 6 728 6 728 8 917 10 119
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¶ Aquisição de licenças para software informático (onde foi considerada 

uma média de 39.700 ECV em licenças por computador instalado no 

centro)36. 

Foram ainda consideradas despesas de Marketing, onde se destaca a publica-

ção mensal de anúncios para a divulgação das ofertas formativas disponibiliza-

das. 

 

Quadro 51: Estimativa de Custos com Fornecimentos e Serviços Externos do CFQ 

 

 

Agregando as estimativas de custos com pessoal com fornecimentos e serviços 

externos obtém-se uma previsão dos custos operacionais do Centro de Forma-

ção e Qualificação: 

 

                                                           
 

36
 Assume-se que cada computador terá em média quatro softwares instalados 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Fornecimentos e Serviços Externos

Custo médio de um formador (USD/dia) 91 080 91 080 91 080 91 080 91 080

Número de dias de formação 158 147 138 147 142

Custo com formadores externos 14 392 13 386 12 591 13 401 12 915

Testes de Certificação 20,0% 7 635 7 997 8 354 8 770 9 258

Telecomunicações 30,0% 867 867 867 867 867

Electricidade 2 670 3 051 3 433 3 433 3 814

Limpeza, Higiene e Conforto 113 113 113 113 113

Conservação e Manutenção 33 33 33 33 33

Vigilância e Segurança 102 102 102 102 102

Marketing 821 600 600 600 600

Serviços especializados 330 330 330 330 330

Licenças 2 544 2 544 2 544 2 544 2 544

Outros Fornecimentos 5,0% 2 961 3 223 3 533 3 860 4 306

10 439 10 862 11 554 11 881 12 709

Total Fornecimentos e Serviços Externos 32 466 32 245 32 499 34 052 34 882
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Quadro 52: Estimativa de Custos Operacionais Totais do CFQ 

 

 

 Investimento 5.4.3.

O edifício que irá acolher o CFQ e os Serviços Comuns foi dimensionado para 

uma área de construção de 1.700 m2, a que corresponderá uma área total de 

5.500 m2. 

No cálculo do custo de oportunidade do terreno e do custo de construção fo-

ram imputados apenas 25% dos custos ao CFQ, proporcional à área ocupada 

pelo Centro. 

Foram consideradas três salas de formação devidamente apetrechadas com 

material informático para um total de 60 formandos, prevendo-se também o 

equipamento da área administrativa, a instalação de um sistema de videovigi-

lância e a aquisição de uma viatura de serviço. 

 

Quadro 53: Estimativa dos Investimentos do CFQ 

 

 

 

 Resultados 5.4.4.

Em função das estimativas expostas em cima, apresenta-se de seguida a De-

monstração de Resultados simplificada do CFQ. 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal 6 728 6 728 6 728 8 917 10 119

% do total 17% 17% 17% 21% 22%

Custo com Formadores 14 392 13 386 12 591 13 401 12 915

% do total 37% 34% 32% 31% 29%

Custo com Testes de Certificação 7 635 7 997 8 354 8 770 9 258

% do total 19% 21% 21% 20% 21%

Outros Fornecimentos e Serviços Externos 10 439 10 862 11 554 11 881 12 709

% do total 27% 28% 29% 28% 28%

Total Despesa 39 194 38 973 39 227 42 969 45 000

(exclui amortizações de capital)

INVESTIMENTOS Ano 0

Terreno (custo de oportunidade) 3 500

Edifícios e outras infra-estruturas 24 750

Equipamento informático 3 369

Mobiliário de escritório 5 481

Viaturas de serviço 2 757

Total Investimentos 39 857
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Quadro 54: Demonstração de Resultados Simplificada do CFQ 

 

 

De acordo com os resultados apresentados, verifica-se que o CFQ apresenta 

um cash-flow operacional (EBITDA) positivo nos cinco anos de projecção, que 

são suficientes para fazer face aos montantes anualizados de investimento e 

reinvestimento em imobilizado afecto à actividade. Verificando-se os pressu-

postos assumidos, esta é uma actividade que se apresenta como auto-

sustentável. 

 

 

 

5.5. Gestão do Parque 

 Receitas 5.5.1.

A Gestão do Parque terá sob a sua alçada a concessão de espaços comerciais, 

que apesar de não fazerem parte do core da actividade do Parque, o tornam 

mais completo e atractivo para todos os residentes. 

Assim, está prevista a concessão de um total de 700 m2 destinados à instalação 

de: 

¶ Um Restaurante/Café, com área de 300 m2 

¶ Um Ginásio com área de 200 m2 

¶ Espaços Comerciais (Lojas), totalizando 200 m2. 

CENTRO DE FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Receita Formação Certificada 55 011 58 736 63 429 69 328 76 729

Receita Testes de Certificação 1 174 1 174 1 174 1 174 1 174

Receita Aluguer de Salas 3 028 4 543 6 057 6 706 8 220

Total Receita 59 213 64 452 70 659 77 207 86 123

Custos com o Pessoal -6 728 -6 728 -6 728 -8 917 -10 119

Fornecimentos e Serviços Externos -32 466 -32 245 -32 499 -34 052 -34 882

Total Despesa -39 194 -38 973 -39 227 -42 969 -45 000

Cash Flow Operacional (EBITDA) 20 020 25 479 31 432 34 239 41 123

Amortizações -3 316 -3 316 -3 316 -3 316 -2 474

Resultado Operacional (EBIT) 16 703 22 162 28 116 30 923 38 649



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 217 de 281 

Assumiu-se que estas concessões serão geridas directamente pela gestão do 

Parque Tecnológico. 

 

Restaurante 

Tomou-se como referência o custo do aluguer médio mensal por m2 de espa-

ços comerciais e lojas, estimado em 635 m2. Sobre este valor, incidiu uma per-

centagem de desconto destinada a cativar potenciais interessados no espaço. 

Essa percentagem será de 30% no primeiro ano de projecção, diminuindo em 

anos subsequentes. Considera-se que o restaurante estará permanentemente 

ocupado. 

O quadro previsional das receitas da concessão do Restaurante apresenta-se 

de seguida: 

 

Quadro 55: Estimativa de Receitas para a Concessão do Restaurante 

 

 

Ginásio 

Os pressupostos para a concessão do ginásio são semelhantes aos apresenta-

dos para o restaurante, como se poderá verificar no quadro seguinte. 

 

Quadro 56: Estimativa de Receitas para a Concessão do Ginásio 

 

 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Concessão do Restaurante

Preço médio (ECV/m2/mês) 635 635 635 635 635

Desconto sobre preço médio 30% 25% 20% 15% 10%

Preço aplicável ao espaço (ECV/m2/mês) 445 476 508 540 572

Taxa de ocupação 100% 100% 100% 100% 100%

Área do espaço (m2) 300 300 300 300 300 300

Total Receita Restaurante 1 600 1 715 1 829 1 943 2 057

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Concessão do Ginásio

Preço médio (ECV/m2/mês) 635 635 635 635 635

Desconto sobre preço médio 30% 25% 20% 15% 10%

Preço aplicável ao espaço (ECV/m2/mês) 445 476 508 540 572

Taxa de ocupação 100% 100% 100% 100% 100%

Área do espaço (m2) 200 200 200 200 200 200

Total Receita Ginásio 1 067 1 143 1 219 1 295 1 372
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Lojas 

Os pressupostos para a concessão das lojas são semelhantes aos apresentados 

para as concessões anteriores, com a diferença de não se considerar a ocupa-

ção total dos espaços. Assim, considerou-se que a área destinada a lojas terá 

uma ocupação de 30% em 2013, crescendo depois até 80% em 2017. 

 

Quadro 57: Estimativa de Receitas para a Concessão das Lojas 

 

 

O quadro seguinte agrega as estimativas de receita provenientes de cada con-

cessão de espaço comercial. 

 

 

Quadro 58: Estimativa de Receitas para a Concessão de Espaços Comerciais 

 

 

 

 Custos 5.5.2.

Tal como apresentado no capítulo referente a Serviços Comuns, no que respei-

ta a custos de pessoal foi considerado que numa fase inicial de menor activi-

dade (primeiros dois anos de projecção), o Gestor do Parque Tecnológico asse-

gurará simultaneamente a gestão dos Serviços Comuns, partilhando também o 

mesmo apoio administrativo. A partir do terceiro ano de projecção, os Serviços 

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Concessão de Lojas

Preço médio (ECV/m2/mês) 635 635 635 635 635

Desconto sobre preço médio 30% 25% 20% 15% 10%

Preço aplicável ao espaço (ECV/m2/mês) 445 476 508 540 572

Taxa de ocupação 30% 50% 65% 75% 80%

Área do espaço (m2) 200 60 100 130 150 160

Total Receita Lojas 320 572 792 972 1 097

RECEITAS Ano 1 2 3 4 5

Concessão do Restaurante 1 600 1 715 1 829 1 943 2 057

% do total 54% 50% 48% 46% 45%

Concessão do Ginásio 1 067 1 143 1 219 1 295 1 372

% do total 36% 33% 32% 31% 30%

Concessão das Lojas 320 572 792 972 1 097

% do total 11% 17% 21% 23% 24%

Total Receita 2 987 3 429 3 840 4 210 4 526
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Comuns contarão com um gestor dedicado, pelo que a gestão global do Parque 

será também assegurada por um gestor a tempo inteiro. 

No que diz respeito aos restantes custos com o pessoal, destaque-se a realiza-

ção de cinco dias de formação interna e de cinco viagens internacionais por 

ano. As deslocações decorrerão no âmbito da integração do Parque numa rede 

internacional de Parques Tecnológicos. 

 

Quadro 59: Estimativa de Custos com Pessoal da Gestão do Parque 

 

 

 

Em relação aos custos com o fornecimento de serviços externos, a Gestão do 

Parque irá exercer a sua actividade diária com localização num dos equipa-

mentos do Parque Tecnológico, pelo que não foram considerados custos com 

electricidade, limpeza, higiene e conforto, conservação e manutenção, e vigi-

lância e segurança (dada a sua reduzida expressão monetária). 

No entanto, a Gestão do Parque será responsável pelos custos com a organiza-

ção e conservação dos espaços comuns, estando prevista neste âmbito uma 

área de 10.000 m2 para espaços verdes. A manutenção desta área deverá ser 

contratualizada com uma empresa externa, tendo os custos anuais sido esti-

mados em 2.243 CCV. 

No que se refere a despesas de marketing, para além dos custos partilhados 

com a criação do website do Parque e evento de inauguração, a Gestão do 

Parque deverá promover a imagem institucional do Parque através da criação 

de uma marca comum que representará todos os serviços existentes. 

 

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal

Remunerações 2 377 2 377 4 754 4 754 5 781

Encargos sobre Remunerações 15,0% 357 357 713 713 867

Seguros e outros encargos 2,0% 48 48 95 95 116

Formação 5 165 165 165 165 165

Deslocações 836 836 836 836 836

Total Custos com o Pessoal 3 782 3 782 6 563 6 563 7 765
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Quadro 60: Estimativa de Custos com Fornecimento de Serviços Externos da Gestão do Parque 

 

 

Agregando as estimativas de custos com pessoal com fornecimentos e serviços 

externos obtém-se uma previsão dos custos operacionais da Gestão do Par-

que: 

 

Quadro 61: Estimativa de Custos com a Gestão do Parque 

 

 

 

 Investimento 5.5.3.

A Gestão do Parque assegurará a gestão dos terrenos do Parque, bem como o 

investimento em infra-estruturas comuns às diversas componentes, sejam elas 

essenciais ou complementares ao seu funcionamento, como sejam as infra-

estruturas de água, saneamento e telecomunicações, o parque de estaciona-

mento, o recinto desportivo e os espaços verdes. Assegurará ainda as despesas 

inerentes à gestão e acompanhamento do projecto de implementação do Par-

que Tecnológico, bem como a estudos de assessoria técnica relacionados com 

as actividades do Parque. 

Os pressupostos de investimento a cargo da Gestão do Parque encontram-se 

detalhados nos pontos seguintes. 

¶ Custo de oportunidade do terreno: A Gestão do Parque ficará respon-

sável pela gestão da totalidade dos terrenos reservados para o Parque 

Tecnológico, num total de oito hectares entregues pelo Estado Cabo-

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Fornecimentos e Serviços Externos

Jardinagem 2 2 243 2 243 2 243 2 243 2 243

Marketing 282 282 282 282 282

Serviços especializados 330 330 330 330 330

Licenças 20 41 41 41 41

Outros Fornecimentos 5,0% 149 171 192 211 226

Total Fornecimentos e Serviços Externos 3 025 3 067 3 088 3 106 3 122

DESPESAS Ano 1 2 3 4 5

Custos com o Pessoal 3 782 3 782 6 563 6 563 7 765

% do total 56% 55% 68% 68% 71%

Custo com Formadores 3 025 3 067 3 088 3 106 3 122

% do total 44% 45% 32% 32% 29%

Total Despesa 6 807 6 849 9 651 9 669 10 887

(exclui amortizações de capital)
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verdiano para este empreendimento. Assim, para além dos espaços 

afectos às diversas componentes do Parque, já descritas, a Gestão do 

Parque ficará responsável por 5,15 hectares que permitirão no futuro a 

expansão do projecto. Este terreno foi valorizado a 5 CCV/m2. 

¶ Projectos de arquitectura e engenharia: Foram imputados à gestão do 

parque os custos com os projectos de arquitectura, engenharia e am-

biente relativos à vertente de construção respectiva supervisão, esti-

mados em 6% do custo total da construção (1.380 mil CCV). 

¶ Infra-estrutura de água, saneamento, electricidade, telecomunicações 

e outras utilities: Custos estimados em 95 mil CCV. 

¶ Infra-estrutura redundante de energia (geradores): Foi estimada uma 

necessidade de 1,5 MW de energia auxiliar, de forma a garantir redun-

dância no fornecimento de electricidade ao Parque, assegurando a sua 

permanente actividade. 

¶ Outras infra-estruturas: 

o Parque de estacionamento: 1.200 m2 a um custo de 446 

ECV/m2 

o Recinto desportivo: Foi considerado um piso em relva sintética 

de 1.000 m2 com um custo de 4.950 ECV/m2 

o Espaços Verdes: Foi considerado uma área de 10.000 m2 a um 

custo de 223 ECV/m2 para a preparação dos espaços verdes. 

¶ Viaturas de serviço: Está prevista a aquisição de uma viatura de serviço 

no valor de 2.757 CCV. 

 

Foram ainda considerados os seguintes investimentos, relacionados com a ges-

tão do projecto de implementação do Parque Tecnológica, a capacitação da 

sua futura equipa de Gestão e com assistência técnica e formação de pessoal: 

¶ Custos com a contratação de uma equipa de gestão do projecto de im-

plementação do Parque, que acompanhará o projecto durante quatro 

anos: 
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Quadro 62: Estimativa de Custos com a Equipa de Gestão do Projecto de Implementação 

 

 

¶ Custos com a contratação de uma equipa de apoio à implementação 

(apoio e assessoria técnica), constituída por quatro técnicos especialis-

tas e equipamentos de apoio (viaturas, equipamento informático, 

etc.), estimados em cerca de 40 mil contos. 

¶ Custos com assistência e formação de pessoal (capacity building), de-

talhados no quadro seguinte: 

 

Quadro 63: Estimativa de Custos com Assistência Técnica e Formação (capacity building) 

 

 

O quadro seguinte resume assim os custos de investimento para a Gestão do 

Parque. 

CCV

Equipa de Gestão de Projecto Total

Coordenador do Projecto 20 400

Especialista de TIC 12 240

Engenheiro Civil 12 240

Especialista em Supervisão e Avaliação 12 240

Contabilidade 10 200

Especialista em Procurement 10 200

Apoio Administrativo 6 120

Motorista 4 080

Total 87 720

USD USD CCV

Assistência Técnica / Capacity Building Qtd Custo Unit Total Total

1. Formação à futura Estrutura de Gestão do Parque 189 000 16 065

Gestão de Projectos Formação 15 1 800 27 000 2 295

Gestão Imobiiária Formação 15 2 200 33 000 2 805

Gestão de Eventos Formação 15 2 200 33 000 2 805

Gestão Financeira Formação 15 1 600 24 000 2 040

Especialista em projectos de incubação de empresasOutsourcing 12 6 000 72 000 6 120

2. Marketing de serviços de Data Center 250 000 21 250

Gestão de operações de DC Consultoria 2,0 50 000 100 000 8 500

Pricing de serviços de DC

Hosting e Housing Consultoria 1,5 50 000 75 000 6 375

Cloud Services Consultoria 1,5 50 000 75 000 6 375

3. Formação especializada 421 000 35 785

Desenvolvimento de software Formação 15 1 800 27 000 2 295

Administração de bases de dados Formação 15 1 800 27 000 2 295

Gestão de Projectos em TIC Formação 15 1 800 27 000 2 295

Aplicações Web Formação 15 1 800 27 000 2 295

Arquitectura de IT Formação 15 3 000 45 000 3 825

Prototipagem Formação 15 3 000 45 000 3 825

Convergência PC/tablet/smartphone Formação 10 2 200 22 000 1 870

Infra-estrutura e serviços Cloud Formação 10 2 200 22 000 1 870

Segurança Cloud Formação 10 2 200 22 000 1 870

Aplicações Mobile Formação 15 2 200 33 000 2 805

Aplicações Mobile para a Banca Formação 10 3 000 30 000 2 550

Aplicações de conteúdo Educativo Formação 10 3 000 30 000 2 550

Aplicações de Social media Formação 10 2 000 20 000 1 700

Aplicações e serviços de E-government Formação 10 2 500 25 000 2 125

Business Planning Formação 5 1 800 9 000 765

Elevator Pitch Formação 5 2 000 10 000 850

Total 860 000 73 100
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Quadro 64: Estimativa dos Investimentos da Gestão do Parque 

  

 

 

 Resultados 5.5.4.

Em função das estimativas expostas em cima, apresenta-se de seguida a De-

monstração de Resultados simplificada da Gestão do Parque. 

  

Quadro 65: Demonstração de Resultados Simplificada da Gestão do Parque 

 

 

De acordo com os resultados apresentados, verifica-se que a Gestão do Parque 

apresenta um cash-flow operacional (EBITDA) ligeiramente negativo nos cinco 

INVESTIMENTOS Ano 0

Terreno (custo de oportunidade) 257 500

Edifícios e outras infra-estruturas 7 715

Projectos de arquitectura e engenharia 82 791

Infra-estrutura (água, saneamento, 

electricidade, telecom., …)95 000

Infra-estrutura redundante de energia 

(geradores) 262 500

Equipamento informático 62

Mobiliário de escritório 296

Viaturas de serviço 2 757

Gestão de Projectos 87 720

Suporte à Implementação 40 488

Assistência Técnica e Capacitação 73 100

Total Investimentos 909 929

GESTÃO DO PARQUE Ano 1 2 3 4 5

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Concessão do Restaurante 1 600 1 715 1 829 1 943 2 057

Concessão do Ginásio 1 067 1 143 1 219 1 295 1 372

Concessão das Lojas 320 572 792 972 1 097

Total Receita 2 987 3 429 3 840 4 210 4 526

Custos com o Pessoal -3 782 -3 782 -6 563 -6 563 -7 765

Fornecimentos e Serviços Externos -3 025 -3 067 -3 088 -3 106 -3 122

Total Despesa -6 807 -6 849 -9 651 -9 669 -10 887

Cash Flow Operacional (EBITDA) -3 820 -3 420 -5 810 -5 459 -6 361

Investimento Anualizado -224 312 -23 004 -23 004 -23 004 -22 989

Resultado Operacional (EBIT) -228 132 -26 424 -28 815 -28 463 -29 349
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anos de projecção, embora agravado pelos encargos com investimento e rein-

vestimento em imobilizado afecto à actividade do Parque. 

 

Os fluxos financeiros descritos neste capítulo foram, para efeitos de apura-

mento dos resultados das componentes core do parque (Data Center, Espaço 

Empresas, Incubadora e Centro de Formação e Qualificação), imputados nessas 

componentes, proporcionalmente ao volume de investimento correspondente. 

 

  



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 225 de 281 

 



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 226 de 281 

6. Viabilidade Económico-Financeira 

6.1. Pressupostos gerais 

Para a avaliação de viabilidade do projecto do Parque Tecnológico, foi utilizado 

um modelo de fluxos de caixa descontados para um período explícito de 10 

anos, após o qual foi considerada uma taxa de crescimento na perpetuidade de 

2,5% ao ano. Considerou-se que o investimento inicial ocorrerá integralmente 

no Ano 0. 

O projecto foi avaliado na sua globalidade, ou seja, agregando todas as com-

ponentes detalhadas no capítulo anterior, numa perspectiva única e indivisível. 

Esta abordagem justifica-se pelo facto de a construção do Parque Tecnológico 

estar intimamente ligada à estratégia do país para o sector TIC, sendo as várias 

componentes parte de um todo que partilha sinergias, relacionamentos, ino-

vação e ideias de negócio, e cuja implementação individualizada ficaria sempre 

aquém do ambicionado para o desenvolvimento do sector, não gerando os be-

nefícios económicos e financeiros pretendidos.37 

Os fluxos de caixa foram descontados a uma taxa de desconto calculada com 

base no custo médio ponderado de capital (WACC38), onde foram considerados 

os seguintes parâmetros: 

 

                                                           
 

37
 Apesar desta abordagem, está disponível no Anexo B a avaliação individualizada de cada com-

ponente. 
38

 Weighted Average Cost of Capital. 
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Quadro 66: Estimativa de Custo de Capital 

  

 

 

6.2. Avaliação Financeira do Projecto 

A agregação das projecções de cada componente do Parque Tecnológico apre-

sentadas no capítulo anterior permite a elaboração da Demonstração de Re-

sultados apresentada de seguida. 

 

Quadro 67: Demonstração de Resultados 

 

 

 

Taxa de rendimento sem risco 6,00%

Beta sector (unlevered) 1,10

Beta empresa 9,52

Prémio de risco de mercado 4,80%

Custo do Capital Próprio 51,7%

Custo médio do passivo 5,0%

Taxa de imposto 15,0%

Custo do Capital Alheio 4,25%

Debt/Equity 900%

Leverage D/(D+E) 90%

CUSTO DO CAPITAL (WACC) 9,0%

CUSTO DO CAPITAL

RECEITAS OPERACIONAIS 536 097 688 354 844 561 1 004 077 1 169 468 1 198 705 1 228 673 1 259 389 1 290 874 1 323 146

CUSTOS OPERACIONAIS -433 243 -484 799 -544 440 -605 332 -662 219 -678 775 -695 744 -713 138 -730 966 -749 240

Pessoal -82 846 -84 348 -90 211 -96 093 -98 801 -101 271 -103 803 -106 398 -109 058 -111 784

Fornecimentos e serviços externos -350 397 -400 451 -454 229 -509 239 -563 419 -577 504 -591 942 -606 740 -621 909 -637 456

Amortizações -492 510 -314 468 -337 733 -360 998 -332 026 -317 096 -306 025 -294 955 -133 736 -135 683

Resultado Operacional -389 657 -110 912 -37 612 37 747 175 223 202 834 226 903 251 297 426 172 438 223

 Margem EBIT -72,7% -16,1% -4,5% 3,8% 15,0% 16,9% 18,5% 20,0% 33,0% 33,1%

Cash Flow Operacional 102 854 203 555 300 121 398 745 507 249 519 930 532 928 546 252 559 908 573 906

 Margem EBITDA 19,2% 29,6% 35,5% 39,7% 43,4% 43,4% 43,4% 43,4% 43,4% 43,4%

Resultados Financeiros -266 346 -285 881 -305 064 -304 822 -315 588 -317 534 -310 820 -298 975 -285 090 -271 672

Resultados Antes de Impostos -656 003 -396 793 -342 676 -267 075 -140 365 -114 700 -83 917 -47 678 141 082 166 551

Imposto sobre o Rendimento - - - - - - - - -1 423 -24 983

Resultado Líquido -656 003 -396 793 -342 676 -267 075 -140 365 -114 700 -83 917 -47 678 139 659 141 568

3 4 5 6 7Ano 1 2DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 8 9 10
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Como se pode verificar, o fluxo de caixa operacional (EBITDA) é positivo já a 

partir do primeiro ano de projecção, embora o resultado líquido se mantenha 

negativo até ao ano 8, devido aos significativos montantes referentes à amor-

tização de capital e aos encargos com o serviço da dívida. 

Estima-se ainda que a partir do ano 8 o Parque fique sujeito a tributação efec-

tiva (devido ao reporte fiscal de prejuízos), passando a tornar-se um contribu-

inte líquido positivo para o Estado Cabo-verdiano. 

 

A agregação das projecções de cada componente do Parque Tecnológico apre-

sentadas no capítulo anterior permitem ainda apresentar a estimativa de gera-

ção de cash flow livre a seguir detalhada. 

 

Quadro 68: Estimativa de Cash flow Livre 

 

 

Segundo o apresentado no quadro acima, a construção e operacionalização do 

Parque Tecnológico requererá um investimento inicial de 3.481 mil CCV. Esse 

investimento inicial será complementado nos primeiros cinco anos de activi-

dade com investimentos de crescimento e ajustamento estimados em cerca de 

332 mil CCV. Foram ainda considerados investimentos de substituição, equiva-

lentes a 2,5% do activo líquido. 

O resultado operacional do Parque tornar-se-á positivo apenas a partir do 

quarto ano de actividade, devido sobretudo ao forte peso da amortização de 

investimentos no apuramento de resultados. No entanto, o cash flow operaci-

onal do Parque estima-se positivo logo a partir do segundo ano. 

 

Resultado Operacional - -389 657 -110 912 -37 612 37 747 175 223 202 834 226 903 251 297 426 172 438 223 449 178

Amortizações - 492 510 314 468 337 733 360 998 332 026 317 096 306 025 294 955 133 736 135 683 79 203

Cash Flow Operacional - 102 854 203 555 300 121 398 745 507 249 519 930 532 928 546 252 559 908 573 906 528 381

Impostos Operacionais - - - - - - - - - -4 298 -65 733 -67 377

Investimento Fundo de Maneio - -469 367 396 930 -22 533 -24 093 -25 406 -4 201 -3 738 -3 810 -2 482 18 024 18 474

Investimento Activo Fixo -3 480 859 -144 041 -144 041 -144 041 -144 041 -141 976 -77 271 -77 271 -77 271 -77 271 -77 271 -79 203

Cash Flow Livre Operacional -3 480 859 -510 555 456 445 133 547 230 611 339 867 438 458 451 919 465 170 475 855 448 924 400 276

VR10CASH FLOWS 1096 7 842 3 5
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Quadro 69: Estimativa de Cash flows Livres Descontados e VAL do Projecto 

 

 

Em função dos fluxos de caixa livres apresentados, estima-se que o projecto do 

Parque Tecnológico gere um valor actualizado líquido (VAL) de 674 mil CCV, 

com uma taxa interna de retorno (TIR) de 10,05%. O payback deste projecto 

ocorrerá no ano 12 da sua actividade, caso as estimativas se verifiquem. 

 

 

6.3. Financiamento 

Foi considerada para esta avaliação um empréstimo de 3.500 mil CCV a 35 

anos, com um período de 10 anos de carência. Com estes pressupostos, esti-

ma-se que o projecto não terá problemas em cumprir com o serviço da dívida, 

mantendo sempre um fluxo de caixa confortável face às suas obrigações. 

 

Quadro 70: Mapa de Dívida de Longo Prazo 

 

 

 

6.4. Análise de Indicadores 

Rentabilidade do Activo (ROA) 

A rentabilidade do activo subirá de forma consistente até ao ano final da pro-

jecção (tornando-se positiva a partir do ano 8), crescendo depois até ao ano 10 

da análise, altura em que se situará nos 9,1%. 

Tx crescimento na perpetuidade (g) 2,5%

WACC 9,0%

Valor Residual (2011) 6 158 089

  Múltiplo de Saída 8,0 x

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 VR

Factor de Actualização 1,000 0,917 0,842 0,772 0,708 0,650 0,596 0,547 0,502 0,460 0,422 0,422

Cash Flows Actualizados -3 480 859 -468 399 384 180 103 122 163 371 220 890 261 438 247 215 233 453 219 097 189 631 2 601 243

Valor do Projecto 674 384 M$ 7,9 TIR: 10,05%

VRCASH FLOWS DESCONTADOS 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Linha de Financiamento 1

Saldo Início do Ano 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641

Reembolsos

Juros -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811

Saldo Final do Ano 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641

Spread 5,0% 5,0% 5,0% 5,0% 5,0% 5,0% 5,0% 5,0% 5,0% 5,0%

Total Reembolsos - - - - - - - - - -

Dívida Final do Período 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641 3 422 641

Juros a Pagar -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811 -273 811

8 9Dívida de Longo Prazo 1 2 30 1064 5 7
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Gráfico 8: Rentabilidade do Activo (ROA) 

 

 

 

Rentabilidade do Capital Investido (ROIC) 

A rentabilidade do capital subirá também de forma consistente até ao ano final 

da projecção, estabilizando em torno dos 7%. 

 

Gráfico 9: Rentabilidade do Capital Investido (ROIC) 
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Cobertura do Serviço da Dívida 

Prevê-se que o rácio de cobertura do serviço da dívida suba de forma consis-

tente, ultrapassando os 100% a partir do ano 8 da projecção. Foi considerado 

que a partir do ano 10 o projecto poderá iniciar a amortização de capital, man-

tendo-se o rácio de cobertura do serviço da dívida em valores confortáveis, 

sempre superiores a 150%. 

 

Gráfico 10: Rácio de Cobertura do Serviço da Dívida (DSCR) 

 

 

 

6.5. Avaliação Económica do Projecto 

Apresentada a avaliação financeira do projecto, importa agora observar os im-

pactos económicos do mesmo. Para esta estimativa, foram considerados os 

dados referentes ao ano 5, considerado ano de cruzeiro na actividade do Par-

que. 

Para este exercício foram utilizadas referências de estudo de impacto econó-

mico em Parques Tecnológicos americanos, transpondo os principais indicado-

res para a realidade cabo-verdiana. 

 

Criação de emprego 

O Parque Tecnológico gerará pelo menos 55 empregos directamente ligados à 

actividade das componentes do Parque. Para além destes, serão criados 648 
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empregos relacionados com as empresas residentes no Espaço Empresas e 

com as start-ups em processo de incubação. 

A estes 703 empregos directos, deverão adicionar-se cerca de 844 empregos 

indirectos, em serviços ligados à actividade do Parque, tais como actividades 

de manutenção, segurança, limpeza, contabilidade, marketing, restauração, 

turismo, etc. 

O total de empregos gerados prevê-se assim superior a 1.500, tal como pode 

ser observado no gráfico em baixo. 

 

Gráfico 11: Criação de emprego decorrente do Parque Tecnológico 

 

 

Volume de Negócios 

Estima-se que as componentes do Parque Tecnológico possam gerar em ano 

de cruzeiro um volume de negócios de cerca de 1,1 milhões de CCV, aos quais 

acrescem 2,1 milhões de CCV de volume gerado pelas empresas residentes e 

incubadas, perfazendo um total de 3,3 milhões de CCV em negócios directa-

mente relacionados com o Parque. 

Para além destes, estimam-se ainda 1,5 milhões de CCV em volume de negó-

cios indirectamente relacionados com o Parque, perfazendo um valor que se 

aproxima dos 4,8 milhões de CCV. 

O gráfico seguinte apresenta o detalhe do volume de negócios gerado por 

componente. 
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Gráfico 12: Volume de negócios gerado pelo Parque Tecnológico (mil CCV) 

 

 

 

Receita fiscal 

Prevê-se que as componentes do Parque Tecnológico possam gerar anualmen-

te uma receita fiscal em torno dos 67 mil CCV, aos quais acrescem 128 mil CCV 

de receita fiscal gerada pelas empresas residentes e incubadas, perfazendo um 

total de 195 mil CCV em receita fiscal referente a negócios directamente rela-

cionados com o Parque. 

Para além deste valor, estimam-se ainda 94 mil CCV referentes a negócios indi-

rectamente relacionados com o Parque, perfazendo um total de 289 mil CCV 

de receita fiscal. 

Saliente-se que devido aos prejuízos incorridos nos primeiros anos de activida-

de e ao reporte fiscal em anos subsequentes, prevê-se que a receita fiscal es-

tabilize apenas próximo do ano 10 de actividade. 

O detalhe da receita fiscal gerada por componente apresenta-se no gráfico se-

guinte. 
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Gráfico 13: Receita fiscal (mil CCV) 

  

 

O impacto do Parque Tecnológico apresenta-se assim como positivo, quer ao 

nível da criação de emprego, quer ao nível da geração de negócio e receita fis-

cal para o Estado. 

 

 

6.6. Conclusão 

Verificando-se os pressupostos considerados, o projecto do Parque Tecnológi-

co apresenta-se como financeiramente viável e auto-sustentável, permitindo 

gerar fluxo de caixa suficiente para manter a sua actividade operacional e fazer 

face aos encargos de financiamento sem constrangimentos. 

Adicionalmente, o Parque Tecnológico terá um importante impacto na econo-

mia regional e nacional, criando 1.500 novos empregos e 4,8 milhões de CCV 

de volume de negócios em ano de cruzeiro, para além de mais de 290 mil CCV 

de receitas fiscais por ano. 

Desta forma, recomenda-se o arranque oportuno das acções consequentes à 

criação do Parque Tecnológico e da implementação da estratégia definida nes-

te documento, seguindo o Plano de Implementação e Comunicação detalhado 

no capítulo seguinte. 
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7. Plano de Implementação e Comunicação 

O Plano de Implementação e Comunicação visa conferir uma orientação de ca-

rácter operacional ao desenvolvimento do Parque Tecnológico, estabelecendo 

as iniciativas, os responsáveis e os timings inerentes à operacionalização e sus-

tentação da actividade do Parque. 

No entanto, e porque o desenvolvimento do Parque Tecnológico vai muito pa-

ra além da construção das infra-estruturas necessárias, considerou-se relevan-

te prolongar o horizonte temporal para além do momento do arranque (go li-

ve). 

Neste sentido, o Plano de Implementação e Comunicação encontra-se estrutu-

rado de forma a responder a cinco objectivos principais: 

¶ Garantir o processo de aprovação do Modelo Conceptual e Estudo de 

Viabilidade do Parque Tecnológico – como passo prévio a qualquer ac-

ção de implementação; 

¶ Assegurar capacidade para a operacionalização das acções de prepara-

ção, comunicação e implementação do Parque Tecnológico; 

¶ Criar as condições necessárias para o go live (desenvolvimento das in-

fra-estruturas); 

¶ Estabelecer e operacionalizar o plano de comunicação – através do 

planeamento e concretização de acções de informação e socialização 

do modelo do Parque Tecnológico; e 

¶ Garantir o acompanhamento da execução das acções, bem como a 

avaliação dos impactos e a definição de acções face a eventuais desvi-

os ao planeamento inicialmente estabelecido – materialização em ac-

ções concretas de monitorização e acompanhamento. 

 

A cada um destes objectivos corresponde uma dimensão de intervenção. As 

dimensões contemplam iniciativas de natureza transversal, comuns às várias 

dimensões do Parque Tecnológico, e outras de natureza específica de cada 

componente. 

O framework global de desenvolvimento do Plano de Implementação e Comu-

nicação, incluindo a explicitação das respectivas dimensões, encontra-se deta-

lhado na figura seguinte. 
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Figura 30: Framework Global do Plano de Implementação e Comunicação 

 

 

O Plano de Implementação e Comunicação está estruturado para um horizonte 

temporal de três anos (horizonte temporal considerado necessário para o go 

live e a sustentação inicial da actividade do Parque Tecnológico). Apesar de 

apresentadas de forma sequencial, as dimensões do Plano não serão executa-

das necessariamente de forma sequencial. 

Seguidamente apresenta-se o detalhe de cada uma das dimensões. 

 

 

7.1. Aprovação do Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade 

do Parque Tecnológico 

Um projecto com a ambição e o impacto económico e social no País como este 

requer um processo sólido de discussão e aprovação ao mais alto nível. 

Neste sentido, será fundamental assegurar um conjunto de actividades que 

permitam gerar um amplo entendimento político relativamente ao projecto, 

através da aprovação do documento de suporte (Modelo Conceptual e Estudo 

de Viabilidade do Parque Tecnológico) em sede de Conselho de Ministros e, 

posteriormente, em sessão plenária da Assembleia Nacional. 

Adicionalmente será desencadeado o processo formal de pedido de financia-

mento ao Banco Africano para o Desenvolvimento (BAD), enquanto financia-

dor de referência desta iniciativa. 
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7.2. Liderança da Implementação 

O desenvolvimento do Parque Tecnológico implica a existência de uma lide-

rança forte e de capacidade operacional como requisito base para o desenca-

dear das várias iniciativas necessárias à implementação. 

A estrutura a adoptar inclui: 

¶ Sponsor da implementação que assegura um acompanhamento de al-

to nível relativamente a todo o processo de implementação, garantin-

do o necessário envolvimento de natureza política e promovendo a 

participação activa dos vários stakeholders; o sponsor da implementa-

ção deverá ser formalmente nomeado pelo Governo de Cabo Verde 

enquanto principal dinamizador desta iniciativa; 

¶ Conselho Consultivo que, conforme estabelecido no modelo de gover-

nação, aportará ao processo uma visão de alto nível; a principal moti-

vação para a operacionalização imediata desta estrutura centra-se na 

necessidade de garantir um envolvimento de alto nível e desde o início 

do vários stakeholders e, em simultâneo, conferir uma linha de conti-

nuidade entre o processo de desenvolvimento o Parque Tecnológico e 

a sua posterior operação; 

¶ Coordenador Global da Implementação que, com alocação full time, 

coordena as acções necessárias ao efectivo desenvolvimento do Par-

que Tecnológico, tendo em conta as actividades estabelecidas no pre-

sente Plano de Implementação e Comunicação e outras que venham a 

ser consideradas necessárias, recorrendo, para tal, aos elementos in-

tegrantes da Equipa de Implementação; 

¶ Equipa de Implementação que, trabalhando em coordenação entre si 

e de acordo com as orientações do Coordenador da Implementação, 

garante a operacionalização das acções necessárias ao desenvolvimen-

to do Parque Tecnológico; esta equipa contará com uma estrutura de 

apoio permanente (que não necessariamente em full time) e um con-

junto de pontos focais operacionais que alavancarão a implementação 

(os pontos focais serão identificados em cada um dos principais stake-

holders necessários à operacionalização do Parque Tecnológico – p.e. 

para a incubadora deve ser nomeado um ponto focal operacional na 

ADEI). 
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Esta equipa de implementação deve ser constituída de forma a responder efi-

cazmente à multidisciplinaridade que o processo de implementação requer. 

Neste sentido deverá incluir: 

¶ 1 Técnico financeiro (com alocação full time) – para suporte à área fi-

nanceira; 

¶ 1 Especialista de procurement (com alocação full time) – afecto à com-

ponente de contratação; 

¶ 1 Engenheiro Civil/ Arquitecto (com alocação parcial) – para acompa-

nhamento dos projectos e obras; 

¶ 1 Engenheiro de Sistemas/ Tecnologias de informação (com alocação 

parcial) – para acompanhamento da especialidade de sistemas e tec-

nologias de informação; e 

¶ 1 Engagement manager (com alocação full time) – para apoio global ao 

processo de implementação com enfoque nas actividades de comuni-

cação e de mobilização dos stakeholders. 

 

Em termos esquemáticos, apresenta-se na figura seguinte a estrutura global da 

equipa de implementação. 

 

Figura 31: Estrutura da Equipa de Implementação 

 

 

Esta estrutura deve ser nomeada imediatamente após a aprovação do Modelo 

Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico e deverá manter-se 
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operacional durante os três anos considerados necessários para o processo de 

implementação. 

 

 

7.3. Preparação do Go Live 

Entende-se o go live como o momento de arranque da operação do Parque 

Tecnológico como um todo, ou seja, incluindo as suas quatro componentes – 

para efeitos do presente Plano de Implementação considera-se que as diversas 

componentes terão o seu arranque em simultâneo. 

Um dos aspectos essenciais para o go live são as acções relacionadas com a in-

fra-estrutura do Parque que, pelo tempo que necessariamente consumirão, 

deverão ter início no momento imediatamente após à aprovação deste docu-

mento. 

Estas acções incluem aspectos de natureza transversal e outros relativos a ca-

da componente, nomeadamente: 

¶ Acções transversais: 

o Reunião de alinhamento com a Câmara Municipal da Praia pa-

ra criação de um regime especial que permita agilizar os pro-

cessos de licenciamento municipal; 

o Desenvolvimento do projecto de implantação – que implica a 

fixação da área final de implantação do Parque Tecnológico 

(com as componentes agora previstas e um possível alarga-

mento à posteriori); 

o Loteamento e obras de urbanização da área do Parque Tecno-

lógico; e 

o Construção dos Espaços Comuns; 

¶ Acções específicas por componente – as acções por componente en-

contram-se tipificadas e incluem: 

o Procurement para o Projecto de Construção; 

o Projecto de Arquitectura e Especialidades; 

o Procurement para a Construção; 

o Procurement para a Fiscalização; 

o Construção; 

o Procurement Equipamentos e Serviços; 
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o Instalação de Equipamentos; e 

o Testes. 

Para o caso concreto do Data Center, uma vez que a construção está na fase 

final, considerou-se apenas as actividades relativas à instalação de equipamen-

tos e realização de testes. 

 

 

7.4. Comunicação 

A comunicação será um dos elementos fundamentais do processo de desen-

volvimento do Parque Tecnológico. Conforme já mencionado, mais do que cri-

ar as infra-estruturas, o foco da intervenção será a criação do ecossistema que 

essas infra-estruturas servirão. O investimento na dimensão comunicação é, 

por isso, factor crítico de sucesso. 

Neste sentido, é fundamental desencadear o processo de comunicação na fase 

de arranque a construção do Parque Tecnológico para que os resultados pos-

sam ser colhidos antes do go live. De facto, existe um trabalho relevante a rea-

lizar para que no momento do arranque do Parque Tecnológico existam em-

presas instaladas, acções de formação em curso, eventos, etc.. 

Como elemento prévio à definição da estratégia de comunicação do Parque 

Tecnológico é fundamental assegurar uma linha coerente de imagem de supor-

te à comunicação. Neste sentido, será lançado um concurso de ideias para a 

criação da imagem do Parque Tecnológico e desenvolvimento do Manual de 

Normas Gráficas. 

A comunicação é entendida para efeitos do presente Plano de Implementação, 

numa óptica abrangente incluindo as necessárias iniciativas de mobilização das 

empresas e dos profissionais TIC e de criação de uma dinâmica positiva em Ca-

bo Verde e a nível internacional. 

Assim, como suporte à sistematização desta dimensão foram estabelecidos 

três objectivos principais, nomeadamente: 

¶ Identificar os segmentos e públicos-alvo sobre os quais devem incidir 

as acções de comunicação; 

¶ Delinear as necessidades e objectivos a atingir dentro de cada público-

alvo; e 

¶ Definir os meios de comunicação a utilizar para cada público-alvo. 
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A dimensão comunicação comporta três grandes componentes: públicos-alvo, 

conteúdos e meios de comunicação, conforme ilustrado na figura seguinte. 

 

Figura 32: Componentes da Dimensão Comunicação 

 

 

 

Foram definidos dois grandes segmentos de comunicação: o doméstico (nacio-

nal) e o internacional. 

Este último subdivide-se em três subsegmentos para os quais a comunicação 

deverá ser diferenciada: PALOP, regional e internacional. Enquanto o primeiro 

subsegmento contempla sobretudo Angola e Moçambique, o segundo inclui os 

países da CEDEAO. Finalmente, o terceiro subsegmento permite endereçar ou-

tros países relevantes para o desenvolvimento do Parque Tecnológico, nomea-

damente: europeus, asiáticos e americanos. Esta desagregação é importante 

sobretudo para efeitos de planeamento das acções de comunicação. 

A tabela seguinte permite compreender quais os públicos-alvo definidos e as 

suas necessidades, bem como os meios de comunicação a utilizar a nível do-

méstico. 

 

 

  

Os públicos-alvo são os destinatários das 

acções de comunicação, isto é, os vários 

agentes que pretendemos alcançar e 

para os quais se destina a comunicação

Públicos-Alvo

Os conteúdos são a mensagem que se 

pretende comunicar aos públicos-alvo. 

São definidos consoante o público, o 

momento e o suporte comunicacional e 

decorrem das necessidades

Conteúdos

Os meios de comunicação são os 

veículos de transmissão da mensagem 

aos públicos-alvo, sendo adaptados aos 

conteúdos, ao momento temporal e aos 

públicos-alvo

Meios de Comunicação
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Tabela 31: Público-alvo, Necessidades, Objectivos e Meios de Comunicação ς Nacional  

Público-alvo Necessidades Meios de Comunicação 

Empresas do Sector 

¶ Informação geral sobre o 
Parque Tecnológico 

¶ Informação geral sobre as 
componentes do Parque Tec-
nológico e os seus serviços 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Condições de acesso e inte-
gração 

¶ Mais-valias de estarem no 
Parque Tecnológico 

¶ Eventos: Seminários e 
workshops 

¶ Roadshows de angariação 

¶ Material promocional (bro-
churas) 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 

Profissionais TIC  

¶ Informação geral sobre o 
Parque Tecnológico 

¶ Informação sobre as compo-
nentes do Parque Tecnológi-
co e os seus serviços (p.e. 
formação) 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Mais-valias de estarem no 
Parque Tecnológico 

¶ Eventos: Seminários e 
workshops 

¶ Material promocional 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 

¶ Redes sociais 

Universidades 

¶ Informação geral sobre o 
Parque Tecnológico (objecti-
vos, componentes, etc.) 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Eventos: Seminários e 
workshops 

¶ Material promocional (bro-
churas) 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 

Outras Entidades 

¶ Informação geral sobre o 
Parque Tecnológico (objecti-
vos, componentes, etc.) 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Condições de acesso e inte-
gração 

¶ Mais-valias de estarem no 
Parque Tecnológico 

¶ Eventos: Seminários e 
workshops 

¶ Material promocional (bro-
churas) 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 

Sociedade em Geral 

¶ Informação geral sobre o 
Parque Tecnológico (objecti-
vos, componentes, etc.) 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Mais-valias para o País 

¶ Material promocional (bro-
churas) 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 

¶ Acções na comunicação social 
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Público-alvo Necessidades Meios de Comunicação 

Comunicação Social 

¶ Informação geral sobre o 
Parque Tecnológico (objecti-
vos, componentes, etc.) 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Mais-valias para o País 

¶ Acções focadas: press rele-
ases e conferências de im-
prensa 

¶ Material promocional (bro-
churas) 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 

  

 

No que concerne à componente internacional foram identificados três princi-

pais públicos-alvo, conforme apresentado na tabela seguinte. 

 

Tabela 32: Público-alvo, Necessidades, Objectivos e Meios de Comunicação ς Internacional  

Público-alvo Necessidades Meios de Comunicação 

Segmento: Internacional 

Empresas do Sector 

¶ Informação geral sobre o as 
componentes do Parque Tec-
nológico e os seus serviços 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Condições de acesso e inte-
gração 

¶ Mais-valias de estarem no 
Parque Tecnológico 

¶ Eventos: Seminários e 
workshops 

¶ Roadshows de angariação 

¶ Material promocional (bro-
churas) 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 

Profissionais TIC  

¶ Informação geral sobre as 
componentes do Parque Tec-
nológico e os seus serviços 
(p.e. formação) 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Mais-valias de estarem no 
Parque Tecnológico 

¶ Eventos: Seminários e 
workshops 

¶ Material promocional 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 

¶ Redes sociais 

Potenciais Investido-
res 

¶ Informação geral sobre o 
Parque Tecnológico (objecti-
vos, componentes, etc.) 

¶ Tipologia dos projectos em 
desenvolvimento/ a desen-
volver 

¶ Condições de acesso e inte-
gração 

¶ Mais-valias de estarem no 
Parque Tecnológico/ retorno 

¶ Eventos: Seminários e 
workshops 

¶ Roadshows de angariação 

¶ Material promocional (bro-
churas) 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico 

¶ Portal do Parque Tecnológico 
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Decorrente desta análise identificam-se sete meios de comunicação principais, 

cujo detalhe seguidamente se apresenta: 

¶ Seminários e workshops; 

¶ Roadshows; 

¶ Materiais promocionais; 

¶ Visitas ao Parque Tecnológico; 

¶ Portal do Parque Tecnológico; 

¶ Redes Sociais; e 

¶ Acções na Comunicação Social. 

 

Seminários e Workshops 

Eventos como seminários e workshops apresentam uma significativa aderência 

a nível nacional (alguns também com repercussão internacional) pelo que de-

verão constituir um dos pilares de comunicação do Parque Tecnológico. 

Propõe-se a realização de um seminário com periodicidade anual e workshops 

trimestrais (com temas e públicos-alvo a definir). Estas sessões deverão privi-

legiar os públicos-alvo a endereçar mas serem montados de forma a envolver o 

maior número possível de participantes. Os temas devem ser apelativos e ali-

nhados com as melhores práticas a nível internacional pelo que, sempre que 

possível, deverão ser convidados oradores internacionais. 

Estes eventos deverão também incluir a atribuição de prémios a empresas, 

empreendedores e estudantes universitários de cursos TIC (em moldes a defi-

nir). Este tipo de iniciativas tem um efeito mobilizador e de contágio que pode 

ser importante sobretudo a nível nacional. 

Em paralelo, será também promovida a participação das entidades cabo-

verdianas ligadas ao desenvolvimento do Parque Tecnológico em eventos in-

ternacionais. 

 

Roadshows 

Os roadshows são eventos essencialmente orientados para empresas e entida-

des relevantes para o sector TIC e visam dar a conhecer o Parque Tecnológico, 

as suas componentes e serviços, estabelecendo pontes para entendimentos de 

parceria ou comerciais que alavanquem a operação do Parque. 
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A realização destes eventos deverá, sempre que possível, estar alinhada com 

outros eventos de promoção do País mas deve ter uma agenda própria que 

marque uma linha de comunicação própria do projecto do Parque Tecnológico. 

Estes roadshows apresentam uma dimensão nacional e outra internacional. As 

acções deverão procurar tangibilizar as mais-valias de aderir ao Parque Tecno-

lógico pelo que deverá ser afinado o sales pitch para as evidenciar. 

Propõe-se uma cadência trimestral para a realização dos roadshows. 

 

Material Promocional 

O material promocional será a base de divulgação do Parque Tecnológico. Não 

constituindo um fim em si mesmo alavancará as demais iniciativas de comuni-

cação que serão realizadas. Neste sentido, é importante assegurar que este 

material está alinhado com a imagem do Parque Tecnológico, é apelativo, tem 

qualidade e apresenta mensagens claras, simples e vocacionadas para cada 

público-alvo. 

Estes materiais deverão ser desenvolvidos, quando aplicável, em três línguas: 

português, inglês e francês e apresentar dois tipos de formatos: físico (papel) e 

digital. Se o formato físico será preferencialmente utilizado em termos de co-

municação presencial o formato electrónico permite a utilização de outros 

meios imateriais de comunicação (p.e. e-mail). 

Numa fase inicial, sugere-se o desenvolvimento dos seguintes materiais: 

¶ Brochura geral de apresentação do Parque Tecnológico; 

¶ Brochura específica de cada componente; 

¶ Guia de alojamento no Parque Tecnológico; 

¶ Newsletter; 

¶ Filme promocional; 

¶ Aplicação para tablets e smartphones; e 

¶ Pen drives, canetas e blocos. 

 

Visitas ao Parque Tecnológico 

Trimestralmente deverão ser organizadas visitas ao Parque Tecnológico no 

sentido de mostrar a evolução da construção e, com isso, reforçar a credibili-

dade do processo. 
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Estas visitas deverão abranger públicos-alvo diferentes, incluindo empresas, 

profissionais TIC, potenciais investidores, parceiros institucionais, entre outros. 

 

Portal do Parque Tecnológico 

O Portal do Parque Tecnológico é o site internet onde será exposta a informa-

ção sobre o Parque: objectivos, componentes, serviços, evolução do desenvol-

vimento, condições de acesso, sales pitch (do Parque), informação sobre even-

tos, entre outros. 

A sua função consiste sobretudo disponibilizar informação sobre o Parque e 

criar elementos de atractividade. 

Este portal será muitas vezes o primeiro ponto de contacto entre uma empre-

sa, profissional TIC ou potencial investidor com o Parque Tecnológico, sobretu-

do a nível internacional. Neste sentido, é relevante que o portal seja desenvol-

vido em três línguas: português, inglês e francês. 

 

Redes Sociais 

A presença nas redes sociais tornou-se um must have. Pelo potencial que apre-

sentam em termos de divulgação de informação e alcance de públicos-alvo dis-

tintos, as redes sociais constituem uma forma relevante de divulgação do Par-

que Tecnológico. 

Neste sentido, propõe-se que, desde a fase inicial, seja criada uma página do 

Parque Tecnológico nas redes sociais mais impactantes, sobretudo as ligadas 

ao segmento business (p.e. LinkedIn). 

Os conteúdos a incluir nestas páginas deverão estar em linha com os disponibi-

lizados no portal. 

 

Acções na Comunicação Social 

A comunicação social continua a ter um elevado peso na divulgação de infor-

mação, sobretudo no que ao segmento nacional diz respeito. Neste sentido, 

propõe-se que as acções na comunicação social se foquem em dois tipos de 

iniciativas: 

¶ Press releases – que permitam estabelecer um contacto regular (tri-

mestral) com a comunicação social e manter “vivo” o processo de co-

municação através deste canal; e 
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¶ Conferências de imprensa – que com uma periodicidade semestral 

permitam marcar as milestones do projecto; algumas destas conferên-

cias de imprensa poderão coincidir com eventos (p.e. seminários) e 

envolver participantes internacionais. 

 

7.5. Monitorização e Reporte 

O processo de implementação será monitorizado por indicadores específicos 

que se podem tipificar em indicadores de output, outcome e impacto. Os indi-

cadores e as respectivas metas foram já apresentados no capítulo 3 do presen-

te documento. 

 

Tabela 33: Indicadores-chave do Parque Tecnológico 

Dimensões Objectivo 

Outputs 

Número de componentes construídas 4 

Número de componentes equipadas 2 

Número de acordos de parceria com os stakeholders 25 

Outcomes 

Número de start-ups criadas 30 

Número de novas empresas registadas 61 

Número de empresas a operar no Parque 64 

Número de empresas internacionais residentes 18 

Volume de negócios total das empresas do Parque 

4,4 Milhões de Contos 

Cabo-verdianos ou de 

51,5 Milhões de USD 

Impacto 

Número de empregos indirectos 693 

Número de empregos indirectos 832 

Novas receitas fiscais (empresas no Parque Tecnológico) 

335 mil Contos Cabo-

verdianos ou 3,9 mi-

lhões de USD 

 

 

Estes indicadores serão a base do processo de monitorização que se materiali-

zará em reuniões de acompanhamento. Propõe-se um conjunto de reuniões 
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específicas suportadas por um documento (relatório) próprio, com objectivos, 

participantes e periodicidades definidas. 

Estão previstas, essencialmente, dois tipos de reuniões: 

¶ Reuniões de Conselho Consultivo, a realizar com uma periodicidade 

semestral; e 

¶ Reuniões de Gestão do Projecto, a concretizar com uma periodicidade 

mensal, envolvendo o Sponsor do Projecto, o Coordenador Global da 

Implementação e a Equipa de Implementação como elementos base e 

outros convidados a definir em função das necessidades. 

 

A agenda das reuniões de suporte ao processo de monitorização e acompa-

nhamento da implementação encontra-se sumarizado na tabela seguinte. 

 

Tabela 34: Agenda das Reuniões de Acompanhamento da Implementação 

Reunião Agenda 

Conselho Consultivo 

(semestral) 

¶ Ponto de situação da implementação (visão global baseada 
nos indicadores-chave) 

¶ Problemas e constrangimentos 

¶ Decisões críticas 

¶ Próximos passos 

Gestão do Projecto 

(mensal) 

¶ Ponto de situação da implementação (análise micro) 

¶ Ponto de situação dos indicadores-chave (a cada 3 meses) 

¶ Problemas e constrangimentos operacionais 

¶ Próximos passos 

¶ Preparação das reuniões de Conselho Consultivo (a cada 6 
meses) 

 

Conforme mencionado, de suporte a estas reuniões será produzido pela Equi-

pa de Implementação, um relatório específico, nomeadamente: i) Relatório 

Global de Implementação, de suporte às reuniões de Conselho Consultivo; e ii) 

Relatório de Gestão, de apoio às reuniões de gestão – este documento será 

também distribuído aos membros do Governo para acompanhamento próxi-

mo. 

Estas reuniões de suporte à monitorização serão complementadas por outras 

com um foco mais operacional a agendar em função as necessidades evidenci-

adas no processo de implementação. 
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7.6. Cronograma de Implementação 

O cronograma de implementação, apresentado de seguida, contempla um ho-

rizonte temporal de 3 anos. 
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Responsável

NOSi

Min. Fin. Planeamento

Governo

Min. Fin. Planeamento

BAD

Governo

Governo

Sponsor

Sponsor

Sponsor

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

-

Eq. Implementação

Eq. Implementação

-

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

-

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

-

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

Eq. Implementação

-

-

Eq. Implementação

Sponsor

Sponsor

Sponsor

Eq. Implementação

-

-

Eq. Implementação

Eq. Implementação

-

-

Eq. Implementação

Sponsor

Sponsor

Sponsor

Eq. Implementação

Procurement para o Projecto de Construção

Projecto de Arquitectura e Especialidades

Procurement para a Construção

Procurement para a Fiscalização

Testes

3.9 Instalação dos Utilizadores

Procurement para a Construção

Procurement para a Fiscalização

Construção

Procurement Equipamentos e Serviços

Instalação de Equipamentos

Construção

Procurement Equipamentos e Serviços

Instalação de Equipamentos

Testes

Procurement para o Projecto de Construção

Projecto de Arquitectura e Especialidades

Instalação de Equipamentos

Testes

Projecto de Arquitectura e Especialidades

Procurement para a Construção

Procurement para a Fiscalização

Procurement para o Projecto de Construção

3.7 Construção da Incubadora

Testes

Procurement para a Fiscalização

Construção

Procurement Equipamentos e Serviços

Instalação de Equipamentos

Testes

4.1 Imagem do Parque Tecnológico

3.2 Projecto de implantação

3.3 Loteamento e obras de urbanização

3.4 Construção dos Espaços Comuns

3.5 Construção do Data Center

Construção

3.6 Construção do Centro de Empresas

Procurement para o Projecto de Construção

4.8 Presença nas Redes Sociais

4.9 Press Release

Concepção

Divulgação e Actualização

Concepção

Divulgação e Actualização

T4, 2012

2.2 Nomeação dos Membros do Conselho Consultivo 

1.3 Discussão em Sessão Plenária no Parlamento

4.2 Seminário

4.3 Workshops

Reunião de Conselho Consultivo

Reunião de Gestão

4. Comunicação

4.10 Conferência de Imprensa

5. Comunicação e Reporte

4.4 Roadshows

4.5 Material Promocional

4.6 Visitas ao Parque Tecnológico

4.7 Portal do Parque Tecnológico

3. Preparação do Go Live

3.1 Reunião de alinhamento com a Câmara Municipal da Praia

3.9 Go Live

3.8 Construção do Centro de Formação e Qualificação 

Projecto de Arquitectura e Especialidades

Procurement para a Construção

2. Liderança da Implementação

2.1 Nomeação do Sponsor do Projecto

2.3 Designação do Gestor de Projecto

2.4 Designação da Equipa de Implementação

Actividades

1. Aprovação

1.1 Preparação do processo para aprovação em Conselho de Ministros

1.2 Aprovação em Conselho de Ministros

1.4 Preparação do processo formal de pedido de financiamento

1.5 Aprovação pelo BAD

T3, 2014 T4, 2014 T1, 2015 T2, 2015 T3, 2015 T4, 2015T1, 2013 T2, 2013 T3, 2013 T4, 2013 T1, 2014 T2, 2014



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 252 de 281 

 
 

 



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 253 de 281 

ANEXO A: Benchmarking Internacional de Parques 

Tecnológicos 

Metodologia 

O presente Benchmarking assume-se como uma ferramenta de avaliação das 

melhores práticas e lições aprendidas que podem e devem ser aplicadas em 

Cabo Verde. 

A análise de práticas internacionais de referência, no que concerne à gestão, 

modelo de negócios e factores críticos de sucesso permitiu identificar as práti-

cas que devem servir de referência para uma implementação eficaz do Parque 

Tecnológico e articulada com os seus principais stakeholders. 

Nesse sentido, foi utilizada uma metodologia de análise de Parques Tecnológi-

cos, denominada análise CLIP – Capital, Linkages, Infrastructure and People39. 

Esta metodologia é utilizada por entidades mundiais de referência, nomeada-

mente o World Bank através do seu programa infoDev (Information for Deve-

lopment), e engloba diversas variáveis que afectam a actividade, a gestão, a 

atractividade, a sustentabilidade e o sucesso dos Parques Tecnológicos. 

A metodologia CLIP aborda quatro blocos de análise, sendo que cada dimensão 

foi adaptada, complementada e enriquecida com dados adicionais relevantes 

para o estudo comparativo com Cabo Verde (p.e. análise de Data Centers): 

 

Dimensão CLIP Descrição 

Capital 

Identificação dos responsáveis pelo investimento e gestão dos Par-

ques Tecnológicos e do mix de entidades âncora versus start-ups, e 

caracterização dos serviços de incubação e disponibilidade de capital 

próprio/capital de risco. 

A dimensão inclui a análise das variáveis de Fontes de Dívida, Proprie-

dade, Capital Próprio/Capital de Risco, Incubadora de Empresas e 

Entidades Âncora. 

                                                           
 

39
 2008. “International Good Practice for Establishment of Sustainable IT Parks”. infoDev. 
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Relacionamento 

(Linkages) 

Caracterização da natureza e mercados dos produtos/serviços ofere-

cidos pelos residentes-chave e das relações entre residentes ao longo 

da cadeia de valor e com organizações externas (p.e. academia). 

A dimensão inclui a análise das variáveis de Mercado, Cadeia de Valor, 

Serviços Internos e Centros de Excelência. 

Infra-estrutura (In-

frastructure) 

Identificação da disponibilidade e custo relativo dos espaços, análise 

da qualidade das infra-estruturas físicas e da natureza das infra-

estruturas sociais, e avaliação da conectividade de voz e dados dentro 

e fora do Parque e da estabilidade política e lei. 

A dimensão inclui a análise das variáveis de Terreno, Envolvente e 

Infra-estrutura Física, Social e de Comunicação. 

Pessoas (People) 

Análise da qualidade das instituições de ensino e do salário anual e 

benefícios dos trabalhadores, e identificação da disponibilidade de 

pessoas em número e competências. 

A dimensão inclui a análise das variáveis de Qualidade, Salário e Ren-

dimento. 

 

No estudo de benchmarking foram analisados oito Parques Tecnológicos em 

oito países distintos – três em África, dois na América, um na Europa e dois na 

Ásia – sendo que os parques analisados espelham mercados, modelos de ges-

tão, estágios de desenvolvimento e níveis de complexidade muito diferentes. 

¶ Em África, o objecto de análise foram os Parques Elgazala Technopark 

na Tunísia, o Smart Village Egypt no Egipto e o Casablanca Techno-

park em Marrocos. 

¶ Na Ásia a análise focou-se no Software Tecnology Parks of India ς 

Bangalore na India e no Singapore Science Park, em Singapura. 

¶ Na América analisou-se o Porto Digital no Brasil e Silicon Valley nos 

Estados Unidos. 

¶ Na Europa caracterizou-se o Tagus Park de Portugal. 

 

Os parques africanos analisados são exemplos de uma proliferação crescente 

destas infra-estruturas em África. Contudo, alguns ainda estão numa fase de 

projecto (ver Figura 33)40. 

 

                                                           
 

40
 UNIDO. “African Journal of Political Science and International Relations”. 
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Figura 33: Exemplos de Parques Africanos já Construídos ou em Construção 

 

 

 

Caracterização dos Parques Tecnológicos 

 

Figura 34: Parques Tecnológicos analisados no Estudo de Benchmarking 
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Elgazala Technopark (Tunísia)41 

O Elgazala Technopark ocupa 0,65 km2 em Túnis, na Tunísia, e foi criado em 

1999 com o principal objectivo de servir de plataforma de interacção entre a 

academia, a investigação e a indústria. 

De iniciativa e gestão pública, o Parque conta com 90 empresas e é responsá-

vel por 1.450 empregos, sendo os principais casos de sucesso originários de ci-

dadãos da diáspora que voltaram para o país. 

A estratégia de desenvolvimento das empresas assenta em quatro dimensões: 

¶ Desenvolvimento da Governação da Empresa: constituição de uma 

incubadora, criação de empresas, realização de certificações 

ISSO/CMMI, formação/informação, elaboração do Plano de Negócios e 

realização de business breakfasts. 

¶ Desenvolvimento de Plataformas de Trabalho: está presente no Par-

que uma zona de restauração, infra-estrutura de telecomunicações, 

área de recepção e centro de conferências, e está também assegurada 

a Energia e gestão paisagística. 

¶ Desenvolvimento da Envolvência de Inovação: implementação de 

projectos, realização de parcerias estratégicas e investimento em si-

nergias, na obtenção de financiamento para investigação, na prospec-

ção tecnológica e na troca de I&D. 

¶ Desenvolvimento da Rede de Networking: promoção das empresas 

do Parque, preparação do mercado e realização de prospecção estra-

tégica, parcerias económicas, visitas de VIP e eventos e feiras. 

O serviço de incubação do Parque está focado no mercado regional (francófo-

no e arábico), sendo assegurado o acompanhamento de todo o ciclo, desde a 

elaboração do projecto até ao apoio da start-up nos seus primeiros anos de vi-

da: 
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Figura 35: Serviço de Incubação do Elgazala Technopark 

 

 

Tabela 35: Caso de Sucesso no Elgazala Technopark
42

 

OMNIACOM: Fornecedores de serviços e soluções de telecomunicações 

Parceiro Unidade de Incubação do Parque de Elgazala 

Âmbito 

Após assistir a um seminário no seu país de origem sobre o impacto das TIC no desenvol-
vimento dos países, Samir Kallel viu no Elgazala Technopark a infra-estrutura ideal para 
iniciar o seu desejo antigo de iniciar um negócio de implementação de redes no seu país 
de origem. 

O então doutorado em telecomunicações e professor de investigação na University of 
British Columbia, no Canadá, decidiu instalar a sua start-up no Parque, juntamente com 
uma equipa de quatro engenheiros. 

O sucesso da empresa deveu-se ao facto de os seus equipamentos estarem preparados 
para suportarem condições climáticas adversas, requisitos exigentes de manutenção e de 
funcionarem com fontes de energia alternativas, como energia solar, em áreas sem forne-
cimento de energia eléctrica. 

Investimento 

Este projecto começou com um capital de ~0,9M€ , tendo sido acordada em 2008, uma 
parceria com o fundo de investimento Tuninvest-AfricInvest para um financiamento de 
500M$ para a expansão para países africanos a norte e sul do Sahara. Este fundo adquiriu 
ainda 30% do capital da empresa, no valor de 4M€. 

Impacto 
A OMNIACOM disponibiliza actualmente serviços de telefone, banda larga, dados e vídeo 
em zonas remotas, através de ligações com e sem fios, na Tunísia, Mali, Togo, Guiné, 
Angola e Gâmbia, obtendo 70% das suas receitas através de exportações.  
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Smart Village Egypt (Egipto)43 

O Smart Village Egypt é um parque de negócios de iniciativa público-privada e 

gestão privada criado em 2003 no Cairo, Egipto que ocupa 3,17 km2 e alberga 

160 empresas, com um total de 40.000 colaboradores. 

Posicionado como hub tecnológico da região do Médio Oriente e Norte de 

África (MENA), o Parque tem como principal propósito a atracção de empresas 

multinacionais e a facilitação de negócios no sector TIC, se bem que tem vin-

do a diversificar-se para os sectores financeiro e bancário. 

A empresa gestora disponibiliza vários produtos de alojamento e serviços de 

suporte às empresas residentes, nomeadamente: 

Produtos: 

¶ SmartZone: Localização de áreas de trabalho, com instalações e equi-

pamentos partilhados, com períodos de aluguer, preços e decoração 

flexíveis. 

¶ SmartOffice: Aluguer de edifícios de escritórios modernos e eficien-

tes, equipados com uma infra-estrutura moderna e as mais recentes 

tecnologias. 

¶ SmartVillages: Criação de parques tecnológicos, sendo que se encon-

tram em desenvolvimento mais dois Smart Village no Egipto. 

Serviços: 

¶ SmartProperty: Serviço de representação do proprietário, que inclui 

serviços de contabilidade, arrendamento, manutenção e estabilização 

de aluguer. 

¶ SmartServices: Serviços de suporte, nomeadamente de transporte, 

gestão de eventos, catering, centro de congressos, restauração, insta-

lações desportivas e de lazer. 

¶ SmartVision: Serviços de consultoria, sendo realizadas pesquisas ex-

ploratórias iniciais, estudos de viabilidade e alternativas para a imple-

mentação da estratégia. 
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Casablanca Technopark (Marrocos) 

Constituído em 2001 em Casablanca, Marrocos, o Casablanca Technopark ocu-

pa uma extensão de 0,3 km2 e conta com 140 empresas, responsáveis por 

1.400 postos de trabalho e por mais de 62 milhões de euros em receitas. 

Este Parque Tecnológico de iniciativa público-privada e gestão privada, visa 

monitorizar o desenvolvimento do sector TIC e promover uma cultura de 

inovação, tendo investido fortemente na imagem e na promoção do Parque e 

das empresas residentes. 

Os casos de sucesso são maioritariamente originários de cidadãos da diáspora 

que voltaram para o país, sendo que o principal foco de incubação de empre-

sas tem sido o mercado regional (francófono e arábico). 

 

Tabela 36: Caso de Sucesso no Casablanca Technopark
44

 

FirstMile Telekom: Soluções de telecomunicações através de tecnologia wireless 

Parceiro Unidade de Incubação do Parque de Casablanca 

Âmbito 

Após 18 anos a estudar e a trabalhar na Alemanha, no sector TIC, o agora CEO da FMT, 
Aziz Bouabe, identificou o potencial da tecnologia sem fios nas telecomunicações das 
regiões mais remotas e menos populosas de Marrocos, onde os custos de instalação da 
infra-estrutura seriam muito onerosos e pouco rentáveis. 

Através da incubação, Bouabe teve acesso a áreas de trabalho, informação sobre o merca-
do, apoio na elaboração dos planos de negócio e de marketing e aconselhamento sobre o 
posicionamento do seu produto nos mercados de Marrocos, Norte de África, África Subsa-
ariana e Médio Oriente. 

O apoio da incubadora foi decisivo em dois momentos chave: 

1. Período de teste e pró-bono: a incubadora aconselhou fornecer o serviço gratuitamen-
te em infra-estruturas públicas (universidade), o que teve um grande impacto na divul-
gação do serviço e da empresa; 

2. Implementação da “Fábrica Wireless”: através de parceiros alemães e indianos da 
icnubadora, foi possível instalar uma fábrica para a montagem dos equipamentos no 
parque a um preço atractivo. 

Investimento 
Bouabe entrou na incubadora em 2006, tendo recebido seed money. No ano seguinte, um 
fundo de capital de risco substituiu o investimento inicial, tendo recebido ~ 0,4M$.  

Impacto 

A FirstMile Telekom recebeu a aprovação do regulador marroquino das telecomunicações 
de três novos produtos para utilização em zonas interiores e exteriores. Tem como clientes 
instituições financeiras, universidades, multinacionais e entidades públicas. Em 2008, 
empregava 25 efectivos. 
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Software Technology Parks of India ς Bangalore (Índia)45 

O Software Technology Park of India de Bangalore, India (STPI) foi criado em 

1992 numa área de 0,14 km2. Tirando partido de um número considerável de 

Recursos Humanos qualificados e baratos, os Governos estaduais iniciaram 

em 1996 uma participação proactiva na promoção da indústria TIC e na incu-

bação de empresas focalizadas nos mercados anglófonos. 

O STPI foi constituído como sociedade autónoma sob a alçada do Ministério 

das Tecnologias de Informação e Comunicação, mas nunca se comportou como 

órgão governamental tradicional; em vez disso assumiu-se como uma agência 

de prestação de serviços à indústria de software. O sucesso da iniciativa con-

tribuiu para a expansão do número de STPI não só nas capitais estaduais, mas 

também em cidades de segunda linha. 

O STPI foi criada com o objectivo de incrementar a exportações de software 

do país, tendo sido responsável pelo incremento das exportações de ~30% em 

1991 para ~70% em 2010 e contribuindo para tornar a Índia num modelo de 

referência mundial em BPO (Outsourcing de Processos de Negócio). 

 

Gráfico 14: Evolução da Estratégia Indiana de Desenvolvimento do Cluster TIC 

 

Paralelamente foram definidos os seguintes objectivos instrumentais: 
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 Website do Parque. 
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¶ Estabelecer e gerir infra-estruturas de comunicações de dados e par-

ques informáticos de utilização comum; 

¶ Fornecer um canal único de serviços tais como aprovação de projectos, 

certificações de software, certificação de exportadores de software, 

etc; 

¶ Realizar avaliações de tecnologia, análises de mercado, segmentação e 

apoio de marketing; 

¶ Capacitar profissionais e encorajar a criação de empresas de base tec-

nológica. 

 

Singapore Science Park (Singapura)46 

De iniciativa pública e gestão privada e multinacional e com uma área de 0,65 

km2, o Singapore Science Park (SPP) foi construído em 1982 com o objectivo de 

estimular a inovação tecnológica, a ligação com a academia e o apoio a empre-

sas e actividades de conhecimento intensivo. 

Numa fase inicial, contou com o apoio significativo do Governo, tendo a sua 

construção sido integrada no Plano Nacional de Tecnologia. Com o passar dos 

anos, o Parque amadureceu e tornou-se numa referência regional, sendo ac-

tualmente responsável por 9.000 empregos em 350 empresas. 

O Centro de Aceleração de Empresas – iAxil – é uma aceleradora de negócios e 

consultora privada dentro do SPP que se assume como um one-stop destinati-

on para empreendedores e start-ups, tendo já incubado mais de 250 empresas 

nas áreas de TIC e electrónica, entre outras. 

Criada em 1995 e contando com dois centros de incubação no SSP, a iAxil dis-

ponibiliza três programas distintos: 

¶ Programa de Aceleração de Negócios: apoio a empresários e start-ups 

nas diferentes fases de crescimento, desde a elaboração da ideia e de-

senvolvimento do modelo de negócio até à implementação da empre-

sa e expansão e crescimento; 

¶ Executive In Residence e Programas de Mentoring: ligação das start-

ups a mentores ilustres, facilitando-se o acesso ao seu conhecimento e 
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experiência. Os mentores são empreendedores de sucesso, CEOs, em-

presários de capital de risco e especialistas dos sectores; 

¶ Programa de Acesso ao Mercado Global: destina-se a empresas com 

produtos e serviços comprovados e já vendidos no exterior, procuran-

do-se estabelecer parcerias com especialistas e outras aceleradoras 

em todo o mundo com vista à realização de contactos e recolha de da-

dos sobre os mercados. 

 

Gráfico 15: Proposição de valor acrescentado da iAxil 

 

Para além de disponibilizar salas privadas de 20 a 100 m2, áreas de trabalho 

partilhadas entre 3 a 20 m2, salas de reunião, conferências e seminários e o 

acesso aos equipamentos do Parque (p.e. centro médico), a iAxil oferece servi-

ços de recepção, empresariais e financeiros (p.e. desenvolvimento de modelos 

financeiros), de suporte ao negócio (p.e. recrutamento) e técnicos (p.e. desen-

volvimento web). 

A iAxil apresenta um modelo de negócio pouco comum uma vez que os crité-

rios de admissão são pouco restritivos, incubando projectos com diversos ní-

veis de maturidade e utilizando uma área de influência e rede de contactos da 

empresa-mãe, presente em 33 cidades da Ásia – Ascendas. 
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Tabela 37: Caso de Sucesso no Singapore Science Park
47

 

Sinomem Technology: Soluções de purificação e limpeza de água através de tecnologia de membrana 

Parceiro iAxil 

Âmbito 

Fundada em 1996, foi incubada pela iAxil entre 1997 e 2003. A Sinomem foi fundada pelo 
Professor Lan Weiguang e é uma empresa especializada em tecnologias avançadas de 
membranas e tratamentos biológicos para purificação e limpeza de água. Implementa os 
processos e soluções de engenharia para a separação, purificação e limpeza de água em 
diversas indústrias. Opera em toda a cadeia de valor da indústria de membranas através 
de várias empresas participadas e parcerias internacionais. 

A iAxil providenciou, no início da sua actividade, aconselhamento, subsídios para a renda, 
instalações e serviços partilhados e promoção da actividade da empresa. 

Investimento 
O capital inicial foi de ~8.000$. Entrou em cotação na bolsa de valores de Singapura em 
2003 angariando com essa operação ~ 33M$. Em 2008, a sua valorização bolsista era de ~ 
296M$. 

Impacto 
A Sinomem cresceu de um start-up numa incubadora do SSP para uma multinacional e 
líder mundial no sector de purificação e limpeza de água. Mantém a sua sede em Singapu-
ra e tem escritórios na China, Alemanha, EUA, Índia, Indonésia, entre outros. 

 

 

Porto Digital (Brasil)48 

Localizado no Recife, Brasil, o Porto Digital foi construído com o objectivo es-

tadual de produzir conhecimento localmente e exportar serviços de valor 

acrescentado. 

Inaugurado em 2001, foi constituída uma associação civil sem fins lucrativos 

qualificada como Organização Social com vista à gestão do Parque, tendo-se 

assegurado a representatividade dos governos, empresas, universidade, ONG e 

outros – Núcleo de Gestão do Porto Digital. 

O modelo de gestão do Parque decorreu da implementação de uma estratégia 

nacional para a construção de Parques Tecnológicos no Brasil, alavancada na 

dimensão de mercado considerável. No último ano de actividade, os resultados 

obtidos no Porto Digital foram de aproximadamente 1,5 milhões de euros. 

Entre os principais parceiros institucionais conta-se: 
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 Websites da iAxil e da empresa. 
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 Website do Parque e ”, ABDI e AMPROTEC (2009). “Parques Tecnológicos no Brasil” 
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¶ Secretaria de Ciência e Tecnologia (SECTEC): órgão do Governo do Es-

tado de Pernambuco, responsável pela definição e desenvolvimento 

da Política Estadual de Ciência e Tecnologia; 

¶ Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife (CESAR): incubado-

ra concebida para promover a transferência tecnológica entre univer-

sidade, mercado e sociedade; 

¶ Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco: um 

dos melhores centros académicos de informática da América Latina; 

¶ Centro de Tecnologia de Software para Exportação do Recife (Softe-

xRecife): sociedade sem fins lucrativos que incentiva projectos de de-

senvolvimento de software para exportação. 

O Porto Digital ocupa uma área de 1 km2 onde trabalham diariamente 6.000 

colaboradores de 200 empresas nacionais, responsáveis por receitas de mais 

de 400 milhões de euros. Estas empresas pertencem maioritariamente aos 

sectores das TIC e da Economia Criativa, com destaque para a área de mobile, 

sendo os sectores alvo do Parque dinamizados por empresas-âncora (p.e. No-

kia) e por duas incubadoras de empresas: Incubadora do CESAR e Cais do Por-

to. 

 

Tabela 38: Áreas-alvo do Porto Digital 

Áreas-alvo Sub-áreas-alvo 

TIC 

Software para gestão 

Software para o sistema financeiro e saúde 

Software de segurança 

Software de gestão de tráfego e transporte 

Usabilidade de software 

Soluções integradas para portais, extranets e intranets 

Economia Criativa 

Jogos 

Animação 

Design 

Cinema 

Música 

Fotografia 
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Tabela 39: Sectores-cliente e clientes do Porto Digital 

Áreas-alvo Sub-áreas-alvo 

Telecom Claro, Oi, Telemar, Motorola, Siemens, Alcatel, Tim, Vivo, Telemig, 

Americel 

Comunicação Veja, Globo Nordeste, MTV, Diário de Pernambuco, Gazeta Mercantil 

Tecnologia IBM, Itautec, Modular Mining System, EMC 

Comércio e Serviços Bompreço, HiperCard, Agrovale, Heirmes, Grupo Refresco Guararapes 

Saúde Cerpe, Rede Unimed, Hope, Norclínicas, Hosp. Santa Joana e de Olhos 

Sta Luzia 

Indústria Petrobrás, Odebrecht, General Motors, Tintas Iquine, Unilever, Voto-

rantim 

Bancos ABN AMRO, Bank Boston, Bradesco, BBV, Sudameris, Banco do Brasil, 

BGN 

Governo Banco Central, Receita Federal, Infraero, Ministério da Fazenda, Chesf, 

Sebrae 

Energia Celpe, ONS, Koblitz 

 

 

Tabela 40: Casos de Sucesso no Porto Digital 

Brazil Test Center (BTC): uma referência em software para plataformas móveis 

Parceiro Motorola 

Âmbito 
Iniciativa que faz do Brasil o único centro mundial de verificação e integração de testes de 
software para equipamentos móveis da marca. 

Investimento 

O capital inicial foi de ~8.000$. Entrou em cotação na bolsa de valores de Singapura em 
2003 angariando com essa operação ~ 33M$. Em 2008, a sua valorização bolsista era de ~ 
296M$. 

O BTC obteve um investimento total de 20 M$ e representa para as incubadoras do Par-
que o maior contrato para desenvolvimento de software da história do ecossistema TIC da 
região. 

Impacto 
Com o projecto, que teve início em 2005, todos os aparelhos móveis produzidos pela 
Motorola passam primeiro pelos testes do BTC para depois chegar ao mercado global. 

 

Instituto Nokia: uma referência desenvolvimento de aplicações de código aberto 

Parceiro Nokia 

Âmbito 
Centro mundial de desenvolvimento de aplicações da Nokia, dedicado à criação de aplicações em plata-
formas de código aberto como Linux e Java. 

Impacto 
Tem como objectivo tornar o Brasil num ponto de referência no desenvolvimento de aplicações para 
smartphones. 
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Silicon Valley (EUA) 

Silicon Valley é um caso especial de análise uma vez que não é considerado um 

Parque Tecnológico mas sim um ecossistema único de inovação, empreende-

dorismo e de desenvolvimento de negócios com um elevado estado de matu-

ridade e dimensão de actuação (mundial). 

Localizado no norte da Califórnia, nos Estados Unidos e ocupando uma área 

aproximada de 3.000 km2, Silicon Valley é a sede de milhares de empresas, 

desde start-ups até às líderes tecnológicas no mercado global (p.e. Google e 

Facebook), e de universidades de renome a nível mundial (p.e. Stanford Uni-

versity e UC Berkeley), sendo responsável por milhões de empregos gerados. 

O ecossistema de Silicon Valley assenta num ambiente colaborativo e de parti-

lha de informação que coexiste com a manutenção da confidencialidade, sen-

do os processos rápidos e eficientes de modo a possibilitar a rápida evolução 

desde a ideia até ao mercado. As ideias disruptivas são encorajadas e promo-

vidas, sendo promovida a tomada de riscos com vista ao desenvolvimento de 

negócios à escala global – cuƭǘǳǊŀ ŘŜ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊƛǎƳƻ ά¢Ƙƛƴƪ .ƛƎέ. 

Sendo o berço de clusters industriais e científicos, como a biotecnologia e 

energias limpas, Silicon Valley assume-se como viveiro de criatividade, corres-

pondendo à primeira fonte no patenteamento de utilities, sendo responsável 

por 12% das patentes americanas e liderando o desenvolvimento de aplicações 

móveis. 

As ideias e o talento são a base de Silicon Valley, existindo um sistema merito-

crático de desenvolvimento de novos negócios assente em instituições “con-

sumidoras de inovação” e políticas governamentais favoráveis. 

Para além disso, o acesso a especialistas como Advogados e Mentores, é facili-

tado, assim como a empresas de capital de risco e business angels. De facto, o 

equivalente de 40% do capital de risco investido pelo Reino Unido, França, 

Alemanha e Espanha, foi investido em Silicon Valley entre 2000 e 2010, sendo 

que dos 28,4 mil milhões de dólares investidos nos Estados Unidos, cerca de 

42% tiveram origem no vale e foram maioritariamente investidos em software. 
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Gráfico 16: Investimentos em Capital de Risco por Região (peso no total de investimentos dos 

EUA)
49

 

 

 

Gráfico 17: Investimentos em Capital de Risco por Sector (milhões de dólares)
 49
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 PricewaterhouseCoopers/National Venture Capital Association MoneyTree™ Report based on 

data from Thomson Reuters. 
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Tabela 41: Casos de Sucesso em Silicon Valley 

Google 

Descrição 
Empresa Multinacional de serviços online e software, que gera lucro principal-
mente através da publicidade pelo AdWords. 

Missão Organizar a informação mundial e torná-la universalmente acessível e útil. 

Data de Criação e Sede Fundada a 4 de Setembro de 1998, com sede em Mountain View, California. 

 

Facebook 

Descrição 
Rede Social mais utilizada em todo o mundo, que gera receita proveniente de 
publicidade, incluindo banners, destaques patrocinados no feed de notícias e 
grupos patrocinados. 

Missão Dar às pessoas o poder de partilhar e tornar o mundo mais aberto e ligado. 

Data de Criação e Sede Fundada a 4 de Fevereiro de 2004, com sede em Menlo Park, Califórnia. 

 

 

TagusPark (Portugal)50 

O TagusPark foi constituído em 2003 em Oeiras, Portugal (num espaço de 3,6 

km2), com o objectivo de servir de plataforma de interacção entre a acade-

mia, investigação e industria. 

Este Parque Tecnológico de iniciativa pública e gestão privada conta com 90 

empresas mas teve um resultado negativo em 500 mil euros em 2010. Nesse 

sentido, a sua análise permite aferir práticas a evitar e identificar novas reco-

mendações a ter em conta no planeamento de um Parque Tecnológico, entre 

as quais se destaca: 

¶ Reinvestimento na Infra-estrutura: torna-se fundamental assegurar o 

acompanhamento das exigências tecnológicas das empresas presen-

tes, assim como a garantia de facilidades logísticas. O não cumprimen-

to destas exigências pode originar a saída de empresas-âncora, como 

aconteceu em Fevereiro de 2012, com a saída da Microsoft do Tagus-

Park. 

¶ Importância da Gestão Privada: o desenho da governação deve acau-

telar um peso excessivo de capital público. A influência política no Ta-

                                                           
 

50
 Imprensa e Website do Parque. 
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gusPark fragilizou a sua credibilidade, que deixou de estar associado a 

uma imagem de profissionalismo e objectividade. 

¶ Importância da Gestão Sustentada: a governação deve ter em consi-

deração o cumprimento de objectivos de longo prazo e promover a 

sua sustentabilidade. No TagusPark, o peso considerável de custos 

com pessoal limitou a obtenção de resultados favoráveis e o seu rein-

vestimento na infra-estrutura. 

¶ Gestão focalizada no Core Business: o investimento realizado deve 

contribuir para reforçar o seu grau de especialização, tornando-se fun-

damental assegurar o enfoque nas actividades de maior valor acres-

centado. O TagusPark procurou aplicar o excedente financeiro em in-

vestimentos não ligados ao seu core-business, chegando a realizar ne-

gociações para compra de participações de empresas não tecnológi-

cas. 

¶ Importância da Localização: a localização pode ser o critério de deci-

são na angariação de empresas, sendo que a proximidade às principais 

cidades pode ser o factor diferenciador. O TagusPark apresenta uma 

vantagem competitiva considerável uma vez que se encontra localiza-

do a 15 minutos de Lisboa e tem uma oferta de preços de arrenda-

mento bastante mais baixa que a capital. 

¶ Proximidade a Universidades: as universidades são os principais pro-

motores da criação de novas empresas e do investimento em inovação 

e desenvolvimento. O TagusPark conta pólos das Universidade Atlânti-

ca, Instituto Superior Técnico e Universidade Aberta, o que contribuiu 

para atrair novas empresas para o Parque e start-ups para a incubado-

ra. 

 

Análise CLIP 

Dimensão «Capital» 

A ŘƛƳŜƴǎńƻ ά/ŀǇƛǘŀƭέ dos Parques Tecnológicos incidiu maioritariamente so-

bre o peso dos privados no investimento em infra-estruturas, a composição da 

estrutura accionista e de gestão, a caracterização das start-ups e empresas-

âncora e os mecanismos disponíveis no mercado para a obtenção de financia-

mento. 

Através da análise comparativa desta dimensão, foram retiradas as seguintes 

evidências: 



 

Governo de Cabo Verde 
Modelo Conceptual e Estudo de Viabilidade do Parque Tecnológico 

 
 

Draft • Privado e Confidencial  Página 270 de 281 

¶ Os Governos tendem a ter um papel muito importante na criação do 

parque, sendo a sua gestão assegurada por uma entidade empresarial 

(pública ou privada); 

¶ Embora seja parques tecnológicos com grande ênfase no sector TIC, 

existe uma especialização em sub-sectores específicos ou mesmo di-

versificação, tais como telecomunicações, redes e desenvolvimen-

to/programação; 

¶ Todos os Parques conseguiram atrair empresas internacionais e existe 

uma forte propensão para a exportação de produtos e serviços. 

 

Tabela 42Υ !ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ ά/ŀǇƛǘŀƭέ
51

 

 Tunísia Egipto Marrocos Índia 
Singapu-

ra 
Brasil EUA Portugal 

Investimento 
Público 
Privado 

Público 
100% 

- 

Misto 
20% 

80% 

Misto 
35% 

65% 

Público 
100% 

- 

Misto 
n.d. 

n.d. 

Misto 
60% 

40% 

Privado 
- 

100% 

Público 
100% 

- 

Estrutura 
Accionista 

Público 

(Min. TIC) 

Misto 

(Min. TIC 
e Priva-

dos) 

Misto 

(Min. 
Indústria, 
Com. e 

Telecom, 
e Banca) 

Público 

(Min. TIC) 
Privado 

Misto 

(Governo, 
Univ., 
ONGs, 
Empre-

sas) 

n.a. 

Misto 

(Municí-
pios, Univ., 
Institutos, 

Banca, 
Empresas) 

Estrutura de 
Gestão 

Pública Privado Privado Público Privado Privado n.a. Privado 

Divisão da 
Estrutura de 

Gestão 

Socieda-
de autó-

noma sob 
a alçada 
do Minis-

tério 

Socieda-
de Anó-

nima 

Socieda-
de Anó-

nima 

Socieda-
de autó-

noma sob 
a alçada 
do Minis-

tério 

Socieda-
de Anó-

nima 

Socieda-
de Anó-

nima 
n.d. 

Sociedade 
Anónima 

Número de 
start-ups 
incubadas 

28 
n.d. 

(noutra 
entidade) 

46 19 40 200 
Dezenas de 
Milhares 

7 

Número de 
empresas-

âncora 
12 n.d. 7 n.d. n.d. 4 Centenas 10 

Áreas Core TIC 
TIC 

Banca 
TIC TIC 

TIC 
Biotec 

TIC 
Diversi-
ficado 

TIC 
Biotec 

Peso relativo 
(nacionalida-

de) 

Sobretu-
do Naci-

onal 
Equi. 

Sobretu-
do Naci-

onal 

Equi. 
(cada vez 

mais 
nacional) 

Equi. 
Sobretu-
do Naci-

onal 

Sobretudo 
Nacional 

Sobretudo 
Nacional 

Residentes vs. 
Virtuais 

Sobretu-
do Resi-
dentes 

Sobretu-
do Resi-
dentes 

n.d. 
Residen-

tes 
n.d. 

Residen-
tes 

Ambas 
Sobretudo 
Residentes 

                                                           
 

51
 Legenda: n.d. – não disponível; n.a. – não aplicável. 
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Mercado-Alvo 
Regional 
(franc.) 

Regional 
Global 

Regional 
Global 

Global 
Domésti-

co 
Global 

Global Global 
Regional 
Global 

Exposição a 

Venture 
Capital 

Média Elevada Média Reduzida Elevada Elevada Elevada Reduzida 

Tipo de 
Venture 
Capital 

Públicos 
e Priva-
dos de 
Seed 

Money 

Empresas 
financei-

ras e 
bancos 

Empresas 
financei-

ras e 
bancos 

Poucas 
empresas 

160 
empresas 

que 
gerem 
$13 bn 

n.d. 
Centro de 

investimen-
to 

Poucas 
empresas  

Investimento 
Público em 
Empresas 

Médio Reduzido Médio Elevado Reduzido Reduzido Reduzido Reduzido 

 

 

Dimensão «Relacionamento» 

No que se refere à ŘƛƳŜƴǎńƻ άwŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻέ foi analisado o enquadramen-

to dos Parques na cadeia de valor tecnológica, caracterizada a relação entre 

empresas e universidades e descritas as infra-estruturas e serviços oferecidos 

às empresas residentes. 

A maioria dos Parques apresenta uma relação forte com a academia e com 

parceiros internacionais, verificando-se também interacções comerciais entre 

empresas. Esta dinâmica assenta numa oferta de infra-estruturas de qualida-

de, sendo comum a existência de salas de reuniões, salas de congres-

sos/auditórios e secretariado. De forma transversal é também evidente a im-

portância dos espaços de lazer, nomeadamente restauração, retalho e centros 

recreativos, sendo que alguns Parques têm também transportes próprios, bi-

bliotecas e centros de cuidados médicos. 

Em termos de serviços de apoio aos utilizadores, os Parques analisados têm 

um ecossistema próprio em funcionamento assente em parcerias com presta-

dores de serviços, nomeadamente de apoio jurídico, formação, certificação, 

mentoring e contabilidade, sendo frequente estarem associados à operação 

das incubadoras presentes nos Parques. 
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Tabela 43Υ !ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ άwŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻέ
52

 

 Tunísia Egipto 
Marro-

cos 
Índia 

Singapu-
ra 

Brasil EUA Portugal 

Posição na 
Cadeia 

Tecnológica 

Interacção 
Univ.-

Empresa 

Inovação 
e Com-

pet. 

Inovação 
e Com-

pet. 
Heterog. 

Interac-
ção Univ.-
Empresa 

Heterog. 
Inovação 
e Com-

pet. 

Interacção 
Univ.-

Empresa 

Relações na 
Cadeia 

Out. de 
serviços 

Out. de 
serviços 

Out. de 
serviços 
e parce-

rias 

Out. de 
serviços 

Out. de 
serviços 

Out. de 
serviços 

Integra-
ção 

vertical e 
horizontal 

Out. de 
serviços 

Relações 
entre em-
presas e 

universida-
des 

Bilateral Residual 
Unilate-

ral 
Unilate-

ral 
Bilateral Unilateral Bilateral Unilateral 

Tipo de 

Interacção 

Coaching, 
recrut.  

Patrocí-
nio de 

eventos 

Coach-
ing, 

formaçã
o 

Recrut. 
Suporte 
de I&D, 
recrut. 

Coaching, 
formação 

Financia. Recrut. 

Espaço Físico 
Entre 

15/30 e 
5.000 m2 

50 edif. 
com 377 
mil m2 

16 mil 
m2 com 
espaços 
de 27 m2 

19 salas, 
com 170 
espaços 

23 edif. 

e áreas 
de incu-
bação 

entre 3 e 
100 m2 

100 ha, para 
200 empre-

sas 
Variável 

5 edifícios 
com 

espaços 
entre 29 e 
1.300 m2 

Parcerias 
Nacionais 
e regio-

nais 

Nacionais 
e mundi-

ais 

Nacio-
nais e 

mundiais 

Nacio-
nais e 

mundiais 

Nacionais 
e mundi-

ais 

Nacionais e 
mundiais 

Nacionais 
e mundi-

ais 
Nacionais 

Apoio Jurídi-
co 

n.d. Out. Pago n.d. n.d. n.d. 
Acessível 
a start-

ups 
Out. 

Formação 
Workshop 

/conf. 
Worksho
p /conf. 

Centro 
de 

forma-
ção e e-
learning 

n.d. 

Gestão, 
Finanças, 

Propr. 
Intelect. e 
Relações 
Públicas 

Inglês, Cont. 
e Project 
Manage-

ment 

Diver. 
(com 

destaque 
para 

Venda) 

Conf. 

Certificação 
Entidade 
externa 

n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 
Entidades 
externas  

n.d. 

Mentoring 
Incubado-
ra e acel. 

Entidades 
externas  

Serviços 
de apoio 

n.d. Acel.  n.d. 
Várias 

entidades  
Incubado-
ra e acel. 

Contabilida-
de 

n.d. 

Para 
gestão 

imobiliá-
ria 

Out. n.d. Na acel. 
Assessoria 

emp. 
Out. Out. 

 

Dimensão «Infra-estrutura» 

A análise da dimensão άLƴŦǊŀ-ŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ permitiu concluir que em todos os 

Parques Tecnológicos analisados foi construída pelo menos uma incubadora, 
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 Legenda: n.d. – não disponível; n.a. – não aplicável. 
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centro de empresas e centro de congressos, sendo também frequente a cria-

ção de centros de formação. No entanto, poucos Parques têm Data Centers e 

os que existem resultam da iniciativa e gestão privadas. 

Em termos de localização, é de se notar a proximidade a centros urbanos, a es-

tabilidade política no país de origem e a existência de bons meios de transpor-

te e telecomunicações. 

 

Tabela 44Υ !ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ άLƴŦǊŀ-ŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ
53

 

 Tunísia Egipto Marrocos Índia Singapura Brasil EUA Portugal 

Localização 

15 min. 
de Túnis, 

10 do 

aeroporto 

20 min. 
de Cairo 

7,5 km de 
Casabl. 

10 km do 
centro da 

cidade 

30 min do 
aeroporto 

No centro 
do Recife 

Inclui a 
cidade de 
San José 

15 min. 
de Lisboa 

Transportes Bons Bons Suficientes Bons Bons Bons Insuf. Insuf. 

Meios de 
transporte 
disponíveis 

Autocarro 
e metro 

Autocarro 
e transp. 
Internos 

Autocarro Autocarro 
Autocarro 
e transp. 
internos 

Autocarro n.d. Autocarro 

Infra-
estrutura de 

telecom. 

Boa 

qualidade 

Elevada 
qualidade 

Boa 

Qualidade 

Elevada 
qualidade 

Elevada 
qualidade 

Elevada 
qualidade 

Elevada 
qualidade 

Elevada 
qualidade 

Custo do 
Espaço 

Gratuito 
(acel.) e 
15€/m2 

(incub.)  

820€ a 
970€ 

175€ 
(start-

ups), 290€ 
(PME) e 
378€ 

(standard) 

n.d. 

30% a 
50% mais 

barato 
que a 
média 

n.d. Elevado n.a. 

Estabilidade 
Política e Lei 
Democracy 
Index 2011 

(total = 

167)
54

 

#92 #115 #119 #39 #81 #45 #19 #27 

 

 

Dimensão «Pessoas» 

Por fim, a ŘƛƳŜƴǎńƻ άtŜǎǎƻŀǎέ mostra como principais tendências a existência 

de instituições de ensino em áreas TIC na zona envolvente aos Parques Tecno-

lógicos e a realização de eventos de networking. De resto, os Parques provêem 
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 Legenda: n.d. – não disponível; n.a. – não aplicável. 

54
 Economist Intelligence Unit. 
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de diferentes partes do mundo, não existindo paralelismos entre o número de 

habitantes, densidade, PIB per capita ou taxa de alfabetização. 

 

Tabela 45Υ !ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ άtŜǎǎƻŀǎέ
55

 

 Tunísia Egipto Marrocos Índia Singapura Brasil EUA Portugal 

População 

(M hab.)
56

 
10,5 81 32 1.225 5,1 195 309 10,6 

Densidade 

(hab./m2)56 
68 82 72 412 7.253 23 34 116 

PIB per Capita 

(mil USD)56 
9,5 6,2 4,7 3,4 57,9 11,2 47,1 25,4 

Taxa de Alfa-
betização56 

78% 66% 56% 63% 94,7% 90% 99% 95% 

Networking 
(nº eventos) 

Reduzido 
(1/mês) 

Reduzido 
(0,5/mês) 

Reduzido 
(2/mês) 

n.d. 
Reduzido 
(1/mês) 

n.d. 
Elevado 
(6/dia) 

Reduzido 
(1/mês) 

Relativamente ao Ensino Superior 

Nº Instituições 
TIC na região 

4 2 3 n.d. 4 n.d. 30 3 

Nº Estudantes 
por Professor 

18 n.d. 21 29 14 18 14 10 

Nº Estudantes 
por mil hab. 

35,4 32,5 13,5 15,8 n.d. 31,6 66,7 35,3 

% Graduados 
Ciência e Eng. 

n.d. n.d. 34,9% n.d. n.d. 12,2% 15,5% 28,8% 

Investigadores 
por mil hab. 

n.d. 0,6 n.d. n.d. 6,1 0,7 n.d. 3,8 

 

 

Conclusões do Estudo de Benchmarking 

Decorrente da análise CLIP realizada no capítulo anterior foi possível retirar um 

conjunto de evidências e conclusões sobre a visão e objectivos, infra-estrutura, 

serviços, mercado-alvo e modelos de negócio e de gestão que mais frequen-

temente são seguidos pelos sete Parques Tecnológicos de benchmarking. 

O estudo comparativo permitir ainda identificar um conjunto de factores críti-

cos de sucesso a ter em consideração na definição do Parque Tecnológico da 

Praia. 

                                                           
 

55
 Legenda: n.d. – não disponível; n.a. – não aplicável. 

56
 World DataBank, Databank. 
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Visão e Objectivos 

A visão dos Parques Tecnológicos analisados costuma estar alinhada com a es-

tratégia de desenvolvimento do país, existindo uma forte integração com ou-

tras políticas públicas, seja na área de ciência e tecnologia, como na educação 

ou desenvolvimento urbano e industrial. 

Por sua vez, os objectivos estratégicos de cada Parque tendem a depender do 

seu posicionamento na cadeia de valor tecnológica. Os Parques promotores 

da interacção entre universidades e empresas pretendem apoiar o desenvol-

vimento de áreas tecnológicas, aumentar a parceria entre empresas e outras 

entidades e facilitar a transferência de tecnologia. Por sua vez, os Parques as-

sentes em Inovação e Competitividade têm como principais objectivos atrair 

empresas e investimentos, favorecer a criação e consolidação de micro, pe-

quenas e médias empresas e fomentar o empreendedorismo. 

 

Infra-estrutura 

Em termos de infra-estruturas, os Parques encontram-se dentro ou perto de 

metrópoles, com bons transportes e serviços na proximidade, sendo que al-

guns incluem ou encontram-se perto de um campus universitário. 

Entre os principais equipamentos destaca-se a presença de incubadoras, cen-

tro de empresas e centros de congresso, sendo também frequentes os cen-

tros de formação mas raros os data centres. Alguns Parques contam ainda 

com bibliotecas e centros de cuidados médicos. De forma transversal é tam-

bém evidente a importância da existência de espaços de lazer, nomeadamente 

restauração, retalho e centros recreativos. 

 

Serviços 

Em todos os Parques analisados é oferecido um conjunto de serviços genéricos 

a todas as entidades residentes, entre os quais se destaca a partilha de salas 

de reunião, auditórios e serviços de limpeza, manutenção e vigilância em re-

gime de outsourcing. Porém a oferta de serviços partilhados de secretariado é 

menos recorrente. 

Por sua vez, em cada componente dos Parques é habitualmente disponibiliza-

do um conjunto específico de serviços. No caso particular das incubadoras é 

frequente a oferta de serviços de apoio jurídico, formação, certificação, men-

toring e contabilidade. 
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Mercado-alvo 

A maioria dos Parques Tecnológicos posiciona-se como generalista, recebendo 

empresas nacionais e start-ups regionais de diversos sectores de actividade. De 

forma transversal, estas entidades residem no Parque e procuram competir no 

mercado global. 

Por outro lado, os Parques tendem a investir em investigação e desenvolvi-

mento e a incentivar a criação de empresas em sub-segmentos específicos do 

sector TIC, entre os quais se destaca as Telecomunicações. 

 

Modelo de Negócio 

O alojamento de entidades nos Parques é habitualmente realizado numa lógi-

ca de mercado, assentando o modelo de negócio no valor imobiliário acrescido 

de uma componente de serviços. 

Não obstante, o custo do espaço tende a ser diferenciado com base na dimen-

são das empresas residentes, sendo frequente a oferta de descontos às start-

ups presentes nas incubadoras e a empresas que pretendem expandir as suas 

instalações. 

 

Modelo de Gestão 

O modelo de gestão dos Parques varia consoante a estrutura accionista e de 

organização definida, não existindo um único modelo seguido por todos. A 

Tabela 46, sistematiza os modelos de todos os Parques analisados e inclui ou-

tros exemplos de Parques57, reforçando a evidência de que os modelos são 

frequentemente heterogéneos: 

 

Tabela 46: Modelos de Gestão de Parques Tecnológicos 

Estrutura 

Accionista 

 Gestão  

Pública Parceria Público-Privada Privada 

                                                           
 

57
 Price Water House Coopers India (2008). “International Good Practice for Establishment of 
Sustainable IT Parks: What Has Worked and What Has Not”. infoDev 
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Pública 

Elgazala Technopark 

(Tunísia) 

Software Tecnology Park 

(India) 

 

Detidos pelo Estado e 

geridos por sociedades 

autónoma sob a alçada 

do Ministério 

  

Parceria 

Público-

Privada 

(PPP) 

Cyberjaya (Malásia) 

 

Serviços assegurados 

pelo Estado 

Hitec (India) 

 

Parceria Público-Privada 

com a maioria do sector 

privado na estrutura 

accionista e de gestão 

Smart Village (Egipto) 

Casablanca Technopark 

(Marrocos) 

Porto Digital (Brasil) 

Taguspark (Portugal) 

 

Estrutura accionista mista 

e gerido por uma socie-

dade anónima 

Privada 

Zhangguancun (China) 

Taedok Valley (Coreia do 

Sul) 

 

Construídos pelo privado, 

com a infra-estrutura 

gerida pelo Governo 

Local 

 

Science Park (Singapura) 

 

Estrutura accionista 

privada e gerido por uma 

sociedade anónima (es-

sencialmente para arren-

damento de espaço) 

 

No que se refere à responsabilidade de gestão, cabe habitualmente a uma en-

tidade financeiramente autónoma e privada que se assume maioritariamente 

como promotora do desenvolvimento científico e tecnológico nos países de-

senvolvidos e de indução da política industrial nos emergentes. 

No caso particular das incubadoras, genericamente não assumem fins lucrati-

vos, assumindo-se como instrumentos de promoção do desenvolvimento eco-

nómico do país de origem. 
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ANEXO B: Mapas Financeiros por Componente 

Projecto Parque Tecnológico (Global) 

 

 

Data Center 

 

 

Espaço Empresas 

 

 

PARQUE TECNOLÓGICO Ano   0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Resultado Operacional -358 364 -73 047 6 826 88 758 231 952 202 834 226 903 251 297 426 172 438 223

Amortizações 461 218 276 602 293 294 309 987 275 297 317 096 306 025 294 955 133 736 77 271

EBITDA 102 854 203 555 300 121 398 745 507 249 519 930 532 928 546 252 559 908 573 906

Invest. em Activo Fixo -3 480 859 -144 041 -144 041 -144 041 -144 041 -141 976 -77 271 -77 271 -77 271 -77 271 -77 271

Invest. em Fundo de Maneio -469 367 396 930 -22 533 -24 093 -25 406 -4 201 -3 738 -3 810 -2 482 18 024

Impostos Operacionais - - - - - - - - -4 298 -65 733

Free Cash Flow -3 480 859 -510 555 456 445 133 547 230 611 339 867 438 458 451 919 465 170 475 855 448 924

Valor residual 6 158 089

Cash flow descontado -3 480 859 -468 399 384 180 103 122 163 371 220 890 261 438 247 215 233 453 219 097 189 631

Valor residual descontado 2 601 243

Valor Actual Líquido (VAL) 674 384

DATA CENTER Ano   0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Resultado Operacional -216 791 -22 732 45 503 120 764 249 404 263 521 282 666 302 106 421 089 432 539

Amortizações 320 741 210 886 227 578 244 271 212 160 209 583 202 266 194 949 88 392 89 679

EBITDA 103 949 188 153 273 081 365 035 461 565 473 104 484 931 497 055 509 481 522 218

Invest. em Activo Fixo -2 188 162 -117 842 -117 842 -117 842 -117 842 -115 776 -51 072 -51 072 -51 072 -51 072 -51 072

Invest. em Fundo de Maneio -474 368 366 897 -20 503 -22 056 -23 118 -3 823 -3 401 -3 467 -2 259 16 401

Impostos Operacionais - - - - - - - - -4 247 -64 881

Free Cash Flow -2 188 162 -488 260 437 208 134 736 225 137 322 671 418 209 430 458 442 516 451 903 422 666

Valor residual 5 797 885

Cash flow descontado -2 188 162 -447 945 367 989 104 041 159 493 209 714 249 364 235 475 222 084 208 069 178 539

Valor residual descontado 2 449 089

Valor Actual Líquido (VAL) 1 747 750 EV/EBITDA 3,3 x TIR 12,6%

ESPAÇO EMPRESAS Ano   0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Resultado Operacional -107 404 -30 329 -21 449 -11 164 -1 654 -37 234 -32 772 -28 277 18 873 19 741

Amortizações 117 047 54 457 54 457 54 457 53 144 90 011 86 869 83 726 37 962 38 515

EBITDA 9 644 24 128 33 008 43 294 51 490 52 778 54 097 55 449 56 836 58 256

Invest. em Activo Fixo -1 082 259 -21 934 -21 934 -21 934 -21 934 -21 934 -21 934 -21 934 -21 934 -21 934 -21 934

Invest. em Fundo de Maneio -44 008 47 049 -2 478 -2 616 -2 579 -426 -379 -387 -252 1 830

Impostos Operacionais - - - - - - - - -190 -2 961

Free Cash Flow -1 082 259 -56 299 49 243 8 596 18 744 26 977 30 417 31 783 33 128 34 459 35 191

Valor residual 482 723

Cash flow descontado -1 082 259 -51 650 41 447 6 638 13 278 17 533 18 136 17 386 16 626 15 866 14 865

Valor residual descontado 203 908

Valor Actual Líquido (VAL) -768 227 EV/EBITDA -13,2 x TIR 2,4%
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Incubadora 

 

 

Centro de Formação e Qualificação 

 

 

INCUBADORA Ano   0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Resultado Operacional -47 335 -41 738 -44 897 -51 324 -53 993 -61 015 -61 760 -62 536 -57 180 -58 553

Amortizações 16 636 7 586 7 586 7 586 7 162 13 014 12 560 12 105 5 489 5 569

EBITDA -30 700 -34 152 -37 311 -43 738 -46 830 -48 001 -49 201 -50 431 -51 692 -52 984

Invest. em Activo Fixo -156 474 -3 171 -3 171 -3 171 -3 171 -3 171 -3 171 -3 171 -3 171 -3 171 -3 171

Invest. em Fundo de Maneio 140 097 -66 595 2 801 2 643 2 346 388 345 352 229 -1 664

Impostos Operacionais - - - - - - - - 577 8 783

Free Cash Flow -156 474 106 226 -103 918 -37 681 -44 266 -47 656 -50 784 -52 027 -53 250 -54 057 -49 036

Valor residual -672 654

Cash flow descontado -156 474 97 455 -87 466 -29 097 -31 359 -30 973 -30 281 -28 461 -26 725 -24 889 -20 714

Valor residual descontado -284 136

Valor Actual Líquido (VAL) -653 119 EV/EBITDA 12,3 x TIR #NUM!

CENTRO FORM. E QUALIFICAÇÃO Ano   0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Resultado Operacional 13 167 21 753 27 669 30 481 38 194 37 562 38 769 40 004 43 390 44 495

Amortizações 6 794 3 673 3 673 3 673 2 830 4 488 4 331 4 175 1 893 1 920

EBITDA 19 960 25 426 31 342 34 154 41 024 42 050 43 101 44 178 45 283 46 415

Invest. em Activo Fixo -53 963 -1 094 -1 094 -1 094 -1 094 -1 094 -1 094 -1 094 -1 094 -1 094 -1 094

Invest. em Fundo de Maneio -91 089 49 580 -2 353 -2 064 -2 055 -340 -302 -308 -201 1 458

Impostos Operacionais - - - - - - - - -438 -6 674

Free Cash Flow -53 963 -72 222 73 912 27 895 30 997 37 876 40 616 41 705 42 777 43 551 40 105

Valor residual 550 134

Cash flow descontado -53 963 -66 258 62 210 21 540 21 959 24 617 24 218 22 814 21 468 20 052 16 941

Valor residual descontado 232 383

Valor Actual Líquido (VAL) 347 979 EV/EBITDA 7,5 x TIR 31,3%
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ANEXO C: Siglas e Abreviaturas 

AVAC Ar Ventilado e Ar Condicionado 

CCV Contos Cabo-verdianos 

CEDEAO Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental 

CFQ Centro de Formação e Qualificação 

CPLP Comunidade de Países de Língua Portuguesa 

CV Cabo Verde 

CCV Contos Cabo-verdianos (equivalente a 1.000 CVE) 

CVE Escudos Cabo-verdianos 

DC Data Center 

DWDM Dense Wavelength Division Multiplexing 

ENBL Estratégia Nacional para a Banda Larga 

FTE Full Time Equivalent 

IaaS Infrastructure as a Service 

IASP International Association of Science Parks 

IDE Investimento Directo Estrangeiro 

I&D Investigação e Desenvolvimento  

GRI Global Reporting Iniciative 

NOC Network Operating Center 

PaaS Platform as a Service 

PAGE Plano de Acção para a Governação Electrónica 

PALOP Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

PESI Plano Estratégico para a Sociedade da Informação 

PTC Parque de Ciência e Tecnologia 

RTPE Rede de Telecomunicações Privativa do Estado 

SaaS Software as a Service 

SI Sociedade da Informação 

TIC Tecnologias de Informação e Comunicação 

TV Televisão 

USD Dólares americanos 

WACS West African Cable System 
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